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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 6.439 — n 30 DE. MARÇO DE 1007

Dá novo regulamento ao serviço da Secretaria de Policia do
Dist-icto Federal

O Preellante da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Usando da antorização concedida pelo decreto legisla-

tivo n. 1.631, do 3 do janeiro de 19U7, resolve decretar
que na Secrataria do Policia do Districto Federal seja obsrvado
o regulamento que a esta acompanha, assignado pelo Ministro
de.Estado da Justiça e Negocios Interiores.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1907, 19° da Republica.

AFFONSO AI:G1.7.TO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lgra.

Regulamento da Secretaria de Policia do District°

811
MAR

,M 1901

Art. 1.° A Secretaria da Repartição Central da Policia
District° Federal, immediatamente subordinada ao Chefe dó
Policia, compõe-se de

1 secretario
1 officio" do gabinete do Chefe de Policia ;
4 officiaes
8 escripturarios

12 amanuenses ;
1 officio' archivista, servindo como interprete e traductor ;
1 thesoureiro
1 fiel
4 telephonistas ;
1 porteiro
8 continuos
6 serventes.

CAPITULO II

DA DIVIsÃo DO SERVIÇO EM SEOÇUS

Art. 2.° A Secretaria será dividida em quatro secções ., di-
rigidas cada uma delias por um officio'.

§ 1.° Cada sução terá o seguinte pessoal,:
1 Officio'
2 Escripturarios
3 Amanuenses
1 Continuo
§ 2.° Uma vez designados esses funceionaries ao serão

transferidos do uma para outras tioxilas : os officiaes, a pedido,
medi;nto permuta, e os dem lis funccionarios por exigenda ou
conveuiencia do serviço.

Art. 3. 0 A primeira senão tem a sou cargo:.
a) O salto da repartição ; 	 •
b) A expedição de titules de nomeaçãO, as licenças do.

qualquar natureza e os pu,ssaportes
c) A correspondendo que especificadamente não pertencer

as outras secções
d) A escripturação dos livros
Das nomeações
Da registro dos actos que expedir
Do termos diversos.
Parographo un&:,. Pertence-lhe ta,mbem a fiscalização doa

seguinteslivros:
Do ponto dos empregados
D. porta.
Art. 4.° A' segunda secção compete
a) Tudo quanto for concernente á recInsãO do individuos

na Casa de Detenção e estabelecimentos correccionae ou de
assistencia.

b) As providencias referentes á internação de individuos.
em asylos existentes ou de futuro croados, e á reclusão de
loucos indigentes no Hospicio Nacional do Alienados

c) As providOndlas para o cumprimento das extradições
concediam aos governos estrangeiros ou aos Estados da União e
bem assim para execução do dacreto legislativo n. 1641, do 7
do janeiro do 1907, sobre expulsão de estrangeiros.

d) A escripturaçaos dos livros
De individuos internados na Colonia Correccional dos Doto

Rios ;
De menores recolhidos á Escola Correecional Quinze de

Novembro

CAPITULO I

DA ORGANIZAÇÃO DA SEcItZTARIA.
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De individuos recolhidos ao Hospicio Nacional de Alienados;
De individuos recolhidos ao Asylo de Mendicidade ou a

outros institutos de aasistencia ;
Dos desertores e dos culpados contra os quaes houver legi-

tima requisição ou ordem de prisiio.
Art. 5.° Cabe á terceira secção :
a) As informações concernentes a estatistica policial, de ao-

cerdo com o disposto no regulamento geral da policia civil e as
Instrucções que forem expedidas pelo chefe de Policia.

b) As providencias para os exames toxicologicos, de sani-
dade e outros do serviço medico legal requisitados por quaes-
quer 'autoridades;

c) As providencias para os exames de corpo de delido ou
autopsia no hospital da Santa Casa de Miserieordia ou em qual-
quer hospital particular, em vista de commuuicação dos ad-
ministradores de taes estabelecimentos

d) A escripturação do livro da factos notaveis e aceidentes.
Art. 6. 0 A' quarta secção ou de contabilidade compete:
a) O assentamento geral de todos os empregados da policia

e repartições annexas ;
b) A fiscalisação e prévia verificação dos calcules arith-

meticos de todas as contas e documentos de despezas, sendo o
respectivo empregado o responsavel pelos erros ou omissões
que eommetter contra a Fazenda Nacional ;

c) O exame de objectes fornecidos á. Secretaria e ás reparti-
ções annexas, afim de verificar a sua quantidade e qualidade,
conforme o pedido e os centrados celebrados ;

d) A redacção o lançamento dos contractos diversos
e) O balanço, até e dia 5 do primeiro mez dos trimestres,

de carga e descarga do thesoureiro, referente ao trimestre
anterior, afim de serem tomadas as contas relativas a esse
perlado, lavrando-se termo eircumstanciado do que constar

f) O inventario dos objectes pertencentes á repartição
com as annotações relativas ao seu consumo, o qual servirá
de descarga ao porteiro

g) A organização do orçamento da despeza annual e as
folhas de despezas extraordinarias nos meses em que elas
oceorrerem

h) A escripturação dos livros
De receita e despem do thesoureiro
De centrados
De todas as despezas da repartição e subordinadas, dis-

criminadas por verbas
De tomadas de contas
Dos dinheiros recolhidos em deposito ao cofre da Repar-

tição ;
Dos objectes em deposito no mesmo cofre
Dos objectes arrecadados pelo administrador do Deposito

de Presos.
Art. 7.* Na Thesouraria haverá. uma secção especial para

arrecadação e conservação dos objectes perdidos e encontrados
pela policia ou por pessoa particular que os entregar para
serem restituidos aos seus legitimes donos, mediante recibo e
prova de identidade, depois do respectivo annuncio pelo
Diario Officiai.

§ 1, 0 Esses objectes serão conservados e catalogados em
movei proprio, fazendo-se um registro em livro especial com
especitieações da natureza deles, data em que foram 'encon-
trados e entregues aos proprietaries, nomes destes e daquelles
que tenham effectuado o deposito.

§ 2. 0 Serão enviados ao Juiz de Ausentes os objectes não
reclamados dentro do prazo de sela mezes.

Art. 8.° Além dos livros indicados, haverá. aqueles que o
Chefe de Policia julgar neeessarios ao regular andamento do
serviço das diversas secções.

CAPITULO III

DOS DEVERES COMUNS ÁS SECÇõES

Art. 9. 0 São commtms ás secções os deveres de:
§ 1.0 Guardar os livros e papeis relativos aos negociog

pendentes
§ 2.* Organizar e apresentar ao Secretario, até o dia 15 de

janeiro, um relatorio dos negocies que por ela tenham corri-
lo, juntando-lhe os respectivos annexos, afim de ser preparado
3 da Repartição.

§ 3.° Manter em dia, limpas o correctamente preparadas
todas as minutas dos actos que tenham expedido, para serem
opportunamente encadernadas.

§ 4.° Formular a synopse alphabetica das leis, regula-
mentos, decisões do Governo e posturas municipaes; na parte
que disser respeito á especialidade de cada uma delias.

§ 5. 0 Remetter ao Secretario, com presteza e por inter-
medio dos respectivos offieiaes, á proporção que os forem pre-
parando, todos os papeis de suas competencias.

§ 6. 0 A expedição:
a) Dos actos que devem ser communicados á, imprensa ou

mandados publicar ;
b) Dos despachos que tenham de ser transeriptos no livro

da porta.

CAPITULO IV

DA ORDEM E TEMPO DE SERVIÇO

Art. 10. A Secretaria trabalhará todos os dias uteis, seis
horas consecutivas. 	 •

Art. 11. o serviço começará ás 9 1/2 horas da manhã
para o porteiro e continues e ás 10 horas para os outros em-.
pregados.

Art. 12. Quando houver aecumulo de trabalho, caso ur-
gente ou extraordinario, ou serviço retardado, poderá o secre-
tario prorogar a hora do expediente para todos ou parte dos
empregados.

Art. 13. Nos domingos e dias feriados, de 10 horas da ma-
nhã até terminar o expediente, o trabalho da secretaria será
feito por uma turma de empregados designados por escala.

Art. 14. Talos os empregados, á excepção do secretario,
são sujeitos ao ponto, que deverão assignar, -na entrada e na
sahida, ás horas marcadas para começo dos trabalhos e quanda
estes terminarem.

§ 1. 0 O ponto de entrada será, encerrado pelo secretario
15 minutos depois da hora designada para começo do trabalho
e o da sahida quando terminar o expediente.

§ 2.° Sempre que á hora designada não estiver presente o
empregado incumbido de encerrar o ponto, fará suas vezes o
que o substitua ou na falta deste, o mais antigo que, dentre os
de mais elevada categoria, tiver comparecido.

§ 3.° Será considerado em falta o empregado que compa-
recer depois de encerrado o ponto, ou retirar-se sem licença, ou
que tendo comparecido ao ponto de entrada ausentar-se sem
previa autorização do secretario ou finalmente não , assignar o
ponto de sabida.

§ 4• 0 O empregado perderá tantos dias de vencimentos
quantas forem as faltas que tiver, na fôrma do paragrapho an-
tecedente.

§ 5.° As faltas serão justificadas perante o secretario, que
poderá attendel-as si tiverem por fundamento algumas das
seguintes hypotheses:

a) Molestia provada com attestado medico, se as faltas
excederem de tres em cada mez ;

b) Molestia grave, igualmente comprovada de pessoa da
familia ;

c) Nojo ;
d) Gala de casamento.
Art. 15. Não soffrerá desconto o empregado que deixar de

comparecer á repartição:
§ 1. 0 Por estar em commissão externa por ordem do chefe

de Policia.
o 2. 0 Por estar exercendo alguma feneças) publica, gratuita

e determinada por lei, havendo prévia requisição.
Art. 16. No fim do mez a primeira secção organizará um

mappa de presença de empregados, apresentando-o ao secretario
para os fins do § 50 do art. 14.

CAPITULO V

DAS NOMEAÇÕES

Art. 17. O lugar de secretario será provido por doutor ou
bacharel em direito titulado por alguma das Faculdades da Re-
publica ; podendo, entretanto, ser nomeado o °tildai que pela
sua idoneidade e zelo se haja distinguido.

Art. 18. Dependem de accesee e serão feitas por mereci-
mento as nomeações dos officiaes e escripturarios, preferindo-se,
em igualdade de cdcumstancias, os empregados mais antigos.

Art. 19. Serão nomeados e demittidos : O secretario, pelo
Ministro da Justiça e os demais empregados pelo Chefe de Policia.

Art. 20. Os amanuenses serão nomeados dentre os cidadãos
brasileiros maiores de 21 annos de reconhecida idoneidade moral
e intelectual, demonstrada em concurso prestado perante uma
commissão composta do secretario como presidente, do um
°Meia' e de um escripturario, designados pelo Chefe de Policia.
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I.° Para a inscripção, que durará 15 dias, os candidatos
apresentarão os seguintes documentos

a) Certidão de idade ou documento que a suppra ;
b) Folha corrida ;
c) Attestado medico de vaccinação ou revacoinação e de

não soffrerem de molestia contagiosa ou outra que os impos-
sibilidade do serviço activo;

d) Quaesquer outros documentos que comprovem a idonei-
dade moral e intelleetual.

§ 2.° As provas serão eseriptas e oraes e constarão de
a) Grammatica da lingua vernacula
b) Historia e geographia do Brazil
c) Grammatica e linguas franceza o ingleza ;
d) Arithmetica até a theoria das proporções;
e) Redacção officio' ;
§ 3. 0 Ultimado o concurso e classificados os candidatos,

serão as provas enviadas ao Chefe de Policia para resolver.
Art. 21. O enleial interprete traductor deverá mostrar era

concurso que falia e traduz correctamente as linguas franceza,
ingleza, allemã e italiana.

CAPITULO VI

DA APOSENTADORIA.

• Art. 22. Oe empregados da Secretaria de Policia teom
direito á aposentadoria nos termos do decreto legislativo n. 117,
de 4 de Novembro de 1892.

CAPITULO VII

DAS DEMISS .5ES E PENAS DISCIPLINARES •

Art. 23. Poderá ser demittido o empregado que, tendo
monos de 10 annos de serviço, ficar physica ou moralmente
impossibilitado de exercer o seu emprego.

Art. 24. Tombem o poderá ser todo aquelle que 'revelar
segredo da repartição, ou praticar algum dos actos mencio-
nados no art. 26 deste regulamento, qualquer que seja o
tempo de exercicio.

-Paragrapho unicoO funceionario exonerado em cense-
quencia do processo criminal não poderá ser readmittido
no serviço.

Art. 25. Nos casos do negligencia, desobediencia, falta de
cumprimento de deveres, falta do comparecimento á repar-
tição, selei causa justificada por cinco dias consecutivos ou oito
intercalados, durante o mez, os empregados ficam sujeitos ás
seguintes penas disciplinares

a) simples advertencia ;
b) reprehensão ;
c) suspensão até 30 dias, com perda de todos os venci-

mentos.	 -
Paragrapho unico. As duas primeiras penalidades podem

ser impostas pelo secretario; a terceira é da competencia do
Chefe de Policia. -

Art. 26. Nos casos do insubordinação, injurias ou offensas
aos superiores hierarchicos ou a funceionarios da mesma cate-
goria dentro da Repartição da Policia, será o facto levado ao
conhecimento do Chefe de Policia, que a respeito providenciará.

CAPITULO 47rri

DAS SUBSTITUIOES

-
' Art. 27. O secretario será substituido pelo official que o

Chefe de Policia designar, os demais empregados pelo mais
antigo do categoria inferior._	 ,

CAPITULO IX

DOS vorsoimeiene

Art. 28. Os vencimentos dos funceionarios da secretaria
:da policia são os da tabella annexa.

Art. 29. A gratificação só compete ao empregado ,que
'estiver em offectivo serviço, e no seu impedimento, passara ao
ene o substituir, cessando a que este percebia.

CAPITULO X

DAS ATTRIBUIOES DOS EMPREGADOS

Art. 30. Ao secretario compete :
I. Abrir a correspondendo e dar-lhe direcção
II .. Dirigir e fiscalisar a Secretaria
III. Manter a ordem e regularidade do serviço, advertindo

ou reprehendendo os empregados omissos e representando ao
Chefe de Policia nos casos passiveis de pena cuja imposição
seja da competencia desta autoridade

IV. Registrar a correspondencia secreta e reservada do
Chefe de Policia redigindo-a e copiando-a quando o repute
necessario ;
, V. Executar os trabalhos de que for encarregado pelo

Chefe de Policia prestando a _ este todas as informações que
adquira e possam interessar ao serviço da Repartição

VI. Dar parecer sobre todos os negocies que tenham de ser
decididos pelo Chefe de Policia, conformando se ou não com os
pareceres que pelas secções lho sejam apresentados ;

VII. Mandar passar, independentemente de despacho do
Chefe de Policia, as certidões requeridds e a respeito das
quaes não "possa haver inconveniente, offerecendo á decisão
do mesmo Chefe os requerimentos sobre os quaes haja qualquer
duvida ;

VIII. Assignar os editaes que pela secretaria tenham de
ser publicados ;

IX. ./5.ignar as certidões que forem mandadas passar pos
despacho do Chefe de Policia ;

X. Designar, dos empregados da Secretaria, os que julgas
necessarios, nos domingos e dias feriados, e, mesmo á noite,
para attenderern os serviços inadiaveis ;

XI. Assignar os passaportes ;
XII. Accusar a recepção de correspondencia, dinheiro, va-

lores o quaesquer objectos;
XIII. Assignar as portarias e a correspondencia dirigida

aos empregados da Secretaria e aos das repartições subor-
dinadas

'
•

XIV. Assignar os termos de abertura e encerramento dos
livros e talões destinados ás casas do penhores, e bem assim
rubricar com chancella os mesmos livros ; o mais o de 'ponto
dos empregados da Secretora que para esse fim lhe será depois
de encerrado immediatamente romettido ;

XV. Ordenar o fornecimento de todos os objectes neeessa-
rios ao uso e expediente da repartição, mediante autorização
do Chefe do Policia rubricando os respectivos pedidos, se-
gundo o contracto, si houver

XVI. Mandar no ultimo dia do cada mez, exfrahir do livro
do ponto o maopa, de presença dos empregados e remetter o
extracto das folhas á quarta secção, para organizar a folho
geral de pagamento :

XVII. Fazer carregar ao porteiro no inventario da-Repars
tição, todos os objectos que forem adquiridos para' uso da
mesma, ficando aquelle empregado por elies responsavel até,.
que a seu pedido, se lho dê descarga por consumo, competente-
mente verificado.

CAPITULO XI
DO OFFICIAL DE GABINETE _

Art. 31. Ao official do Gabinete, que sara da immediata,
confiança do Chefe de Policia e nomeado dentro os cidadãos
brasileiros de reconhecido merecimento, compete:

§ 1° Cumprir as ordens do Chefe de Policia.
§ 2.° Represental-o em todos os actos publicas e parti-

culares quando para isso for designado.
@ 3. 0 Arrecadar e abrir toda a correspondencia de gabinete

destinada ao Chefe de Policia e fornecer sobre ella os esclareci-
mentos que julgar convenientes.

§ 4. 0 Organizar o registro de informações diarias.
§ 5, 0 Dar curso á correspondei:leia de gabinete.
§ 6. 0 Assistir ás audiencias do Chefe de Policia ou dal-as

quando disso for incumbido,

CAPITULO XII

DOS OFFICIAES

Art. 32. Aos officiaes fomo chefes de senão compete
• I.° Distribuir pelos empregados das respectivas secções
para extracto e informações os papeis que lhes forem remet-
tidos pelo secretario, a quem com presteza os devolverão á
proporção que forem sendo processados ;
-	 II. Dirigir, promover o corrigir todos os trabalhos das res-
pectivas secções, de modo que os papeis sejam submettidos ao
Chefe de Policia nos termos do n. V deste artigo ; 	 ,
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. 111. Examinar as minutas dos actos que tenham do ser
expedidos, corrigindo-lhes as passiveis imperfeições, afim de
ser, m submettidos á assignatura do Chefe de Policia escoimados
de vicies e rasuras ;

1V. Exigir que os empregados de suas secções desempenhem
com zelo o solicitude os trabalhos de que forem encarregados ;

V. Emittir opinião sobre todos os papeis que dependam de
deliberação do Chefe de Policia, extractando o que sobro o
assumpto constar o mencionando a lei ou regulamento relativo
ao caso occurrente ;

VI. Informar ao Secretario sobre qualquer trabalho que
tenha deixado de ser feito em tempo com declaração do motivo
do retardamento ;

VII. Authenticar as copias extrahidas dos livros e papeis
das respectivas - secções, depois de conferidos por empregado
diverso dh,quelle que as tiver feito ;

VIII.Representar ao Secretario sobre quaesquer faltas
commettidas por empregado de suas respectivas secções.

CAPITULO XIII'
DOS ESCRIPTURARIOS E AMANUL,NSES

Art. 33. Aos escripturarios e amanuenses incumbe:
I. Executar, com diligencia e zelo, os trabalhos que lhes

forem distribuidos, cumprindo com pontualidade as ordens que
receberem ; •

II. Coadjuvarem-se mutuamente no desempenho do suas
obrigações para que o serviço seja feito com presteza, ordem e
regularidade.

. CAPITULO XIV
DO 'ARCHIVISTA

:Art. 34. Compete ao official encarregado do arehivo:
I. Cuidar da conservação dos papeis, livros e objectes exis-

tentes no archivo, o relacional-os segundo a natureza dos
assumptos

II. Receber, relacionar, classificar e guardar os que lhe
forem sendo entregues ;

III. Organisar indicadores distinctos que, de acçcrdo com a
classificação estabelecida, facilitem a busca dos papeis e livros e
mostrem irnmediatamente onde cada um se acha guardado ;

IV. Ministrar com a maior promptidão os papeis e livrost
que lhe forem exigidos ;

•V. Executar ps trabalhos de que para regularidade do .
Serviço do archivo o encarregar o Secretario ;

VI. Vedar o ingresso de pessoas extranhas á Secretaria no
archivo ;

VII. Velar no asseio do archivo ;
VIII. Traduzir com presteza para a lingua vernacula

quaesquer regulamentos. documentos ou papeis que, escriptos
nos idiomas francez, inglez, allemão ou italiano lhe forem
remettidos pelo Secretario, ou pelo Ofilcial de Gabinete, bem
como servir de interprete dos mesmos idiomas na Repartição
Central ou perante as autoridades policiam ou judiciarias
quando requisitado.

Art. 35. O encarregado do archivo será responsabilisade
se a extranhos confiar ou mesmo mostrar papeis, documentõs
ou livros, e, no caso do, por negligencia, concorrer para o
estrago, inutilisação, subtracçh.- o ou extravio de qualqiier objecto
confiada á sua guarda.

CAPITULO XV

DO THESOUREIRO E DO FIEL

Art. 36. O thesoureiro prestará uma. fiança de doze contos
de réis, e só depois disso poderá entrar no exercicio do emPi'egó.
Terá um fiel que nomeado mediante proposta sua, servirá sob
sua immediata responsabilidade.

Paragrapho unico. O thesoureiro não tem direito a por-
centagem sobre o dinheiro que recebe, guarda e paga.

Art. 37. Compete ao thesoureiro
I. Receber, do Thesouro Federal ou de qualquer outra re-

partição, ou mesmo de mão particular, todos os dinheiros e
valores que tenham de ser recolhidos ao cofre da Policia, seja
para despezas reservadas, deposito ou qualquer outro fim, dando
logo nota ao official da terceira secção para o devido lança-
mento ;

II. Fazer todos os pagamentos que lhe forem ordenados
pelo Chefe de Policia, recebendo deste as ordens, que lhe ser-
virão do descarga e fazendo-as escripturar pela referida secção

III. Prestar mensalmente contas ao chefe do Policia das
quantias que tenha recebido para despezas e da applicação que
lhes tenha dado ;

Março — 190?
_	 - 

,
IV. Prestal-as, trimensalmente, dos deposites que sob sua, k

guarda tiver, sendo-lhe estas contas tomadas pold Offjcial da
quarta secção o outro empregado que o Chefe do Policia de-
signar.

Art. 38. Ao fiel compete :
Paragrapho unico. Coadjuvar o thesoureiro como a este

parecer conveniente e substituil-o em suas faltas e impedi-
mentos, sempre sob a responsabilidade do mesmo thesoureiro.

CAPITULO XVI
DO PORTEIRO

Art. 39. Ao porteiro são immediatamente subordinados os
continues e os serventes, sendo dois daquelles seus ajudantes
e substitutos por designação do Chefe de Policia.

Art. 40. Incumbe-lhe :
I. Abrir e fechar a Secretaria ;
II. Prover as mesas dos delegados auxiliares das secções e

dos medices com os objectes necessarios ao expediente ;
III. Apresentar ao Secretario os podidos para o forneci-

mento desses objectos;
IV Receber e entregar immediatamonte ao Secretario a

correspondencia Oleia" que receber dirigida ao Chefe do Po-
licia e á particular ao Official de Gabinete ;

V. Cumprir as ordens que lhe der o Chefe do Policia ou
o Secretario ;

VI. Pôr o sello da repartição nos papeis era que for ne-
cessario ;	 •

VII. Tomar o ponto dos continues meia hora antes da mar-
eada para a abertura da Secretaria e quando termine o expes.
diente, apresentando-o á rubrica do Secretario ;

VIII. Distribuir e fiscalisar o serviço da entrega da corres-
pondencia ;

IX. Representar ao Secretario contra quaesquer faltas
commettidas pelos que forem incumbidos da eonducção do ex-
pediente;

X. Velar pela conservação dos moveis o mais objectes per-
tencentes á Repartição e pelo asseio desta, representando contra
a negligencia dos continues e serventes ;

•	 XI. Manter a ordem o regularidade nas salas de espera ;
XII. Ter cuidadosamente escripto o livro da porta onde

lançará os despachos que forem proferidos • em requerimentos,
indicando a meteria destes e as datas daquelles ;

XIII. Ter pela mesma forma escripturado o livro em que
consigne o dia e hora da expedição de correspondencia e quem
foi o encarregado de entregai-a ao destina.tario.

CAPITULO XVII

DOS CONTINUOS E SERVENTES

Art. 41. E' dever dos continues:
I. Achar-se na Repartição ás 9 1/2 horas da manhã ;
II. Prover as mesas do Gabinete do Chefe de Policia e do

secretario com os objectes necessarios ao expediente ;
III. Acudir aos chamados dos empregados, attendendo-os

relativamente ao serviço e avisal-os quando procurados
IV. Obedecer ás ordens e instrucções que lhes forem dadas

pelos seus superiores, polo porteiro ou pelo chefe dos continues.
Paragrapho unico. Os continues usarão no recinto da

Repartição do seguinte uniforme
Dolman o calça de casemira azul, com botões pretos, tendo

na gola um galão prateado e as iniciaes S. P.
Os serventes usarão o mesmo uniformo sem os galões. 	 -
Art. 42. Aos serventes compete o serviço geral de limpeza

da Repartição.

CAPITULO XVIII
DOS TELEPHONISTAS

Art. 43. Acs telephonista.s, cujo trabalho será dividido
conforme as exigencias do serviço policial, compete

I. Receber e transmittir os recados dirigidos á Repartição
Central ;

II. Transmittir os recados ou ordens do Chefe de Policia,
Secretario e Delegados Auxiliares

III. Velar pelo asseio e conservação dos apparelhos tele-
phonicos

IV. Guardar a mais absoluta reserva sobre as ordens cuja
transmissão tiverem de fazer ou tiverem feito, sob as penas do
art. 24 deste regulamento ;

V. Não permittir a permanencia na sala dos apparelhos a
pessoas estranhas ao serviço.

Art. 44. Os telephonistas serão responsabilizados por quaesj
quer damnos causados nos apparelhos desde que o facto se dè
per negligencia.	 -
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CAPITULO XIX

DA ORDEM E PROCESSO DO SERVIÇO

Art. 45. Em regra, nenhum papel será apresentado a des-
Pacho do Chefe de Policia, sem o processo indicado no n. V
do art. 30.

Paragrapho unico. Exceptuam-se os assumptos urgentes,
que serão logo levados ao conhecimento dessa autoridade.

Art. 46. Quando o assumpto fôr de mero expediente será
logo apresentado á assignatura do Chefe de Policia o despacho
'ou oficio que do mesmo assumpto decorrer.

Art. 47. Os empregados corresponder-se-hão com o Chefe
- de Policia por intermedio do Secretario.

- -
CAPITULO XX

DISPOSIOES GERAES
_

Art. 48. Não é permittida, a entrada no recinto cia Secre-
taria a pessoas estranhas, salvo com permissão do Chefe de
Policia ou do Secretario.

Art. 49. Os empregados devem manter a mais rigorosa
reserva sobre os serviços de que forem encarregados ou de que
tiverem conhecimento em razão de seus oficios, ou por qualquer
outro moio.

Art. 50. Aos funccionarios da Secretaria é vedado encar-
regarem-se de requerimentos ou negocios de partes e bem assim
o exercido de qualquer outro cargo ou emprego, officio ou
funcção, inclusive a de precuradores judiciaes no civel e crime,
sob pena de perda imrnediata dos cargos que occuparem.

Art. 51. Todos os emolumentos em actos dependentes da
Secretaria serão arrecadados em sello federal.

•
CAPITULO XXI

rdsrosiçiço TRANsiTortrA

Art. 52. Nas primeiras nomeações poderão ser aproveitados
• gis actuaes funccionarios da Secretaria.

Paragrapho unico. As vagas que morrerem poderão ser
preenchidas, independente de concurso, tendo os nomeados as
habilitações exigidas no art. 20 § 2°.

Art. 53. O Governo poderá aposentar com os vencimentos
da tabella annexa os funccionarios vital cios, concedendo-lhes
vencimentos integ,raes, se contarem mais do 30 annos de ser-
-riço, vencimentos proporcionaes, se contarem menos tempo.

Art. 54. Revogam-se as disposições em contrario.

DECRETO N. 6.440—DE 30 DE mAnçá riu 1907

Dá novo regulamento ao serviço policial do Districto Federal

O Presidente da Republica doã Estados Unidos do Brun,
usando da autorização concedida Delo decreto legisl ttivo
n. 1.631, do 3 de •aneiro do corrente anilo, resolve ,tecretar
que o serviço p dicial do' District° Federal seja rui lo pelo
regulamento annexo, assinado pelo Ministro de Estado da
Justiça e Nee.cios Interiores.	 -

Rio de Janeiro, 30 de março de 1907, 19° da Republica.

• AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lgra.

Regulamento para o Serviço Policial do District° Federal

TITULO I

Da Organização Policial

Art. 1. 0 O serviço de policia do Districto Federal, gnb a
inspecção suprema do Presidente da, Republica e supedinted•
denota, do Ministro da Justiça e Negocios Interiores, é imole-
diatamente dirigido por um Chefe de Policia.

Art. 2. 0 A policia é judiciaria e administrativa ou pre-
ventiva, ambas exercidas pelas autoridades policiaes nos limites
das suas respectivas attribuições.

Art. 3. 0 A' policia administrativa ou preventiva, ineunabe
em geral a vigila leia em proteger a sociedade, manter a ordem
e tranquilidade publicas, assegurar , os direitis individuaes
auxiliar a execução dos actos o decisões da Justiça, e da Muni-,
cipalidade.

Art. 4. 0 A podai% judiciaria comprehende os actos necessa-
rios ao pleno exercicio da acção repressiva dos juizes e tribu-
naes.

TITULO II

Ourisdieção o /Divisão do TerrItorio

Tabella de vencimentos

SECRETARIA

CARO 03 ORDENADO
ORATIFI--

CAÇO
VENCIMEN n

TOS'

1 secretario.	 .	 .	 . 5:600$000 2:800$000 8:400$000 8:400$000

4 olliciaes	 .	 .	 . 4:000$000 2:000$000 6:000$000 24:000$000

, 1 orneie.' de gabinete. 4:800$000 2400$000 7:200$000 7:200$000

8 escripturarios	 .	 . 3:200$000 1:600$000 4:800$000 38:400$000

i offlcial archivista	 . 4:000$000 2:000$000 6:000$000 6:0008000

12 amanuenses . 2:400$000 1:200$000 3:600$000 43:200$000

thesoureiro	 .•	 .	 •.1 4:003$000 2:000$000 6:000$000 6:000$000

1 fiel	 de thesoureiro. 1:600$000 800800 .0 2:400$000 2:400$000

4 telephonistas.	 .	 . 1:600$000 800$000 2:400$000 9:600$000

1 porteiro	 .	 •	 • 2:000$000 1:000$000 3:000$000 3:000$000

8 continues .	 •	 • 1:3338334 636$666 2:000$000 16:000$000

6 serventes . 	 •	 •	 •
•

1:200$000 1:2008000 .7:200$000

34:533$334 18:466$666 53:000$000 171:400$000

Art. 5. 0 Para o serviço da policia é o District°. Federal
dividido em 28 districtos com a denominação de districtos poli-
Edites, cujos limites vão descriptos no qutidro annexo ; podendo
o Chefe de Policia modifical-os como entender conveniente ao
serviço publico.

Art. 6. 0 Os districtos policiaes são classificados em treS
entranclas, sondo oito de primeira, dez de seguiria 0 dez de
terceira.	 •

Paragrapho Unico. A classificação estabelecida obedecerá
ao movimento policial e a população de cada districto • policial.

Art. .7. 0 Cada districto fica sob a juri-dicção de um dele-
gado de policia auxiliado pelos commissarios que o Chefe de
Policia determinar, não podendo os districtos de segunda e
terceira entrancias ter menos de quatro e os de primeira =má
do tres commisso.rios.

TITULO III

Dos Funeelonarloe, Auxiliares e Itepartições
Annexas

Art. 8.° Os orgãos da ' administração policial são ,:(:)s se-
guintes

g 1.° 1 Chefe de Policia.
3 Delegados Auxiliares.

28: Delegados 'cle Districto.
30 Conarnissarios de primeira classe.

100 Coinmissarios de segunda classe.	 -
1 Administrador do bDeposito de Presos na Repartição

.Central.
$ A.uxili ires do Deposito do Presos.
3 Escrivães das Delegacias Auxiliares.
3 Escreventes das Delegacias Auxiliares.

•
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28 Escrivães das Delegacias de Districto.
20 Escreventes das Delegacias de terceira e segunda en-

trancia.
28 Officiaes de Justiça.

§ 2. 0 A Secretaria de Policia com as attribuições discri-
minadas no respectivo regulamento e com o seguinte pessoal :

1 Secretario.
1 Ofdcial de Gabinete do Chefe de Policia.
4 Officiaes de secretaria.
8 Escripturarios.
1 Official arehivista, servindo como interprete e traduotor.

12 Amanuenses.
1 Thesoureiro.
1 Fiel.
4 Telephonistas.
1 Porteiro.
8 Continuos.

Serventes.
§ 3.° O Serviço Medico Legal organisado como secção auto-

noma e com o seguinte pessoal
12 Medicos Legistas, dos quaes um será o Director e um

outro, de idoneidade especial, designado para os trabalhos
de chimica toxicologica e praticas de laboratorio.

1 Assistente de laboratorio.
1 servente.
§ 4. 0 O Gabinete de Identificação e Estatistica tombem

como secção antenome, e com o seguinte pessoal :
I Director.
1 Encarregado (es3ripturario) da secção de identificação.
3 Auxiliares (amanuenses).
1 Encarregado (escripturario) da secção de informações.
2 Auxiliares (amanuenses).
1 Encarregado (escripturario) da senão de estatistica.
1 Auxiliar (amanuense).
1 Encarregado (escripturario) da secção photographica.
1 Auxiliar (amanuense).
1 Continuo.
§ 5.* A Policia Maritima constituida em senão e com o

seguinte pessoal
1 Inspector Geral.

Sub-Inspectores.
2 Auxiliares.
§ 6. 0 A Inspectoria do vehiculos constituída em uma seção

e com o seguinte pessoal
1 Inspector.

10 Anilhares.
P..screventes.

§ 7. 0 O Corpo de Segurança Publica constituido em uma
secção com o seguinte pessoal

1 Inspector.
80 Agentes.
§ 8.° A Quezde. Civil de accordo com as leis em viger.
§ 9. 0 A Colonia Correccional de bois Riâ e à Eseela Cor-

reccional 15 de Novembro de accordo com Sá leis em vigór.
§ 10. A Casa de Detenção de accordo com as leis em vigor.
§ 11. O Asylo de menores abandonados.
§ 12. A Força Policial do District° Federal de accordo com

as leis em rigor.-

TITULO IV

Das ndilietições, demissões, incompatibilidade*
e substituições

Art. 9. 0 São livremente nomeados e demittidos:
§ 1. 0 Pelo Presidente da Republica:
O Chefe de Policia, dentre os doutores ou bachareis em

direito por alguma das faculdades da Republica, com dez atines,
peio menos, de tirocinio na magistratura, na advocacia ou na
administração publica, ou que por estudos especiaes tenham
demonstrado aptidão para o serviço policial. 	 •

§ 2.° Pelo Ministro da Justiça e Negocios Interiores:
O Secretario da Policia
Os Medicos Legistas.
§ 3.° Pelo Chefe de Policia:
J. Os Delegados Auxiliares dentre os doutores °ti bacharele

gbip direito por alguma das faculdades da Republica com quatO
DjanOS polo menos de grocinio na maoistgatu,y 3p!ishretel, of,

4,4,i0iptkag;9 pn4U9.!

II. Os Delegados de districto dentre os doutores ou bachareis
em direito por uma das faculdades da Republica, com deus
annos pelo menos, de pratica forense

III. Os supplentes de Delegado
INT. Os Commissarlos de Policia ;
V. Os escrivães
VI.Os escreventes e officiaes de justiça ;
VII. O Inspector Geral e Sub•Inspectores da Policia Ma-

ritima ; e os funccionarios do Gabinete de Identificação e de Es-
tatistica

VIII.O Inspector de vehiculos e empregados da Inspectoria ;
IX. O Inspector e agentes de segurança ;
X. O assistente e o servente de serviço medico-legal
XI. O Administrador o empregados do Deposito de presos.
Art. 10. São requisitos para o cargo de Delegado Auxi-

liar ou Delegado de District°, sem os quaes não será, registrado
o titulo de nomeação:

§ 1. 0 Residencia no District° Federal comprovada com attes-
tado de autoridade judiciaria.

licia.§ 2.
0 Registro do diploma scientifieo na Secretaria de po-

§ 3.° Documentos que provem o exercido ou funcção pu-
blica anterior ou de advocacia.

Art. 11. Os Commissarios de policia serão nomeados den-
tre os cidadãos brasileiros menores de 60 annos e maiores
de vinte um, de reconhecida idoneidade moral e intellectua/,
demonstradas em concurso prestado perante uma commissão
de deus advogados estranhos á policia e nomeados pelo Chefe de
Policia, sob a presidencia deste ou de um dos Delegados
Auxiliares.

§ 1. 0 As provas de habilitação serão escriptas e oraes e
constarão: a prova escripta de conhecimento da lingua portu-
gueza, de uma questão juridico-policial, de redacção e corres-
pendencia

A prova oral do: elementos de Direito Constitucional bra-
sileiro, noções de Direito e Processo Penal, organização e
divisão policial.

§ 2.° Para ser inscripto o candidato deverá apresentar os
seguintes documentos:

I. Certidão do idade ou documento que a suppra ;
II. Folha cortida ;
III. Attestado do residencia effectiva no District° Federal,

da profissão que exerça ou tenha exercido e do bom desempenho
delia.

IV. Attestado medico provando não soff:er de molestia
alguma que o impossibilite do exercido do cargo.

§ 3• 0 A lista de inseripção, findo o prazo de quinze dias an-
nunciado para o concurso, será examinada pelo Chefe de Policia
que poderá mandar excluir o candidato inscripto que, a seu
juizo e em virtude de prova que tenha obtido, não reuna con-
dições de idoneidade moral.

Art. 12. Os escrivães serão igualmente providos na fórma
do artigo anterior, exigindo-se mais a prova de calligraphia.

Art. 13. O Inspector e Sub•Inspectores da Policia Ma.ritima
serão nomeados dentre os cidadãos brasileiros de reconhecida
idoneidade moral e intellectual, menores de 60 e maiores de
21 annos, que tenham revelado aptidão para o cargo e conhe-
çam theorjea e praticamente a lingua fra,nceza.

Art. 14. Os demais funceionarios da policia serão provi-
dos dentre os cidadãos brasileiros menores de 60 e mais de
21 annos que reunam condições de idoneidade, a juizo do Chefe
de Policia ; não devendo ser publicadas as nomeaçÕee de agentes
de segurança publica.

Art. 15. Os logares de medicos legistas serão providos por
concurso prestado perante uma commissão composta do director
de serviço medico legal e dois medicos nomeados pelo Ministro
da Justiça.

§ 1. 0 As provas de concurso serão essencialmente praticas,
constando de um caso pericial (exame seguido do relatorio) e
um ensaio de laboratorio acompanhado do auto respectivo.

§ 2. 0 A' commissão examinadora incumbe regular as condi-
ções prévias do concurso (tempo, Jogar, sorteio dos pontos de
prova, etc.)

§ 3• 0 A nomeação deverá recahir em um dos candidatos
classificados nos dois primeiros logaros.

§ 4.0 O Ministro da Justiça poderá annullar o concurso
quando nelle °ocorrerem irregularidades comprovadas,

Art. 16. As promoções de Delegados de districtos, com-
Missarios e funecionarios das repartições da policia, serão fe1t4
por merecimento, preferindo-se, em igualdade de condições, os
falais antigos.

Art. 17. A primeira nomeação de delegado de djstricto
será sempre para os districtos de primeira entrancia e a dá 015:-

_ Stelle pna squnda Çasse.
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Art. 18. Os caminis,arios sereo prornevidos depois de um
anuo de effectivo exercicio, o nesta cathegoria ser virão nas De-
legacias de 3a entrancia.

Art. 19. Todos os funcetonarios o autoridades policiaes de-
verão extrahir os seus titules de nomeação e tomar posse dos
respectivos cargos, dentro do prazo de oito dias contados da data
da publicação do acto que os nomear, sob pena do considerar-s3
renunciado o legar, salvo prorogação que não excederá ao mesmo

	

prazo.	 -
Art. 20. Precede a posso a promessa de bem e fielmente

cumprirem o sou dever.
Art. 21. Perante o Ministro da Justiça prestará compro-

missa o Chefe de Policia e perante este os demais funceionarios.
Art. 22. Ha incompatibilidade absoluta entro os cargos de

policia e os de magistratura. Entender-se-á que renuncia o sei
cargo o magistrado que acceitar qualquer funcção policial.

Art. 23. A's autoridades paliCiaes é vedado o exereicio
de qualquer outro cargo ou emprego, officio ou Alieneis, inclu-
sive a do procurador judicial no civel e crime, sob pena de perda
immediata, do cargo que occupar.

Art. 24. 'elas 	 faltas e impedimentos tomporarios serão
subs ti tuidos :
' § 1. 0 O Chefe de Policia por um dos Delegados Auxiliares

designado pelo Ministro da Justiça não excedendo de trinta dias
o impedimento. Quando o impedimento exceder desse preso
será o cargo provido interinamente por pessoa nomeada pelo
Ministro da Jiistiça.

§ 2.° O Director do serviço medico legal pelo medico le-
gista mais antigo.

§ 3.° Os Delegados Auxiliares pelos Delegados de District°
de terceira entraneia.
• § 4• 0 Os Delegados de District° pelos respectivos supplen-

tes.
§-5. 0 Os inspectores de serviço pelos sub . inspectores ou au-

xiliares designados polo Chefe de Policia.
à	 § .6.° Os Commissarios do primeira classerpelos de segunda

e estes por pessoas idoneas a juizo de Chefe de Policia
• § 7. 0 Os escrivães pelos respectivos escreventes e estes pela

forma do § anterior.
Art. 25. O supplente, doutor ou bacharel em Direito, que

em exercicio demonstrar capacidade para o cargo ou prestar'
relevantes serviços á policia, terá preferencia na nomeação do
delegado de primeira entrancia, desde que reuna as condições'
estabelecidas no art. 9. 0 § 3 n. II.

Art 20. O Chefe de Policia poderá incumbir a um ou
mais delegados de Districto de qualquer commissão ou diligencia
policial em outros districtos, ficando neste caso prorogala a ju-
risdicção.

Art. 27. Os Commissarios estão, em relação as ordem de
sorviço„immediatemente subordinados aos respectiv os delegados.

Art. 28. As autoridades e funccionarios de policia são
isentos de todo o serviço publico que perturbe o exercicio de
seus cargos, salvo os casos previstos em lei.

Art. 29. Os Delegados de District°, escrivães, commis-
series, inspector e sub-inspector de policia maritima,, e demais
funce1onariow serão exonerados:

I. A pedido ;
II. Quando pronunciados em crime conamum ou funccional ;

• III. Por immediata resolução do Chefe de Policia, ou
mediante processo administrativo do qual não caberá recurso.

Art. 30. O funccionario de policia exonerado em cense-
quencia de processo criminal, não podere, ser readmittido em
cargo policial.

TITULO V

Das attilbuIçe e consw?,tene'a dos ~colono-
rios de p )11cia.

C SPITCLO I

DO CIIEFE DE POLICIA

• Art. 31. O Chefe de Policia exerce as suas funcções o
attribuições directamente, quando assim entender neeessario
serviço publico.

Art. 32. E' de sua competencia:
I. Cumprir e fazer cumprir as ordens e instruções que

receber do Ministro da Justiça.
II. Exercer a, policia administrativa relativamente aos ser-

viços dos Ministerios Federaes o da Municipalidade do Districto
Federal, de accordo com as respectivas autoridades

111. Ayeeee guete uec insuerito instaurado nas delegacia;
e bem assim exercer directamente ted • ts as attribuições commet-
tidas ás delegacias auxiliares e de districto.

IV. Expedir ordens e instruções regulamentares para a bos
administração do serviço pelicial.

V. Ordenar as despez is que não dependeram de expressa au-
torisação do Ministro da Justiça.
. VI. Conceder gratificiçees pecuniaria,s á pessoa, enatera ex.

tranha á policia, que descobrir o psenier algum crimines), im-
pedir a perpetração da aleum de l ido ou tiver -prestado servieos
relevantes á adininistraçãe policial.

VII. Despachar o ex )eliente de repartição e corresponder-se
directamente c,orn o Governo Feder tl e do 4 Esialos.

VIII. Impor penas disciplinaras e conceder recompensas pa-
ctiniarias aos seus subalternos.

IX. Conceder até sessent ). dias de licença, com ordenado,
aos funccionarios e antoridad

X. Dernittir, t ransferir, promover os funecionarlos o anto-
ridades de sua nomen,çeo e punir disciplina,rmeet i todos os func.
cionarios de policia civil ou das repartiçees annexas.

Xl. Empn ,gar a guarda civil, a força policial e o corpo de
agentes de segurança, nas diligencias' que 'julgar' convenientes.

XII. Exercer as attriboições que, a respeito das sociedades
secretas e ajuntamentos illici tos, concederem. as leis vigentes.

XIII. Exercer immediata inspecção sobre todos os serviços
policia.es.

XIV.Fiscalisar e regulamentar as vendas e o porte de armas
offensivas, bom como o fabrico, a venda e o uso de explosivos,
inflammaveis e toxicos.sendo Obrigados os exportadores e imoor-
tadores a remetter mensalmente á Repart ção Central da Policia
as respectivas relações, e informe os m ele : os annexos.

XV.Conceder p issaporte ás pessoas que o requererem, obser-
vando o dispositivo do art. 72 § 10 de Constituição Federal.

XVI. Mandar organiser a estarlstica criminal.
XVII. Apresentar annualménte ao Ministro da Justiça até o

dia 20 do moa de fevereiro. um rel itorio circumstosiefado do
movimento das rep letiçees policiaes, indicando o sux1rovincl ,) as
medidas e provideucias que julgar floco-sarjas -para a boa admi-
nistração da policia.

CAPITULO II

DOO DELEGADOS AUXILIARES

Art. 33. Aos delegados auxiliares incumbe :
§ 1. 0 Cooperar core o Chefe do Policia ora tolo o Serviço po-

licial, observando as instrucções e ordens que deito receb ;rena.
§ 2. 0 Compereeer diariemento ás suas delegacias de moio

a attender ás neisessi ledes do serviço.
§ 3. 0 Permanecer alternadam nate, na, Repartição Central

da Policia, e durante toda a noite, para providenciar sobre os
casos o ucurrentes, dos quaes dará, no dia seguinte, conhecimento
ao Chefe de Policia.

§ 4• 0 O delegado de dia pede conhecer de todos os inque-
ritos provenientes de queixa ou reclamações que lhe forem
apresentadas. independentsmente de despacho ou' ordem do
Chefe de Policia.

§ 5.° Presidir os autos de prisão em flagrante e praticar
qualquor diligencia ou actos de serviço urgente.

§ 6. 0 Julgar autos de corpo de delicto ; conceder e areitrar
a fiança criminal.

§ 7.° Proceder a inqueritos ex-officio ou a requerimento da
parte

a) Sobre casos de infracção disciplinar ou de responsabi-
lidade penal das auterida les e funccionarios da policia.

b) Sobre crimes de competencia da Justiça Federal.
c) Sobre incendias, no perimetro urbano, sempre que, es-

tando de dia, julgar conveniente para os misteres das justiça,
dando sciencia ao delegado de districto.

§ 8.° Processar ex-officio as contravenções a que se referem
a lei n. 628, de 28 de outubro de 18 )9, decreto n. 3475, de 4 do
novembro de 1902, e lei n. 947, de 29 de novembro do 1902,
qualquer que seja o distrieto onde tenham °ocorrido. •

Art. 34. Além dos deveres communs ás delegacias , auxisz
liares, compete exclusivamente :

§ 1. 0 A' primeira delegacia auxiliar :
I. Manter e regularisar a liberdade do transito publico

inspeccionando os vehiculos o outros meios do trs.usporte, de
passageiros o conducção .le mercadorias. do modo que sej soe
observadas as necessarias garantias de vida o de propriedade.

II. Inspeccionar e fiscalisar as escolas e cobaias cor-
eeCiona,es
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III. riscalisar as delegacias de Stsreeira entrancia provi-
denciando para que nellas o serviço se faça com toda a regula-
ridade e proveito para o publico.

§ 2.° A segunda delegacia auxiliar compete :
I. Inspeccionar os divertimentos, theatros e espectaculos

publicos, não sé quanto á ordem e moralidade, como tambem
em relação á segurança dos espectadores, exercendo, -em re-
lação aos contractos entre emprezarios e artistas o que for
licito á policia administrativa.

II. Inspeccionar 'as agencias de serviços providenciando
para fiel observancia dos regulamentos e contractos ; e super-
intender directamente ou por intermedio dos respectivos U-
mes a inspecção das casas de emprestimos sob penhores e
congeneres.

III. • Fiscalisar as delegacias de segunda entrancia provi-
denciando para que nellas o serviço se faça com toda a regu-
laridade e proveito para o publico.

§ 3.° A' terceira delegacia auxiliar incumbo
I. Fiscalizar especialmente o serviço da policia maritima,

som prejuizo das attribuições conferidas á Capitania do Porto
e á Alça:Elege, cumprindo-lhe, neste particular, effectuar todas
as diligencias a bordo dos navios.

II. Proceder a inqueritos sobre incendios, delicies e con-
travenções occorridos a bordo dos navios surtos no porto ou em
navegação nas aguas torritoriaes do District° Federal.

III. Fisealisar as delegacias de primeira entrancia, provi.
denciando para que o serviço nellas se faça com toda regu-
laridade e proveito para o publico.

Art. 35. Em caso de serviço urgente o delegado auxiliar do
dia á. Repartição Central, na ausencia do Chefe de Policia,
exercerá as attribuições a este conferidas, não podendo, porém,
nomear, transferir ou demittir funccionarios.

Art. 36. Os delegados de distrieto se corresponderão dire-
ctamente com os delegados auxiliares, a cuja fiscalisação es-
tiverem subordinados, solicitando as providencias que depen-
derem da Repartição Central e remettendo-lhes uma parte
diaria das occurrenciae de suas delegacias.

Art. 37. Os exames toxicologicas, do corpo de delicio, de sa-
nidade, de defloramento, de reconhecimento de idade, autopsias,
exhumações e outros quaesquer exames que dependerem especial-
mente da Repartição Central, serão requisitados pelos delegados
de distrioto ao respectivo delegado auxiliar, e na ausencia deste,
ordenados pelo delegado auxiliar que estiver de dia.

Art. 38. As partes diarias das delegacias de districto serão
archivadas na Secretaria da Policia, depois de visadas pelo res-
pectivo delegado auxiliar, que, conhecendo das oceurrencias
mais importantes nellas mencionadas, dará as providencias
de caracter urgente.

Art. 39. Os delegados auxiliares deverão trimensalmente
visitar em correição as delegacias cuja fiscalisação lhes com-
petir, verificando se occorreram no serviço irregiilaridades,
faltas e infracções regulamentares ou de responsabilidade penal,
do que dará immediatariaente conhecimento ao Chefe de Policia,
em breve exposição escripta.

Art. 40. Os livros de termos de fiança serão abertos e
rubricados pelo delegado auxiliar a que estiver subordinada a
delegacia de districto. Neste livro o escrivão deverá certificar,
Ôm seguida ao termo de fiança, a data do recolhimento da mesma.
:tos cofres do Thesouro e o numero da respectiva guia ou co-
iihecimentd.

CAPITULO III

DOS DEi.EGADOS DE DISTRICT°

Art. 41. Aos delegados de policia em seus diStrictos
compete

I. Providenciar, na fôrma das leis, sobre o que pertence á
prevenção de delicies, sinistros, riscos e perigos communs.

II. Proceder a inquerites.
/II. Processar ex-officio, nos termos da lei n. 628, de 28 de

oubahze de 1899, decreto n. 3475, de 4 de novembro do mesmo
anno, e lei is. 947, de 29 de novembro de 1902, as contravenções

livee In, capitules 11 o III, arte. 369, 389, 371 e 374, IV, V,
X.II e XIII do Coage Penal.

IV. Migar os exames de corpo de delicio.
Y. Prazdaa. os Aos em flagrante delicio ou contravenção,

as; ludite—isalas rodes de culpa formada, contra os quaes houver
ama:dada an urdam de prisão par autoridade competente, os
pteastarlirdom em CleiMes não afiançados ou era crimes inalla,n-
taarties os tudiaalduses que 'tiverem sido condemnados.

TI. Rep.re~tst ã assteridaulejudiciaria sobre a necessidade
tresas~adaffisias proventiva de laffleis,dos em Inqueritos

VII. Arbitrar e conceder a fiança criminal.
VIII. Dar buscas e fazer apprehensões nos casos e com as

formalidades prescriptas em lei.
IX. Processar e obrigar a assignar termo de segurança ás

pessoas provadamente suspeitas de crime ou de resolução de
commettel- o.

X. Preparar os processos de infracção dos termos de segu-
rança e de bem viver.

XI. Communicar ao oficial do registro civil o do obitos os
nomes das pessoas que foram encontradas mortas na via publica
ou que morreram sem assistencia medica, fornecendo as neces-
serias informações.

XII. Participar á autoridade competente o obito das pessoas
que deixaram herdeiros ou sucessores ausentes, acautelar os
respectivos bens até o comparecimento do quem tenha qualida-
de para arrecadal-os, assim como pôr em boa guarda os bens
das pessoas que desapparecerem, abandonando-os.

XIII. Prohibir, em casos de incendios, a agglome ração de
curiosos que impossibilitam a acção do Corpo de Bombeiros e da
Policia, devendo guarnecer do força os pontos proximos ao pre-
dio incendiado, onde se collocarem bombas, afim de manter a
ordem, acautelar os salvados e evitar damnificações.

XIV. Prender, em caso de ince,ndio, as pessoas que forem
encontradas em flagrante delicio ou contra as quaes existam
provas ou vehementes indicio:: de que foram os autores do facto
criminoso ou seus cumplices ; mandando proceder exclusiva-
mente a exame nos escombros ou na parte do predio incendiada.

XV.Proceder, na esphera de suas attribuições, com activa
dado e zelo, ás diligencias que lhe forem requisitadas péla auto-
ridade judiciaria ou pelo Ministerio Publico.

XVI. Dar aos Commissarios as instrucções que forem inces,
sarjas para melhor desempenho das attribuições de seu cargo.

XVII. Ter sob sua vigilanela as prostitutas escandalosas,
providenciando contra ellas, sem prejuizo do processo judicial
competente, da forma que julgar mais conveniente ao bem estar
da população e à. moralidade publica.

XVIII.Fiscalisar as hospedarias,hoteis, albergues e qualquei
outro estabelecimento, onde entrem e saiam diariamente hospe-
des, obrigando os proprietarios, procuradores ou encarregados,
sob pena de multa de 100$000 a 500$000, a ter um livro, deva
demento aberto e rubricado pelo delegado de districto, em .
que sejam inscriptos os nomes dos hospedes, sua nacionalidade,
procedencia e destino.

XIX. Providenciar para que tenham o conveniente destina
os loucos e enfermos encontrados nas ruas, os menores vadios e
abandonados e os mendigos.

XX. Prestar auxilio ao serviço do alistamento militar, da
Guarda Nacional e dos cidadãos capazes para jurados, remetten-
do a relação destes aos juizes respectivos.

XXI. Velar pela preservação e conservação dos monumen-
tos publicos, fontes, praças, mercados, etc.

XXII. Remetter diariamente ao respectivo Delegado Au.
xiliar um relatorio succinto dos delicies, contravenções e
oecurrencias que se derem em seus districtos e as providencias
adoptadas.

XXIII. Organizar e remetter, de accordo com os modelos
impsessos fornecidos pela Secretaria, o mappa das prisões ef-
feetuadas na vespera, indicando o numero de presos, nome;
vulgo, côr, nacionalidade, profissão, estado, edade e o mais qu
for digno de menção, bom como o Motivo e o modo da prisão',
qual a auctoridade que ordenou e que destino teve o preso;
assim tambom os que forem soltos. Este mappa será transa
cripto em livro adequado que ficará na delegacia. No fim de
cada trimestre será organisado um mappa geral e remettido di-
rectamente um exemplar ao Director do Gabinete de Identifica- .
ção e Estatistica e outro ao Secretario da Policia, com declaração
da data de entrada o sahida dos presos.

XXIV. Requisitar do respectivo Delegado Auxiliar as auto:
psias, exhumações, os exames de idade, de sanidade, toxicologi-
cos e de defloramento, que forem necessarios para a demons-
tração e comprovação judicial da existenoia do crime. Os exames
assim requisitados serão julgados pelo Delegado Auxiliar res
pectivo.

XXV. Fazer succinto relatorio, depois do realizadas todas
as diligencias para comprovação do delicio, descobrimento
e captura do delinquente, das peças de convicção, dados e
esclarecimentos obtidos no correr do inquerito, e remoam
os anjos ao juiz competente, passando á disposição deste
accusado ou accusados que-estiverem presos. Os autos deverão
sor relatados no prazo de 48 horas a contar da conclu-
são. Os instrumentos do crime e mais peças que forem arre-
cadadas serão remettidos, mediante termo lavrado pelo escrivão,
ao juiz summariante e bem assim um exemplar da nota de iden-
tificação.

XXVI.Presidir os theatros o espectaculos publicos, sempre
que para isso for designado pelo Chefe de-Policia ou pelo se-
gundo Delegado Auxiliar.
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XXVII.Dar posse aos escrivães, escreventes, commissarios
e officiaes de justiça.

XXVIII. Remetter ao Director do Gabinete de Identificação
e Estatistica as individuaes dacty/oscopicas dos presos e pro-
cessados na fôrma do n. III deste artigo, afim do serem dias
devidamente classificadas o informadas.

XXIX. Impor penas disciplinares aos escrivães, escreventes,
commissarios e officiaes de justiça.

XXX. Dar quotidiadamen te duas audiencias, sendo uma
pela manhã o outra á noite, conservando-se na delegacia das 11
horas da manhã ás 4 da tarde, salvo serviço externo de policia-
mento ou diligencia, e á noite o tempo necessario para attender
ás partes o á regularidade do serviço.

XXXI. Sempre que fizerem a remessa de autos á autorida-
de judiciaria communiear immediatamente o facto ao Gabinete
do Identificação e Estatistiea, declarando as conclusões a que
tiverem chegado em seus relatorios e fornecendo todos os dados
relativos á pessoa do accusado e constantes do auto do qualifi-
cação.

XXXII. Ministrar ao Gabinete de identificação e Estatis-
ica todos 03 dados o esclarecimentos que o respectivo director
equisitar.

XXXIII. Os delegados deverão residir nos districtos de sua
jurisdicção.

A sedo da delegacia será de preferencia no ponto mais
central do distrieto. •

Art. 42. A jurisdieção dos delegados é limitada á zona dos
respectivos districtos, salvo a hypothese do art. 26. Poderão',
entretanto, ordenar intimações e outras diligencias feira dos
seus districtos, uma vez que taes intimações e diligencias se
prendam a inquiritos em que lhes caiba funccionar.

Art. 43. Quando algum delegado ou commissario tes-
temunhar, fóra dos limites do sua jurisdicção, qualquer occiu.;=,
rencia que reclamo a intervenção policial, poderá providenciar
como fôr conveniente até o comparecimento da autoridade
respectiva.

Art. 44. Cada delegado terá tres supplentes que lhes pres-
tarão auxilio, como ao Chefe de Policia e Delegados Auxiliares,
em todo o serviço de policiamento que lhes for distribuido, o
substituirão áquelles nas faltas e impedimentos na ordem nu-
merica das respectivas nomeações.

• Art. 45. Os supplentes não poderão exercer as funcçiies
privativas dos delegados sinão quando em pleno exercido do
cargo o serão obrigados a residir no distrieto.

Art. 46. Os objectes, livros o artigos necessarios ao expe-
diente das delegacias serão fornecidos pela Repartição Central
da Policia.

Art. 47. As delegacias terão as mesas e apperelhos que
forem necessarlos para o serviço do impressão digital dos cri-
minosos ou contraventores.

CAPITULO IV

DOS cOMMISSARIOS

Art. 48. Aos commissarlos de policia compete:
d. Velar constantemente e com assiduidade sobre tudo quanto

possa interessar á prevenção dos delictos e contravenções.
Prestar auxilio aos delegados nas investigações para des-

coberta de crimes e de seus autores e cumplices.
III. Dar parto ao delegado dos delictos, contravenções que

forem commettides em seu dastricto, desde que delles tenham
conhecimento.

IV. Fazer prender os criminosos em flagrante, os pronun-
ciados não afiançados ou em crimes inafiançaveis, aquelles
contra os quaes houver mandado ou ordem do prisão preventiva
e os eondemnados á prisão.

V. Mandar lavrar e assignar, quando estiver de dia á dele-
gacia, os autos de flagrante e de corpo de delicto, na ausencia
do delegado por motivo de serviço ou eireumstancia occasional,
não podendo, em caso algum, dar nota de culpa, nem julgar
corpos de delicto.

VI. Conhecer preliminarmente de factos criminosos que che-
garem ao seu conhecimento, fazendo as necessarias investi-
gações e dando de tudo sciencia ao respectivo delegado para
proceder a inquerito regular.

VII. Expedir guias para recolhimento de cadaveres ao
Necroterio o de enfermos indigentes aos hospitaes do caridade.

VIII. Dar aviso ao delegado acerca dos criminosos o pes-
soas suspeitas que existam no distrieto.

IX: Providenciar para que seja prestado todo o auxilio ás
pessoas que na via publica forem victimas de um mal repen-
tino, de accidentes, ou receberem ferimentos ou contusões, con-
luzindo o offendido para logar onde possam ser ministrados os
primeiros soccorros medicos.

X. Escrever no livro de occurrencias diarias, qüe deve
existir nas delegacias, os factos mais importantes, mencionando
em relação a cada individuo preso o nome, naturalidade, fillaçãe,
estalo, idade, profissão e residoncia declarados na qualificação ;
a hora e o motivo e a ordem da prisão, o á disposição de que
autoridade se acha.

Xl. Mencionar no livro de occurrencias diarias, entregando
em cartorio, os objectes, dinheiro e valores que arrecadarem
dos presos.

XII. Mostrar-se conhecedor das pessoas residentes em seu
districto e do movimento das casas de pensão, hospedarias,
hoteis e estalagens.

XIII. Fornecer ao delegado os esclarecimentos necessarios
para a organização da lista de juraios.

XIV. Observar o cumprir com discreçã'o e actividade as
ordens e instrucçees que receberem de seus superiores. 	 -

XV. Permanecer na delegacia durante vinte e quatro
horas, quedo designado pelo respectivo delegado.

XVI.Dar, em caso de ineendio, immediato aviso ao dele-
gado, á Repartição Central de Policia o ao Corpo do Bombeiros,
tomando todas as providencias urgentes, até a chegada da auto-
ridade superior, ou do respectivo delegado.

XVII. 03 commissarios são obrigados a residir no distrieto
a que pertencer a delegacia e noite terão plena jurisdicção.

XVIII. Os commissarios de . primeira classe servirão nas
delegacias de terceira entrancei e os de segunda nesta§ e ilás
do primeira ontrancia indistinctamento.

XIX. O delegado designará diariamente um ou mais com-
missarios para auxiliarem, no serviço externo, ao que estiver
de dia á delegacia.

XX. Os coramissarlos presidirão os theatros o espectaculos
publicos, quando designados polo Chefe do Policia ou 2° Dele-
gado Auxiliar,

CAPITULO V

DOS ESCRIVÃES, ESCREVENTES E OFFICIAES DE JUStIÇA,

Art. 49. Aos escrivães compete
I, Ter um inventario completo de todos os autos, do-

cumentos e mate papeis da delegacia.
- II. Escripturar e ter sob sua guarda um livro do registro
de ordem no qual fará transcrever; sob diversos numeres
nelles impressos, os documenios, circulares e ofileios rela-
tivos ao serviço.

III. Lançar no livro de occurrencias citarias os recibos dos
objectes, dinheiro e valores arrecadados dos presos o entregues
em cartorio pelo commissario de dia, dando delles conta ao
delegado para que tenham o destino legal.

IV. Escrever, em forma, o expediente das delegacias, os
processos, mandados, precatorias, alvarás e mais actos propriee
do officio.

' V. Ter protocollo em que lançará os requerimentos das
partes e despachos do delegai° em audiettcia, o o mais que
oecorrer, conforme lhes for ordenado, declarando o dia e hora
da audieneia e o nome do delegado.

VI. Passar procurações por apud-acta o certidões do que.
não contiver segredo, sem dependencia de despacho, comtanto
que Sejam de verbo-ad verbum.

VII. Assistir as audiencias lavrando os competentes termos
no livro de protecollo o fazer citações.

VIII. Acompanhar o delegado, supplentes ou commissario
em exercido, nas diligencias do seus camas.

IX. Lavrar em livro proprio, devidamente aberto e rubri-
cado pelo delegado auxiliar, os termos de fiança, dos quaes
tirarão traslado, para juntar aos autos respectivos.

Neste livro deverão certificar, om seguida ao termo de
fiança, a data do recolhimento da mesma, o qual deverá ser
feito no prazo de 48 horas aos cofres do Thesouro, e o numero
da respectiva guia ou conhecimento, sob pena de responsa-
bilidade.

X. Arrolar e escrever no livro de inventario os processos,'
autos, diligencias e quaesquer documentos de seu cartorio,
organizando em ordem o respectivo archivo.

XI. Ter um livro de carga e descarga de -remessa de
autos, conclusões do processos, (Aches, documentos e -meie
papeis.	 .

XII. Praticar todos os deveres profissionaes inherentes a
seu-cargo, observando as praxes forenses.

XIII. Os livros da delegacia terão termo de • abertura e
encerramento assignados pelo delegado, que rubricará as folhae-

devidamente numeradas, com excepção dos livros de flan0.5
que serão abertos e rtibricades pelo delegado • auxiliar res-
'motivo. •

•
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§ 1. 0 Os escrivães poderão ser transferidos de uma para
outra delegacias, a juizo do Chefe do Policia.

§ 2. 0 No caso de ' transferencia ou quando por qualquer
motivo cessar o exercido funecional, o escrivão entregará
dentro do prazo de 24 horas ao sucessor o eartorio, com os
archivos e livros, sob 'pena de responsabilidade.

§ 3.0 Da entrega será lavrado o competente auto pelo
escrivão ou escrevente da delegacia auxiliar a que competir,
sob a inspecção e assinatura do delegado auxiliar. Da auto será
tirado o respectivo traslado que ficará na delegacia, sendo o
original remettido ao Cuefe do Policia.

Art. 50. O escrevente deverá auxiliar o escrivão em todos
os actos, diligencias e deveres profissionaes do cargo.

Art. 51. Aos officiaes de justiça compete
I. Fazer pessoalmente as citações, pris5es o mais diligen-

cias, que lhes forem ordenadas.
II. Executar todas as ordens do superior legitimo.
III. Assistir ás audiencias do delegado, annuneiando o seu

nicio pelo toque de campainha.

TITULO VI

DAS LICENÇAS, RECOMPENSAS E PENAS DISCIPLINARES

Art. 52. Nenhuma autoridade ou funcelonario de policia
poderá estar Pira do enredei° do cargo, sem previa licença do
superior legitimo, salvo caso previsto em lei, nem exceder som
motivo justitle i.do o prazo licença, sob pena de perda do em-
prego por abandono. I,

Art. 53. As licenças serão concedidas de accordo com o
disposto no decreto n. 6857 de 9 de março de 1878.

Art. 54. Compete ao Chefe de Policia conceder licença até
sessenta dias, com o respectivo ordenado o ao Ministro da,
Justiça as que excederem desse prazo.

Art. 55. As flutuas por mais do um anno com venci-
mentos integraes só poderão ser concedidas pelo Congresso
Federal.

Art. 50. Findo o prazo de um anno, maximo dentro do
qual podem as licenças ser concedidas com vencimento, só se
concederá nova licença com ordenado, depois que tiver
decorrido um anuo e.ontado do termo da ultima.

Art. 57. Tecla a licença entender-se-ha comedida com a
clausula de poder ser gosada onde aprouver ao licenciado,
dentro ou fóra do territorio nacional.

Art. 58. Não se concederá licença ao funccionario ou
autoridade que não tiver entrado em effectivo exercicio do
cargo.

Art. 59. Ficará sem effeito a licença si o funecionario que
a tiver obtido não entrar no gozo da, mesma, dentro do prazo de
sessenta dias a contar da data da concessão.

Art. 60. O visto do Chefe de Policia é essencial para a
execução das portarias do licença do Ministro da Justiça ;
e o do Secretario de Policia nas concedidas polo Chefe de
Policia.

Art. 61. A gratificação pr o . labor e só compete ao funecio-
nario ou autoridade que estiver em exercido ; em seu impedi-
mento passará aquelle que o substituir.

Art. 62. Se o substituto,for empregado de policia conservará
o ordenado de seu proprio, emprego ; s 3 for pessoa extranha
terá ~ente a gratificação do substituida.

Art. 63. Os funecionarios o autoridades policiaes ficam
sujeitos ás seguintes penas disciplinares, conforme a maior ou
menor gravidade das faltas commettidas

I. Advertencia
II. Reprehensão
III. Suspensão atd sessenta dias com perda de todos os

vencimentos.
Art. 64. Os delegados auxiliares e de distrieto poderão

Impor estas penas aos escrivães, escreventes, commissarios o
otliciaes de justiça, não podendo a suspensão exceder do quinze .
dias.

Art. 65. Das penas impostas pelos delegados cabe recurso
voluntario para o Chefe do Policia.

Art. 66. A advertencia aerá feita verbalmente, em parti-
cular, mais como aviso e conselho do que como pena.

Art. 67. A reprehonsão 'será verbal ou por eseripto, em
particular ou publicamente, Conforme a maior ou monor gra-
vidade da falta.

Art. 68. Nos crimes de responsabilidade os funcelonaries o
autoridades policiaes serão processados o julgados pelas auto-
ridades judiciarias, na fôrma e com as comminaçZies de Direito.
• Art. 69. Quando qualquer funecionario ou autoridade

policial se distinguir em serviços relevantes á causa da justiça,

•

em pesquizas e inve,stigaç'fies para a descoberta de um crime'
de seus autores e cumplices, ou por trabalhos de provado me-
rito, o Chefe de Policia poderá recompensai-o pela maneira
seguinte

Louvor, que será publicado no Boletim, Policial ;
Gratificação pecuniaria
Accesso do categoria.

TITULO V11

Do. Serviço Medico Legal

CAPITULO 1

DA ORGANIZAÇIO

Art. 70. O Serviço Medico Legal constitue uma secção
autonorna, directamente suberdinada. ao  Chefe do Policia.

Art. 71. Os serviços medicos legaes serão confiados a doze
profissionaes de reconhecida competeneia, cabendo a um delias
a direcção geral dos trabalhos, a um outro, de idoneidade
especitl, os exames toxicologicos e outros de labora.torio o aos
demais as praticas periciaes no vivo e no eadaver.

Art. 72. Os exames dependentes do Serviço Medico Legal
serão sempre effectuados no local mais propria ás conliç5ea
da justiça, attendendo quando possivel ás conveniencias do
offendido.

Art. 73. Os autos de corpo de delido serão lavrados per-
ante a autoridade competente, após o neussa.rio exame, sendo
extrahida o enviada uma copia deite ao director do serviço
medico legal para a respectiva inspecção.

Art. 74. Os exames medico-legaes proceder-se•hão mediante
ardem da autoridade competente.

Art. 75. O serviço medica legal abrange
I. Corpos do delicio.
Pi. Autopsias, no Necroterio, ou em deposites dos cerni-

terios urbanos e suburbanos, dos hospitaes e casas do saude,
havendo conveniencia.

III. Exhumação e exames correlates, seja em corpos ainda
em decomposição ou já em esqueleto.

IV. Analyses toxicologicas
V. Exames de sanidade, de instrumentos vulnerantes, do

reconhecimento de idade e de inclividuos suspeitos de soffrer
das faculdades mentaes quando encontrados em abandono ou
forem incriminados.

VI. Exames microscapicos ou outros de laboratorio, de
tudo quanto interessar á pericia.

VII. Quaesquer outros exames ou pesquizas necessar ias
para demonstração ou comprovação judicial da existencia do
crime, ou do facto que se considera criminoso.

Art. 76. O serviço medico legal será distribuido entre os
medicos o comprehenderá o trabalho externo e interno, • •

Arte 77. O trabalho interno comprehende todos os serviam
que forem apresentados e dependerem da. installação central
Gli) serviço medica legal e o externo tolos aquelles que a can-
veniencia da justiça ou da administração parmittir.

Art. 78. Quotidianamente terá a Repartição Central um
medico em serviço permanente, ao qual cumpre

I. Comparecer ás 11 horas da manhã e retirar-se no dia,
seguinte ás mesmas horas, déeois da chegada, de seu sue-
eessor.

U. Prestar es soccorros urgentes que lhe forem solicitados
pelos empregados quando victimas de . algum mal repentino ou
de accidente na propria repartição, não podendo recusar-se a
dar informaçaes sobre todos os casos era que houver intervindo
durante as horas de seu serviço.

II!. Proceder ao exame medica legal dos cadaveres encon
trados, durante as horas de serviço, na via publica e os que
derem origem a suspeitas de existencia do um crime. O
cadaver de pessoa desconhecida encontrado na via publica
deverá sor recolhido ao Necroterio e ahi photographado, con-
servado e submettido as outras praticas capazes de facilitar
sua identificação.

IV. Verificar e examinar os feridos, contusos ou aliena-
dos, que sejam remettidos á Repartição Central da Policia,
prestando-lhes os soccorros medieos de urgencia, e dando in-
formação pericial sobre o caso.
• V. Examinar as pessoas que pretenderem empregos de

commissarios, de guarda civil o de agentes de investigação e
segurança e attestar se soffrein ou não de doenças que ina-.
possibilitem o exercido do emprego.
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;•,e Art. 79. Aos autos de autopsias e exhnmações devera
juntar-se, siclm'Oe qe f6r., posSit,s1, uma. photographià dai
lesões eme foram caia õfficiente da morte, assignalados
'e'espectivos pontes.

Art. 80. Os autos de corpos de delleto serão lavrados im-
'eaediatamente após o respectivo exame pericial, cujo prazo não
excederá, de 48 horas.
; Art. 81. O serviço medico legal será feito por turmas, que
ã revesarão, segundo as necessidades do serviço e de1ibera40
do Director.
. Art. 82. O medico encarregado dos exames toxicologicos
procederá ás analyses chimicas ordenadas pelo Chefe de Poliria,
ou pelos delegados auxiliares, apresentando relatorio circurn:.
stanciado a auctoridade que houver reclamado a pericia, após
o prazo estabelecido pelo director.
• Art. 83. Ao director, além das attribuições COMMUII3 com-
pete especialmente
'	 I. Regular indistinctamente a ordem no revesamento dos
peritos para os dias o trabalhos exigidos.

Il. Corresponder-se directamente soei o Chefe de Policia
sobre os serviçes sob sua responsabilidade.
• III. Designar semanalmente e por escala 03 modieos que
terão de ficar de serviço permanente na Repartição.

IV. Propor as medidas que julgar nceessaria,s	 regulari-
dade do serviço'.
• V. Visar todos os documentos medico-legaes, chamando
a attenção para as ièrekularidades praticadas o levando-as,
quando desattendido, ao conhecimento do Chefe de Policia.

VI. Encaminhar, devidamente informados, as reclamações
'e pedidos dos medicos legistas.
' VII. Velar pela conservação o aceio do museu do crime,

bibliotheea e material, colligindo, colleacionando e preparando
• as peças que devem figurar no Museu.

vIII. Prestar ao Chefe do Gabinete da Identificaçã,o o
Estatistica, as informaçõeS e esclarecimentos que forem requi-
sitados para o bom desempenho de serviços a seu cargo.

IX. Apresentar trimensalmente ao Chefe do Policia , um
.relatorio minucioso do movimento do serviço, indicando as
medidas que a seu juizo forem necessarias e convenientes.

X. Comparecer aos exames medico-legaes, sempre que a
sua presença fôr exigida para. solução de qualquer duvida ou
divergencia entre os peritos.

XI. Determinar os serviços peculiares ao Assistente de
Laboratorio e ao respectivo servente,

Art. 81. O serviço medico legal terá um livro devidamente
aberto, encerrado e rubricado p310 director, onde serão lançados
pelos medicas legistas os relatorios sobre os exames periciaes
que tiverem effectua,do.

Art. 85. Sendo de caracter profissional o serviço medico
legal, a retribuição lhe é devida desde que os exames sejam
reclamados por qualquer autoridade e á requerimennto de
partes.

Art. 86. Aos medicos legistas serão fornecidos pela Policia
os meios de transporto para o desempenho de suas funcções.

Art. 87. No Necroterio serão feitas, além das autopsias em
geral, os exames do cadaveree ; hystologia- pathologica ; exames
inicroseopicos para elucidação de casos especiaes ; exames de
manchas, de instrumentos do crime e todos os que forem mus-
sarios á prova judiciaria; exames toxicologieos, e rirem:rade
do peças ariatodoicas..

CAPITULO II

DOS EXAMES PERICIAES

Art. 88. Os serviços medico-legaes do District° Federal
devem seguir a orientação estabelecida neste regulamento em
linhas geraes. Visando prevenir a omissí° de preceitos essen-
ciaes nos processos medico-judiciarlos nenhuma coacção profis-
sional decorre do taes normas, uma vez permittidas as varian-
tes individuaes, sanecionadas pela pratica auctorisada.
. A uniformização dos processos, por una methodo geral

de technica permittindo a comparação dos resultados o comple-
tando o mais possivel os exames periciaes, não impede a menção
de quaesquor informações uteis á, justiça.

Art. 89. A ordem do praticar o exame deve trazer bem
claro o fim a que se propõe a justiça publica.

CAPITULO III	 •

EXAME NO VIVO

Exame medico-legal dos alienados

Noção do tempo, Jogar, meio; confusão de espirito, alheia-
mente ao mundo exterior. Humor do examinado, com ou sem'
correspondencia no meio ambiente. Excitação, depressão,
gustia. Associação de Mas. Apathia ou delirio de acção. Trans-''
formações da personalidade: Percepção, illusões, allueinaçõeS ;
delirios, sua natureza e consistencia. Relações com o meio:'
attenção voltada para si, para si e para o exterior, sem destino'
algum. Impulsões. Intelligencio,. Precipitaçao, volubilidade,
incoordenação das idêas.

• Correspondencia entro as idéas actuaes e a educação
recebida.	

•.Memoria: factos antigos e recentes.
Estado geral da nutrição. Somno, insomnias. Auto-intox"1:1

cações. Perturbações coonestheticas. Historia do facto que_
motivou a pericia, se houver.	 _

III. Sommatorio:
1 Summa das acquisiçõeS que denunciam doença.
2, Juizo sobre alienação existente ou não, na phese- itã

exames ; prajulgamento, si possivel, do estado no momento do
crime ou outra acção que importe á justiça ou causa publica:

3. Dedução diagnostica, caracterizando a fórma nosologica,
si possivel.

4. Resposta aos .quositos propostos.

II

Exame medico.legal das lesses corpora,es

Art. 91. O exame pericial nos casos de lesão corfairã1
comprehende o ferimento e o ferido.

Devera ser minuciosamente examinadas as lesões existentes,
indicando o numero, precisando a séde, referindo-as à deter=',
minadas regiões do corpo, descrevendo a forma, extensão, di-
recção e profundidade, quando possivel.

Deste exame o perito concluirá a causa provavel cio trau-
matismo, apontando o instrumento causador, a direcção em
que actuou, as condições de violencia e a intensa° corá que'.
parece terem sido praticadas. Taes deducções não devem ser o
resultado de uma affirmação desacompanhada, embora Catego'-',
rica, mas succeder a uma descripção miauciosa, e em termos.P
para que se possa ajuizar de'seu acerto, deante da lesão obser-'
vada.	 '11•
• Quanto ao ferido, recolhido todos os dados • objectives e

subjectives, deve iirlestar-se sua Qualidade, laços natUrW

' AR. 90. Tratando-se de alienação mental, suspeita ou alle-
gação de tal estado, procurem os peritos, nos antecedentes e no
exame, os elementos para juizo, a saber:

I. Preliminares:
Menção da autoridade que ordenou o exame; fim e condi-

ções deste; quesitos judiciaes ; material do observação (i5iFfs•
cesso, informações, exames directos, etc)

II. Historia do caso: - -
Nome, idade, raça, profissão, estado civil, religião, natura-,

lidade do examinado.
1) Anamnese:	 -

'Antecedentes familiaes, occurrenelas, aceidentes, doenças
infancia, puberdade, edade adulta, informações sobre descera-
dentes o collateraes.

2) Exame directo:	 -
, a) Attitude, apresentação, expressão physionomica, mimica.i

fallada, actuada.	 ;: •
b) Exame somatico ; •

• Altura ; corpulencia ; desproporção; vicies de conformação;
cabeça: forma, deformações, asymetrias ; face: desvios, clifitrac;
ções, tremores, cicatrizes, prognatismo •, olhos, /Inas, boca.:
nariz: anomalias e malformações; orgã'os thoracieos o pelvianos,.:
inversões visceraes. Sensibilidade. Motilidade. Reflexos. Falia;•
eseripta: caracteres, significado (uso do paradigmas).

c) Exame mental, pelo interrogatorio e observaçã.o de actos'
e palavras do examinado. Importa verificar:
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(crimes familiares, mãos tratos domesticos, sevicias nas craanças)
ou sociaes (magistrados, funceionarios pubficos, imprielencia,
negligencia, impericia de artistas ou profissionaes) ; deducção
possivel das intenções do culpado (ferimentos involuntarios,
esousaveis, premeditados, perversos, cannibaes) ; ana,mnese,
(data da ferida), diagnostico (classificação motivada : leves
graves, mortaes) prognostico legal (complicações, influencia dos
tratamentos, cura); influencias modificadoras dos ferimentos
estudo das coneausas ponaes ; da,mno material e circumstancias
aggravantes (incommodo de saude que inhabilite o paciente do
serviço activo por 30 dias ou mais, mutilação, amputação, de-
formidade, privação permanente do uso de um orgam ou
membro, enfarmidade ineuravel e que prive para sempre o
off mdido de poder exercer o seu trabalho, instrumento avil-
tante. No ajuizar e classificar o damno causado, os peritos
devem valer-se da hypothese que o offendido se sujeite a um
tratamento regular que auxilie e promova a cura justifican-
do-se, sempre que for necessario.

Sob pretexto algum o procedimento pericial deve ser no-
civo ao offendido : ficam impedidas praticas de semiotica,
como sondagens e manobras outras, capazes de retardar a cura
ou complicar a lesão. [

III

s O exame do accusadd referir-se-á ao estado physico (forças,
vestes, doenças venereas, etc.) ; ao estado dos orgams sexuaos
(aspecto geral, proporções, particularidades, corrimento urethral
a examinar microscopicamente), impotoncia invocada; ao estado
mental, si necessario.	 [

Art. 94. O exame .medico-legal das mulheres gravidas, alie-
gadas ou suspeitadas de tal estado, consiste em procurar infor-
mações previas. observar a paciente, realisar verificações com-
plementares, si precisas.
• As informações previas referem-se á historia do facto rela-

tivo á penda, á anamuese da paciente, indagando-se da regra
menstrual, seu começo, habito, data do inicio do ultimo periodo,
data provavel ou possível do coito fecundante, prenhezes e partos
anteriores, doenças pregressas.

Precedendo ao exame objectivo da paciente, pesquizem•se os
signaes de probabilidade—no facies ( mascara gravidica ), nos
seios (turgescencia, • pigmentação da aureola, hypertrophia dos
tuberculos de Montgomery, presença do colostro), no ventre,
desenvolvimento, pigmentação da linha branca; depressão um-
bilical, rugas ventraes) ; nas partes genitaes (vulva, furcula,
hymen ou seus destroços ; congestão, edema, corrimentos pos-
siveis ; coloração vinhosa da vagina), nos membros inferiores
(varizes, edemas) ; signaes digestivos (appetites extravagantes,
museu, vomitos)—e sobretudo, os de certeza—os movimentos
Passivos do feto, percebidos pela palpação e pelo toque ; os mo-
vimentos actives, pela vista, pelo toque, pela escuta ; os movi-
mentos do coração fatal pela escuta mediata ou immediata, ex-
cluidas as causas de erro. I

Não sendo obtida uma conclusão desse exame, os peritos
podem reservar-se para °ocasião ulterior, solicitada, com o
fim de assegurar o seu juizo. No caso afirmativo, concluirão
si está ou não gravida a examinada, qual o tempo da prenhez
o a época provavel do parto.
. Art. 95. Nos casos de aborto criminoso, os peritos inda-

garão ,: das circumstancias do facto, dos meios empregados,
pesquizando vestes, pannos,' instrumentos, substancias chinaicas

ou vegetaes possiveis ; das páreas, placenta, porção placentaria
do cordão, membranas, examinando-as, medindo-as, pesando-as,
verificando si completas, intactas ou dilaceradas, picadas, des-
truidas ; do embryão ou feto, procedendo conformemento para
determinar si vivo, vital, de que tempo, si offendido ou le-
sado, como poças de convicção ou de elucidação ulterior, foto e
annnoxos podem ser conservados devidamente.

O exame da paciente póde completar um juizo, revelando
não só lesões do collo e corpo do utero, por manobras illicitas,
como signaes de probabilidade da prenhez abortada, si já não
desappareceram.

Art. 96. No exame pericial das puerperas, suspeitadas ou
pretendidas taes, procuram-se informações prévias o a obser- •
vação da paciente.

As informações constam da historia do facto relativo á pe-
richt, dos antecedentes, do exame dos pan nos, vestes, manchas
de sangue, loquios, meconio,liquido amniotico, inducto sebaceo,
do feto, etc.

Na observação da paciente indagar-se-á : do trabalho do
parto, dores, dilatação do collo, expulsividade uterina, duração,
termo, auxilies ; do recemnassido, movimentos, apresentação,
posição, procidencias, desprendimento, respiração, choro ; do
delivramento, apresentação placentar, expulsão espontanea,
provocada, hemorrhagia.s ; dos annexos, membranas, placenta,
cordão ; do estado presente da puerpera, respiração, pulso,
temperatura, estado geral, altura do utero acima da sym-
physe, lesões vulvo-perineaes, praticas obstetrieas e cuidados
tomados.

CAPITULO IV

EXAMES NO CADAVER,

1

Reconintendaçiies Geraes

Art. 97. As autopsias devem, nas condições ordinaria,a,
ser recusadas por dois madicos, dos quaes Una ao incumbirá da
secção caslaverica, de conformidade com a orientação prévia
de ambos, revezando-se, si preciso, ditando a um escrivão, á
medida que se realisem as operações, os dados recolhidos.

Excepcionalmente, um só medico, reconhecidamente ido.
nej. psdera-operar a secção, ditando, como no primeiro caso,
os resultados ao escrivão presente.

Si muitos peritos forem nomeados pela autoridade para o
mister, fica probibido, como regra de technica, o intervirem
mais de dois, a um tenapo, na secção.

Art. 98. Ordinariamente as autopsias se realisarão decor-
ridas doze horas do fallecimenta; em caso excepcional e por
causa que deve ser declarada, podem ser feitas,antes desse prazo,
após a verificação da realidade do obito pelos signaes thanatos-
copicos, mencionados todos devidamente.

Art. 99. Um estado adeantado de putrefacção não constitue
motivo de escusa á pratica de uma autopsia; em qualquer
epaca, é possivel, de um cadaver, colher informes uteis á
justiça.

li

Reconsutenda0es Preliminares

Art. 100, As autopsias serão praticadas, sempre que pos-
sivel, de dia e á luz natural ; as excepções a esta regra preci-
sam de absoluta justificativa escripta, no protocollo.

Art. 101. Para uma teehnica regular devem os peritos
exigir uma caixa contendo o instrumental seguinte

I calvaria para fixação da calota.
6 escalpellos do forma o dimensões variadas, rectos o con-

vexos, finos e resistentes, sendo um do lamina estreita e longa
para sução da medulla do canal vertebral e um de lamina es-
treita e curta para abertura da articulação esterno-clavi-
cular

3 facas de autopsia ;
2 facas para secção da massa cerebral, lamina fina, larga,

de cerca de dez centimetros de comprimento ;
2 chrondrotomos ;
I martello, cujo cabo termine em gancho ;
2 escopros

'
•

2 serras de tamanho e grossura variados ;

Exasne snedico-legal nos casos de violencia carnal, prenhez,
aborto, parto.

Art. 92. Os exames periciaes por allegação ou suspeita de
attentados contra o pudor, defloramento, estupro, gravidez,
aborto criminoso, parto, deverão ser sempre realisados na pre-
sença de uma ou duas testemunhas, sem o dissentimento da parte,
ou, si menor, de quem de direito.

Art. 93. Nos casos de attentados contra o pudor, estupro,
defloramento considerem-se as informações primarias, o exame
da victirna, o exame do accusado, sempre que possivel.

As informaçoes primarias consistem na histaria do facto re-
lativo á perecia, estando do sobreaviso ás narrações dos queixo-
sos e pessoas da familia, notavelmente ás das crianças, muito
suseeptiveis de simulação e mentira.

O exame da victima levara em consideraçU o estado geral
( constituição, eserophula, lymphatismo, nevropa.thia ) estado
local (coxas, baixo ventre, grandes e pequenos labios, diferis,
meato urinario, vestibulo[e °riflai° vaginal); hymen colloeação,
forma, disposição, consistencia, erosões, dilaceramentos ; corri-
mentos : caracteres, resultado do exame microssopcio, tendo em
vista especialmente os gonocoecos ; ulcerações ; signaes de mas-
turbação ; anus o perineo ; manchas do esperma, sangue, fezes
sobre o corpo o vestes, devidamente sujeitas á elucidação mi-
croscopica.
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1 serra de cadeia ;
2 tesouras; uma resistente, tendo una ramo pontudo,

outro rombo, e outra fina, disposta semelhantemente;
• 2 pinças de dissecção;

11 ruginas ;
2 crinas duplas ;
1 boticão
1 par de estyletea de barbatana abotoados, para son-

dagens ;
1 tentacanula ;
1 enterotomo ;
1 costotomo ;
6 agulhas curvas de tamanhos variados ; -

• Sondas urethraes de caoutchoue, para retirar urina &
sondar ferimentos ;

2 trocaters ;
1 compasso de espessura;
1 polvimetro
1 metro dividido em centimetros e millimetros
1 balança podendo pesar até cinco kilogrammas ;
1 vaso graduado podendo conter 200 centimetros cubicas;
1 Ma lente;
Papel reactivo ;
Fios para suturas e ligaduras ;
Gesso de Via, qualidade (200 a 300 grammas) para mol-

dagens;
1 microscopio e accessorios, montado convenientemente,

com uma amplificação de 500 a 750 diamotros ; 	 •
1 navalha de dupla lamina ou dupla faca ;
Liquido conservador, pormittindo recolher fragmentos do

viscosas para exame microseopico ;
Laminas, laminulas, agulhas do platina, placas de vidro

para fazer e conservar preparados ;
Tubos scellados e esterilizados, podendo receber com segu-

rança amostras de liquidos organicos suspeitos
Pipetas e tubos estareis para a colheita desses liquidas.
Art. 102. As autopsias devem ser completas : apenas nos

casos ordinarios e em falta de solicitação do qualquer especas,
Se limitarão ás tres grandes cavidades—oncephalica, thoraciea e
abdominal.

Art. 103. Por muito numerosas e profundas que sejam as
secções, nunca devem cheg ir a romper a continuidade do
'ergam, dividindo-o em fragmentos.	 •

Nunca se devo perder do vista que uma recomposição é de
regra, senão como uma exigeneia de esthetiCa e de fórma, moi
ainda para poupar alguns sentimentos piedosos de respeito p.a
Morto e, sobretudo, o que é essencial, porque essa reunião de
partes divididas permi dirá não só novos exames, mas tanibem
poder fazer-se um juizo de conjuncto sobre a sede e extensão
de uma lesão.

Art. 104. Toda voz que para complementar elucidaçã,o ana-
tomo•pathologica, for mister retirar um ergam ou fragmento
dello será o facto claramente consignado no protocollo.

Art. 105. A ordem das secções não é arbitraria, sendo,
em falta do outra solicitação, acatada a anatomica (cephalica,
toraxica e abdominal).

Nesse caso, isto é, de haver indicação do outra ordem, a
secção começará pela cavidade onde forem mais notaveis oti
aracteristicas as lesões, terminando pela das outras. O perito -
DUO aifidá, justificar infracções a esta regra. 	 - -

III

&ame cadaverico

I— Inspecção externa
„

Art. 106. A inspecção juridica do cadaver, preliminar
autopsia propriamente dita, consiste em um exame externa do
Mesmo e das condições do moio em que se achava primitiv5:-
hiante .

Si os peritos não tiverem sido notificados, como de dever
para esta phaso da inspecção, por ultimo mencionada, poderãã
exigir dados e informações recolhidas, e até a visita aos sitioã
è'm que se realisaram os successos e o exame dos objectos
áprehendidos.

Procedendo á inspecção jaridica, começarão os peritos por
verificar si a moFte é real, procurando determinar época pre=.,.
'faval a que ella remonta, pesquisando em seguida si existefil
ibdicios de morto violenta, por um attentado ou accidente,
M foi eonsequencia de doença.

Si possivel, devem ser observadas todas as circumstancias
ambientes, o togar em que foi o cadaver encontrado, sua nata:.
MU. e disposiçao, vestigios do desordem, luta e resistenciã.
ProvaVeis, armas ou instrumentos outros encontrados na proxi-
midadee, visinhan0a ou mesmo no corpo do morto, Mandiú
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-9153r, Riiaes,, estado das vestes, seu arranjo o dilaceraeRasi,
ey:;:13,-Wro, todas as informações, que, em mais de mita . eme"re

bia Podem ter subido valor.
Á a'ttitUde o a posiçã,o do corpo reclamam exula attento

tendo Oto Valor significativo em certos generos de morte.
O é-Xame minucioso do cadaver deve ser • precedido da reti-

rada epinplota das vestes, tendo-se o cuidado, no acto de Mik',
Dendà o &aio e transportai-o para a mesa de trabalho, de
rido ozereel. pressão alguma nem alterar a posição natural daS'tgrandes cavidades.

Npois dos signaes de morte, procurem-se os de identidade,
entã) e sexo, a idade, a estatura, as proporções, o estado

gemi da nutrição, os ViCiO3 de conformação, tatuagens, doa:-
trizes, estigmas profissionaes, etc. devem ser consignados.

Eia caso do despedaçamento criminoso, sobre os fragmentos
elicontl.ados do corpo pesquizem-se todos esses dados para de-
lucidar o success°.

• Tratando-se de individuo desconhecido, a autoridade poli-
a-1.a' que ordenar a remoção para o Necroterio cornmunicara,

eScripto, e immediatamente, ao serviço do Identificação;
affin dote providenciar no sentido de ser reconhecida a Menti-.
dada, pelos systemas em uso.:

Não logrando resultado os ensaios de identificação a au-
topsia que se vao seguir deve orientar-se do modo a permittir

COnservação ulterior do corpo, por meios adequados, para
Poesi*Vel reconhecimento em exposição ao publico.

pes'quiza dos signaes de morte violenta faz-se examinado
o cadáver, da cabeça aos pés, não devendo escapar região alz•
guina : o couro eaballudo, o interior da bocca, os °amiudai.
auditivos, os olhos, as fossas nasaes, — si por elles se escapam
sangue ou liquides pathologieos, o pescoço, o thorax, as axillaá;

mamas, o abdomen, os membros, as partes genitaes, — espe-
cialmente P3 da mulher, o anua e finalmente o dorso.

É;rupções, feridas ulceras, tumores, hornias, etc. devem ser
notadas, seguindo -se a ordem anatomica para sua descripção

II—Inspecção interna
Art. 107.

• I. Craneo e encephalo :
O cadaver collocado em decubito dorsal, a cabeça levantada

por um cepo em que repousa a nuca, dividam-se os cabellos por
uma risca, indo pelo alto . o por detraz de uma orelha .a outra, e
-adee-se uma incisã,o transversal tendo como extremos as.ápo= •
Physes mastoides ; rejeitem-se os dons retalhos, para a Pente,
Obre o rebordo orbitario e Para traz ao livél da protuberancia
occipital externa.	 •

Examinem-se as partes molles descolladas e feita a exala°
dos musculos temporaes, toda a face externa da abobada crinien,
na. A cabeça, trazida para a borda da mesa, será cerrada cirr'
eularmente, um contimetro acima do descollamento das partes
Males. Completada a secção da calota, levanto-se cuidadOsa="
4:tent, separando-a de suas adherencia,s, com a dura-mater ou

difilbilmente separavois, incisando circularmente a, meningé
e rétirando de uma vez calota o dura-mater.

Eiaminada internamente a superficio da calota retirada e
externamente a dura-mater, comece-se' por abrir o seio longitu-
dinal superior. •

Para desprender a dura matar excizase circularmente no
sentido da micção ossea ou crucialmente, seguindo incisões paral.-
fgas do cada lado •do seio longitudinal superior, sendo cada retae
1/inti-íidido erh deus por uma nação perpendicular á primeira.

Inspeccionem-se então a superficie interna da meninge exei-
zada, á porção apreciava' da pia-mater o a casca cerebral Oubjà.-,

,Cento.
-Extraia-se o cerebro, cortando successivamente de deante

pare traz todos os nervos eraneanos, cerce com seus bura,COY
Offerentes, até á tenda do corebello, ineizada ao livél de suaii",
inserções, depois, posteriormente, os ultimos nervos da base e a7
medulla, o mais baixo passivel, introduzindo o escalpello 1.16
büraco occipital.

Examinando ligeiramente em seu conjuncto o eneepha/o,
disposto convenientemente, afastem-se brandamente os hemià-
pherlos corebraes ; incida-se sobre o corpo calloso, oblique.me&
te e para fora abrindo os ventricalos • lateraes. A abertura doe
dornos anteriores e posteriores faça-se por quatro cortes, peque; •
nas curvas do concavidade externa dirigidas em um plano hori-
zontal.

Vistos os ventriculos lateraes, seu contendo e particularida-
des, os plexos choroides, prosiga-se na procura do ventrieidõ
medio, examinando de caminho a tela choroidiana e indo até dL
ventriculo inferior, introduzida a lamina pelo aqueducto de:
Silvio e incizados os tuberculos quadrigemeos, glandula pineal
eerebello.

O exame dos hemispherios e nucleos cinzentos internos
faz-se por uma serie do cortes, de dentro para fora, dispoS:toag".
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porizontalmente, mas não completos até romper externameute
a continuidade da pia-matei contentora.

Os grandes ganglios cerames receberã,o cortes radiados em
fórma do leque, tendo um ponto comnaum de encontro, o pedun-
cuia cerebral, para se não destruir completameste a continua -
siada.

O cerebello será dividido em cada uma de suas metades,
por um corte horizontal, separando-as inferior o suporiormento
e em seguida por uma serie do incisões radiadas, partindo da,
extremidade externa e superior do corto central de cada hemis-
nherio cerebeIloso.

A protuberancia e o bolbo será'o examinados por SeCOOS
seriadas transversaes.

Descolladas da base do craneo as meninges que a revestem,
examine-se cuidadosamente esta vasta o anfractuosa superficio
çssea .

2.° Face : olhos, ouvidos, bom, nariz
Olhos : Disseque-se a pena d testa desde o ponto em que

foi serrado o craneo, até á borda superior da arcada orbita-
ria ; partindo da apophyse orbitaria externa e do ponto maio
interno da arcada orbitaria de cada lado, comprehendendo
porção frontal deixada no corto da calota craneana, tracem-se
duas linhas de serra, que de fora para dentro vão convergindo
até se encontrarem no buraco optieo. Afastado o fragmento
casco tem-se descoberto o globo ocular, que pode ser retirado da
cavidade depois de separado do suas adherencias e de apartado
o nervo optico com sua bainha.

Ouvidos : Prolongando-se para baixo a incisão craneana
que veiu até as apophyses mastoides, fazendo a dissecção, pode-se
examinar o conducto audilivo externo e a glandula, parotida.
Cortadas as partes mol os serra-se a porção do temporal cor-
respondente ao orgam da audição, por meio de dons cortes : um
dirige-se pela fossa media da base do craneo á celta turcica,
outro ahi vindo ter. passando pela fossa posterior.
• Bocca : A partir da aatremidade livre do labio inferior, na
linha média cortem-se todos os tecidos moles até a symphyse do
mento, o datii para baixo até a fosseta jugular ; dissequem-se
lateralmente os retalhos, separando as partes molles do carpe
do maxillar inferior interna o externamente, e sobre a linha
média, com a serra, divida-se o osso em duas porções. Desliga-
dos de suas inserções os museulos do pavimento buccal, será
facil á vista o accesso de toda a cavidade, língua, paredes, fundo
da garganta, orificio do pharinge, etc.

Nariz : Descolle-se internamente o labio superior, compre-
hendendo na separação a parto anterior do nariz, até uma certa
altura, em que, continuando a raspar o maxillar superior,
tenham se apparentes os dons orificios anteriores das fossas
nasaes. Uma tentacanula introduzida por um destes orificios,
vae sahir no fundo da garganta de um doa lados da uvula. A
partir dahi, de cada lado cortem-se o véo do paladar depois as
partes molles que revestem a abobada palatina, até os espaços
que separam os incisivos medianos, dos lateraes. Do lado da
bocca serre-se a borda alveolar do maxillar, na frente, e a
abobada palatina em seguida. Uma tesoura introduzida pelos
dons orifieios anteriores corta o septo em toda a sua extensão,
permittindo retirar o pequeno plastrão.

3, 0 Medulla espinhal
Deitado o cadaver convenientemente, em decubito ventral,

pratique-se uma incisão, indo do occipital á base do coceyx ao
longo das apophyses espinhosas. Disseque-se a pelle e as partes
molles, massas musculares espinhosas de um e de outro lado,
raspando o osso. Muito proximo á base das apophyses espi-
nhosas e de cima para baixa, serrem-se do cada lado as laminas
vertebraes. Levantado todo o plastrão osseo, si se consegue, ou,
uma a urna, todas as porções cortadas das vertebras, examine-se
exteriormente a dura-raaSer, abra-se esta meninge por uma.
incisão longitudinal, inspeccionem-se a pia-matar e a medulla
arn toda sua extensão, cortem-se de cada lado por incisão longi-
tudinal as raizes nervosas da medulla, extraia-se sua porção
inferior do sacro e coecyx e superior do buraco occipital, o desli-
gadas todas as connexões, aetire-se do canal, e, fora, examine-se
mais detidamente, pratieartdo uma soda de cortes parallelos e
transversaos, deixando para continuidade do todo, as meninges
Interiores.

4. 0 Pescoço, cavidade thoraxica e abdominal (incisão geral):
A partir do mento, tgace-se uma incisão que vá atravez

do pescoço, thorax, abdomen, contornando á esauerda a cicatriz
umbilical, á symphyse do pubis, comprehendendo apenas as
partes mulles estornas. Com precaução faça-se uma pequena
abertura penetrante até o peritoneo, consentindo a passagem
de doas dedos, que afastados em V deixem facilmente operar a
incisão completa, sem o menor perigo de lesar os orgams sub-
jacentes.

Levantadas em cima as partes moitas incisadas e repuxadas
para cima o para fora, ao livél das falsas costellas o pa,ralle-

lamento a ellas, destaquem-se as inserções musculares o,
raspando a caixa thoraxica neste ponto, desnude-se até certa
altura dó suas partes molles, cinco centimetros, cerca, para
fora, distante do ponta de juneção das eartillagens costaes nas
costellas. Na sução das partes molles notem-se todas as par-
ticularidades encontradas e complete-se esta p ote do exaras
com a observação do diaphragma, sua disposição' , abobada-
mento, marcando com os dedos o gráo dessa elevação ou a
correspondenda de seu limite superior com uma das cossellas
ou espaços inter-costaes ao livél da linha mamillar, disposi-
ção das visceras ou algum contendo insolito que, porventura,
exista.

5. s Thorax
Pela incisão já feita anteriormente, resolutamente, faça-so

a dissecação das partes moitas, separando-as em cada lado em
grande extensão.

Correspondendo á linha mamilar, com o costotomo, coro
tem-se, de baixo para as costelas, fazendo-o com bastant.
proCaução á primeira, para não lesar os vasos subjacentesl.
Desarticulando o esterno da clavícula, cortado o feixe estorna-
do inusculo esterno-cleido-mastoicbSo, o ligamento costo-clavi-
calar, tome-se do esterno por sua extremidade inferior
separem-se as inserções do diaphragma, nas cartillagens cost les
e no appendico xyphoido, levantem progressivamente para
cima, separe-se do mediastino, raspando cautamente a superado
interna do osso para. não lesar os vasas intrathoxacicos, nem
o poricardio ; observem-se então o estado dos saceos pleuraes o
o conteudo anormal que possam apresentar, o aspecto do pulmão
particularidades sobre os vasos o ainda sobra o media,stino e
ganhos ahi existentes.

6. 0 Pericardio e coração
Abra se o sacro pericardieo em uma tesoura, notando sym-

pbyses, se existirem, espessura,conteú lo, estado do coração, seu
aspecto exterior, dimensões, estado dos vasos cornarias, replec-
ção das cavidades, rijeza e consistencia.

Para o exame do coração a regra oferece dons modos do
proceder, que se excluem por vantagens e inconvenientes reci-
proco 3, competindo ao perito escolher, de accordo com o caso que
visar.

Abertura do cortiça° *nitro do thorax : Introduzido o judies'
esquerdo sob o coração, neste ponto de apoio suspenda-se e faça-
se com os outros dedos girar o mesmo sobro o soa eixo, da di-
reita para a esquerda, de sorte que bem claro se tenha a borda
direita ou inferior da viscosa em que vão ser dados os doas pri
raeiros dortes.

1. , Urna incido que parta do meio do espaço que separa as
embocaduras das veias cavas e termino na mesma borda, imme-
cliatamente adiante da base, abrira convenientemente a auricula
direita.

2.° Ainda nessa borda, como em continuação da linha pre-
cedente, começando da base, incise-se profundamente para que
a lamina penetre no interior do ventriculo e dabi dirigindo-so
para a ponta, muito mais levemente, para no extremo não lesar
o septo intraventricular : ficará patente a cavidade do yen-
triculo direito e permittido o estudo do seu conteúdo.

Tomando a ponta do coração e levando-a para cima a para
esquerda, abraçada a viscera em baixo e á direita pela mão
colloque-se de tal sorte que fiquem bem a mostra a borda supe-
rior e esquerda e parto da parede posterior : nesta posição
procedam-se ao terceiro o quarto cortes.

3. 0 Começará sobre a veia pulmonar superior á esquerda,
indo até a base, servindo de reparo neste ponto a veia coro-
naria, sobre um dos lados da qual terminará o mesmo : deixará
aberta a aurícula esquerda.

4.° Indo, na borda correspondente, desde immediatamento
abaixo da base até um pouco ant!s da. ponta, energicamente,
abre-se o ventrieulo esquerdo.

Proceda-se concurrentemente ao exame das cavidades : da
auricula direita e seu conteúdo, notando logo a amplitude do
°refreia atrio-ventricular, introduzindo por elle o indico o e
médio, sem violencia; o ventriculo direito, a aurieula esquerda
e ventrieulo respectivo, segnidaraente.

O exame mais minuctento do orga,m s's se Ode effectuaz
no exterior, extrahindo-o, pois, para fora do thorax. Levanto-
se o coração com a ponta dirigida para cima o cerce com suas
implantações na viscera, par tres ou quatro grandes golpes, dos
prenda-se-o dos grossos troncos vasculares da base.

Apreciem-se as secções da aorta e da arteria pulmonar, sou
calibre, consistencia das paredes e mantendo uma ou outra,
respectivamente, em posição vertical, do sorte que o plano do
emitido fique exactamente horizontal sem experimentar desvios
nem tracções, faça-se correr sobro o interior delias um pequeno
fio do agua: Em virtude disso, as valvulas sigmoides adaptar-se-
hão, fazendo perfeita °colusão. si sufileientes. não permittindo
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aa.a•que o liquido esoape, ou ao contrario deixando-o escoar-se si uma
ifiSiifildencla *ártica 451-1 RIM-orlar hiStir.

Para experiMentar a .álifilelencia das valvulas atriii-
vontticialaras, rrécirra-s9 á prática de Cordil, inimergindo
imã° em um vaso do agua deixando esta penetrar e encher-lhe
às cavidades, comprimindo subitamente a porção 4eentriculáTT
aserVando si o liquido jorra Pias valvulas mal °eclusas, 6"ii
TegatiV,amente •

Para abrir completamente os ventriculos são precisos mais
dons cortes convenientemente dispostos, para nom só pouPai a::
ffineculos papilare's e laeinias valvula,res tricuspides e mitraeS 9̀Rimo as sigmoides arteriaei.

5. 0 Disposto sobro um plano, como em sua posição normal.,
trace-se uma linha que da borda cortada do ventriculo direito
acima do musculo papilar para não o interessar, vá cahir sobre.V".i- .
o Meio da arteria pulmonar guiando as pontas das tesouras para
poupar as sigmoides.	 arees,,,

6. 0 Voltando a borda esquerda para cima, faça-se no •

Tentriculo correspondente uma incisão, que, partindo da pontaír.
no logar em que termina a anterior da mesma borda, se vás . ,e
desviando em angulo agudo para terminar no meio da aortar	 •
separando eiternamente a arteria pulmonar que se lhe aritepOck ..
õ guiando no extremo o instrumento para que passo entre as • I
sigmoidee, sem offensa

pulmonar, se deseje pesquizar o embolo, sem deslocai-o. Quando	 1.,
Mai& convenienela houver em se indagar do estado de sufff:
qiencia occlusora das valvuias ventricula,res, por processo mais
preciso que a pratiea de Ccirnil, recommendada anteriormente,
recorra-se ao seguinte :
• LUtracçaa primitiva do coraçilo para fdra do tUrar,-; : Exa.-
Minado exteriormente, levante-se o coração pela ponta e cã--
Arra-se, rente com o pericardio parietal, os grandoe vasos -
dependentes. Conduzido para fóra, um novo exame externa;
Muito mais preciso, pôde ser conseguido.

Incisadas, polo meio já indicado, as auriculas dirdta o es-
querda permittirão o azam° de sou interior o da superfleie
rieular das valvulas mitral o tricuspido.

A prova da corrente da agua pelo meio já preecripto para
as sigmoides, demonstrará sua sufficiencia.

Para fazer a mesma indagação da mitra!, .sustente-sa
G:oração na palma da mão esquerda, com o medio o o indica
prenda-se a aorta, o deixe-se cahir sobre a face auricular da
Mitral um tio de agua que encha o ventriculo o depois a auigt*.;":
cuia. Comprimindo com a mão diroita o ventriculo repleto,
Anue, coalhos, agua, são expollidos ; limpa a cavidade, sra:
falvula for suficiente, as suas bordas livres adaptar-se-hão
nem uma gotta do liquido surdirá através do caldeio °caluga:

Respectivamento para a tricuspidé. Abra-se então a vi§-
cera, dando as outras incisões prescriptas anteriormente.

Abram-se e pesquizem-se cm seguida as coronarias.
Depois do coração abram-se e xaniinem-se os grand)s vasos,

deixando a aorta o as carotidas para depois de retirados os pul-
mões.

7. 0 Pulm5.s
Examinados os saecos pleuraes, seu contendo normal ou pa-

thologico, poricardio, coração e grandes vasos, procure-se reg-
rar os pulmões da caixa thoracica. Para isso busque-se corá à,
mão separa-los de qualquer adherencia., o livros, repuxados
um pouco para baixo o para frente cortem-se horizontalmente',
Primeiro o bronchio esquardo, depois o direito.

Examinem-se, então, detidamente, as pluuras, suas supars
&les, estado, disposição e particularidades encontradas e todas
ris eircumstancias externas dos pulmões, volume, fórina'„ co151
ração o consistencia, podendo até submettel-os á prova hydr—O-
statica

Para inspeccional-os internamente colloquom-se sobro une
plano por sua face diaphragmatica, mantenha-se a borda ara-
tenor por uma das mãos e pratique-se uma longa, o profunda
incisão comprehendendo quasi toda a espessura, do cima a
baixo, na direcção do hilo.

Golpes parallolos, convergindo para o hilo, perrnittirão
mais completo exame, mantando as connextieb do Otsam. P—Or
ineio de tesouras vão se abrindo sucessivamente as Vias umas
o arculatorias, das maiores ás mais finas ramificações, até as
diminutas que não permittam mais esse exame.

O exame microseopico de cortes do pielmão fresco pôde sor
preciso.

Complete-se a inspecção, revistando as paredes internas da
ca,ixa thoracieá.

8.° Pescoço : • -
;	 Comeoe-se applicando sobre o esophago nina ligadura . acima
'do 4a dona dãlda rara impedir úó ó ..ágia.

vindas do eetomago sujem a cavidade thoraeica, cortand o 2,
orgain assim ligado.
• Desèollem-se, de cada lado, as partes molles externas, poi4.,1,

incisão 0. 'acionada precedentemente.	 .
Cártadas as inserções inferiores de todos os musculos 'sã

pescoço, voltados então para cima, observem-se a v'aãos
região, notadamente as earotidas, especialmente suas parédeSj1
thyroide, o larynge, a traehôa, incisando-os o abrindo-6 &IV
eessivaneente. 	 •

Identicamente proceda-se com o esophago o o pharyngo.
O corpo e os cornos do osso hyoide devem ser bem eíamA

nados para o reconhecimento das fracturas do que podem SWV
Sede.	 ea

O exame complementar das amygdalas, ganglios lymphaja
ticos, nervos e glandulas salivares, estados das massas
enlapes profundas do pescoço e porção cervical da coitada V'ffi.
tarai devem seguir-se.

9. 0 Abdomen :	 -
Por motivos de depondencia, anatomica e conveniancia,

teehnica, deve-se obedecer á seguinte ordem do inspocção
órgãos itbdominaes :
• I. Epiplon e peritoneo parietal ;

II. Baço ;
• III. a) Rim esquerdo, capsula supra renal, ureterio ;

b) Rim direito, capsula supra renal, uroterio
IV. Bexiga urinaria, urethra ;
V. a) Próstata, vesiculas seminaes, peais, cordão esper..

mat ico ;
• b) Vagina, utero, trompas, ovarios ;

VI. Recto ;
VII. Duodeno, porção intestinal do coleai= ;
VIII. Estomago

'
•

IX. Ligamento hepato-duodenal, conduta exerotores
bilis, veia porta, vesicula felica, figado ;

Pancreas
XL Mesenterio, ganglios lymphaticos, vasos, etc.

•XII. Intestinos, delgado e grosso
XIII. óanglios lymphaticos rotro-peritoneas, aorta, veia

cava inferior.
10. 0 Ep plon ;
Já examinado por °ocasião da abertura do abdomn s

grande epilon o o peritoneo parietal podem agora ser detida-
mente estudados.

- 11.' Baço ;
Approhendido e separado o baço, trazido para fóra e para

cima, cortem-se os vasos na proximidade do hilo, retire-se-o da
avidade abdominal, apreciando o volume, fôrma, consistencia,
Eoloração, disposição e espessamento da capsula.

Façam-se então a cortes longitudinaes convergindo para o
bilre permittindo verificar o estado dos tecidos, sua vascularg
sação e modificações possiveis.

12.° Rins, capeulas supra-renaes e ureterios
No mesmo lado do baço, á esquerda, levantando e rejei-

tando á direita os orgãos abdominaes eircumvisinhos, porções
aseqdentes e descendentes do intestino, etc., procure-se o riái
Esquérdo, capsula supra-renal e untado, pondo-os a descoberto
pala% um summario exame externo.

• Destaque-se o diaphragma ao livél de suas inserções costaes,
trace-se uma incisão semi-circular atrás do rim, ao longo do sua
goída convexa, e outra semelhante na borda conea.va o voltada
fiara elle, comprehendendo vasos renaes, uretorio, caPsulã:'
sifpra-renal, e é faeil sua retirada.

Examinada a camada cellulo-gordurosa que o reveste,
faça-se na superficie da capsula, ao longo da borda convexa, Ufiaa.
ilicisão pouco profunda, para descorticar o orgarn. 	 --

Desaderida a capsula envoltora, tem-se a nal a superficio
do rim, permittindo a observação de sou aspecto, cor, tatnanh
Censistencia, peso, fôrma etc.

t) exame interno é feito após a nação em duas motadeS;
operada por incisão ao longo da borda interna ainda, -exteilTd,
e profunda, até o bassinete. A senão dos can gas é bassiiietel-completará o estudo necroptieo.

Para o rim direito o processo será o mesmo, devendo-se,
para procurai-o trazer para. a esquerda o intestino e orgaMs
desfocados, desligar o cooeum, os colons ascendente e transverso
afastando-os tambem para a esquerda, assim como o figadiY:
que convem levantar um pouco para não ser lesado.

15. 0 Orgãos genito-urinarios. Recto.
Procure-se a bexiga, examine-se no lugar, e, desprendi a•

de saas abrandas na symplitse pubina, incise-se sim, à IcI
afiterior por meio de tesouras, permittindo larga inspecçã6 6
palpação da superado interna pelos dedos e a apreciaçã.o
siSii contendo.

Os orgama pelvianos são então retirados no todo para U.4
exame ulterior, fora da cavidade.

Este methodo tem sua escolha imposta nos casos em que
se siipponha vantajoso apreciar a qualidade e a quantidaã
relativa de sangue contido em cada uma das cavidades do
dor'aeão o ainda quando, em presença do uma grande embolia
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Com a faca procure-so destacar o recto, da parede posterior,
trazendo-o para cima e paro. dea.nte, e, raspando resolutamente
a superficie interna da bacia, excave-se a mesma, desprendendo
todas as partes moitas.

Na borda inferior da symphyse pubiana, destaque-se a parte
superior da urethra, no homem, e, por largas incisões paul-

* leias seccionem-se as partas moitas no perineo até o anus, que
deve ser retirado com o recto tendo sido circumscripto por um
'corte circular,

Puxando a bexiga e o recto para cima e para traz com a
ponta da faca cortando as ultimas connexões, tem-se no con-
jurado os orgãos genitourinarios e a ultima porção do intestino
grosso a examinar.

Na mulher, anatadas as °azas, ao lado dos grandes labias,
trace-se tuna incisão curva de concavidade interna indo encora-
trar-se acima cora o do lado opposto no monto de Venus, abaixo
nas circuinvisinhanças do anus.
T A urethra é inoisa,la, por tesouras em tala a sua extensão
ata a bexiga sendo a porção pularia ao longo do rapho mediano
dos corpos cavernosos.

A prostata será examinada por incisões obliquas, na direcção
dos conductos e jaculadores.

A bexiga largamente aberta permittirti ver o collo, o tri-
gono, a desombocadura dos uretherlos.

As vesiculas seminaes são examinadas separando a bexiga
cal recto o procedendo a alguns cortes.

Por meio do cordão espermatico e atravez o canal inguinal
trazem-se á cavidade ,ablominal os tosticulos, notando Miseran-
das, corpos livres, exsudalos, etc.' 03 testiculos a na façam-se
Incisões longittslinaes,' passando através do carpo do Highinore,
indo ter ao epididymo,' sepasando-o.

Na mulher, a urethra será incisa ria em sua face anterior,
cortando conjunctamante o vestibulo, clitoris, o o ponil, na
tinha mediana.

A bexiga será aberta como no homem.
A vagina será incisada lateralmente e a esquerda, em toda

a extensão.
O collo uterino inspeccionado com uma tesoura faça-se urna

incisão em sua face anterior, continuando a sução até o f
do utero ; dos extremos desta, transversalmente tracem-se duas
outras para os lados, na direcção das trompas. de modo a riscar
nas paredes do orgão urna secçãoem T que pormitta hem asa-
minaleo.

Abram-se as trompas em toda. sua extensão e os ovarios no
sentido de eeu grande eixo especialmente em gravidas, puer-
mera s, etc.

O recto será aberto com tesouras, ao longo de sua borda
posterior. em todo seu comprimento, observando-se particula-
ridad ss da mucosa, grep do vascularisaçã.'o, estado do esphin-
ater, etc.

14°. Duodeno. Estornago
Inspeccionadas as partes aisivels, procuro-se com a mão

'saber da situação, forma, mobilidade, csusistencia e volume doo
orgams. O dedo explorando externamente o pylóro, penetra
facilmente no hiato de Winslove e podo verificar o estado de
epiplon gastro-bepatico e da pequena curvatura.

Para abrir faça-se urna extensa incisão ao longa dagrande
curvatura, indo até a face anterior do duodeno. A medida can
este date vae abrindo a ,viscera, aprecie-se seu conteudo, cata
se podara recolher, para um exame minucioso, seguindo-so a
inspecção da superficie interna.

Indague-se o estado, do permeabilidade do colédoco e do
eystico, fazendo expressão na vesicula biliar e notando o escoa-
mento que se faz no duodeno ; introduzido' o dedo sob o liga-
mento bepato-duodenal, incida-se sobre este delicadamente para
observação do canal co/édoco, veia porta o arteria hepatica,

SÓ depois retirem-se o estomago e o duodeno para mima]
pesquizas fora da cavidade.

150 . Figado e vesicula biliar.
Apreciados em sua situação normal estes orgams, sob o ponto

de vista de sua disposição, forma, consistencia, cor, dimensões,
relações com os orgams visinhos, retirem-se da cavidade.

Tomando entre as mãos o 'abo esquerdo e trazendo para
cima e para fora desprendam-se profundamente todas as ado-
rendas, separando-as.

O pedicu/o do liganaento hepato-duodenal seccionado é
separado de suas afierencias CJM o ligado e a vesicula felica ;
esta por sua vez insulai& e aberta com tesoura permittirá o
estudo do seu conteudo.

Ao longo da face convexa do figado, de um lado o de outro,
nos deus lóbos, trace-se uma grande incisão transversal, a quo
se podem seguir outras aos lados, parallelamente, procurando
no Mo guardar .a contiguidade das porções cortadas do orgam.

16°. Pancreas. Ganglios o plexos.
Descoberto o pancreas e examinando externamente, urna

Incisão anterior e longitudinal, da cabeça á cauda, permittira

examinar o tecido da viscera e o canal respectivo, si attingide
pelo corte.

-Retirada a glandula, será facil examinar o ganglio cella co
e o plexo solar, adeante dos pilares do diaphragma, entra a
origem do tronco celiaco e as capsulas supra-renaes.

170 . Mosenterio.
Inspeccionado já no começo, por °ocasião da abertura do

abdomen, o mesenterio deve agora ter o seu exame completo, com
todos os seus diver acuais, chamando a attenção o estado dos
vasos e ganglios mesentericos.

18°. Intestino delgado e grosso.
Depois do ter examinado cada uma das porções do intestino,

notado a extensão, consistencia., volume, etc., dosprenda-so
inteiramente, a partir do cecum o indo até o jejuno, sua in-
sersão mesenterica.

Com tesouras ou enterotomos, a começar do jejuno, abra-so
todo o intestino, totalmente ou por partes, tendo o cuidai°,
neste caso, de fazer ligaduras previas entre os diversos tractos;
observem-se a natureza do conteudo, o estado da superficlo in-
terna e notadamente certas regiões, como a parte terminal do
intestino delgado, a valvula ileo-cecal, o appendice vermi-
cuim. etc.

19°. Vasos, ganglios, etc.
Desprenda-se o tnesenterio do suas Merendas á colurana

vertebral e dello libertado examinem-se e abram-se a aorta
descendente e as arterias iliacas, as veias cavas e iliacas, pas-
sando em seguida aos ganglios retroperitoneaes.

Pesquize-se o estado do canal tboracico e da cisterna de
Poequet, anormalmente manifestos.

20°. Membros:
O exame dos membros é feito quando requerido por cir-

curnstancias particulares : luxação, fracturas, lesões moas, ar-
ticulares, etc. Não ha caroncia de regras espaciaos para esse
exame, feito, entretanto, com a minucia dos antecedentes, ci
exigido.

IV

Envenenamento

Art. 108. Toda vez que haja uma suspeita de envenena-
mento e a autopsia deve dirigir-se de um modo especial, com
o fim de colher com segurança a causa da morte e o agente qu
a motivou.

Como condição preparatoria para um exame desta na-
tureza, faça-se a acquisição de vasos de vidro, do bocca larga,
ladrados a esmeril ou com tampos adaptados exactamente, po-
dendo conter cerca de cinco litros, os maiores, o 100 a 200 gram-
mas OS menores.

Devem ser extremamente limpos com agua -acidulada por
acido chlorhydrico ou agua alcoolisada e enxaguados com agua
distilada. Folhas de papel pergaminho e do caucho para reves-
tir externamente o bucal dos vidros, fio para prendel-os, rotulos
em branco para inscrip;ão, firmas e outras precauçaes para
assegurar a authenticid ale, completam o material.

O exame externo Oda era OtISJS especiaes, dar informações
uteis ao perito o será procodid o rigorosamente, aliás, corno nos
casos geraes do art. 106.

O exame intern deverá somara iniciar-se pala cavidade
abdominal.

A' simples inspecoio vealacar-se-ha o estado e disposição
dis visceras, assim como sua vascularização, exsudados anor-
maes, cor, cheiro que cala tlem.

A primeira determinação nestes casoo é retirar as visco-
ras e seus conteudos sem que nenhuma porção destes se perca
nem soffra, a juncção do substancias extranhas, sob qualquer
pretexto que seja. O preceito immeliato é recolhei-as e 03 con-
teudo3 em vasos separados.

Si existe um unha° ou transuda,do peritoneal, deve ser
recolhido, ao menos em parte, e confiai° a um frasco.

Ponha-se uma dupla ligadura no extremo inferior do em-
pinar) c outra ao nivel da pyloro, e, assim eircumscripto o es-
tomago, soja retirado da cavidade, cortando entre as duas
duplas ligaduras. Leve-se a um dos vidros, abra-so com te-
souras na região indicada, extravasem-se as materia,s contidao
no interior, observando a cor, o cheiro, a reacção o qualidades
particulares .

Examinando o contendo recolhido ao frasco o esvasia.do o
estomago, leve-se a viscera a uma placa do vidro bem limpa o
distenda-se aberta para o exame de suas paredes. Para isso pó-
de-se laval-a com precaução, para melhor apreciar as lesões,
recolhendo a agua da lavagem, pois é possival tenha acarre-
tado um pouco do toxico. Cada substancia particular, segundo
sua acção immediata, feiçoando essas lesões, sinão com um
cunho caraeteristico para cada urna, ao menos com uma appa-
renda variavel dentro de certos limites, mas constante para
um certo grupe de toxico, será preciso notar o genero, modo,



" Domingo 31 	 DIÁRIO OFFICIÁL
	

Março s.9 07

extensão e caracteres das lesões observadas. Completo o exame,
rejeite-se o ergam para o vaso que já recebeu seu contendo.
• Duas outras ligaduras collocadas ao livél do recto e no
extremo do intestino delgado permittirão separar estas duas
porções do tubo intestinal, indo-se abrir em dous vasos dif-
ferentos, qta) receberão, respectivamente, sou' contendo e,
depois do exame, os duetos abertos.
• A autopsia da cavidade abdominal completar se-ha pelo

exame do ligado, baço, rins, uretherios, bexiga urinaria, etc.
A do tlaorax permittirá verificar a existencia de liquida

pleuriticos e recolher, estudar o coração o seu contendo, pul-
mões, vasos e finalmente o esopluago, levado então ao vaso qua
se destina ao ostomago.

A medulla e o cerebro depois de um rapido exame serão
justamente colleccionados.

Fragmentos, ossos longos o largos, do carne muscular, ti-
rada de preferencia ao psoas, diaphragma e dos membros, do
palie, em algum legar ulcerado ou ferido, serão igualmente ro-
colhidos.

Será esta a distribuição dos orgam3 o liquides normaes e
pathologicos confiados aos vasos portaaores:
_	 1 0 , Esophago, estomago o seu contendo ;

2°, Intestino delgado e seu contendo;
• 3°, Intestino grosso e seu contendo;e, Figado e vesicula biliar ;

Rins o baig,a urinaria;
60, Urina ;
7, Sangue ;
80, Coração, pulmões o baço ;
9°, Cerobro, o medulla ;

10°, 500 grammas do musculos
11 0, Fragmentos do ossos.

• Porções ainda não dissolvidas do veneno encontradas no
ostomago, ultimas . dejecções do envenenado e substancias re-
jeitadas pelo vomito, recolhidas em casos especiaes exsudado

• ou transudado peritoneal, si houver, podaços do palie ferida ou
chagado, caso exista, devem scr respactivamente confiadas a
vasos portadores.

Noacasos do exhumação, além dosorgams, seus destroços
Ou residuos putrefeitos, cabanos o ossos, si mais existir, reco-

' lham-so em vasos adequados, fragmentos do esquife, da morta-
. lha, substancias pulverulentos (adiadas, amostras da terra

adherente, sobreposta, sobposta, de aos lados do cadaver o de
alguns metros distante, de natureza analoga, para os °Efeitos
do exalas comparativo, si preciso.

Fixe-se então, cm cada um dos frascos, a rolha ao gargalo
pelas carapuças de caucho o de papel pergaminho humedecido
atadas por numerosas voltas do fio, bem amarrado, sobre o
qual se derrame um pouca do cera o imprimosso o solto ou si-
gnal para dar caracter de authenticilado.

Convenientemente rotulados e authenticados com as firmas
dos peritos o da autoridade, serão estes vidros enviados ao la-
boratorio me tico legal, para a penda toxicologica, acompanha-
dos cio protocollo da autopsia._

V
Asphuxias. (Innundactio e morte por anoslUtic

• VI

• -Infanticiato .
- -	 -	 -

' Art. 110. Os peritos devem começar, obtendo além de todas
aaT informações progressivas sobro o parto, sua facilidade ou
'trabalho, occurrencias, logar em que se deu, cireumstancia.s

'que o cercaram, testemunhas que o presenciaram ou por qual-

'criança,
motivo della tiveram conhecimento, outras relativas

criança, o modo porque foi achada, como e em que disposição,
,Jogar e condições ambientes, mencionando objectos„ pannos,
1-manchas recolhidas.
S-r Vindo o recem-nascido acompanhado dos annexoa fetaes,
cumpre fazer o seu exame. Descreva-se a placenta, meneio-

ando sisi unilobulada e arredondada, ou chanfrada e maitaca
Inalada, caracteres particulares, vasos do cordão rotos em sua
s,proximidade, peso, comprimento largura, espessura verificando

. -
se está integra ou esphacelada o si apresenta signaes patim-
logicos. Observe-se a porção plancetaria do cordão, seu modo
de inserção, torção, divisões, dimensões. Membranas, si existi-
rem, devem ser descriptas.
• Inspecione-se externamente o cadaver, notando-se seu

desenvolvimento, constituição, estado dos tegumentos,, côr,as
disposição, rugas, manchas pergaininhadas provenientes da
dissecação, livores eadavericos de hypostase,manchas de sangue,
de meconio, inducto fatal, rijeza cada.verica, signaes de putre-
facção, etc., descrevendo com minuciosidade a situação, ex-
tensão e particularidades desses signaes. 	 •

Determine-se o sexo, a altura, o peso e complete-se o
asam o externo.

Cabeça: Apreciados o tamanho e conformação, proporções
em relação ao resto do corpo, investigue-se parto por parte,.
o couro cabelludo, pellos do que é revestido, estado das mo- '
loiras, bossas sero-sasoguineas, traços de violencia o assim a
face, descrevendo olhos, orelhas, nariz, bom, ; mencionando
circumstancias anatomicas e quaosquer indicias do violencia
externa que pus Lm existir, Com o compasso de espessura to-
mem-se os diametros antera-posterior ou occipto-frontal, o
transverso (bi-parietal ou bi-tomporal) o occipito-menteniano
o suboccipito-bregmatico.

Pescoço : Doscrovam-se seus caracteres, mencionem-se
manchas, impressões, suffusõos sanguíneas, erosões o traços de
lesões encontraveis, tomem-se as circurnforencias no vortico o
na base, os diametros bi-acromial e esterno-vertebral.

Ablomen: Aprecie-se o estado dos tegumentos, abobada-
mento ou depressão do parede, traços de violencia ; estado do
cordão, extensão, disposição, nós que por ventura tenha

'
 enro-

lamento possivol sobro o pescoço, thorax, abdomen, notaudo o
sulco resultante ; si cortado, a superfficie de secção, dilacera
mentos, rupturas, ligaduras, si cabido ou retraindo em cordãc
fibroso escurecido, seus caracteres e os da ferida ou cicatriz
umbilical com suas particularidades ; os orgams sexuaes, inves-
tigando particu'armente o escroto o a situação dos testiculos,
nos meninos, e clitoris, nymphas, vagina o grandes labios nau
meniaas ; o anus ; tome-se o diametro bi-iliaco.

O dorso, a colunada vertebral, os membros, especialmente
nestes, o estado das unhas devem ser examinados para o conhe-
cimento de sua conformação, disposição, proporções o traços de
lesões apreci avais.

Incisão externa e abertura do abdomen: Do lablo inferior
ao p ibis, incisem-se as partes moitas, tendo o cuidado de
bifuscar a linha, seguindo-se de •um e outro lado do umbigo.
Noteae o grão de abobadamento do diaphragmo., medindo com
os dedos sua correspondencia externa com as costellas ou es-
paços intercostaes. Passe-se uma dupla ligadura no corna e no
pylo ro .

BOCCa o pescoço: Incisem-se as bochechas a partir da com-
inissura dos labios á orelha do mesmo lado o dissequem-se as
partes molles abaixo da incisão até a parte inferior do pescoço.
Inspeccione-se a cavidade bucal, suas paredes, lingua, fluido
da garganta, pharynge, °riflai° superior do laryngo, parto
posterior das fossas nasaos, o pescoço, examine-se o estado
dos vasas do larynge, do Osso hyoide, dos musculos, da, porçã,o
cervical da columna vertebral. Uma ligadura abaixo do lá-
ryngo permitte abril-o sem deixar exposta as vias umas.

Thorax: Destacadas as partes mulos, retiro-se o plastrão
estornai, cortando as elavieulas pelo meio e levando as secções
parallelamente até a base do thooax. Examino-se o thymo, sua

• forma, desenvolvimento, côr e signaos particulares. Notem se
os pulmões, si deprimidos na parte superior do thorax. não
lobulados, lisos, côr do figado, vermelho-escuro, ou, ao con•
trario, rosaos, menos compactos e densos, riscados de pequenas
marmorisações ou linhas escuras circumscrevendo os lobulos o
enchendo o thorax. Examinem-se o pericardio, seu contendo,
manchas lenticularos o o coração, observando a quantidade e .
a qualidade do sangue que contém, esmiuçando todas as dep:a-
deados, ventriculos, auriculas, valvulas, buraco oval, aorta,
arteria pulmonar, veias, canal arterial.
•• Retirem-se então os pulmões para o exame externo o para

prova docimasica. A palpação o inspecção podem informar da
consistencia das diversas partes do orgam, dos signaes de putre•
facção, existencia de pequenas bolhas de ar, zonas atolada-
sicas, etc.

Em um vaso de capacidade sufficiente, largo o profundo,
cheio do agua na temperatura ordinaria„ serão os pulmões collo-
cados com cautella, sem adberirem ás paredes por ponto algum,
observem-se então si sobrenadam ou si submergem, rapida ou
lentamente e, neste caso, si ficam em meio de liquido ou vão
ter ao fundo do vaso. Retire-se a arvore aerea, separem-so ei

doas pulmões para iguaos verificações, insulados, nitegros, a
principio, cortados por fragmentos, posteriormente, notando
por occasião das secções a consistencia, superficies de incisão, .
quantidade de sangue, estado dos bronchlos. alterações atelecta-
picas ou outras encontradas 	 •os

•

inclusas)

Art. 109. Nos casos de ineendio, asphyxias (inundação e
:morte pelos anesthesicos, comprehendidos), as autopsias serão
'conduzidas como geralmente, levando-se entretanto as pesquizas
além daa tres cavidades sempre obrigadas, pois são capitaes em

'alguns destes generos da morte leses do pescoço, da face, da

Toda vez que preciso fôr,para elucidação pericial, sangue ou
outros liquidos orga,nicos, serão enviados ao labora.torio medico

i legal para exames cspectroscopicos, chimicos, eryoscopicos, etc.
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Este instrumento jurídico compõe-se essencialmente d"
tres -fartes : preambulo, exposiçã,o, conclusões.

Incisõos ao longo da traehéa o dos bronchios permittirão
seu estudo e de algum contendo anormal que offereçaria.

Abdomeu: Voltando ao a.bdomen primitivamente aberto,
procure-se o estomago, já ligado ao livél do cardia e do pyloro
por duas duplas ligaduras e separe-se o oro-ao por altas delimi-
tado. Examine-se externamente, observando o estado de re-
plecção ou vacuidade e submetta-se á prova hydrostatica. Si
alguma parto sobrenada, tira-se a prova real da existencia do
ar incluso, introduzindo através das paredes a agulha de um
troearte: escapar-se-hão bolhas gazosao. Abra-se em seguida a
viscera, notando o estado de suas paredes e sobretudo seu
contendo, sentindo-lho o cheiro, observando côr, aspecto, con-
sistencia o recolhendo-o si preciso, para um exame toxicologieá.

O osophago aberto, em seguida, noto-se o estado de suas
paredes e de seu conteúdo si existir. Verifiquem-se a situação do
figado na cavidade abdominal, suas relações e influencias sobre
o abobada.mento do diaphragma e notadamente seu peso, dimen-
sões, côr, estado de irrigaçao sanguinea ; vesicula biliar e seu
contendo. Pese-se o baço, examinem-se sua superficie, dimen-
sões, cor e lesões ~entraveis.

Notem-se o estado dos rins, sua coloração, peso, estado do
irrigação e presença possivel de infarctos nas papillas renaes.

Abra-se a bexiga, certificando si contem urina, sua quan-
tidade e qualidade. Examinem-se os orgams sexuaes internos,
os testiculos, si ainda não desceram para as bolsas, os ovarios
e o utero, nas crianças do sexo feminino. Já ligado o duodeno',
abaixo do pyloro, e eollocada uma outra ligadura no recto, se-
pare•se concluso o intestino, posto tambem á prova decima-
sina o aberto depois ao livel da incMo mesenterica, obser-
vando a vacuidade ou c conteudo de certas partes, a presença-
do meconio e suas qualidades nas diversas porções do intestino
grosso.

Craneo e cerebro : Usando a mesma incisão retro-auri-
cular das partes moitas, desnude-se o cranoo, Estudem-se o:
periosteo e as moleiras, suas dimensões, caracteres e gráo di-
verso do ossificação dos ossos do eraneo. Com uma tesoura e
o maior cuidado a partir' da moleira anterior, corte-se cir-
cularmente o craneo, retirando a pequena calota, respeitandá,
todavia, as lesões encontradas, para o que se dará outra orien-
tação aos golpes. Lesões apparentemento despercebidas podem
ter grandes effeitos internos ; convem examinar contra a luz
o couro cabelludo e pequena calota, pesquizando-os. Dosara-,
vam-so o estado das meninges, da massa cerebral, sua super:
feio, particularidades, lesões, e retirada da cavidade, procea;
dam-se aos cortes variados prescriptos. Afastada a massa.
encephalica, inspeccione-fio cuidadosamente a base do craneo.fa
Para proceder á decimam, otica ou auricular incise-se, transe'
versamente, a base atraz das apophyses mastoides e adianto
pelo meio das arcadas zygomatieas, desarticule-se o maxillar.
inferior e o atlas e sobre o bloco separado abra-se com tesouras a'
cavidade da orelha media investigando a existencia de grumos
Mucosos da caixa do tympano, si desappareram parcialmente.'
ou estão substituidos por algum conteudo insolito.

Medulla : A abertura operada com tesouras permittirã
.saber a relação das lesões externas com as do canal vertebral

e seu conteudo ou lesões especiaes a este.
Membros: O exame dos membros se faz mister não só para a

verificação de fracturas, luxações, despedaçamentos, esmaga,
mentos, mas, sobretudo, para o informo do gráo de ossificação,
dos diversos ossos, circumstancia de altissimo alcance ; nana
se deve omittir o exame da extensão do nucleo de ossificação
da epiphyse inferior do femur, entre outros.

Completarmente será avaliada a eda,de a que chegou o feto.
indagando de sua vitalidade, si necessario.

VII

Reeomposiçetõ cadaver(ca

Art. 111. Realizada autopsia, cumpre aos peritos reara
compor o eadaver em todas as suas partes, collocando respe-
ctivamente os orgãos em sua situação natural e fazendo exter,.
hamente nos tegumentos a sutura das partes incisadas para que
se disfarcem o mais possivel as mutilações praticadas.

VIII

Relatorio pericial

Art. 112. Levada a termo a. autopsia e tomadas ordeuk
1..amante, á medida que se l realizarem as secções, toas as nofff,
escripções, reparos e particularidades, com esses elementõk
como complemento da acção pericial, será redigido o protO

TioRe ou relatorio ao exame cadaverico.
I

No preambulo os peritos mencionarão seus nomes po ,r
extenso, titules que os recommendem e dão sanação legal a sê-ti
mandato, declaração do facto sobre que vão depor e da. aútoR
dade que lhes conferiu a investidura.	 rNa exposição relatarão os factos observados, seguindo um
methodo uniforme, aecorde com a teehnica adoptada.
isso, na deseriptiva da autopsia, rubricas diversas dividirão
ordenadamente as declarações do exame. Essas assignaladát,
Mente podem ser feitas por lettras o numeras, segundo o11i:ode1e_aseguinte :	 -.

, I. Inspecção externa

1, 2, 3, até 20, por exemplo, diversas secções desse ki amo

II. Inspecção interna

— Cavidade craneana

21, 22, 23, até 35, por exemplo, diversas apreciações desfie
exame, parte por parto.

B — Cavidades thoraxiea e abdominal

36, 37, 38, até 42, por exemplo, diversos dados e rolaçõeS
communs.

a) cavidade therauica

43, 44, 45 até 55, por exemplo, observações relativas aos_
orgams diversos e seus exames.

b) cavidade abdominal

56, 57, 58 até 70, por exemplo, observações relativa aos
orgatis e secções abdominats.

As conclusões trarão deductivamente o juizo parida
deante dos factos observados.

Em todos os casos será sempre o auto ou relatorio perle/kl,
elaborado immediata,mente depois da autopsia perniittiaidà-R
apenas que a ultima parte, ás conclusões, seja posteriOffitfpag
appensa, legalmente authenticada, como as primeira.

O auto deve ser elaborado em linguagem clarã, preclir.
intelligivel, sem qualificações nem classificações inorpportufiasil
rijas accessivel, mesmo aos não profissionaes, procurai& aiiia
&Cravar que nomear, mencionar que classificar.

Devem-se evitar as apreciações vagas e dizer antes em que
consistem os factos observados que capitular, ã osni, de
inflarninaclo, ulcerado, insola°, contundido, dilaceradi'2, efôr

Outro tanto se deve fazer com certas qualiflea0eg pie ti
dizem em sua vasta imprecisão : Prefira-se med. -d., pear, Kiine

compaMi., á escrevei, considerava, pbudõ, Üit birst4,
etPite claro, cdrado, plelhmico, edemaciado, etd.

'Além destes relatorios, podem os peritos„Voltintariamenta,
ou pr solicitação da autoridade, offerecei tjuablffinámmeta=
tariCs diSdientlégaes elucidativos.

CAPITULO IV

EXAMES DE LABORATORIO

•

I
Art. 113. Alem dos exames directos no vivo e no eadaVer,

pratica pericial exige muitas vezes, como cinlipleirentb,
affitinaçào, decisão, para seu juizo, technicas especiaaa que só
Podem ser conseguidas nos laboratorios ; é o caso das analysod
toxicálogieas, microchimicas, ospectroscopicas, pesquitas dd
¡angu°, esperma etc., em manchas suspeitas distinc0
qualitativa, de pellos e cabelos o seus artificios tinetoriaes
Conservação e moldagem de marcas ; preparo o conserva de
poças cio em:reação; exames histologicos e bactarioseopicos ; pht
tograp,hia medico-legal ; praticas de cryoscopia ; cyto-diagife,ffl
tido é Outras de que a miado se vale a, seiencia para deducçõed
inedico•udiçiarias.

Art. 114. Obedecidas com exacção todas as regras presa-
criptas no art. 108, os frascos portadores das viscéras déstiva
riadaa ao exame toxieologico, acompanhados do protoeollo clã
autopsia, serão enviados sem detença ao laboratorio para
ciar-se á pesquiza methodiaa.

• Em livro competente será feita a escripturação respectiva; •,

enosnalcaidal 
que
 recebido ,em que condições, assim como o dek

Em regra, o perito reservará metade de cada um doa
falseei, reacondicionada convenientemente, Como de come -
Para posiibilidag de nova parida ou confirmam requ..eli4. 41
pzini0.00._	 .
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A metade utilisada será por sua voz dividida para for-,
mação do conjuncto homogeneo sobro que se instituirão as
pesquizaa orelensdas e separação do fragmentos de cada orgão
para os estudos de localisação e dosagem relativa do toxico..

Havendo inclicios flagsantes ou alludidos da um deter-
minado veneno, a analyse chanica começará pelas indagações
correlatas ; no caso contrario seguirá os processos geraes de
pesquisa, perneada lo investigaçõos sobre os principaes toxi-
cos, determinando, si possivel, não só a dose, como a farina do
combinação em. que foi administrado.

No diario do labaratorio serão Minuciosamente mencio-
nadas todas as phases da operação chimica, processos e re-
acções empregados, experionclas physiologieas realisadas.

O relatado constará das tres partes classicas rnoncionadas,
padendo utilisar-se na exposiçã'o . de quaesqucr observações
anteriores precursoras ou asaociadasi do veredicto chimieo.

Art 115. As pesquizas do sangue, esperma, meconio, etc.,
em substancia ou em mancha, suspeitas, cabellos, pallos, por-
çõos de fibras textis, etc., ealizam-se com os cuidados e pro-
cauções dos arramas simillres já alluliclos, segundo praticas
scientificas autori/adas, exigindose o transporte dos objectos
examinar em frascos convenientes ou caixas asseiadas, si se
tratar de p tunas o pedaços de madeira, etc., da grande volume,
regularmente authenticadas.

O relatorio mencionará ás condições da remessa, objectos
examinados, processo e technica operatoria usados.

Art. 116: A conservação e moldagem das marcas reali-
sam-s3 as fios psocessos indicados em arte, attendendo á na-
turaza da m trca e o destino do moldo exacto.

Qualquee orgam ou tecido mie o perito pretenda reservar
como peça do convicção será guardado em vaso fechado, do
dimensões proporcionaos, cheio do liquido conservador apro-
priado.

Art. 117. O exame histologica, precisado muitas vens

para delacidaçõcs da anatomia marbida, o consequente dia-
gnostico medi° r-ju Raiado da morte, dona lendo em exito da
maneira do colher os tecidos e das manipulações prévias ao
exame, são de seguir-se as regras indicadas, si outras de scion-
cia autorisad tain bem se não intorpuzerein. Neste caso, taes
praticas procisarn de justificativa escripta no protocoll

Torneais() fragmentos de differontes partes do orgam, ni-
tidamente cortados com faca bem afiada, em cubos do um
contimetro de aresta, no ma,ximo, para que possam bem im-
pregnar de fixadores o endurecedores. A cspsula que reveste'
cortes orgaos (rim, etc.,) deve ser incluida no fragmento. 03

orgãos .ÓCOS (bexiga urinaria, estomago, intestino, etc.) e as
membranas (ausentado, meninges, etc.) serão distendidos per
meio de alfinetes em laminas de cortiça. Nos tumores convém
colher cubos da peripheria, centro o porção intarmedia.
. As amostras recolhidas (levem ser postas em frascos do"

bocca, larga. cheios do liquido . fixador, sempre que possivel
em volume 50 vezes superior ao fragmento a fixar, impedido
o contacto directo com o fundo e paredes do vaso por uma
pasta do algodão hydrophilo.
- Senho muitas dessas praticas apenas iniciadas pelos peritos

pela °ocasião da colheita, no acto da autopsia, convem sempre
mencionar o realisado, para conhecimento o procedimento con-
seantavo do profissional de laboratorio.

Art. 118. Fazendo-se preciso oxame bacterioscopico ulte-
rior, as amostras devem ser colhidas em condições de segu-
rança, evitando, pelas praticas asepticas, ingerencias es-
tranhas. Pasa o fim utilisarse-ão laminas, pipetas, tubos
'capinares fechados a lampada, agulhas, trocarteaseringas, vasos,
devidamonte esterilisados. Os liquidas recolhidos conveniente-
mente são conservados em tubos estareis fechados com algodão
ou a lampada, ou entre duas laminas juntas, devendo seguir-se o .
exame immeliatamente. Preparados pelem ser obtidos para o
exara., em estado fresco ou preliminarmente tratados para a
Coloração consecutiva : espalhada a substancia sobro a lamina
por meio de fl do platina ou bordo do outra lamina estareis em
camada muito del aada seccada ao ar livre sob uma campanula
por meio do substancias hygroscopicas ou com auxilio com--
medido do calor, fixada por algumas gottas do alcool-ether,
pela passagem na chamma, ou pala platina evaporante,
ou ainda pelo aquecimento seguido da acção do sublimado
podo ser enviada para coloração e exames mieroscopicos.

Entre outros, nos casos de suspeita ou possibilidade de con-
taminação gonococcica, nos attentados contra o pudor, o exame
.bacterioscopico é formalmente exigido. 	 --

St Art. 119. As technicas da cryoscopia, do cytodiagnostico
'o outros elementos da semeiotica contemporanoa têm cabida
em praticas medico-legaes utilisadas como nos processos geraes
do diagnose medica, exigem as cuidadosas maneiras de recolher

' õs liquides a examinara. prescriptas anteriormente.
las- Art. 120. A photographia, é um elemento de prova pericial
muito importante, sobretudo nas indagações da identidade. O
dispositivo para posição do cadaver, a restituição doa meios

oculares evaporados, a retracção das palpebras recompondo o
olhar e dando ao morto uma apparencia de vida, para o fim
da photographisa são soo iselhavois. Outrotanto, as pra,ticos
diversas tendentes a recompor a physionomia em seus traços,
fazendo desapparecer a cor anegrada e a tumefacção aadaverica,
peculiares a certos generos de morte.

Estas disposições serão tomsdas após a autopsia, assim como
a conservação do cadaver pelos meios adequa los, para facilitar o
reconhechnenio da identidade, exposto então ao publico em
mostruario, no Necroterio, caso não tenham tido exito as
indagações realisadas do serviço do identificação.

Art. 121. Quaesquer praticas scientiticas outras, não con-
signadas ou ainda não utilisadas cria medicina legal, teem ca-
bida, por este reg atamento, uma vez justificadas criteriosamente
no relatorio e obedecidos os principies basica estatuidos.

TITULO VIII •

Do Gabinete de Identificação e Esiatiattea

CAPITULO I

DO GABINETE,. SUA NATUREZA E SEUS FINS

' Art. 122. O Gabinete do Identificação o do "Estatistica
constitue uma repartição autonoma, sob a fiscalização directa e
ima° Hata do Chefe de . Policia, e passará a funccionar na
Repartição Central quando for conveniente.

Art. 123. A repartição será de caracter' ao' mesmo
tempo civil, policial e juliciario, destinando-se

a) A fornecer, meliante requerimonso ao Director, provas.
de identidade ás pessoas honestas e de bons antecedentes . que
desejarem um documento dess o natureza, devendo tal docum-
mento valer tambem, para todos os effeitos, como folha cor-
rida é; ) A

prece ler á identificação dos agentes de segurança,
guardas civis e pessoal do serviço 'interno das prisões ; • ,

c) A effeatuar directamente on por meio das secções filiaea
a id m raficação obriga,toria, de todas as pessoas dotidas. qualquer
que seio a sua idade, sexo ou condição saciai, sem excepção de
crimes, contravenções ou motivos ;

d) À organizar, convenientememte separado do registro
civil, e sobre a base da identificação, o registro criminal, de
sorte a poder habilitar a Policia. o Ministerio Publico o a Jus-
tiça em geral com tolos os °leme itos de informação que possam
ser uteis para provar o grão do comibilidade dos delinquentes
sujeito g a processo ;

e) A fornecer, mediante requisição ao Director, a ,todas as
pessoas detidas pela primeira vez um attestado negativo, pro
vando que não possuem máos autue mates ;

f) Auxiliar, no que lhe couber, o Sarviço Media Legal
na. identificação de cadaveres dasconheci toe, confrontação e
exame do manchas e impressões invisiveis reveladas, o piloto-,
graphia de locaes de crimes

g) A organizar ceia inteira minada o publicar coni'perfeita
regularidade, de accordo corn os forraularios que o chenldo
haia approvar e com os dados fornecidos por todos os estabsleci-
mentos, repartições e Delegacias de Policia, os arramai estatslicos
dos crimes o contravenções commactidos e processados no Distri-
cto Federal, e bem assim os quadras de suja dios, acciden tos, ruo ai.:
mentos de entradas e sahidas las- prisões, entralas e sahida,s de
passageiros e outros quebrem inteseasantes e uteis ;
, h) A desenvolver o ensino da filiação morpholagica e do

exame descriptivo entre os agan to( de segurapça publica,
mantendo u u curso regular do frequencia obrigatoros pira
todos esses funecionarios ; e bern assim a divulgar polo paiz
inteiro os aromais do identificação mais simules e mais per-
feitos, esforçando-se por generalizar a adoaçã'o do systema
daetytoscopico, do sorte a estabelecer entre as policias doa
divers is Estados um serviço regular de informações. não só a
respeito dos criminosos reincidentes o dos recalcitrantes .lia-
bituados a infringirem a lei pana!, corno tamboril a reepaito
das pessoas honestas e dos viajantes em geral que desejarem
melhores garantias da administraçao policial

i) 'A publicar monsilmente um Boletim Policial, do . dis-
tribuição gratuita, para divulgar ensinamentos uteia o nacos-
sarios ao progresso da instituição

j) A. manter uma. Bibliotheca espacial, procurando demi-
volver a collecçãa inalienavel já existente e devendo ser o seu
funecionamento regalado por um regimento interno expedido
pelo Chefe do Policia

h ) Distribuir , pelas policias de tolos o portos -nacionaes e
cidades d I fronteira as provas de identidade dos indivaluos
deportados, seja por nasalar( do poder judiciado ou adminis-
trativamente por ordem do Mi:listado da. Justiça :
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) A dar execução aos conventos internacionaes já firmados
com a Austria Hungria, a Argentina, o Uruguay, o Chile e o
Paraguay, para parmu ta de informações, recebendo as adheaões
que se verificarem da parto de outros paizes e promovenló
tambem a realização de convenios analogos que sejam uteiã
aos fins de policia preventiva o á defesa contra a delinquencia
profissional, sempre com exclusão absoluta das notas concer-
nentes ao passado politico dos individuos.

CAPITULO II

DA IDENTIFICAÇÃO

Art. 124. • A todos os processos deverá a autoridade poli-
cial juntar a individual d ictyloseopica do accusado, tomada cã,
propria delegacia pelo encarregado da filial do Gabinete ; conbiL
dorando . se para todos os effeitos a identificação como a baú:
da instrucção criminal, pelo conhecimento exacto que ella
faculta da pessoa do, indiciado com os seus respectivos antece-
dentes, bons ou mãos.

Art. 125. Por, identificar entende-se confrontar
atá se encontrar figura ou imagem igual àquálla que

ife tem em vista, devendo ser preferido tudo avilto que offer'e':.
cer para esse confronto o maior numero passivel de pontos de
referencias fixos, immutaveis, sempre iguaes a si mesmos e
aiscaptivais do recomposição fiel pela propria natureza ou por
demonstração de technico competente.

Art. 126. A identificação constará do seguinte
a) Filiação morphologica e exame deseriptivo, notas chro-

inaticas, traços caracteristicos. peculiaridades, marcas e signaes
particulares, cicatrizes, tatuagens, anomalias congenitas, acei-
dentaes ou adquiridas, etc.

b)Photographia de frente „e de perfil, na escala de reducção
que mais convier. I

c)Impressões das linhas papilares das extremidades digitaes,
podendo tombem ser tomadas as impressões palma gs, e, quando
precisas para qualquer pesquiza, as das plantas dos pés, gire
participam da mesma invariabilidade e diversibilidade com-
provadas diquellas.

Art. 127. Esses dados na sua totalidade ficam subordinados
á classificação dactyloscopica, de accordo com o metholo inati-
tuido por D. Juan Vuceticb.

Art. 128. E' expressamente prohibida a exhibição em
publico da photographia judiciaria de qualquer processade g.de
houver sido absolvido.

As photographias dessa natureza só serão juntas aos autes
quando houver requisição expressa da autoridade judiciaria. Oo

Art. 129. O Gabinete organizará uma galeria dá ladrOÉ
conhecidos, para uso privativo das autoridades policiaes e pára;
ser consultada pelas pessoas que tiverem soffrido algum fure--
Nessa galeria só figurarão Os individuos que tiverem pelo Menai"
duas condemnações passadas em julgado por crime contra rD
propriedade. A qualquer tempo poderão os individuos nesÉdi
eondições provar, a sua rehabilitação o requerer a retirada U4'
seu retrato da alludida galeria.

Art. 130. E' expressamente prohibido o desnudamento,
ainda que parcial, de qualquer detento, só se anotando dab'
fnarcas a que se refere a lettra A, do art. 126 as que foriina, Vior
siveis na vida ordinaria e possam facilitar o reconhecinienta

Art. 131. As impressões digito-palmares e plantarel sák
grentas, bem como as invisiveis reveladas podem facilitar 'a
descoberta do criminoso, devendo as que forem encontradn
em qualquer local do crime pelo perito medico legal ser dee
nidas, classificadas e enviadas ao Gabinete para confrolitabn
e busca nos archivos, esforçando-se por manter o earácrel
t chnico e de a..pplicação pratica que o presente regularei
lhe attribuo.	 • -soo

Art. 132. Á identidade de formula não implica em identi n
dado de impressão, servindo apenas para a conveniente diStre'
buição das individuaes dactyloscopicas nos armarios de clas's
ficação e podendo esta sor ampliada além dos quatro tSb
fundamentaes pela decomposição em familia ou grtipób
Recordo com o traçado geral das figuras. 	 odo

Art. 133. Tudo que vier a representar uni adiantamentã
t á progresso scientilleo suseeptivel de applicação taci' e ceitlo

Identificação das pessoas, poderá ser adoptado, ombora 	 '
figure no presente regulamento.

Art. 134. O Gabinete afastará com cuidado toda sorte de
indagações que possam acarretar duvidas ou suggerir cfrvó%
gencias, esforçando-se por manter o caracter technico e
applicação pratica que o presente regulamento 114 aStribtté..„•

CAPITULO III

DA vgItIFICAÇXO DAS REINCIDENCIAS NOS CASOS Dg VADIAGEM

Art. 13 .5. Compete especial e privativamente ao Gabinete
o egiirgo de VerifiCai' a quebra dos termos de fanar oeCuPaO0
asáigniclos pelos Vadios que tiverem sido conclamados Colite tal»
¡Clãs Pretores, na breia da legislação em vigor.

Art. 136. Do termo de tomar °ocupação deverão constar
numero da prova de identidade do elantraventor e
I,Opro:gátos de que o inesmo tiver usado em anteriores tiPoe'íábs 'és
prisões. O Juiz mandará na soa sentença que o EsoriVão'crá
Phtoria extraia copia do alludido termo á reiinetta-O ao .	 .nete doutro do prazo maximo de 48 horas.

§ P. O escrivão fará a remessa dentro do prazo estabele-.	 ,eido. •
Art. 137. O atoará do todo vagabundo que tiver sido con-

deiniad° peia primeira Vez e houver cumprido a penaodêverá
ádknapatahado de um salvo-conlucta que garanta ao individdO
nessas condições o Prazo que a lei lho faculta para 15roeurar
necupação.

§	 O Administrador da Casa de Detenção deverá devolver
incontinente ao Adi o alvará que não vier acompanhado de---- osalvo condueto, e requisitar esto segundo documento para mil."
trisgal-Ao detento no momento de ser solto. 	 • .• g

§. 2. Ié2, Nélihuni contraventor poderá de novo ser processado
ebinõ fácil& f5 iiite'rregab assignalado pelo SalVo-CondiictO.

CAPITULO IV -

DO PESSOAL

• Art. 138. O pessoal do Gabinete se comporá do
director;
Onparràgad9 da sução de informações ;
eilitliares da secção Xá informações;

f encarregado da secção de identificação ;
3!". autiliares da secção de identificação ;

ecarregadó da secção de estatistica ;
auxiliar da secção de estatistica ;
en.carregado ! da secção photographiea ;

1 itlxiliar da secção photographica;
1 cifitilluo.

lã. O Director será nomeado dentre os cidadãos de notaj,,
.41 ¥.°Zfbetencia, á jutio do Chefe de Policia, dependendo dê acced;
6-15 de merecimento individual as nomeações de encarregados

!clas tbeCtOe'S ao informações, de identificação e de estatística, prkg!
;f4-riffcloW em igualdade do condições os mais antigos dos auxi z'o •1ii.143É!:

140. Os auxiliares dessas secções serão nomeados
dialatra ab,oidadãcls maiores de 21 annos e menores de 60 de réci3;,1,
)11ftiaclandonoidade demonstrada em concurso.
f''"r§ i. 0 À'à condições para a inscripção o as provas do concur=,
ao, õãi asmesmas estabelecidas para os amanuenses da Seco-.
1:iréfd welp	 ; devendo, entretanto, os candidatos ser tara,:
1444amikacicis sobre questões praticas das respectivas Ésicçõêâo

CAPITULO V

DA DIVISÃO DO SERVIÇO

;. Art. 141. Para boa ordem do serviço, o Gabinete se des-
dobMitá effi quatro secções, a saber :--

à ) secção de informações ;
) Senão d'è Identificação;

c ) tibeção photographiea ;
a) (eceião de estatistica.

1.0 Os funccionarios dessas secções terão as attribuições
adialne especificadas, cabendo ao continuo, que accumulará
aineeits de porteiro, a guarda e limpeza da RepartiçãO;

itrétã do que lho for determinado pelo director ou pelb endar:a
%CA°, da secção de informações.

§ 2•° O director poderá transferir de secção os (marre;
gbOlok e auxiliares e bem assim mandar que os de uma ajudem
32 de õutea, sempre que observar que em qualqUer dellakf
existe latitiaúl6 &serviço.

CAPITULO VI

DO DIRECTOR

Art. 142. Ao direçtor compete especialmente a redacção dg
Mciat; l publicação mensal e distribuição gfathitã

t- ffinutowfidades 5-resDéétivos funceionarios.
I É é
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Art. 143. Incumbe-lhe mais
a) dirigir e fiscelisar todo o serviço de identificaçião, tanto

no gabinete propriamente dito, como nas secções filiaes instai-
ledes em cada delegacia ;

b) acompanh:tr çle perto todos os estudos que se fizerem no
estrangeiro a respeito de identificação, referindo mien-saimento
ao Chefe de Policia, por meio de um relatorio minucioso, tudo
quanto tiver lido ou sabido que represente progresso na
maioria ;

c) imprimir a orientação devida aos trabalhos technicos,
esforçando-se-por ampliai-os e aperfeiçoal-os cada , ez mais

d) examinar, conferir e visar todas as semanas, os mappas
que as quatro secções lho apresentarem do trabalho effectuado,
enelando-os ao Chefe de Policia com as observações que o inte-
resse do serviço lho suggorir •

e) examinar pesdoalment'e o com frequencia nas delegacias
a oscripturação dos livros que interessem ao serviço do esta-
tistica,. distribuindo os mappas o formularios e explicando a ma-
neira de enchei-os correctamente

f) manter estreitas relações com as repartições congeneres
do exterior ;

g) dirigir O etifS0 do filiação morphologica e exame descri-
ptivo, funccionando como seu assistente o encarregado -do
secção que designar ;

h) autorizar os fornecimentos e visar as contas de despe.za
do material, enviando-as mensalmente a secretaria, para serem
devidamente processadas ;

i) redigir o relatorio annual da repartição, enviando-o ao
Chefe do Policia até o dia 5 de fevereiro de cada anno

j) indicar o propor todas as medidas que lho parecerem
necessarias e uteis ao bom andamento dos trabalhos a cargo do
gabinete. .

Art. 141. 0 director será substituido nos seus impedi-
mentos ou quando estiver inspeccionando as filiaes, ou °ocupado
'em outros trabalhos ofilciaes, pelo encarregado da secção de in-
formações, o qual funccionará como sub-director, podendo neste
caracter e naquellas °ocasiões assignar o expediente que for
urgente e inadiavel.

CAPITULO VII

DA SECO DE INFORMAQUES

; Art. 145. A secção cio informações terá a seu cargo todo o
expediente da Repartição, e bem assim a organização systema-
teca dos registros individuaes, a expedição das certidões, folhas
de antecedentes o attestados do boa conduta, que forem requi-
sitados em boa e devida fôrma ao director.

Art. 196. A certidão, attestado ou folha corrida levará
sempre a indicação do numero da prova de identidade da pessoa
a quem se referir ; terá fé publica quer afirmo bom prededi-
mento anterior, quer registro casos de reincidencia ou simples-
mente do mãos antecedentes.

Art. 147. A secção do informações terá a seu cargo espe-
cialmente a escripturação do anverso das folhas "do livros de
registro, cabendo á sução de identificação a escripturação do
Verso das mesmas folhas, onde co accumulam os elementos do
identidade sobre os quaes repousará todo o mecanismo do
Serviço interno da repartição.

Art. 148. O encarregado da secção que accumular as
funcções de sub-director, na Virmo, estabelecida pelo art. 144,
dirigirá todo o serviço, distribuindo-o de, melhor maneira poios
deus auxiliares o reclamando outros extraordinarios sempre que
houver affl mania de trabalho.

Art. 149. A secção organisará tambem um , promptuario
em relação a cada pessoa processada o identificada, devenao ser
appensos a elle todos os papeis que se referirem a um mesmo
individuo.
, § 1. 0 Nesses papeis ficam comprehendidos: o boletim :da

delegacia, com a qualificação do accusado e a cópia textual da
nota de culpa que lho tiver eido.entregue ; a guia „do entrada ea
Casa de Detenção ; as ordens de passagens á disposição de outras
autoridades ; as . requisições, as . communicações de denuncia,
pronuncia e julgamento ; a sentença final ; as ordens do habeas
corpus ; os alvarás de soltura em geral ; a cópia` da carta do
guia, etc.

§ 2.° Não se tratando de simples contraventores, serão
'Lambem registrados nos prcmptuarios as noticias dos jornaes
alarios que disserem respeito a crimes e delicies, ficando essas

- noticias formando parto da historie social dos accusados e de-
vendo com tal fim o Chefe do Policia habilitar o Gabinete com
essignaturas do todas as folhas quotodianas que se publicarem
na Capital.	 •

§ 3.° Os promptuarios poderão ser divididos em grupos ou
gacções que facilitem a sua busca o manuseib, cumprindo consi-

deral-os como simples autos de expediente para uso . privado da
repartição, e coordeaadoe apenas com o fim de concentrar nuns •
só voluine to,los, os papeis que se referirem a um mesmo indi-
erlduo, o todas as informações que possam determinar melhor o
seu modo de ser particular.

. § 4.° Sorã reunidos aos promptuarioe respectivos 03 re-
Iatorios formulados poios delegados e enviados aos juizes ficando
estabelecido que nenhum inquerito ou processo será ronaettide
ao poder judiciares, sem que a itutoridade policial o faça amem
pinhais de um rala orlo eircurnstanciado, do qual o escrivão, nas
delegacias de primeira entraneia e o escrevente, nas de segunda
o terceira, extrahira cópia, remettondo-a dentro do prazo dr
cinco dias ao Gabinete, sob pena de suspensão.

§ 5.° Os prometei es o os adjuntos publieos sempre que offe
recerem denuncia contra qualquer criminoso deverão CJMI1111.
nicar o facto ao Gabinete para o devido registro no promptuario
cabendo ao Procurador Geral no District° Federal providenciar
sempre que houver inobservancia desta disposição.

Art. 150. A secção terá os livros que forem neeassaeios
segundo os modelos traçados polo director e approvados pele
Chefe do Policia.

CAP1TULO VIII

DA SECÇÃO DE IDENTIFICAÇA.'0

• Art. ibi. A esta secção incumbo o trabalho technico de
registrar pelo methodo já indicado no Capitulo II a identidade
de todas as pessoas detidas e bem assim daquellas que desejarem
inscrever-se no Reg'stro Civil da Gabinete, incluidos neste •
numero todos os auxiliares de policia enumerados no. art. 123
lettra b.

Art. 152. Ao encarregado da moção incumbe, além da
, direcção dos trabalhos respectivos, a escripturecão do livro • de
registro geral na parte correspondente á identificação e bom

' assim a escripturação e numeração das inlividuaes datylos.
copices.

Paragrapho unico. A escripturação do livro de registro
será sempre feita pelos boletins o guias, authenticados uns e
outras pela impressão do pollegar direito da pessoa detida.

Art. 153. Os tres auxiliares da secção serio pelo director
designados em portaria por ordem numerica o trabalharão sob
as vistas o direcção do encarregado.

Art. 154. Ao primeiro auxiliar incumbirá especialmente a
tomada das impres-ões digitaes.

§ L° Essas impressões não serão rodadas, cumprindo obtel-as
com auxilio de apparelho ou dispositivo especial que permitia
apanhai-as do lado a lado de cada phalangeta, som nenhum
movimento giratorio que possa impedir que appareçam as li-
nhas dos ve.rtiees, entendendo-se que estas são de iinportaneia
capital nos pollogares, porque pela sua inclinação indicam Ioga

•se pertencem á mão direita ou esquerda, .
§ 2.° De cada pessoa identificada se tirarão ires inclividuaes

dactyloscopicas, sondo uma para o arm trio de clessiriceção,
'outra para ser annoxada -ao promptuario e uma terceira sem
numeração e som dizeres, para servir de elemento de estudo,
além da que ficará registrada na respectiva folha do livro de
registro geral, e das que acuso pessoan ser exigidas pare per-

- muta com os Gabinetes congeneres.
.. Art. 155. Ao segundo auxiliar incumbe especialmente
• a) a oscripturaçãe do registro alphabetico, que será feito

por meio de cartões apropriados
•. b) a escripturação 'é registro -dos vulgos ou antonomasia,s

c) a escripturação do in doador morphologico de accordo
- com o modelo que fôr adoptado.

Art. 156. Ao terceiro auxiliar cabe, além da oecripturaç'áo
dos livros do movimento diario e cartões destinados á piloto-
graphia, a copia o desenho das tatuagens.	 •	 "	 •

Art. 157. A annocacão das marcas particulares se fará per
extenrio, sem symbolos ( sou abreviaturas que - pegam difficult ir a
leitura ou gerar confusões ; outro tanto se fará em relação a
filiação morphologica o ao exame de-mriptivo.

Art. 158. Se a pessoa que tiver do ser identificada já
. figurar no antigo segistro receberá numero novo, annotando-se
porém juntamente o primitivo e devendo os cartões anthropo-

' metido° e alphametico ser retirados dos armarios o animados
ao promptuarip, unia vez . substituidos por outros do modelos
que forem adoptados.

CAPITULO IX

DA SECÇÃO t,110TOGE,APIIICA

Art. 159. A esta aecção ceberão todos os trabelhoe de -photo-
graphia, preparo de modelos para o curso de filiação morpho-
logica, copias e empliações do impressõtfs, etc.

•
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Art. 180. O ençarregado da sução responderá pelo serviço;
OVendo ser aludad pelo auxiliar.

Art. 161, Na terça-feira de cada semana o encarregado
da secção é obrigado a entregar, devidamente colladas nos
Partões respectivos, todas as pinotographies tiradas na semana
anterior.

Art. 162. Todas as chapas levarão o numero da individual
dactyloscopica, respondendo o encarregado por qualquer extra-
vio ou inutilização que porventura se verificar.

Art. 163. E' expressamente vedado, tanto ao encarregado
como ao auxiliar, se utilisarem de apparelhos ou material do
gabinete para serviços particulares de que absolutamente não
p2derão occupar-se, sob pena de perda do empregeel'Ater

s	 •,r
CAPITULO X

DA SENÃO DE ESTATISTICA

- .	 -
Art. 164. A esta secção incumbe a elaboração systematica

da eStatistica policial, criminal, correccional e penitenciaria,
além daquella que disser respeito aos trabalhos do gabinete
iSropriamente dito.

Art. 165. Todas as repartições e delegacias de Policia são
-pbrigadas a enviar no fim de cada trimestre, de accordo com os
formularios que receberem, os quadros de seu movimento, ca-
bendo á secção uniformisal-os para a conveniente publicação no
Boletim PoÃcial.

Art. 166. A estatistica policial abrangerá: incendios, desas-
tres, suicidios e tentativas do suicidio ; e, sob a rubrica geral
de assistencia publica, tudo que se referir a indigentes, menores
e loucos. Comprehenderá mais : movimento dos xadrezes o das
delegacias (prisões ligeiras) ; da secretaria (officios expedidos.
passaportes concedidos, licenças, etc.) ; do serviço medico legal
(autopsias, corpos de delicto, exames diversos, etc.) ; da Inspe-
ctoria de Policia Maritiina (entradas e sabidas de vapores e de
pessageiros, diligencias effectuadas) ; do Deposito de Presos,
Casa de Detenção, Escola Correccional, Asylo 'de Menores e
Colonia Correccional (entradas, sabidas, existencia) ; da Inspe-
etoria de Agentes (capturas, diligencias, etc.) ; da Inspectoria
de Vehiculos (matriculas de cocheiros, apprehensões de car-
teiras, exames, etc.) ; da Guarda Civil (admissão, baixas,
prisões, etc.).

Art. 167. A estatistica pessoal comprehenderá os crimes e
contravenções processados pela policia e será completada tanto
quanto possivel por uma verdadeira estatistica judiciaria, que
• indique o resultado desses processos e o movimento dos esta-
Jaelecimentos onde se cumpre pena.

Art. 168. O Chefe de Policia fará distribuir pelas delega-
cias e demais repartições os livros o mappas necessarios para o
registro dos dados que devem ser enviados á secção de estatis-
'Oca, impondo as penas de multa até 100$ aos escrivães, escre-
ventes ou auxiliares de qualquer natureza aos quaes fôr incum-
bido aquele trabalho e que o não trouxerem convenientemente
:érn dia.
- Art. 169. A secção terá tambem a seu cargo a guarda do
.àrchivo e a conservação da bibliotheca.

Art. 170. O serviço de estatistica será feito por meio de
artões apropriados, devendo os quadros ser publicados trimen-

mente e reunidos dopeis em mappas annuaes que serão remetti-
-dos ao Ministerio da Justiça.

Art. 171. O encarregado da sução dirigirá o serviço, aju-
d o pelo auxiliar.

CAPITULO XI

DO (BOLETIM POLICIAL

Art. 172. O -Gabinete publicará mensalmente um Boletim
Policial na fôrma, estabelecida pelo art. 123 lettra i contendo
uma parte official e outra propriamente doutrinaria.

Art. 173. Nessa publicação poderão collaborar todos os
-funccionarios e pessoas competentes que se interessarem pelo
,progresso da instituição policial.

Art. 174. A parte doutrinaria do Boletim ficará sujeita á
orientação do Chefe de Policia, a quem o director pedirá as no-
cessarias instrucções.

A parte oilicial será o registro de todos os actos emanados
,dea administração policial.
. Art. 175. Terão cabida nas paginas do Boletim todas as in-
dagações scientificas ou investigaçoes technicas que sirvam para
elevar o nivel da cultüza profissional de todos os funccionarios

âclpei atraia ó . 

CAPITULO XII

Paragrapho uniu. A mesma pena poderá ser UPpli:s
cada sempre que o escrivão incorrer' em falta identicã, quanto'
as informações enviadas pelo Gabinete, sejam ellas fa.vora.ceis
ou não aos acusados.

Art. 178. Em cada Delegacia existirá um livro conforme o
Modelo distribuido e semelhante ao Livro de Registro Geral dó;
Gabinete, de sorte que cada uma possa formar o seu cadastro
particular dos criminosos e contraventores habituaes da zona de
sua jurisdicção. 	 t

Art. 179. Para difusão do systema digital pelas Deles:
ga,ciae, o Chefe de Policia organizará uma tu:rmá de iden-',
Unção stibordinado, ao Director do Gabinete.

CAPITULO XIII

DAS MATRICULAS NA CASA DE DETENÇIO

Art. 180. E' mantido o actual serviço de matriculas na,
Casa de Detenção, mas unicamente para boa ordem do serviço
interno da mesma casa.

Art. 181. Dos livros respectivos alli adoptados serão
supprimidos os acttotes dizeres referentes á identidade dos
detentos, devendo o director do Gabinete propor outro modelo
mais consentaneo com os	 e 	 efectuados na meteria.

Paragrapho unico. Essa disposiçãoé extensiva a todos os
livros e formularios policiaes em que figurarem rubricas atti-
nentes á identificação.

Art. 182. Todas as communicações, guias, alvarás, pro-
nuncias, etc, que a Casa de Detenção receber, uma vez
registrados nos livros, deverão sor remettidos em original ao
Gabinete onde ficarão annexados aos promptuarios -.

CAPITULO XIV

DAS MATRICULAS FACULTATIVAS DO PESSOAL DO SERVIÇO
DOMESTICO

Art. 183. O Gabinete creará um registro especial, com
matricula facultativa para os criados e demais pessoas empre-
gadas no serviço domestico, em geral, que desejarem boas rafe-
rencias da pelica.

§ 1. 0 Para inscripção nesse registro e acquisição da
carteira respectiva, com retrato, impressã.o e attestado, bastará
um simples requerimento ao director, pedindo ser identificado
com tal fim.

s 2. 0 Não se concederá a carteira de identidade a nenhum
individuo que tiver maus antecedentes.

§ 3.° Será cassada a carteira pertencente ao indivicluo pro-
cessado criminalmente, mencionando-se esta circunistancia na
respectiva matricula.

Art. 184. O portador da carteira de identidade, sempre
que deixar o emprego em uma casa, poderá pedir que o
patrão, a cujo serviço estava, escreva nela um attestado que
lhe facilite a obtenção de uma, nova collocação. Se esse attes-
tado lhe for negado, poderá pedir ao delegado do districto que
syndique da razão da sabida, devendo o mesmo delegado
passar a certidão se não tiver havido causa que desabone a
honorabilidade do empregado.	 _

TITULO IX

Da la43ectorla de policia maritima •

Art. 185. O serviço do policia maritimo, é exercido per
um inspector geral, cinco sub-inspectores e dois anxiliares,

_._... todos sob a imffiediata iiscalisação do terceiro IlelegadO itUxi1iar4`,

_ -
DAS FILIAES E DA TURMA DE IDENTIFICAÇXO

Art. 176. Em cada Delegacia de Policia existirá uma Pee,
-quena filial do Gabinete dirigida por um identificador, que Sts,
Incumbirá especialmente da tomada das impressões digitaeS
de todas as pessoas detidas, para facilitar por esse meio os,
pedidos de informações a respeito de antecedentes, ficando
com tal fim dispensada a remessa dos presos ao Gabinete.

Art. 177. O escrivão que não juntar aos autos dos inque='s
ritos e processos em que figurarem réos presos a individual'
dactyloscopica dos Mesmos tomada na propria delegacia com-'
metter&. falta passivel do multa até 10C$000.
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I. Visitar todas as embarcações á vela ou a vapor. que eras

trarem ou subirem do porto do District° Federal, exceptuados
os navios de guerra, nacionaes ou estrangeiros.

II. Exercer a inaxima vigilancia no porte,- caos, ilhas,
praias, docas o ancoradouros sem prejuiso das attribuições con-
feridas a Alfandega e a Capitania do Porto.

III. A inspecção e fiscalissçã,o do serviço de embarque e
desembarque detendo aos passageiros cuja captura houver sido
determinada pelas autoridades superiores.

IV. Auxlliar a repressão do crime do contrabando, quando
solicitada pela autoridade fiscal.

V. A prisão dos individuos encontrados na pratica de
crimes com:nuns ou em contravenção ao Regulamento da Capi-
tania do Porto ou em virtude de requisição do auctoridade com-
petente.

VI. O auxilio, nos casos do incenlio a bordo do navios,
edificios, depositos, trapiches ou dependencias da Alfandega,-
empregando todos os meios para sua extincção e salvamento dás
pessoas e objectos.

VII. Acudir a naufragios nas aguas territoria.es do Districto
Federal. prestando todo o auxilio as auctoridades fiscises afim
do que sejam arrecadados e conduzidos para a Alfandega os
generos o mercadorias sujeitos a . direitos, na conformidade da
legislação respectiva.

VIII.. 0- policiamento geral da bahia do Rio de Janeiro.
Art. 187. A visita de entrada será feita no ancoradouro de

franquia.
Paragrapho unido. Immediatamento depois da visita da Di-

rectoria da Ss.ude do Porto o Inspector ou sub-inspector, a quem
competir, subirá a bordo da embarcação e procederá a visita de
policia.

Art. 183. A visita constará de verificação minuciosa das
listas de passageiros que tiverem de desembarcar, dos que
viajam em transito e da fiscalisação dos que se destinam a este
porto.

Art. 189: E' expressamente prohibida no portaló dos navios
agglornerações de catraoiros, remadores o carregadores e bem
assim o accamulo do embarcações na costado dos mesmos
navios.

Art. 190. Os commandantos serão obrigados a entregar ao
funccionario encarregado da visita uma relação .nominal dos
passageiros em transito e uma declaração, conforme os modelos
'annexos.

Art. 191. Os commandantos não consentirão que os passas
geiros ou qualquer outra pessoa do bordo desembarquem sem
que tenha sido effectuada a visita da policia maritiina, sob
pena dê m ula de 50$000 a 1003000 por pessoa.

Art. 192. Finda a visita das autoridades da Sande, Policia,
Alfandega o Correio será permittido o ingresso de visitantes a
bordo e desembarque dos passageiros no ancoradouro do franquia
ou de descarga.

Art. 193. Os agentes ou representantes de Companhias de
vapores remetterão á inspeetoria de policia maritima, uma hora
antes da sahida do vapor ou navio, a relação nominal dos pas-
sageiros embarcados (modelo n. 	 )

Art. 194. Depois do examinado o documento de que trata o
artigo antecedente, o funceionario da policia maritirna irá a
bordo e verificará se o numero do passageiros embarcados cor-
fesponde ao da relação entregue, feito o que dará, sem mais
formalidades, o des pacho de sabida (modelo n.	 ).

Paragrapho unico. Dado o despacho de sabida, não será per-
naittido vender passagem a bordo, sob pena de multa do 200$
por pessoa.

Art. 195. O serviço dos funccionarlos da Inspectoria do Po-
licia Maritima, será distribuido por escala, semanalmente.

Art. 196. A visita começará ao nascer do sol.
' Art. 197. Ao inspector da policia maritima compete espe-
cialmente

I. Escrever as partes diaria,s de entradas e sahidas e remot-
tal-as ao terceiro Delegado Auxiliar, a quem dará conheci-
mento de todas as occurrencias.

II. Encarregar-se da estatistica mensal de entradas e sa-
bidas de passageiros e eseripturar os livros respectivos. Um
ciemplar desta estatistica será remettido á Secretaria do Po-
licia e outro ao Gabinete de Identificação e Estatistica.

III. Dirigir e fiscalisar Os serviços da repartição, provi-
denciando para que sejam executados com ordem, regularidade
e proveito publico.

IV. Fazer a distribuição do sub-inspectores, semanalmente
e por escala para a visita a bordo do navios e vapores.

V. Visitar sempre que fôr necessario os vapores e navios-
-por °ocasião de sua entrada e sabida, afim de verificar se o ser,
viço é feito de accordo com as disposições deste Regulamento.

VI. Remetter no fim de cada mez á Repartição Central de
Policia, o ponto dos fwiccionarios de policia maritima e
agentes á sua disposição.

• •
• •

Vit. Corráponder-se directamente com o chefe de policia,
no caso de serviço ou providencia urgente.

Art. 193. No gabinete da Inspectoria da Policia Maritima
haverá uai animo dt phoearaphias o in lividua,es daetylosco-

. picas dos ladrões, contrabandistas e carteias que já tenham sido

. processados, deportadas e identificados no respectivo gabinete.
Art. 109. O in4putor e sub-inspector e ausisis.res de policia

maritima, usarão em serviço, dolman do pana° azul ferrete,
frente abotoada par um colehete e sete botões dourados, ficando
o lado esqueado por cima do direito por moio de uma
ingleza cosida ata em baixo, onde os dlanteiros serão cortados
em angulo recto, golla em pé de 0,035de altura o mangas do
duas costuras. sem canhão s calça do igual fazanda, bonet do
panno azul fersote, com o emblema da Republica encimado
pelas inicia° s P. M., tendo o aiametro da base igual ao da, tapa
o da altura de 0,07 e guarnecido de uma fita do retroz azul
ferrete de seda.

O inspector geral usará ora cada punho do dolman duas
estreitas e duas na golla, bordadas a ouro e no bonet 4 frisos
Lambem bordados a ouro ; e os sob inspectores uma estrella em
cada punho bordada a seda verde e amarella,.

Art. 200. Os auxiliares de policia maritima, exercerão aa
funcções que lhes foram distribuídas pelo respectivo inspector
relativamente a esoripturação ou serviço externo.

TITULO X

Do Corpo' de Inv-eligação e Segurança jenbilez

CAPITULO I

DA ORGANI,Ag0

Art. 201. O Corpo de Segurança é 1.1ffi rt instituição de
agentes inclispensaveis ao serviço de prevenção, investiga-
ção e vigilancia policial, prottrção aos direittss indiviiluaes.
manutenção da ordem publica, e compor-se-ha de uni inspector
e oitenta agentes.

. Além do inspector poderá o chefe da policia designar um
ageato para exercer as (armões de ajudante.

Ari. 202: Haverá uni livro especial (modelo n. ) con-
stando o nome de cala um dm agente g , seu retrato, nacionali-
dade, est ido o idade, domiedio o filiação. Neste livro serão re-
gistradas todas as occurrencim que disserem respeito ao agente
no desempenho do seu emprego. 	 •	 •	 "	 •

CAPITULO III

DO.INSPECTOR

Art 203. Ao inspector incumbe :
' I. Correspon ler-se immediatamenta com ó Chefe do Policia
e delegados auxiliares, sempre que for conveniente ao serviço
publico.

II. Comparecer diariamente á Repart.ção Central, dando
'sciencia ao Chefe do Policia das occurrencias do dia anterior e •
do movimenta geral do serviço.

III. Dirigir o encaminhar as investigações' confiadas aos
agentes ou fazei-as pessoalmente quando o Chefe 'de Policia
assim o ordenar.

IV. Instruir, advertir', reprehendor os agentes, podendo
impor-lhos a pena do suspensão até eito dias.

V. Prestar informações ao Çhefei de Policia sobre o proce
dimento dos agentes o serviços relevantes que tenham desempei
nhado.

VI. Estabelecer diariamente, em detalhe, os serviços que
os agentes deverão executar no dia seguinte.

VII. Dar parte ao Chefe de Policia das faltas e omissõea
em que haja incorrido o agente no desempenho de .qualquer
serviço.	 •

VIII. Organizar no fim de cada mez a folha de pagameatcis`.
podendo justificar as faltas 'até o numero do tres.

IX. Ter sob sua gu trda e responsabilid ide um livro essib
ciai, em que serão registrados, em relação a cada individua
preso ou detido, os seus aatecodontes, nome, nacionalidade, fi-
liação, estado, idade, profissão, rosidencia, os motivos da prisão
e á ordem de quem foi effectuada. As informações constantes
desse livro não poderão se fornecidas a qualquer outra autori-
dade senão em virtude do ordem expressa do Chefe de Policia;
sendo em absoluto, vedado o seu conhecimento á pessoas extra-
nhas á policia.

Art. 186. Compete á policia maritima :

a. . -

•
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CAPITULO III

DOS AGENTES

Art. 204. O agente de segurança, em virtude de suas func.;
ções especiaes, terá jurisdicção era todo territotio do Distrieto
Federal, com as restricçõos prescriptas no presente Regula-
mento, sendo por isso obrigado

I. A comparecer diariamente á sua repartição, assignando
o respectivo ponto,' salvo si estiver no desempenho de qualquer
serviço ou COMIIIiS40 ;

II. A fornecer ao inspector, as informações relativas a
algum crime que venha ao sou conhecimento ;

III. A fazer prender em flagrante os criminosos, cs indi-
viduos contra os quaes- houver mandado ou ordem de prisão,
os pronunciados em crimes não afiançados ou inallançaveis e
os que tiverem sido condemnados ;

IV. A observar e cumprir com solicitude, zelo e honesti-
dade as ordens e instrucções recebidas de seus superiores.

V. A prevenir os delictos, deter os ladrões conhecidos e
os que forem encontrados com instrumentos proprios para
roubar, os menores extraviados ou vagabundos, os ebrios,
vadios e capoeiras, e as prostitutas que se apresentarem em
publico provocando l escandalo ou commettendo offensas á moral

aos bons costumes. Os individuos detidos nestas condições
serão immediatamonte levados á presença da autoridade com-
petente.

Art. 205. Em qualquer legar em que estejam os agentes
deverão sempre observar os individuos conhecidos como pre-
judiciaes a tranquilidade publica.

Art. 206. Não será perraittido ao agente publicar o seu
nome nos orgãos da imprensa, quaesquer que sejam as dili-
gencias em que tenha cooperado.

Art. 207. O agente do segurança não poderá iniciar inves-
tigação alguma sem ordem expressa do Chefe de Policia, de-
le"gtidos autiliares oü do inspector.

•	 ar.
CAPITULO IV

'I DA. ORDEM DO SERVIÇO

Art. 208. Os serviços do Corpo de Segurança serão distri-
buidos por fres secções especiaes, que se subdivirão em tu-tinas.

Art. 209. A primeira secção, composta de 35 agentes, terá
a NO cargo

I. As investigaçõea policiaes.
II. O registro de ladrões e condenmados que tendo cum-

prido pena ha Casa de Correcção, estejam sob a vigilaneia da,

III. Visitar hospedarias, estalagens, restaurants, casas do
pasto e liciteis, advertindo os respectivos donos ou encarregados
da presença do individuos suspeitos e indicando ao Chefe de
Policia, por intermedio do inspector, o nome daquelles que,
apezar do aviso, os hospedem ou protejam.

Art. 210. A' segunda secção, composta de 25 agentes, terá
a seu cargo

I. A vigilancia e prevenção de delicies.
II. A vigilaneia nos theatros, jardins, bancos, repartições e

estabelecimentos publicos, reuniões e festas publicas.
Art. 211. A' terceira secção, composta de 20 agentes,

compete :
I. Auxiliar á policia do porto
Il. Exercer diariamente a maxima vigilaneia nos pontos

de embarque, cães, praias, ilhas e estações de estradas de
ferro ;

III. Observar os viajantes o passageiros suspeitos, detendo
aquelle cuja captura houver sido recominendada ou tornar-se
necesEaria, tomando nota dos suspeitos encontrados, acompa-
nhando o vigiando-os.

IV. Communicar verbalmente ou por cseripto ás autori-
dades competentes os nomes dos ladrões e criminosos encon-
trados Rira da jurisdicção do Distrieto Federal.

Art. 212. No livro de registros dos condemnados (modelo
n. ) que tenham sahido na Casa de Correcção, se mencionarão
o nome do individuo, nacionalidade, idade, estado, profissão, do
micilio, antecedentes, caracteristicos e retrato fornecido pelo
Gabinete de Identificação.

Art. 213. O agente terá uma carteira com o seu retrato;
nome e idade. t sta carteira será devidamente firmada pelo
Chefe de Policia.

Art. 214. Sendo do caracter reservado o serviço de invese
tigação e de vigilancia, o agente usará do traje que na °ocasião
mais conveniente fôr para o exito eatisfactorio de sua com-iinissão.

Art. 215. Independente do licença prévia e por simples
autorização do Chefe de Policia, Delegados Auxiliares ou do
Inspector, o agente poderá ausentar-se em diligencia do terri-
torio da Capital.

Art. 216. Durante a noite permanecerá na Repartição da
Inspectoria uma turma de agentes, nunca inferior a quatro,
para attender de prompto a qualquer requisição dos delegados
auxiliares.

Art. 217. O agente exonerado será obrigado a restituir
ao inspector a respectiva carteira.

Art. 218. Os objectos, dinheiro e valores arrecadados em
poder dos presos serão recolhidos, com guia do inspector aos
cofres da Repartição Central da Policia.

Art. 219. O Inspector é obrigado a instruir o pessoal sub-
alterno, uma vez por semana, durante uma hora e sem prejuizo
do serviço.

§ 1. 0 A instrueç'ão será limitada ao ensino elementar
-deste regulamento ; dos delictos previstos no Codigo Penal ; das
leis e regulamentos municipaes que dependam da policia para
serem fielmente executados ; de exereicios pratieos que façam
comprehender ao agente o modo de proceder nas differentes'
°ocasiões em que seja necessaria a sua intervenção ; finalmente,
da organização do corpo de investigação criminal, suas attribui-,
ções e serviços no estrangeiro.

§ 2.° Além dessa instrucção os agentes serão obrigados a
comparecer no Gabinete de Identificação para receberem o en-
sino de filiação morphologiea o de exame descriptivo.

Art. 220. Na Inspectoria do Corpo de Segurança Publica
haverá um album, contendo as photographias e impressões
digitaes dos ladrões, caftens e criminosos que tenham sido oro-
ceSsados ou expulsos do territorio nacional.

TITULO XI

Da Inspectoria de Vehiculos

CAPITULO I

Art. 221. O serviço de inspecção e fiscalização de vehiculoe
no Diãtricto Federal na parte propriamente relativa á Policia
fica subordinado ao Regulamento e tabellas esueelaes ex pe-
didas pelo Chefe de Policia, sendo a fiscalisação executada polo
seguinte pessoal

1 inspector geral.
1 sub-inspector (que será designado pelo Chefe do Policia,

dentre os auxiliares).
9 auxiliares.
2 escreventes.

50 flscaes.
CAPITULO II

.D0 INSPECTOR

Art. 222. Ao inspector compete
a) exercer a mais rigorosa vigilancia para que sejam cum-i

pridas as disposições contidas no regulamento especial, attinen-
tes á boa ordem do serviço ;

b) distribuir e organizar o pessoal subalterno em turmas
pelas differentes zonas, designar os respectivos fiscaes e dar-
lhes as instrucções necessarias ;

c) corresponder-se com o Primeiro Delegado Auxiliar, a
quem dará conhecimento de todas as occurrencias e das faltas
commettidas poios empregados no serviço, representando sobre
a conveniencia de sua transferencia de uma para outra zona,
ou exoneração ;

cl) tomar conhecimento de todas as carteiras, matriculas e
mais documentos apprehendidos aos eonductores de vehiculos e
prestar informação sobre os motivos da apprehensão

e) zelar pela ordem o regularidade da e,scripturação
Inspectoria e ter sob sua guarda, immediata o arahivo da
mesma ;

f) assignar as matriculas dos cocheiros e carroceiros, fisca-
lizando o sello devido á Fazenda Nacional a que as mesmas estão
sujeitas ;

g) expedir as instrucções necessarias para os exames dos
pretendentes á conducção de vehiculos, presidindo-os ;

h) consultar o Primeiro Delegado Auxiliar nos casos omissos
do presente regulamento e apresentar mensalmente ao mesmo
um mappa do movimento da repartição, com discriminação das
multas impostas.
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CAPITULO III

DO SUB-INSPECTOR

Art. 223. Ao sub-inspector compete
a) substituir o inspector em suas falias e impedimentos
b) cumprir e fazer cumprir todas as ordens o instrucções

concernentes ao serviço transmittidas pelo inspector ;
C) auxiliar o inspector no serviço interino da secretária e

nos exames que se effectuarem para habilitação dos conductores
de vehiculos ;

d) concorrer com empenho e solicitude para o bom anda-
mento do serviço e fiel execução do presente regulamento.

CAPITULO IV

DOS AUXILIARES

Art, 224. Ao auxiliar compete
a) executar com prol:aptidão e regularidade todas as ordens

?ecebidas do inspector ou de quem o substitua, para o bom des-
empenho do seu cargo ;

b) occupar os postos que lhe forem designados, não os aban-
donando por motivo de qualquer natureza ;

c) exercer com criterio, prudencia e energia as funcções de
seu cargo.

d) não permittir. que, sob qualquer pretexto, seja inter-
rompido o transito na via publica

e) apprehonder a carteira o mais documentos aos conduto-
res de vehiculos que infringirem as disposições regulamentares ;

f) fazer remessa incontinente dos documentos apprehen-
didos para a Inspectoria, acompanhados de uma parte dou le
constem os motivos da apprehensão ;

g) fazer conduzir para o deposito os vehiculos abandonados
na via publica ou aquelles que circularem som estar devi-
damente licenciados e cujos conductores não possuirem os do-
cumentos legaes.

Paragrapho unico. Sempre que os conductores de vehiculoa,
nas condições acima, desobedecerem as ordens ou desacatarem
o empregado de serviço, serão conduzidos presos á presença do
primeiro delegado auxiliar, para serem processados criminal-
mente.

h) manter a regularidade do serviço entre os fiscaes de r

sua zona.
Art. 225. Para cumprimento do que fica disposto, o em-

pregado solicitará se necessario fôr, o auxilio do policial ou
guarda de serviço no posto mais proximo, que não lhe poderá
recusar.

Art. 226. O auxiliar usará no serviço de uru uniforme es-
pecial pelo qual se torne bem conhecido do publico.

Esse uniforme se comporá. de calça e dolman de panno
azul marinho com alamares pretos tendo na gola em metal
dourado, as iniciaes I. V. e nos punhos uma esphera bordada
a seda verde ; bonet de pala, da mesma fazenda com o numero
que lhe couber por designação da Inspectoria.

Paragrapho unico. Os fiscaes terão o mesmo uniforme, á
excepção da esphora nos punhos.

Art. 227. Os empregados de vehiculos perceberã.o os VOD1r
cimentos constantes da tabella annexa.

CAPITULO V
DOS ESCREVENTES

Art. 228. Aos escreventes compete
a) fazer toda a eseripturação da Inspectoria, de aceordo com

as determinações recebidas do Inspector
b) trazer em dia os lançamentos, providenciando de modo

que os livros respectivos sejam escripturados em ordem, sem
rasura, emenda, borrões ou quaesquer outros vicies;

c) permanecer na Inspectoria de dez horas da manhã ás
quatro da tarde, para acudir ao serviço e prestar ás partes as
informações que lhe f rem solicitadas ;

d) manter em boa ordem e guarda o archivo da Inspe-
ctoria ;

-TITULO XII

Do deposito de presos
DO ADMINISTRADOR

Art. 229. Ao administrador do deposito compete:
I. Receber e fazer guardar, oa meses que lhe forem eu-

lados por qualquer autoridade.

Il. Informar ao delegado auxiliar de dia, com presteza e por
ezcripto, a entrada de algum preso que, sem guia, lhe tone,'
sido remettido.

111. Examinar a qualidade e quantidade de alimento for-
necido aos presos sob sua guarda, liscalisando o Contracto qtie
houver para esse fornecimento e representando ao Secretarib
da Policia contra qualquer abuso ou falta da parte do coa-.
tractan te ,

IV. Apresentar mappa diario do movimento do Depesito,
declarando a data da entrada de presos, a sua procedendo, e
indicando ás autoridades a cuja disposição elles ao achana.

V. Prover o asseio, conservação e segurança do deposito,
representando por escripto sobre qualquer medida que julgar
necessaria.

VI. Arrecadar e remetter immedia,tamente á Secretaria,
com informação eacripta, os valores o quaesquer objectes que
comsigo trouxereni os presoã • Ou ao Delegado auxiliar de dia
quando encerrado o eXpedierite ' da mesma.

VIL Velar pela sande dos reclusos, informando sem demcara,
ao Delegado Auxiliar de dia de qualquer enfermidade que
°ocorra.

VIII.Encerrar o ponto do seus auxiliares e apresentai-o ao
Secretario.

IX. Representar contra a falta de exacção no cumprimento
do deveres dos empregados.	 -

X. Distribuir-lhes o respectivo serviço 'diario'.
XI. Fazer acompanhar á seus destinos, devidamente escol-

tados os presos que -a qualquer autoridade tenhaifa dó ser
apresentados.

XII. Manter cm dia a escripturaqão do Deposito. 	 •
Art. 230. Os auxiliares do Administrador do Deposito do

Presos tem por dever dar execução ás ordens do Administrador
relativas ao serviço.

Art. 231. Nos impedimentos o administrador será substi-
tuido pelo auxiliar que o Chefe de Policia designar.

TITULO XIII
Regimentos de enatas policia

Art. 232. As custas devidas pelos actos dependentes
licia são as seguintes :

§ 1. 0 Do chefe do policia:
,Alvard rara obtençao na. Prefeitura Municipal, ,de li-

cença para commerciar em armas, inafiammaveis,
polvora e outros explosivos 	

Termo de habilitaçao correspondente ao alvará. . 	
Licença para o funccionamento de sociedade recreativa
Rubrica por folha de estatutos do sociedade recreatiVii,
Licença para sahida de sociedade recreativa ou miá'
Licença para salada de collectividade na época desti-

nada aos folguedos carnavalescos, quer se trate
de associação já, licenciada para funccionar, quer
dos agrupamentos que se formem para aqUelle
fim na época indicada . • 	 . . . . . . .

Licença para sahida, na época destinada aos folgue-
dos carnavalescos, de vehiculo annuncio, condu-
zindo uma ou mais pessoas fantasiadas. .

Licença para ensaios carnavalescos 	
Passaportes 	
Termos do abertura e ne encerramento de livros

de talões de casa de penhores 	
Pelos mais actos que praticar, terá. as mesmas cuetas

estipuladas para o delegado.	 .
§ 2.? Dos delegados de policia:

Assistencia a autos de busca e apprehensão, do arro-
lamento, de abertura do cofres e outros moveis

	

de damnificação, da avaliação e outros. . . . 	 8$00C_
Aloard de licença . . . . 	 3$000
Assignatura em mandado de intimação, de condução

Auto de qualificação 	 	
111500000o de entrega 	

Exames e julgamento de corpo de delicto, de sanida-

	

de, de idade, cadaverico, de autopsia e outros .	 l0$000

	

Inqueriçao de cada testemunha • • • • • • • •	 1 00

	

Se exceder de tres horas o tempo da inquerição de 	 ,•

	

cada testemunha terá. . ..... . . 	 2$500

	

Julgamento em processo para termo de segurança e	 ..
para. prestação de fiança 	 	 6$000

Precatem 	 	 2$000
Sahida, ainda que não se realise a diligencia roque-

rida:

	

Até 4 kilometros além da séde da delegacia . -. . 	 -15$000

	

Além desse limite . . . . ..... . .	 30$000
Se, em continuação tiver de ir a outros legares, terá.

	

por diligencia que se seguir de sabida de cartorio 	 10$000
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Havesido engano ou erro de diligencia, sem que a
parte requerente dê causa a isso, será á niésrah.
parte relevadi de pagar custas.
§ 3. 0 Do escrivão:

Autoação 	 	 1$000
Apud-acta 	 	 3$000
Autos de abertura de cofres ou de outro movei qual-

quer, de damno, de arrolamento, deposito, busca
e appprehensão, de prisão, qualificação, de corpo
de delicto, sanidade, reconhecimento de cadaver,
de autopsia e outros, que a escripta não exceda
de urna folha de papel 	 	 l0$000

Por mais cada folha de papel escripta que se seguir 		 6$000
Autos de avaliação e de entregas 	 	 6$000
Busca do autos ou livros, á razão de 1$ por anno, até

trinta annos.
Certidão em relatorio 	 	 3$000
Citação pessoal em cartorio 	 	 3000
Citação por carta. .	 	 	 3$000
Concerto e conforenaia de traslado, a quarta parte

do feitio do mesmo traslado.
Depoimento do cada testemunha 	 	 6$000
Se o trabalho exceder de tros horas, terá pelo depoi-

mento tomado do cada testemunha 	 	 10$00G
Se o depoimento exceder de duas folhas de papel. 	 	 154000
Guia 	 	 1$030
Informação. . 1 . . . 	 	 3$000

Mais de uma diligencia feita fora da Delegacia, no mesmo
dia e seguida
Pela primeira sabida de eartorio 	 	 14000
Cada uma das entras sahidaa 	 	 6$000
Mandados de intimação, de condueção, do busca e

approhensão 	 	 3000
Se o mandado exceder de mais de urna folha de papel

pagará mais a rasa.
Precatoria além da rasa 	 	 4$000

Rasa de certidão e traslado, á razão de (por linha de
30 lettras) 	 	 $040
Sabida dg cartorio :

Até 4 kilometros da séde da Delegacia 	 	 12$000
Além dessa, distancia 	 	 25$000
Termos de conchisão, data, visto, recebimento e re-

messa 	 $300
Termos do audiencia, de assentado, de encerramento

e de entrega 	 	 2$000
Termo de fiança , 	 	 8$000
Termo de assiste nela, de recurso e de segurança . 	 	 3$000

§ 4.° Do officio' de justiça
Autos de busca e 'apprehensão, de deposito, entrega

e do outras diligencias feitas dentro de um kilo-
metro da sede da Delegacia 	 	 14000

Além desse limite 	 	 16$000
Auto de prisão feita na Delegacia 	 	 10$000
Fóra da Delegacia . . . . 	 	 16$000
Citação pessoal i 	  	 3$000
Citação por carta 	 	 3$000
Condução de testemunha 	 	 6$000
Diligencia para citação não effectuda 	 	 2$000

5. 0 Dos pontos:
Exames de corpo de delicio, de idade, verificação do

obito, de sanidade e outros, quando feitos a roque-
mento particular, cada perito 	  100$000

Exame de autopsia, idem, idem 	  200$000
Simples exames de documentos, vistorias, etc., cada

perito . . . ....... . . . .	 150$000
Se o exame depender de tempo, maior trabalho e

laudo circumstanciado de 200$000 a . . . . 300$000
por arbitramento da autoridade perante a qual fôr feito o
exame.

§ 6. 0 Para as diligencias feitas fôra, da Delegacia a parte
requerente fornecerá conducção.

§ 7. 0 Essas custas pertencerão aos peritos nomeados quer
façam ou não parte, do quadro do pessoal da Policia.

Art. 233. Todas as custas e emolumentos em processos
e actos dependentes dos funccionarios remunerados da policia,
serão arrecadados em sello federal, como renda da União,
incorrendo em responsabilidade criminal (Cod. Penal art.
214) a autoridade, funccionario ou auxiliar que receber qual-
quer quantia sob qualquer pretexto.

-	 - TITULO XIV

Disposições geraes
Art. 234. Aos i Delegados, Comrnissarlos, Inspectores,

sub-Inspectores e Agentes do Corpo de Segurança que em dili-
gencia soffrerem lesão" que 'determine impadimento do serviço
activo, será fornecido o necessario tratamento medico e cirur-

gleo, além da concessão de licença na forma das leis vigentes.
Art. 235 No caso da fallecimento, os funeraes serão feitos

por conta da policia, abonando-se á familia do morto auxilio
•correspondente a um mez de vencimento.

Art. 236. Os vencimentos do pessoal da policia são os das
tabella,s annexes.

Art. 237. Os escrivães do policia, para o effeito da
aposentadoria, contarão o tempo que tenham servido em outros
empregos de policia.

Art. 233. A internação dos mendigos noa hospicios e asylos
será administrativamente autorisada polo Chefe de Policia ou
pelo Prefeito Municipal.

Art. 239. O procedimento em segredo de justiça bem come
a incommunicabilidade dos iniciados só é permiitido quando as
exigencias do caso o determine, e será sempre declarado por
despacho nos autos.

Art. 240. Como simples indiciados em crimes communs ou
no caso de pronuncia, serão recolhidos ás fortalezas ou quortels,

disposição das autoridades civis :
I. Os militares de terra e mar.
II. 03 que tenham titules sciontificos por qualquer das Facul-

dades da Republica.
111. Os officiaes da Guarda Nacional, da Força Policial ou do

Corpo do Bombeiros.
Art. 241. Os autos de prisão em flagrante, de corpos do

delido e de quiesquer exames, deverão ser assignaclos e rubri-
cados pela autoridade que os presidir.

Ar t.- 242. Nos casos de prisão em flagrante delicto ou de
haver sido a prisão preventiva concedida, o inquirito policial
será coneluido no prazo de cinco dias contados da data da
mesma prisão. Findo esse prazo, será remettido ao juiz compe-
tente'.

Art. 213. O inquerito policial será regulado pelas dispo-
sições da lei n. 2033 de 20 de setembro do 1871 e Decreto n. 4824
de 22 do novembro do mesmo anno.

§ 1. 0 Haverá recurso propriamente dito dos despachos que
concederem ou denegarem a fiança e de seu arbitramento.

§ 2. 0 O recurso sorá interposto, processado e avesentado
na instancia superior nos termos e pela forma estabelecido no
art. 276 do decreto n. 5561, de 19 de junho de 1905.

§.0 Esse recues) será interposto do despacho da autoridade
policial para o Juiz de Direito do crime ou para o Pretor, con-
forme a competencia determinada pira o julgamento ou pro-
nuncia.

Art. 244. Ficam estabelecidos para o Chefe de Po licia, de-
legados auxiliares, delegados de districto e seus supplentes,
e commissarios de la e 2a classes, 03 seguintes distinctivea que
usarão no exercicio de suas funcções:

§ 1. 0 O Chefe do 'Policia usará do uma estrella de ouro,
contendo a legenda «Segurança Publica», eseripta cru circulo
azul sobro o relevo esmaltado de vermelho e no centro a con-
stellação do Cruzeiro.

§ 2. 0 Os Delegados Auxiliares usarão idontico distinctivo,
sondo o centro em relevo esmaltado de verde claro.

§ 3.* Os Delegados de Districtos usarão do mesmo aia-
tinetivo com o centro em relevo esmaltado de branco.

§ 4.0 Para es Commissarios de l a classe todo o emblema.
em prata com os Mesmos amoites e dizeres ao centro iguaes
aos dos Delegados de Districtos.

Para os Commissarios de 2a classe todo em prata com
aquelles mesmos dizeres, com o centro liso.

§ 5.0 Os Supplontes de Delegados do Distrietos usarão o
emblema igual ao destes.

§ d.° Os Supplentea usarão sómento os seus distinctivos
quando estiverem cm commissao que lhes fôr confiada polo
Chefe do Policia ou pelos Delegados Auxiliares.

§ 7•0 Todos esses distinctivos serão presos á lapella por
um botão de ouro ou do prata conforme a categoria do fun-
ccionario.

Art. 215. No frontospicio de cada delegacia haverá uma
taboleta com o distico : - Delegacia de Policia do... District°
tendo ao centro as armas cia Republica.

Art. 246.0 serviço de policiamento será feito pela Guarda
Civil e Força Policial, sendo distribuido a cada districto os
respectivos destacamentos á disposição dos delegados.

§ 1. 0 Salvo caso urgente justificado, os delegados não po-
derão pedir auxilio de maior força senão par intermedio do
Chefe do Policia ou do Delegado Auxiliar de dia.

§ 2.° Os delegados farão a distribuição da força para o
policiamento do districto, mencionando em boletim diario afi-
xado na delegacia os pontos em que devem estacionar ou per-
correr os rondantes.

Art. 247. A policia organisará de modo especial a re-
pressão do alcoolismo, observando além • das disposições dos
arte. 397 o 398 do Codigo Penal as seguintes. (Dec. Leg. o'. 1631
de 3 de janeiro de .907, art. 10.)	 •
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§ 1. 0 Sempre que todas as casas commerciaes de um quar-
teirão onde haja commercio de bebidas alcoolicas, estejam
fechadas, tombem a policia fará com que ahi cesse inteira-
mente o referido commercio, punindo os infractores com a
Multa inicial de 100$ a primeira vez, o do dobro da ultima
cobrada, em cada reincidencia, entendendo-se que para esta
fiscalisação especial qualquer autoridade têm jurisdicção em
todo o District° Federal.

2.. Os kiosques collocados em frente de quarteirões onde
haja casa de commercio consideram•se incorporados a alias para
os effaitos deste artigo.

§ 3.° Não se incluem nas disposições deste artigo as casas
de bebidas, que fiam no interior do clubs ou thaatrois, cujo ac-
cesso só é permittido a quem for socio do referido club ou tiver
Ingresso para assistir ao espectaculo, salvo si se demonstrar que
o club ou o espeotaculo são apenas accessorios que sorvam como
pretexto para a venda de bebidas, que é o ramo principal do
negocio.

§ 4.° A cessação do cornmercio de bebidas alcoolicas não
impede que os botequins, confeitarias e outros estabelecimentos
que tambom as vendem, contintrin a vender outras bebidas não
aleoolicas, cai% chá, etc.

§ 5.° Sempre que em uma casa de bebidas alcoolicaa se
faça prova do que alguma foi entregue a qualquer menor ou
para beber ou para levar a terceiras pessoas quer ausentes
quer presentes, o dono incorrerá nas multas previstas fio para-
grapho anterior.

5 3.° Na prohibição do § 5) não se incluem os caixeiros
menores, quando em serviço no interior dos estabeleciinentos
em que trabalham.

§ 7. 0 O processo para imposição das multas será esta-
belecido no art. 6° da lei n. 628 do 28 do Outubro de 1899 com-
binado com o art. 12 § 2° n. 2 da lei n. 1338 de 9 de janeiro
do 1905.

Art. 248. Os peritos que funccionarem ex-officio em exames
ou autos do corpo de delicto que exijam competencia especial
alheia ás funcções do Serviço Medico Legal, perceberão as custas
respectivas, pagas pela Policia.

Art. 249. A' caixa de fiscalisação, que ficará sob a respon-
sabilidade do thesoureiro da Policia, serão, mediante guia visada
pelo 2° Delegado Auxiliar, recolhidas por trimestres adiantados
as quotas de 250$ mensaes a que são obrigadas as casas de
emprestimos sob penhores.

Paragrapho unico. Por essa Caixa serão pagas as gratifica-
ções a que têm direito os respectivos fiscaes cujo numero será
desde logo fixado pelo Chefe do Policia, a quem compete no-
meal-os.

Art. 2"3. Continuam em vigor as leis o decretos relativos
á organisação, administração e processo policial, não revo-
gadas explicita ou virtualmente pelo presente Regulamento.

Art. 251. Revogam-se as disposições em contaario.

Diaposiçiies transitorlas

Art. 252. As primeiras nomeaçõeS de mediam serão feitas
na fórma do art. 15 e seus paragra,phos, excepto para Ofá a:ware:à'
de director e perito chimico, que poderão sér g:modos fd.clea

-pendente de concurso, desde que já tenham dado Ptova. Oficial
de sua compotancia teehnica.

§ 1.00 concurso para o provimento das vagas qug se derem
no serviço - Medico Legal será annunciado, e@ edital pirblp
cado no Diario Offic .ktl, fixando-se o praso de 15 dias pas ta a
inseripção, e sendo nomeados os primeiros candidatos classi-
ficados.

§ 2.° Os actuaes medieos legistas poderão ser aproveitados
independente de concurso.

Art. 253. Nas primeiras nomeações de commissariosde
In e 2a classes, poderão ser aproveitados os actuaes isispeetores
soccionaes, sendo as demais vagas preenchidas por concurso dê
aceordo com o disposto no art. 11 e seus paragraphos.

Art. 254. Poderão sor aproveitados os actuaes Nanados e
Escrivães, cabendo ao Chefe de Policia classificaloi nas respe-
ctivas entrancias.	 •

§ 1. 0 Os escrivães que gozarem de vitaliciada,de e não fo-
rem aproveitados, serão dsclarados em disponibilidadê.

§ 2. 0 As primeiras nomeações de escrivães Poderão ser
feitas interinamente, prestando, entretanto, os nomeadog
Concurso exigido por este Regulamento no paaso dê 60 diaÉ,
Sob pena de perda do logar. •

Art. 255, Para os demais cargos as pripsiras 4oagações
iudopendoni d@ aançársos

Relação dos Districtos Pollz/ses

1. 0 Candelaria,-	 	 ,g4
2. 0 Santa Rita 	
3: 2 Sacramento 	
4. 0 Tiradentes. . 	
5• 0 São Josa 	
6. 0 Gloria 	
7.0 Lagõ 	
8.) ambas. 	  ........ • • • •
9. 0 Espirito Santo 	

10.° São Christov:So
11.° Saule 	
12.° Santo Antonio 	
13.° Santa Theraza, 	
14.° Santa Anua 	
15. 2 Engenho Velho
16. Andarahy  -

•1'.17. 0 Tij uca 	
18, 0 Engenho Novo 	
1'9. 0 Mayer.. 	
20.° Piada.de 	 »
21. 0 Gaves, 	  	  • .	 la ÉptFaW
22. 0 Inhaúma 	
23. 0 Irajá 	
24. 0 Jacarépagua 	
25. 0 Campo Grande 	
g6. 0 Guaratiba 	
27.° Santa Cruz. 	
28.° Ilhas...

1 0 DISTRICTO DA CANDELARIA

Entrancla

Comprehende os logradouros publicos seguintes:
Rua da Alfandega (da rua Primeiro de Março á rua dos

Ourives).
Beeco dos Barbeiros.
Becco das Cancellaá.	 •	 -
Rua da Candelaria (da rua do Raspado á rua Thso_ophRo

Ottoni).	 -asaAvenida Contrrl (da rua Sete de Setembro á rua T-Iii-ro-piailo
Ottoni).	 -

Travessa do Commercio.
Rua Coronel Moreira Casar (do Mar á Avenida Camtral). _
Rua General Camara (da rua Visconde do Itaborlliy á rua

dos Ourives).
Rua do Hospicio (da rua Primeiro de Março á rua dos

O uri vos).
Rua Julio Cegar (da rua Sete de Setembro á rua Coronel

Moreira Casar).	 --
Beco° da Lapa.
Praça das Marinhas.
Rua do Mercado.	 -
Rua dos Ourives (da Avenida Central á, rua Theophils

Ottoni).
Travessa do Ouviçlor.
Qua Primeircado Março (da praça

rua Visconde do Inhaúma).
Praça Quinze de Novambro.
Rua da Quitanda (da rua Sete de Setembro á rua Theophi/o

Ottoni).
Rua do Rosario (da praça das Marinhas á rua dos Ou-.

rives).
Rua de S. Pedro (da rua Visconde de 'Itaborahy á rua dós

Ourives).
.Rua Sete de Setembro (da praça Quinze de Novembro á

rua dos Ourives).
Rua Thoophilo Ottoni (da rua Vigoonslo de Itaboya,hi 4 114:

dos Ourives).
Travessa do Tiisoco.
Rua Visconde de Itaborahy.

2 0 DISTRICTO DE SANTA RITA

4a Eutrancla
•.	 .

CO1Prelelide o lógradouros publicos sCguintod:,
A.,up Adré.
RP4 40.8 Aniraalas ,(4( 	 garogIxo.1 or.. ,a59 ao

,WIÇONPAY.	:	 "	 "`"',

gutrai4!

H

2a Entraçais.

è

Quinze de Novembro á

_
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ittua dos Benedictinon
eco° de Bragança. 	 .

Rua Camerinia.
Rua- da Candelmia (da rua Theophilo Ottoni á rua .Conse-

'beiro Sliráiva)..
Avenida Ceatral (da praça Vinte e oito de Setembro á rua

Theophilo Ottoni).
Rocco do Cloto.. .
Rua Coelho é Castro.
Ladeira da Conceição.
Rua Conselheiro Saraiva.
Travessa Conselheiro Saraiva.
Becco do Consulado.
Travessa Coronel Julião.
Largo do Deposito.
Becco Escadinhas da Conceição.
Rua do Escorrega.
Ladeira Felippe Nery.
Becco do Freitas.
Rua Funda.'
Ladeira do João Homem.
Becco de João Ignacio.
Becco do João José.
Rua do Jogo da Bola.
Rua Matto Go osso.
Travessa Matto Grosso.
Ladeira do Morro do Valongo.
Rua Municipal..
Travessa do Oliveira.
Rua dos Ourives (da rua Theophilo Ottoni á rua Acre).
Beca() do Patriota.
Rua Pedra do Sal.
Ladeira de Pedro Antonio.
Rua da Prainha,.
Rua Primeiro do Março (da, rua Visconde de Inhaúma á

ladeira de São Bento.)
Rua da Quitanda (da rua Theophilo Ottoni á rua de São

Bento).
Largo de Santa Rita.
Travessa do Santa Rita.
Ladeira de São Bento.
Rua do Sã.o Bento.
Adro do São Francisco.
Rua do São Francisco da Prainha.
Largo de São Francisco da Prainha.
Rua da Saudp (da praça Vinte e oito de Setembro á praça

Municipal).
Rua Senador Pompeu (da ,rua Vasco da Gama á rua

Camerind).
Travessa do Sereno.
Rua Vasco da Gama (da rua Senador Poropeu á rua 151go-

chal Floriano Peixoto).
Praça Vinte o oito de Setembro.
Rua Visconde de Inhaúma.

30 -= DISTRICTO DO SACRAMENTO

3a Entrando

Comprehendo os logradouros publicos segaintos :
Rua da Alrandega (da rua dos Ourives á rda do Sacra-

mento).
Rua dos Andradas (da praça Coronel Tamarindo á rua Ma-

rechal Floriano Peixoto).
Rua da Assembléa (da Avenida Central ao largo da Ca-

rioca).
Becco do Bom Jesus.
Rua da Carioda.
Rua Coronel Moreira Casar (da Avenida Central á praça

Coronel Tamarindo).
Praça Coronel Tamarindo.
Travessa Dias da Costa.
Rocco do Fisco.
Rua General Camara (da rua dos Ourives á rua do Sacra.

monto).
Praça General Osorio.
Rua Gonçalves Dias.
Rua do Hospieio ida rua dos Ourives á rua do Sacramento)
Rua Luiz de Camões (da praça Coronel Tamariúdo á rua do

Sacramento).
Rua Marechal Floriano Peixoto (do largo de Santa Rita á

rua Camerino).
BOCCO do Rosario.
Largo do Rosario.
Rua do Rosario (da rua dos Ourives á rua de Ilruguaymia).„-!

Travessa do Rosario.
Travessa do São Francisco de Paula.
Rua de São Pedro (da rua dos Ourives 'á rua do Sacra-

mento).
Rua Senhor dos Passos (da rua dos Andradas á rua do Sacra-

mento).
Rua Sete de Setembro (da Avenida Central á praça Tira-

dentes).
Rua Souza Franco.
Travessa do Theatro.
Rua Theophilo Ottoni (da rua dos Ourives á rua Vasco da

Gama).
Rua da Uruguayana
Rua Vasco da Gama (da rua Luiz de Cambes' á rua Marechal

Floriano Peixoto).

40 — DISTRICTO TIRADENTES

3a Entrando

Comprehendo os lograffouros publicos seguintes:
Rua da Alrandega (da rua do Sacramento á praça da Repu-

blica).
Rua Barbara de Alvarenga.
Travessa das Belas Artes.
Becco da Carioca.
Rua da Constituição.
Rua General Camara (da rua do Sacramento á praça da

Republica).
Rua do Hospicio (da rua do Sacramento á praça da Repu-

blica).
Rua Luiz do Camões.
Rua Luiz Gama.
Rua Marechal Floriano Peixoto (da rua do Sacramento 5,

praça da Republica).
Rua Padre José Mauricio,
Rua do Sacramento.
Travessa de São Domingos.
Rua de São Jorge.
Rua de São Pedro (da rua do Sacramento á praça da Repu-

blica).
Rua do Senhor dos Passos (da rua do Sacramento á praça da

Republica).
Rua Silva Jardim.
Praça Teixeira do Freit
B3CCO do Thosouro.
Praça Tiradontes.
Rua Tobias Barreto.

— msnicro DE SÃO JOSÉ

3' Entrando

Comprehende os logradouros publicos seguintes
Largo da Assembléa.
Rua da Assembléa (da praça Quir 7e de Novembro á Aven:da

Central).
Rua Barão de Larlario.
Rua Barão de São Gonçalo.
Becco da Batalha.

'Largo da Batalha.
Rua Caes Pharoux.
Becco do Campo dos Frades.
Largo da Carioca.
-Becco do Carmo.
Ladeira do Castello.
Praça do Castelo.
Rua do Castelo.
Travessa do Castelo.
Becco do Cayrú.
Avenida Central ( da rua na Asseinbida á Avenida Beira-

mar).
Rua Chile.
Rua Clapp.
Travessa Costa Velho.
Rua do Cotovelo.
latia 'Dóm Manoel.
Travessa Dom Manoel.
Travessa Desembargador Viriato.
Praça Dona Constança,.
Rua Doutor Joaquim Silva (da mi 111.0tõlátó Re40,1 14;

deira de Santa Thereza).
Rua Evaristo da Veiga.
fraça Ferreira Vianna.
Bee,co dos Ferreiros.
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Beeco da Fidalga.
Becco do Guindaste.
'Rua Julio Cesar (da rua Sete de Setembro á rua de São

José).
Largo da Lapa.
Rua Luiz de Vasconcellos.
Beeco Manoel de Carvalho.
Travessa Marques de Carvalho
Largo da Misericordia.
Ladeira da Misericordia.
Rua da Miserieordia.
Travessa do Mosqueiro.
Becco do Moura.
Largo do Moura.
Beco° da Musica.
Travessa Natividade.
Rua dos Ourives (da rua Sete do Setembro á rua de São

José).
Travessa do Paço.
12 . 1 .1 do Passeio.
kua da Quitanda (da rua de S. José a rua Sete de Setembro)..
Rua Santa Luzia.
Travessa Santa Luzia.
Rua de Santo Antonio.
Ladeira do Santo Antonio.
Rua de São José.
Travessa de São Sebastião.
Ladeira do Seminario.
Ladeira Senador Dantas.
Rua Senador Dantas.
Beco° do Theatro.
Rua Theotonio Regadas.
Rua do Trem.
Rua Treze do Maio.
Rua Visconde de Maranguape.

8° DISTRICT° DA GLORIA

as ElltrIII1Cla

Comprehende os logradouros publicoS seguintes:
Rua Alice.
Rua Milano,.	 •
Rua Almirante Tamandaré.
Ladeira do Ascurra (da rua Senador °ataviam) até o alto

do reservatorio do Morro do Inglez).
Rua Barão do Flamengo.
Rua Barão de Guaratyba.
Travessa Barão de Guaratyba.
Rua Barão de Icarahy.
Avenida Beiramar (do Tunnel do. City ao começo da Praia

de Botafogo).
Largo do Boticario.
Rua Buarquo do Macedo.
Rua Cardoso Junior.
Travessa Carlos de Sá.
Rua Carvalho de Sá.
Rua do Catteto.
Ladeira Cerro Corá,.
Rua Christovão Colombo:
Rua Conde do Baependy.
Rua Constantino.
Travessa Constantino Coelho.
Rua Conselheiro Andrade Pertence.
Rua Conselheiro Bento Lisboa.
Rua Conselheiro Pereira da. Silva •
Travessa, Cotegipe.
Travessa Cruz Lima.
Rua. Cruzeiro do Sul.
Rua Dr. Corrêa Dutra.
Praça Duque de Caxias..
Rua Euphrasio Correia.
Travessa Fernandina.
Travessa Ferreira.
Rua Ferreira Vianna.
Praia do Flamengo.
Ladeira da Gloria.
Rua Guanabara.
Ladeira dos Guararapes (da rua Senador Octaviap9

marco da cota 170).
Rua Honorio de Barros.
Rua Indiana.
Travessa Januaria.
Praça José de Alencar.
Rua das Laranjeiras.
Rua do Leão

Rua Leite Leal.
Rua Maria Emilia.
Rua Marquez de Abrantes'.
Rua Martins Ribeiro.
Rüa Nory Ferreira.
Rua Passos Manoel.

' Rua PaSsandü.	 -
Rua Pedro Amorico.
Ladeira do Peixoto (da rua Indiana ate .° marco da cota 115).
Rua do Pinheiro.' 	 •
Beceo do Pinheiro.
Rua Retiro' do Guanabara.	 •
Beceo do Rio.
Rua do Roso.
Ladeira do Russell.
Rua do Russell.
Praça São Salvador.
Rua Senador Correia,.
Rua Senador Estevos Junior.
Rua Senador Octaviano.
Rua Senador Vergueiro.
Rua Soares Cabral.
Rua Silveira Martins.
Travessa dos TamoyoS.
Rua Tavares Bastos.
Rua Ypiranga.
Travessa Umbelliea.

70--rDISTRIDIO DA LAGOA

3a Entralicia

Comprehende os logradouros publiops
Rua Almirante Gonçalvos.
Rua Annita Garibaldi,
Rua Assis Bueno.
Rua da Assumpção.
Rua Bambina.
Rua Barão de Itamby,
Rua Barão do Rio Branco.
Rua Barata Ribeiro.
Rua Barcelles.
Ladeira do Barroso.
Rua Barroso.
Avenida Beira mar (da esquina da praia

diante).
Rua Belfort Roxo.
Praia de Botafogo.
Rua Buarque.
Rua Bulhões Carvalho.
Rua Conde de 'rajá.
Rua Constante Ramos.
Rua Dona Anna.
Rua Dona Carlota,.
Rua Dezenove do Fevereiro.
Rua Delfim.
Rua Dona Carolina.
Rua Dona Constancia.
Rua, Dona Marciana.
Rua Dona Marianna.
Rua Dona, Polixena.
Rua Dona Thereza Guimarães.
Rua Doutor Araujo Gondin.
Rua. Doutor Domingos Ferreira.'
Rua Doutor Pereira Passos.
Travessa Doutor Muniz Barreto.
Rua Doutor Sá Ferreira.
Rua Doutor Souza Lima.
Rua Duvivier.
Rua Elvira Machado.
Rua Farani.
Travessa, Fernandes.
Rua Fernandes Guimarães.
Rua Fialho.
Travessa Figueiredo.
Rua Figueiredo Magalhães.
Rua Floriano Peixoto.
Rua General Menna Barreto.
Rua General Polydoro.
Rua General Severiano.
Rua Goulart.
Rua Guimarães Caipora
Rua Gustavo Sampaio.,

uRua HilialrairtiOffde Gouvêa.
Rua Honorinh.

oeNiges

do Botwo

•
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Ruà HuMaytá (da rua Voluntarios da Patria até os nume-
rds 43 o 50).	 :4-5

Rua da Igrejinha.
Rua do Inhanga.
Rua Ipanema. -
Rua itapimirim.
Travessa João Affonso
Rua José Anchieta.
Travessa da Lagôa,.
Beccó do Leandro.
Ladeira do Leme.
Largo dos Le5as.
Rua Mata Lacerda.
Rua Macedo Sobrin11J.
Praça Malvino Reis.
Rua Marechal Niemeyer.
Rua Maria Eugenia
Rua Marinho.
Rua Marques.
Rua Ma,equez de Olinda.
Rua Martina A ffonso
Rua Martins Forreir°-•
Rua da Matriz.
Rua do Mundo Novo
Rua Nossa Senhora da Copacabana.'
Praia do Nossa Senhora da Copacabana:
Rua Nove de Fevereiro.
Travessa Oliveira.
Rua Oliveira Fausto.
Rua Otto Simon.
Rua Padre Antonio Vieira.
Rua das Palmeiras.
Largo do Pasmado.
Rua da Passagem.
Rua Paula Freitas.
Rua Patilino Fernandes.
Rua da Piedade.
Rua Pinheiro Guimarães.
Rua Quatro de Setembro.
Rua RodolphoDantas.
Praça Sacopenapan.
Rua Salvador Corrêa.
Rua Santa Clara.
Travessa 'Santa Margarida
Rua São Clemente.
Rua São João Baptista.
Rua. São Manoel.
Praia da Saudade.
Rua Sergipe.
Rua Silva Telles.
Rua &nano.
Praça Suzano.
Rua Thomé de Souza.
Rua Toneleros.
Rua do Tunnel.
Rua. Valladares .
Ladeira da Villa Rica.
Rua Visconde de CaravellaS:
Rua Visconde de Silva.
Rua Voluntarios da Patria.
Praça da Vigia.
Praca Vinte o seis de Janeiro.

8°	 DISTRICTO DA GAMBOA

3a 15ntrancia

Comprehendem os logradouros publicos seguinte 1
Rua da America.
Rua Attilia.
Rua Barão da Gambôa.
Rua Barão do São Feliz.
Travessa Ba,rros Sobrinho.
Ladeira do Barroso.
Travessa Bua-Vista.
Travessa Brito Teixeira.
Rua dos Cajueiros.
Rua Capitão Senna.
Travessa Capitão Senna.
Rua Carlos Gomes.
Rua Commendador Evora.
Rua Commendador Leonardo.
Rua Conselheiro João Cardoso.
Rua Coronel Pedro Alves.
Rua Deolinda,.
Travessa Dona Felicidade.

Rua Dona Joaquina.
Rua Dona Lucia.
Rua Doutor João Ricardo (da rua Senador Pompeu

morro da Providencia).
Rua Doutor Piragibe.
Rua Doutor Rego Barros.
Rua Engenheiro Araujo Vianna.
Ladeira do Faria.
Rua da Gambôa (da rua da Harmonia á rua da União).
Rua General Caldwell (da rua dos Cajueiros á rua Senador

Pompeu).
Rua General Gomes Carneiro.
Rua Marcilio Dias.
Becco do Mendonça.
Ladeira do Mendonça.
Rua do Morro da Providencia.
Rua Monte Alves.
Rua Orestes.
Travessa das Partilhas.
Travessa do Pinheiro.
Rua do Pinto.
Praça Santo Christo dos Milagres,
Rua Santo Christo dos Milagres.
Rua Sara.
Travessa Sara.
Rua Senador Pompeu (da rua Camerino a rua da America).
Travessa Souza.
Rua da União.
Rua Vidal de Negreiros.
Rua Visconde da Gavea.

9° — DISTBICTO DO ESPIRITO SANTO

3° Entremeta

Comprehende os logradouros publicos seguintes:
Rua Barão de Petropolis (da rua da Estrella até O marco

da cota 80m).
Travessa Barão de PetropoIis.
Travessa Barboza.
Rua Benedicto Hyppolito (da rua Visconde de Sanucahy á,

rua Dona Latira de Araujo).
Travessa Carneiro.
Rua do Catumby.
Largo de Catumby.
Rua do Chichorro.
Rua Colina.
Rua Commandante Maurity (da rua Visconde de Itauna á

rua São Leopoldo.)
Rua Conselheiro Pereira Franco.
Rua dos Coqueiros.
Rua do Cruzeiro (do março da cota 50 para baixo).
Rua do Cunha.
Rua Dona Carolina Reydner.
Rua Dona Cecilia.
Rua Dona Emitia Guimarães.
Rua Dona Eugenia.
Rua Dona Julia.
Rua Dona Laura de Araujo.
Rua Dona Minervina.
Travessa Dona Rosa.
Rua Doutor Affonso Cavalcanti.
Rua Doutor Agra.
Travessa Doutor Agra Filho.
Rua Doutor Aristides Lobo.
Rua Doutor Campos da Paz.
Rua Doutor Carmo Netto (da rua Visconde do Itatana a rua

Frei Caneca).
Rua Doutor Mattos Rodrigues.
Rua Doutor Pessoa de Barros.
Rua Doutor Rodrigues dos Santos.
Rua Doutor Souza Neves.
Rua Eleone de Almeida.	

-	 -Rua Emolindo. (da rua dos Coqueiros até a ultima volta
junto ao predio n. 20)

Rua Estado do Sá.
Largo do Estado de Sá.
Rua da Estrella.
Rua Faria.
Rua Frei Caneca (da rua Visconde de Sapucahy á rua Es.-

tacio de Sá).
Rua Gonçalves.
Rua Goulart.
Travessa Guedes.
Rua Haddock Lobo (do largo do Estado de Si a rua AA-Sti-

des Lobo).
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Rua, Idalina.
Rua Itapird.
Rua João Ventura.
Rua José Bernardino.
Rua Laura.
Rua Laurindo Rebello.
Travessa Leste.
Travessa Lopes.
Rua Machado Coelho.
Rua Magalhães.
Rua Major Freitas.
Rua Maria Jose.
Travessa Marietta.
Rua Miguel de Frias.
Rua Miguel de Paiva (da rua dos Coqueiros ao canto da

rua Padre Miguelino).
Rua do Morro.
Travessa do Navarro (da rua do Navarro até a Marco da

cota 80).
Rua do Navarro. .
Rua Nery Pinheiro.
Rua Nova São Leopoldo.
Travessa Onze de Maio.
Rua Padre ailiguelino.
Rua Paula Ramos.
Travessa da Paz.
Travessa Pedregaes.
Rua Pinto do Azevedo-.
Travessa dos Prazeres (da rua dos Prazeres até o marco

da cota 160).
Rua dos Prazeres.
Rua Presidente Barroso.
Travessa do Rio Comprido.
Becco do Salgueiro.
Avenida Salvador de Sá (da rua Visconde de Sapucalay a

I rua Frei Caneca).
Rua Santa Alexandrina.
Rua Santa Maria.
Rua Santo Alfredo.
Rua Santos Rodrigues.
Travessa Santos Rodrigues.
Travessa S. Carlos.
Rua São Carlos.
Rua São Claudio.
Rua São Diniz.
Rua São Frederico.
Rua São Leopoldo (da rua Visconde de Sapucaby a rua Nova

do S. Leopoldo).
Rua São Luiz (Estado).
Rua São Luiz (Itapirü).
Rua São Martinho.
Rua São Roberto.
Travessa Senhor do Mattosinhos.
Rua Senhor de Mattosinhos.
Rua Thomaz Rabello.
Rua Valença,
Ladeira do Vianna.
Rua Viscondessa de Pirassinunga.
Rua Visconde de Amoroso Lima.
Rua Visconde de Duprat.
Rim Visconde de Itauna (da rua Visconde de Sapueahy a

rua Miguel de Frias).
Rua Visconde de Jequitinhonha.
Rua Visconde de Sapucahy (da rua Vismndo de Itaúna

a rua Frei Caneca).
Rua Vista Alegre.
Travessa Vista Alegre.

10° DISTRICTO DE S. CHRISTOVÃO

entrancla

Comprehende os logradouros nublicos s3guintes
Rua Abilio.
Rua Alegria.
Travessa Alegria.
Travessa Alice.
Rua Almirante Mariath.
Rua Alves Montes.
Rua Amazonas.
Rua Amelia.
Rua Argentina.
Praça Argentina..

Rua Avila.
Travessa Ayres Pinto.
Travessa Azevedo.
Rua Baila de São João.
Rua Bomflm.
Praia do Cajn,
Rua da Caixa. d'Agua.
Largo da Cancolla.
Rua Capitão Felá.
Rua Capitão Salomão (do

Pedregulho).
Rua Caridade.
Rua Chaves Faria (do largo da Cancella á rim

Grosso).
Rua Condo do Leopoldina.
Rua Coraelio.
Rua Coronel Cabrita.
Rua Coronel Caneiro tio Campos.
Rua Coronel Figueira, de Mello (da rua Pedro

Marechal Deodoro da Fonseca).
Rua Coronel Souza Valente. ""
Rua Coruja.
Rua Costa Guimarães.
Rua do Cor tume.
Rua Curuzú.
Rua Dom Carlos.
Rua Dona Candida.
Rua Dona Clara.
Rua Doutor Ferreira de Araujo.
Rua Doutor Sá Freire. 	 -
Rua Emancipação.
Rua Emerenciana.
Rua Escoba,r.
Rua Esperança.
Rua Faria Braga.
Travessa Figueira de Mello.'
Travessa Filgueiras.
Rua Fonseca Telles.
Rua Frolicla.
Rua General Argollo.
Rua General Bruce.
Rua General Gurjão.
Rua General Sampaio.
Travessa Ida.
Praça da Igrejinha.
Rua da Igrejinha.
Rua Januzzi.
Rua José Clemente.
Praça dos Lazaros.
Rua Liberdade.
Rua Lima Barros.
Travessa Lopes.
Rua Lopes Ferraz,
Rua Lopes Silva.
Rua Major Fonseca.
Travessa Manoel Pinto.
Praça Marechal Deodoro da Fonseca.
Praça Marechal Pinto Peixato.
Rua Marietta.
Rua Mineira.
Rua Mourão do Valia.
Praia das Palmeiras.
Rua Paraná,.
Rua Parque.
Rua Paula o Silva.
Rua do Progresso.
Rua do Retiro Saudoso
Praia do Retiro Saudoso,
Rua Ricardo Machado.
Travessa Santa Catharina.
Rua Santos Lima.
Rua do São Christovão ( da rua Fonseca Telles

mar.)
Praia de São Christovão.
Ladeira do São Januario.
Rua de São Januario.
Rua Senador Alencar.
Travessa Guerra.
Rua Teixeira Junior.
Rua Tres Boccas. -
Rua Tuyuty.
Rua Umbellina.
Rua do Vianna.
Rua Vieira Bueno.
Rua Villeta.	 .„
Rua Vinte cinco de SlarjN

—

a:!",
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11. 01— DISTRICT° DA SAUDE
Ca Eritrancla

Comprehende os logradouros publicos seguintes :
Rua Conselheira Zacharias.
Rua Costa Barros.
Rua Cunha Barboza.
Travessa Cunha Mattos.
Rua Don'Anna Mascarenhas.
Becco das Escadinhas.
Travessa das Eseadinhas do Livramento.
Lad dra das Escadinhas do Livramento.
Beceo das Escadinhas do Livramento.
Rua da Gamboa ( do morro da Saude a rua da Harmonia )
Praça da Harmonia.
Rua da Harmonia.
Rua José Alvares.
Rua Leoncio de Albuquerque.
Ladeira do Livramento.
Rua do Livramonto.
Ladeira Madre de Deus.
Becco da Madre de Deus.
Rua M .jor Pinto Sayão.
Rua Miguel Sayão.
Rua do Monte.
Travessa Moreira.
Ladeira do Morro da Saúde.
Praça Municipal.
Rua Noemia.
Rua do Proposito.
Rua Rosa Sayão.
Rua da Saude ( da praça Municipal a praça da Harmonia ).
Rua Segunda.
Pecco Sem Sahida.

12° — DISTRICT° DE SANTO ANTONIO
Ca Entrancia

Comprehende os logradouros publicas seguintes :
Travessa do Bandeira.
Ladeira do Castro ( da rua do Riachuelo até o marca em

baixo do grande viaducto ).
Rua Costa Bastos.
Praça Dona Antonia.
Rua Doutor Menezes Vieira.
Rua Flurninsnse.
Travessa Fluminense.
Rua Francisco Delisario.
Rua Francisco Muratori.
Rua Frei Caneca ( da praça da Republica á rua Visconde

de Sapucally ).
Rua General Caldwell ( da rua Frei Caneca á rua do

Senado ).
Rua Gomes Freire.
Praça dos Governadores.
Rua José de Alencar.
Rua do Lavradio.
Rua Monte Alegre ( da rua do Riachuelo até os ns. 10 e 61).
Travessa Muratori.
Rua das Neves.
Rua do Paraizo.
Rua Paula Mattos.
Rua Prefeito Barata.
Rua da Relação.
Rua do Rezende.
Rua do Riachuelo.
Avenida Salvador da Sá ( da rua Frei Caneca á rua Vis-

conde de Sapucahy ).
Ladeira do Santa Thereza.
Ladeira do Senado.
Travessa do Senado.
Rua do Senado.
Rua Silva Manoel ( da rua do Riachuelo até os ns. 88 o 81).
Travessa do Torres.
Rua Visconde do Rio Branco.
Rua do Z.

13° DISTRICT° DE SANTA THEREZA

Ca Entranda
Comprehende os logradouros pablicos seguintes :
Travessa Alice.
Rua Apraziv el.
Ladeira do Aseurra, (do alto do Reservatorio do Morro do

Inglez até a rua do Aqueducto).

Rua Augusta.
Rua Augusto Severo.
Rua Aurea.
Rua do Aqueducto.
Rua B irão de Petropolis (do marco da cóta 80 m até a rua

do A queducto).
Avenida Beiramar (da avenida Central ao Tunnel da City).
Rua Benjamin Constant.
Bem) dos Carmelitas.
Travesst Cassiano.
Ladeira do Castro ( do marco em baixo do grande viaduto

até a rua do Aqueducto ).
Rua Chefe do Divisão Salgado.
Rua da Concordia.
Rua Condo de Lages.
Rua Consalheiro Moraes e Vaie.
Rua Corrêa de 'Sá.
Rua do Cruzeiro (da rua °ocidental até o marco da cota 50)
Rua do Carvallo.
Rua Doutor Constante Jardim.
Travessa Doutor Constante Jardim.
Rua Doutor Joaquim Silva (da rua Augusto Severo a rua

Theotonio lanadas).
Ladeira. do Durão.
Rua Ermilinda ( da ultima volta junto ao predio n. 20

até a rua Petropolis ).
Rua do Fialho.
Rua Fonseca Guimarães,
Largo do França.
Rua Francisco de Andrade.
Rua da Gloria.
Ladeira dos Guararapes ( do marco da cota 170 até a rua

do Aqueducto ).
Largo do Guim irães
Rua dos Junquilhos.
Rua da Lap
Estrada da Lagoinha.
Beca) da Lagoinha.
Rua Marinho.
Rua Maná..
Ladeira do Meirelles.
Rua Miguel do Paiva ( da rua Padra Miguelino até a rua

do Oriente ).
Rua Monte Alegre (dos predio3 os. 10 o 61 até . a rua

do Augusto ).
Travessa do Navarro ( do marco da cota 80 até a, rua

Barão de Petropolis ).
Largo das Neves.
Rua °ocidental.
Rua do Oriento.
Travessa do Oriento.
Estrada das Paineiras.
Largo Paula Candido.
Ladeira do Peixoto ( do marco da cota 115 até a rua do

Aqueducto ).
Rua Petropolis.
Rua Philadelphia.
Travessa dos Prazeres ( do marco da cota 100 até a rua

do Aqueducto ).
Rua do Progresso.

aça, Rio Branco.
Rua Santa Chris ána.
Travessa Santa Christina.
Rua Santo Au aro.
Rua Senador Candido MendeS.
Rua do Silva.
Rua Silva Manoel ( dos ns. 68 e 81 até a rua do Aqueducto).
Rua Taylor.
Zig-Zag, do Teixeira.
Rua eZherezin .
Largo do Triumpho.
Rua do Triumpho.
Rua Visconde de Paranaguá.
Rua Victoria.

140 — DISTRICT° DE SANT'ANNA

Ca Entrando,

Comprehende os logradouros publicos seguintes:
Travessa Aguiar.
Rua do Areal.
Rua Barão do Angra.
Rua Benedicto Hyppolito (do largo de Sant'Anna a rua Vis;

conde de Sapucahy).
Rua Carneiro Leão.

•
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Rua Commandante Maurity (da rua Dr. Nabuco de Freitas
. a rua Visconde do Itauna).

Rua Conselheiro Leonardo.
Rua Doutor Carmo Netto (da rua Dr. Nabuaa de Freitas a

rua Viscortdo do Itauna).
Rua Doutor Ezequiel.
Rua Doutor João Ricardo (da praça da Republica a rua

Senador Pornpeu).
Rua Doutor Luiz Augusto Pinto.
Rua Doutor Mesquita Junior.
Rua Doutor Nabuco de Freitos.
Rua Doutor Pedro Rodrigues.
Becco das Escadinhas do Oliveira.
Rua Farnese.
Rua General Caldwell (da rua Senador Pompeu a rua Frei

Caneca).
Rua General Pedra.
Rua João Caetano.
Avenida do Mangue (da praça Onze de Junho á rua Miguel

de Frias).
Rua Mariano Procoplo.
Rua Marquez de Pombal.
Becco da Moeda.
Praça Onze de Junho.
Praça da Republica.
Rua Saldanha Marinho.
Largo de Sant'Anna.
Rua de Sant'Anna.
Travessa de S. Diogo.
Rua de S. Leopoldo ( do largo de Sant'Anna a rua Visconde

de Sapucaliy).
Rua Senador Euzebio.
Trave.ssa• Silva Bilib
Rua Visconde do Itauna (da praça da Republica e rua Vis-

conde de Sapucally).
Rua Visconde de Sapucahy (da rua da America a rua

Vitconde do 'tauxia).

— DISTRICT° DO ENGENHO VELHO

2a Entrnaicia

Comprehende os logradouros publicas seguintes:
Rua Amapá.
Travessa da Angustura.
Rua Ayres Gomes.
Rua Bahia.
Rua Barão de Iguatemy.
Rua Barão de Itapagme.
Rua Barão de Seriaria.
Rua Barão de Ubá.
Rua Barcellos.
Travessa Bastos.
Rua (Eu Bispo.
Rua (10 Cabido
Rua C impo Alegro.
Rua Capitão Barrão.
Rua Chaves Faria (da rua Matto Grosso ao morro).
Rua Conselheiro Barros.
Rua Conselheiro Sampaio Vianna.
RuaCaronel Figueira de Mello (do Boulevard S. Chris-

tovã,o a rua Pedro Ivo).
Rua Coronel João Francisco.
Rua do Consultoria.
Travessa do Cruz.
Rua Derby-Club.
Rua Domingas Vidal.
Rua Dona Maria Romana.
Travessa Doutor Araujo.
Rua Doutor Campos Saltes; -
Rua Doutor Maciel.
Rua Doutor Sattamini.
Rua Fonseca.
Rua Fonsaca Lima.
Rua Francisco Eugenio.
Praça Francisco Eugenio.
Rua General Canabarro.
Rua General Dela kdo de Carvalho.
Rua General Tiburcio.
Rua Gonçalves Craspo.	 •
Rua Haddock Lobo (da rua Dr. Aristides Lobo ao largo ds

Segunda-feira.
Rua Hyppodromo Nacional.
Rua Idalina Senra.

Praça da Industrie,.
Rua Joa.5 Eugenio'.
Rua Junqueira. Freire.
Rua Lopes de Souza.
Rua da Luz.
Travessa da Luz.
Avenida do Mangue (da rua Miguel de Frias alé ornar).
Rua alariz e Barros.
Largo do Matadouro.
Rua Matto Grosso.
Rua do Mattoso.
Rua Mello e Souza.
Travessa Miguel de Frias.
Becco do Motta.
Rua Minas Geraes.
Rua Nogueira da Gama.
Rua Oitava.
Rua Parahyba.
Rua Pedro Ivo.
Rua Pedro Paiva.
Rua Pereira de Almeida.
Rua Piauhy.
Rua Quarta.
Rua Quinta.
Largo da Quinta.
Rua Rodolpho Abreu.
Rua Santa Amelia.
Rua Santa Luiza.
Rua Santa Pailomena.
Rua do, S. Christavão.
Boulevara de S. ChAstovão ( do largo do Estatio de Sá a

rua Fonseca Telles.)
Rua S. Francisco Xavier (do largo da Segunda•feira tu

Boulevard 28 de Setembro.
Travessa S. Salvador.
Rua S. Valentia,.
Travessa S. Vicente de Paula.
Largo da Segunda feira.
Ru Senador Furtado.
Rua Seraipo.
Rua 

Sexta.
S e tin.o 

Travassa da Soledade.
Rua Tenente Coronel Madureira.
Rua Visconde de ltamaraty (da rua Derby-Club a rua São

Francisco Xavier).

160 — DISTRICT° DO ANDARAIFIr

28, Entrancia

Comprehende os logradouros publicas seguintes :
Rua Alegre.
Rua Amaral.
Rua Ambrozina
Rua Angelo Bittencourt.
Rua Araujo Lima.
Rua dos Artiatas.
Rua Babylonia.
Rua Barão de Bom Retiro ( da rua Barão de Mesquita ate

. o alto nos fundos do Jardim Zoologieo.)
Rua Barão do Cotegipa.
Rua Barão de Mesquita.
Rua Barão de S. Francisco Filho,
Rua Bella de S. Luiz.
Rua Borda do Matto.
Travessa Caminha.
Travessa Carvalho Alvim.
Ru Consalhoiro Autran.
Rua Conselheiro Costa Pereira.
Rua Conselheiro Paranaguá.
RUA Conselheiro Thomaz Coelho.
Rua Corrêa de Oliveira.
Rua Costa Pereira.
Rua Dona Alice.
Rua Dona Amelia.
Rua Dana, Carolina.
Rua Dona Etim.
Rua Dona Florinda.
Rua Dona Maria.
Rua Dona Rita.
Rua Dona Zulmira.
Rua Doutor Ferreira Pontes.

'

n••
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•	 Rua Doutor José Hygino ( do rio Maracana até a rua
Barão de Mesquita.)

Rua Doutor Silva Pinto.
Rua Duque de Caxias.
Rua Duqueza, de Bragança.
Rua Ernesto de Souza.
Rua Estavam.
Rua Felippe Camarão.
Rua Feliz Lembrança.
Rua General Silva Telles.

• Rua Gomes Braga.
Rua, Gonzaga Bastos.
Rúa Jorge Rudge.
Rua José Vicente.

• Rua Leopoldo.
Rua Luiz Barboza.
Rua Major Avila ( do rio liaram:a ate . a rua Visconde

• de Itamaraty.)
Travessa Major Avila.
Rua Maria Amalia.
Rua Maria Luiza.
Rua Maxwell.
Rua Netto Teixeira.
Praça Nictheroy.
Rua Oito de Dezembro ( da rua Jorge Rudge até o morro.)
Rua Outeiro.
Travessa Patroeinio.
Rua Paula Brito.
Rua Pereira Nunes.
Rua Petrocochino.
Rua Pinto de Figueiredo (do Rio Maracaní, até a rua Barão

de Mesquita.)
Rua Possolo.
Rua Ribeiro Guimarães.
Rua Rufino de , Almeida.
Rua Santa Luiza.

• Largo São Joã,o.
Travessa SIi,o Luiz.
Rua da Saúde.
Rua Senador Nabueo.
Praça Sete de Março.
Rua Souza Cruz.
Rua Souza Franco.

• Rua Theodoro da Silva.
Rua Torres Homem.	 I 1
Travessa da Universidade.
Rua do Uruguay (do rio Maracanh." atd a rua ,BarãO de

• Mesquita.)
Travessa Vaseoncellos.
Boulevard Vinte Oito de Setembro.
Rua. Visconde de Aba.eté.
Rua Visconde I de Itamaraty ( da rua Sà,*() Francino Xvier

a rua Major Avila ).
Rua, Visconde de Santa Izabel.
Rua Visconde de São Vicente.

17. 0— DISTR1CTO DA TIJUCA

2a Entram:51a

Cornprehende os logradouros publicos seguintes:
Travessa Affonso.
Rua Agostinho.
Rua Aguiar.
Rua Alzira Brandío.
Rua Alves Brito.
Rua Antonio dos Santos.
Rua dos Araujos.
Travessa Bambina.
Rua Barão do Amazonas.
Rua Barão do Pilar.
-Rua Barão de Pirassinunga.
Estrada da Barra da Tijuco..
Rua Bibiana.
Largo da Bera-Vista.
Rua da Ma-Vista.
Travessa da 'Via-Vista.
Rua do Bom Pastor.
Estrada da Cachoeira:
Estrada da Caseatinhe..
Rua do Club Athletico.
Estrada do Coehrane,
Rua Conde de Bomfim.
Rua Conselheiro Salgado Zenlia.

Rua Desembargador Izidro.
Rua Dezoito de Outubro.
Rua Dona,- Delphina.
Rua Doutor Catramby.
Rua Doutor Felix da Cunha.
Rua Doutor Jose Hygino (da rua Desembargador Izidro até

o rio Maraeanã).
Estrada do Excelsior.
Estrada das Fumas.
Rua Garibaldi.
Rua Gratidão.
Rua Leite de Abreu.
Estrada do Lengruber.
Rua Major Avila (da rua Conde de Boinam até o rio Mara-

canã).
Rua Moura Brito.
Rua Nathalina.
Estrada Nova da Tijuea.
Rua Pereira de Siqueira.
Estrada do Pimpa.
Rua Pinto de Figueiredo (da, rua Conde de Bomllm ao ria

Maracanã).
Rua Pinto Guedes.
Rua Radmacker.
Rua Santa Carolina.
Rua Santo Henrique.
Rua São Miguel.
Rua São Raphael.
Rua Silva Guimarães.
Rua Soares da Costa.
Rua do Uruguay (da rua Conde de Bomfim ao rio :gara-

cauã").
Estrada Velha da Tijuca.
Rua Vinte oito de Setembro.
Rua Visconde de Bom Retiro.
Rua Visconde Ferreira de Almeida.
Rua Visconde de Figueiredo.
Estrada da Vista Chineza.

18°—DISTRICTO DO ENGENHO NOVO

2a Ezi.trancia

Comprehende os lagradouros publieos seguintes :
Rua Alice.
Rua Alice Figueiredo.
Rua Alvares de Azevedo.
Rua Alzira Valdetaro.
Rua Antonio de Padua.
Rua Antunes Garcia.
Rua Baroneza. do Engenho Novo.
Rua Ballo Horizonte.
acua Bemfiea,
Largo de Bemfica.
Rua Bittencourt da Silva.
Rua Na-Vista.
Rua Braulio Cordeiro.
Rua Capitão Salomão (do alto do Pedregulho ao largd dÕ

Bemfica).
Rua Capitulino.
Rua Carolina.
Rua Ceará.
Travessa Cargueira Lima.
Rua Conde do Porto Alegre.
Rua Conselheiro Magalhães Castro,
Rua Conselheiro Mayrinck.
Rua Costa Lobo.
Rua Cotia.
Rua Diamantina.
Rua Dias da Silva.
Rua Don'Anna, Guimarães.
Rua Don'Anna Nery.
Rua Dona Clara de Barros.
Rua Dona Gullhermina.
Rua Dona Honorina.
Bua Dona lgnez.
Rua Dona Rita.
Rua Dona Sophia.
Rua Doutor Bandeira de Gouveia.
Rua Doutor Barboza da Silva.
Rua Doutor Garnier.
Rua Doutor José Feliz.	 -
Rua DoutaiLino Teixeira.
Rua Doutor Peçanha da Silva.
Rua Doutor Pedreira -
Rua Dous de Maio.
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Rua do Engenho Novo,
• Rua Figueira.

Rua Fla.ck.
Rua Francisco Manoel.
Rua Guimarães.
Rua Henrique Dias.

•Rua.Ignacio Goulart.
• Praça da Immaculada Conceição.
, Rua João Rodrimes.

Rua Jockey Club.
Travessa' Leopuldina.
Rua Major Suckow.
Rua Marechal Machado Bittencourt.
Rua da Matriz do Engenho Novo.
Rua Minas.
Rua Nazario.
Rua Nora.
Rua Oito de Dezembro (da rua Visconde de Nictheroy a rua

JorÊ e Rudge).
Rua das Olarias.
Rua do Ouro.
Rua Paim Pamplona.
Largo do Pedregulho.
Rua Pereira Lopes.
Rua Perseverauça.
Rua do Pinheiro.
Travessa do Pinheiro,

. Rua do Rocha.
Rua Santos Mello.
Rua São Felippe.
Rua São Francisco Xavier (do Boulevard 28 de Setembro a

rua Vinte quatro de Maio)..
Rua São João.
Rua Sãu Paulo.
Rua Senador Jaguaribe.
Rua Silva Rego.
Rua Souto Carvalho.
Rua Souza Barros (da rua Dois de Maio ao rio Jacaré).
Rua Souza, Dantas. 	 •
Travessa Ferreira.
Rua Turf-Club.
Rua Valetim da Fonseca.
Rua Vaz de Tdedo (da rua Capitão Rezende á rui. Doutor

Pomba da Silva).
Rua Victor Meirelles.
Rua Vieira da silva.
Rua Vieira Souto.
Rua Vinte quatro de Maio (da rua do Jockey-Club ao rio

Jacaré).
Rua Vinte seis de Maio.
Rua Visconde de Santa Cruz.
Rua Visconde de Nictheroy.

Viuva Claudio.
Ria Viuva Ortigão.

190 — DISTRICTO DO MEYER

2a Entrancia
-

Comprehende os logradouros publicos seguintes:
Rua Adelaide.
Rua Adriano.
Rua do Alto.
Rua Alvaro.
Travessa Alvaro.
Rua Americana.
Rua Angelica.
Rua Anua Barboza.
Rua Anua Loonidia (da rua Borges Monteiro a rua Enge-

nho de Dentro).
Rua Aquidaban.
Travessa Aquidaban.
Rua Araujo Leitão.
Rua Augusta.
Rua Auzusto Nunes.
Rua Aurelia .
Rua A zamor.
Rua Bal .raco.
Rua Barão de Bom Retiro (do alto nos fundos do Jardim

Zoologico até a rua Vinte Quatro de Maio). • .
Rua Barcelona.
Rua Baroneza de Uruguayana.
Rua Basilio de Brito.
Rua Baila. •
Rua Bella-Vista.
Travessa Hellegarde.

Rua Borges.
Travessa Borges.
Rua Borges Monteiro.
Rua Cabuen.
Rua Cachamby.-
Rue. Camarista Meyer.
Rua Capitão Rezende.
Rua Cardoso.

_Rua Carolina. Meyer. . •
Rua Carolina Santos.
Rua Castro Alves.
Rua Cecilia.
Travessa Christiania...
Rua Christovão Colombo.
Rua Conceição.
Rua Condessa de .Belmonte.
Rua Conselheiro Agustinho.
Rua Conselheiro Ferraz.
Rua Conselheiro Werna de Magalhães..
Rua COn•tança Birboza.
Rua Curupaity.
Rua Daniel Carneiro (da rua Borges Mouteiro.a rua Ene,

nho de DantrJ).
Rua Dias da Silva •
Rua Dona Antonia.
Rua Dona (Iara.
Rua Dona Clandina.
Rua Dona Francisca.
Rua Dona Romana.
Rua Dona Thereza.
Rua das Dores.	 •
Rua Doutor Archias Cordeiro.
Rua Doutor Costa Lobo.
Rua Doutor Dias da Cruz (da rua Lia Danou a rua 25 dr.

Março).
Rua Doutor Fabio Luz. 	

• .

Rua Doutor Jobim
Rua Doutor Lins de Vasconcellos.
Rua Doutor Niemeyer (da rua Borges Monteiro. a rua Er^'

genho de Dentro).
Rua Doutor Partilha.
Rua Doutor Silva Rabello.
Rua Duque Estrada Meyer.
Rua Elisa de Albu•uerque.
Rua Engenho de Dentro (da rua Dr., Manoel Vietoring até -

a rua Dr. Dias da. Cruz).
Rua do Engonho Novo.
Rua Ernestina.	 ' • •
Becco Esperança,
Rua Esperança.
Rua Etelvina.
Rua Eulina.

-Rua Fernandes:"
Rua Figueiredo.
Rua Fortunato de Brito. •
Rua Fre leria° Meyer. •
Rua Galileu.

•Rua General Bellegarde.	 •
Rua General Tompsom Flore.
Rua Getulio.
Travessa Gloria (Cachaniby).
Traves a Gloria (Bocca do Matt0).
Rua Grão Pará.
Travessa Grão Pará.
Rua Graubem Barboza.
Rua Gregorio Neves.
Travessa Guimarães. •
Bua Hermeogada.
Rua Herminia.
Rua Honorio.
Rua Imperial.
Rua Izol itia
Rua Jacintho.
Rua Joaquim Meyer.

• Rua Joaquim Rosa.
Travessa José Bonifacio.
Rua Junqueira Freire.
Rua Leal.
Rua Lia Barbosa. •	 •

Rui. Livrarrinurn.
Rua Lopes da Cruz.
Ru.). Lueidiu Lago.
Travessa Madre do Deus."
Rua Ma galhies Couto.
Rua Magdalena.
Rua NlaJui- mase•irenhas.
Rua Manoel Alves.	 .

•

I 1.
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•
Rua Manoel Victorino (da. rua do Alto a rua Engenho de

• Dentro ).
Rua Manoel& Barbosa.
Rua. Mara,nhã,o.'
Rua Maria Antcnia.
Rua Maria Calmou.
Rua Maria Luiza.
Rua Marina de Dirceu.
Rua Marques de Leão.
Rua Marques do Herval.
Rua Martins Lago.
Rua Matheus •
EStrada do Matheus.
Rua Medina.
Rua Miguel 'Angólo.
Rua Miguel Cervantes.
Rua Miguel Fernandes.
Travessa Moreira.

.* -Rua do Morro do Violem:
Rua Moura.
Rua Nazareth.
Rua Nova do Cachamby.
Rua Oito-de Setembro.
Travessa ela Olaria.,
Rua Oliveira.
Rua Pedro Alvares Cabral.
Rua Pelotas,
Rua, Pernambuco.
Rua Plauhy.
Rua Pinto.
Rua Propicia.
Travess Rio Grande do Norte.'
Rua Salvador Pires.
Rua Sant'Anna.
Travessa de Sant'Anna.
Estrada de Santa Cruz ( do rio Jacaré a estação de José deg

Reis).
'Rua Santo Titara.
Rua S. Bras.
Rua S. Gabriel.
Rua S. Joaquim.
Rua S. Luiz.
Rua Senador. José Bonifacio.
Rua da Saudade.
Rua Silveira Lobo.
Rua Silva Mourão.
Rua Soares.	 •	 .

, Rua Souza Barros (da praça do Engenho Novo ao rio Jacaré).
'-Traveesa Teixeira.
Rua Tenente Costa.

• Rua Tenente França.
Rua Torres Sobrinho.
Rua. Vaz de Toledo ( da rua Marques de Leão á rua Capitão

Rezende ).
Rua Vinte de Março.
Rua Vinte Quatro de Maio (do rio •Jac,aré á rua br. Lins de

Vasconcellos.)	 ...
Rua Visconde de Santa Cruz (da rua. Darãe de Bom Retiro á

rua da Bella Vista.)
Rua Visconde de Tocantins.
Rua Wencesláu.
Rua Zeferina.
Rua Zeferino.
Rua Zizi.

200 DISTRICTO DA PIEDADE

2 a En trancla

Comprehende ogi ioeradouras Publie00 tlegUintell 8...
Rua Adalgiza.
Rua Adelaide,
Rua Adelia.
Rua Affonso Ferreira.
Rua Alfredo Reis.
Rua Almeida Bastos.
Rua Amalia.
Rua Amando.
Rua Ambrozina.
Rua Amorim.
Rua Amparo.
Rua Andrade.
Travessa Andrade.
Rua Angelica.
Rua Angelina.

Rua Anua Leonidia ( da rua Engenho de Dentro á rua ,Dou
de Fevereiro.

Rua Anua Quintão.
Travessa Anua Quintão.
Rua Antonio Vargas.
Rua Argentina Reis.
Rua Arthur Vargas.
Rua Assis Carneiro.
Rua Augusta.
Rua Barbosa.
Travessa B trros Leite.
Becco da Batalha.
Rua Bolla Vista.
Rua Belmira.
Rua Bernardo.
Travessa Bernardo.
Rua Berquó.
Rua da Bica.
Rua Bittencourt.
Traveska Bittencourt.
Rua Boa-Vista (Cascadura).
Rua Boa-Vista (Cupertino).
Rua Botafogo.
Rua Botelho.
Rua Brasil.
Rua Brazilina.
Rua Candida Bastos.
Rua da Capella.
Largo Capitão Couto.
Rua Capitulino.
Rua Cardoso de Mesquita.
Rua Cardoso Quinta°.
Travessa Cardoso Quiutão.
Rua dos Cardosos.
Rua Carlota.
Rua Carolina.
Rua de Cascadura.
Largo de Ca,scadura.
Rua do Cattete.
Rua de Catumby.
Travessa de Catumby.
Caminho de Catumby.
Rua Cavalcanti.
Rua Cecilia.
Rua Ceará.
Rua Cesario Machado.
Rua Christovão Penha.
Rua Commendador Ferreira Sampaio.
Praça Commenflador Frederico Duval.
Rua Commendador Teixeira de Azevedo.
Travessa do Cordeiro.
Rua Coronel Alfredo de Almeida.
Rua Coronel Borja Reis.
Rua Coronel Magalhães.
Rua Cruz e Souza.
Rua Cuper tino.
Rua Daniel Carneiro (da rua do Engenho de Dentro até

depois da rua Luiz Carneiro). .
Travessa Dezeseis de Maio.
Travessa Dias Pereira.
Rua Domingos Perseo.
Rua Dona Clara.
Rua Dona Eugenia.
Rua Dona Luisa (Piedade).
Rua Dona Luisa (Engenho de Dentro).
Rua Dona Lydia.
Travessa Dona Maria.
Rua Dona Maria.
Becco de Dona Rosa.
Rua Dois de Fevereiro.
Rua Doutor Bulhões.
Rua Doutor Del-Vecchio.
Rua Doutor Dias da Cruz (da rua do Engenho de Dentro

rua Doutor Leal). _
Rua Doutor Domingos Freire,
Rua Doutor Leal. 
Rua Doutor Luiz Silva.
Rua Doutor Manoel Victorino (da rua do Engenho de Dentro

rua Assis Carneiro).
Rua Doutor Niemeyer (da rua do Engenho de Dentro rua

Doutor Leal).
Rua Doutor Pedro DomingueS.
Rua Doutor Silva Gomes.
Rua Duarte Teixeira.
Rua Durão.
Rua Dyonisio Fernandes.
Rua Elias da Silva.
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Rua Elvira.
Rua Emitia.
Rua Engenheiro N'azareth.
Rua Engenho de Daritr'o (da rua

Coron . 1 Buril R-is).
Rua Ernesto Nanes.
Rua do Esenrray,a.
Beco do Espinheiro.
Rua Esther Corrêa.
Rua Eugenia.
Rua Fagundes Varella.
Rua Faria.
Rua Fazenla da Bica..
Rua Felicio.
Rua Ferraz.
Rua Ferreira Leite.
Rua Florentina.
Rua Fontoura Chaves. -
Rua Francisca Meyer.
Rua Francisca Vidd.
Rua Francisco Fragoso.
Rua Francisco Zieze.
Rua Freitas alarrinaira.
Rua Furtado de Mendonça.
Rua Gaspar
Rua General Bento Gouçalves.
Rua Gomes Serpa.
-Rua Gonçalves.
Rua Goyaz.
Rua Guara ny.
Travess t Guerra. -
Rua Guilherroina.
Rua Guineza.
Rua Henrique Scheid.
Travessa Henriqueta Moura.
Rua lzuassú.
Rua ltacoaty.
Travessa Joao de natos.
Rua João Vieira.
Rua Joaquim ;graxas.
Rua José Doruingues.
Rua José dos Reis.
Rua Julieta.
Rua do Laboratorio.
Rua Laura.
Rua Leandro Pinto.
Rua Leapordjna.
Avenida da Lilarda•le.
Rua Lucinda isarhaza.
Rua Luiz Carneiro.
Rua Luiz Varias.
Rua Magalhães.
Travessa alag ¡Blies .
Rua das alanginstras.
Rua Marcolino.
Rua Margarida de Andrade.
Rua Maria Flora.
Rua Maria Paula.
Rua Maria Vargas.
Rua Martins Cota.
Rua Mnleiros.
Rua aleira.
Rua Mendes.
Rua Monteiro da Luz.
Rua Moreira.
Rua Moura.
Rua Muriquipary.
Rua Noenria Çorréa.
Rua Nogueira.
Rua Nova de Dom Pedro.
Rua ()fina.
Travessa Oliveira.
Rua Oliveira.
Rua Oliveira de Andrade.
Rua Ornella.
Rua Oscar.
Rua- Paiva.
Rua Paraná.
Travessa Paraná,.
Rua da Pedreira.
Rua Pedro Reis.
Rua da Piedade.	 -
Rua Ponipilio de Albuquerque.
Rua Primo Teixeira.
Rua Prudente de Moraes.
Rua Quinto.
Rua Quintino Bocayuva.

Rua Regina Reis.
Rua da Republica.
Rua do Sá.
Estrada do Santa Cruz ( da estação do José dos . Reis á.

Cascadura).
Rua Santa Philomena.
Riu Santo Antonio.
Rua Santo Ansonio dos Pobres.
Tr ' vesga S. João Baptista.
Rua da Serra.
Rua do Silva.
Rua Silva Telles.
Rua Sylvia.
Rua Silvana.
Rua Silverio.
Rua Simas.
Travessa Soares Pereira.
Rua . do Souto.
Rua Souza Cerqueira,. •
Rua Teixaira do Carvalho..
Rua Teixeira do Pinho'.
Rua '112reza Cavalcanti.
Rua do Tijolo.
Rua Treze de Maio.
Rua Valario.
Rua Venancio Ribeiro.
Rua Vianna Junior.
Rua Violeta.
Rua Vinte e um de Abril.
Travessa Virginia.
Rua Visconde Ferreira de Almeida.
,Rua Vista Alegre.
Rua Vital.

21 0 — DISTRICTO DA GÁVEA

la Entrando

Comprehende os logradouras publicos seguintes;
Rua Alberto Campos.
Rua da Azinhaga.
Ru - b da B trra.
Estrada da Canôa.
Estrada do Chua.
Praça Coronel Valladares.
Rua Dano Silva.
Rua bezaseis de Novembro.
Estrada de Dona Castorina.
Rua Dona Emma.
Rua Dona Laura.
Rua Dona Maria Amelia.
Rua Dona Maria Angelica.
Rua Doutor Dias Ferreira.
Rua Doutor Fumo de Amoedo.
Rua Doutor Nascimento Silva.
Rua Duque Estrada.
Rua Estulta.
Rua Faro.
Travessa da Floresta.
Rua Fonte da Saudade.
Estrada da Gavea.
Rua General Gomes Carneiro.
Rua Henrique,
Rua ilumaytá (dos na. 45 e 58 até a rua Jardim Botanieo).
Rua minou
Rua do lardim Botamco,
Rua Lopes Quintas.
Praça Marechal Floriano.
Rua Marquez de S. Vicente.
Largo da Mamona.
Rua Montenegro.
Rua Octavio Silva.
Rua Oscar Silva.
Rua do Pau.
Rua Pedro Silva.
Praia do Pinto.
Rua Prudente de Moraes.
Rua Quatro de Dezembro.
Praia Saneada.
Praça S. Joronymo.
Rua Velha do Jardim.
Rua Vieira Souto. •
Rua, Vinte de Novembro.
Rua Vinte oito do Agosto.

Doutor Dias da Cruz á rua

•
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22° — DISTRICT° DE INHAUMA

la EntranCia

Comprehonde 03 logradouros publicos segUintes:
Trayessa Amorim.
Rua Angelica.
Estrada do Apicri.
Praia do Apicú.
Travessa Barreiros.
Rua do Bispo.
Praça do Bornsuccesso.
Rua Bomsuccesso.
Praça Botafogo.
Rua da Ca.pella (Cupertino).
Rua da Capella (Bomsuccesso).
Rua Capitão Carlos.
Rua Costa Mendes.
Rua Dezesete do Fevereiro.
Rua Desenove de Oububro.
Rua Dona Cantilda.
Rua de Dona, Emilia.
Rua Dona Izibel.
Rua Dona Joanna do Nascimento.
Rua Dona Joaquina.
fravessa Dona Julia.
atra Dona Leonor Mascarenhas.
Rua Dona Luiza (Terra Nova).
Rua Dona Lutza (Pilares).
Rua Dona Maria.
Rua Doutor Guilherme Frota.
Rua Doutor João Torquato.
Rua Doutor Luiz Ferreira.
Rua Doutor Magessi.
Rua Doutor Miguel Ferreira.
Rua Douta* Nicanor.
Rua Doutor Octavio.
Rua Doutor Vieira Ferreira.
Rua Edmundo.
Travessa Eduardo.
Rua Elisa.
Rua Engenho da Rainha.
Rua Faloiro.
Rua Fernaudes.
Rua Francisco Haydem.

• Caminho da Freguezia.
Rua Gurgel do Amaral.
Rua Heleodoro.
Praia de Inhaunáa.
Caminho de Itararé.
Rua João de Magalhães.
Praça Lopes Ribeiro.
Rua Magdaleria.
Rua Major Rego.
Estrada dos Manguinhos.
Estrada de Maria Angú.
Praia de Maria Angú.
Rua Nova de Bomsuccessa.
Estrada Nova do Engenho da l'edra.
Rua Nova Jerusalem.
Estrada Nova da Pavuna.
Rua Nova de Sião.
Rua Olga.
Rua Padre Januario.
Rua Paraizo.
Rua da Pavuna.
Caminho da Penha.
Estrada da Penha (da estraaa de Santa Cria a0 rio Es-

corremão).
Caminho dos Pilares.
Estrada do Porto de Inhauma.
Rua Quatro de Novembro.
Rua Quinze de Novembro.
Rua da Regeneração.
Rua Roberto Silva.
Rua Saldanh t da Gama.
Rua Sant'Anna.
Travessa do São Christovão.
Rua Sete de Março.
Rua Sylvio.
Rua Teixeira Franco.
Rua Teixeira Ribeiro.
Rua Urano.
Estrada Velha do -Engenno- da Pedraa
Estrada Velha da Pavuna.
Rua Victoria.

•Rua Vinte e- nove de Julho.

Rua Vinte e quatro de Fevereiro.
Rua Vinte e tres de Agosto.
Rua Viuva Garcia.

230—DIã1RICTO DÉ IRAJA'

la Entranda

Comprehende os lograaouroS puollcoS seguintes:
Estrada dá Agua Grande.
Rua Alves.
Rua Andrade.
Rua Andrade de Araujo.
Estrada do Areal.
Largo da Areal.
Estrada do Barro Vermelho.
Estrada da Bica.
Estrada do Braz de Pina.
Largo do Campina°.
Estrada da Cancella Preta.
Estrada do Cantagallo.
Rua Carolina Machado.
Estrada do Carrapato.
Estrada do catonho (da estrada do Intendente Magalhães até

o limite do Districto).
Estrada da Collegio.
Rua Commendador Taranta.
Rua Commendador Lisboa.
Estrada da Conceição.
Rua Coronel Rangel.
Rua Domingos Lopes.
Rua Dana Antonia Alexandrina.
Rua Dout pr C Lndido Benicio (do largo do Carapinho a 'nua

(ominendador Pinto).
Rua Doutor Miguel Rangel.
Estrada do Engenho Novo.
Rua da Estação.
Rua Fernandes Marinho.
Rua Firrnino Fragoso.
Rua Frei Bento Rangel.
Rua General Azevedo Coutinho (ao rio Piraq uara a fazenda

do Macaco).
Rua Guanabara.

' Estrada Henrique do Mello.
Estrada Intendent3 Magalhães.
Lsrgo do kap..

- Estrada de João Paulo.
Becco de João Pereira.
Rua João Vicente.
Rua Julio Fragoso.
Largo do Madureira.
Estrada do Marechal Rangel.
Rua Maria Lopes.
Rua Maria Teixeira.
Estrada do Monsenhor
Estrada de Nazareth.
Rua da Olaria.

, Largo do Octaviano.
Rua Oliva Maia.
Rua Padre Telemaco.
Estrada da Pavuna.
Largo da Pavuna.
Estrada da Penha (do rio Escorromão ao lar go da Penha).
Largo da Penha.
Rua Pereira de Figueiredo.
Rua Philomena Fragoso.
Estrada do Portella.
Travessa do Portella.
Rua do Poetinho.
Estrada do Portinho.
Estrada do Porto de traja.
Estrada do Porto Velho.
Estrada da Queimada.
Estrada do Quitungo.
Rua Quinze de Novembro (Penha).
Rua Quinze do Novembro (Madureira).
Estrada do Rio do Pau.
Estrada do Saco°.
Rua Sanatorio.
Estrada de S. Bernardo.
Rua de S. José.	 -
Estrada de São Pedro de Alcantara (da estação de Sapos

pomba até a rua dos Limites).
Estrada do Sapé.
Largo do Sapé.
Estrada de Sapopemha.
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Rua Soares Caldeira.
Rua Tavares Guerra.
Largo do Vaz Lobo.
Becco dos Velhacos.
Largo de Vicante de Carvalha.
Estrada do Vigario Geral.

240 — DISTRICTO DE JACARÉPAGUA'

19. lEntruncla

Comprehende os logradouros publicos seguintes ;
Rua Albano.
Estrada do Anil.
Rua Anna Telles.
E trada da Banca Velha.
Rua do Barão.
Rua da Baroneza.
Estrada do Camorim.
Estrada do Capão.
Estrada do Capenha.
Estrada da Carioca.
Estrada do Catonho (da estrada do Rio Grande atè o limite

do Districto)•
Rua Commendador Pinto.
Estrada da Covanca.
Estrada da Curicica.
Rua Doutor Candido Banido (da rua Commendador Pinto até

o Tanque) .
Rua Doutor José Silve,.
Rua Emilia.
Estrada da Fregur A.
Ladeira da Fregue-ia.
Estrada do Gabinal.
Estrada do Marangá.
Estrada do Muzema.
Estrada do Páu Ferro.
Estrada da Pavuna.
Largo da Pechincha.
Rua Pinto Telles.
Estrada do Quitite.
Estrada do Retiro.
Estrada do Rio Grande.
Largo do Tanque.
Estrada da Tindib.
Estrada dos Tres Rios.
Estrada de Chuta.
Praça da Urussanga.
Estrada da Vargem Grande.
Estrada da Vargem Pequena.
Praça Vinte e cinco de Outubro.

250 — DISTRICT° DE CAMPO GRANDE

la Entremeia.

Comprehende os logradouros publicos seguintes:
Estrada da Agua Branca.
Rua da Alegria.
Praça do Arsenal.
Estrada do Bangti.
Rua Barão de Piraquara
Rua Borafim.
Estrada do Campinho.
Estrada das Capoeiras.
Rua Caramurú.
Estrada da Caroba.
Rua do Cemiterio.
Rua Claudio Manoel.
Praça da Conceição.
Praça Conselheiro Freire Allemão.
Rua Conselheiro Junqueira.
Estrada dos Coqueiros.
Rua do Costa.
Rua Doutor Lesse..
Rua da Estação.
Largo da Estação.
Rua Fornira. Borges.
Estrada do Furado (da estrada dos Pa/mares até o limite do

districto).
Rua General Azeredo Coutinho (da rua General Raposo até

o rio Piraquara).
Rim General Raposo.
Estrada do Gericiné.

Rua do Governo.
Estrada do Guandil do Sapé.
Rua Haddoek Lobo.
Rua do Imperador.
Rua da Imperatriz.
Rua da Independencia.
Estrada do Joary.
Rua Leocadia.
Rua Limites.
Campo de Marte.
Largo da Matriz.
Rua Mesquita.
Rua Moerna.
Estrala do Mo toiro.
Estrada do Morro do Ar.
Rua Mu tipal.
Estrada do Murundil.
Rua Nepo uceno.
Rua Oliveira Braga.
Rua Oyapock.
Estrada dos Palmares.
Rua Paraguassa.

-Rua Paranaguá.
Rua Pear-) Gor es.
Rua Pinto da Fo- seca.
Rua Princeza Imperial.
Rua Princeza Leopoldina.
Estrada do Retiro.
Rua do Rio do Ar.
Estrada do Ri do Ar.
Estrada di Ri da Prata do Cabud.
Estrada do Rio da Prata do Mendanha.
Estrada de Santa Cruz ( do rio Piraquara até o limite do

distrieto com o de Santa Cruz).
Estrada do Santissimo.
Estrada de São Bento.
Estrada de São Pedro de Alcantara (do Campo de Marte

até a rua dos Limites).
Estrada do Taquaral.
Rua Tenente-Coronel Agostinho.
Rua Tonuleros.
Estrada dos Ubás.
Rua Victoria.
Estrada do )(gagas.

280 — DISTRICT° DE GUARATIBA

Matranlex

Com prehendo os logradouros publicoa seguintes :
Estrada da Barra da Guaratiba.
Estrada da Capoeira Grande.
Estrada do Collegio.
Estrada do Grumari.
Estrada da Grota Funda.
Estrada da Ilha.
Estrada do Magarça.
Estrada do Morro Alto.
Praia de Nossa Senhora das Dores.
Estrada da Pedra (do Povoado da Pedra até a divisa com

Campo Grande).
Largo da Pedra.
Estrada do Piahy (da estrada da Pedra até a divisa com

Santa Cruz).
Estrada do Pontal.
Estrada do Porto Morgado.
Rua Primeira.
Rua Quarta.
Estrada do Rio Bonito.
Estrada do Sacco.
Rua do São Pedro.
Rua Segunda.
Rua Terc eira.

270 — DISTRICTO DE SANTA CRUZ

la Entremeia

Comprehende os logradouros publicos seguintes :
Estrada da Areia Branca.
Estrada do Aterrado de Itaguahy.
Estrada do Aterrado do Leme.
Estrada da Boa Esperança.



Rua Dona Maria Freire.
Travessa Dona Polucena.	 •
Rua Doutor Ala,mbary Luz.
Rua Doutor ClIsario
Rua Du utor Furquiru Werneck.
Rua Doutor Lacerda.
Rua Doutor Pinheiro Freire.
Praia da Engenlicca.
Praia do Engenho Velho.
Praia da Caieira.
Praia do EstaleirJ.
Estrada das Flecheiras.
Rua Formosa do Zumby.
Rua dos Frades.
Praça da Freguezia..
Estrada da Freguezia.
Praia da Furna.
Praia do Galeão.
Estrada Grande.
Praia Grossa.
Praia da Irnbuca.
Estrada de Itacolomy.
Rua Itanhanga.
Praia do Jequiá.
Praia José Bonifacio.
Praia do Lameirão.
Praia do Mattoso.
Praia Marechal Floriano.
Praia da Moça.
Estrada do Morro do Inglez.
Praia da Olaria.
Rua das Partilhas.
Estrada das Pedrinhas,
Praia das Pitant,aueiras.
Estrada do Pinhão.
Estrada da Porteira.
Estrada do Porto Santo.
Estrada do Quilombo.
Praia da Ribeira.
Rua Santo Antonio.
Praia do São Bento.
Rua São João.
Rua são Jeronymo.
Praça São Roque.
Praia de São Roque.
Praça Senhor Bom Jesus do Monte.
Rua Serrão.
Rua Sete de Setembro.
Rua do Souto.
Praia da Tapera.
Estrada de Tubiacanga.
Ladeira do Vicente.
Praia do Zumby.

Relação dos logra.douros publicas pouca
pelos nomes legaes

1° DISTRICTO — CANDELARIA

conhecidos

NOME VULGAR
	

NOME LEGAL

Rua do Carmo 	  Rua Julio Cesar.
Rua do Ouvidor 	  Rua Coronel Moreira Cesar.
Rua Direita 	  Rua Primeiro de Março.
Becco dos Adelos
	

Travessa do Tinoco.

2" DISTRICT° — SANTA RITA

Rua da Conceição 	  Rua Vasco da Gama.
Largo da Prainha 	 .... Praça Vinte e Oito de Setembro.

3° DISTRICT° — SACRAMENTO

Largo do Capim 	
Rua do Ouvidor 	
Rua do Nuncio 	
Rua Larga de São Joaquim 	
Travessa da Barreira.. 	
Rua do Thoatro 	
Largo do São Domingos 	
Largo do Rocio 	
Largo de São Francisco 	
Rua da Conceição 	

Praça General Ozorio.
Rua Coronel Moreira Cesar.
Rua Padre José Mauricio.

. Rua Marechal Floriano Peixoto.
Rua Silva Jardim.
Rua Souza Franco.
Praça Teixeira de Freitas.
Praça Tiradentes.
Praça Coronel Tamarindo.
Rua Vasco da Gama.
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o	 Largo do Bodegão.

Rua da Boa Vista.
Largo da Boa Vista.
Traves:a da Boa Vista.
Rua da Caixa d'Agua.
Rua do Campeiro MÓI%
Rua do Chá.
Travessa do Chicharro.
Rua do Commercio.
Rua Coronel Lemos.
Estrada do Corturne.
Largo da Coudel
Estrada da Cruz das Almas.
Rua do Cruzeiro.,
Largo do Curral Falso.
Rua Dona Januaria.
Rua Dona Maria.
Rua Doutor Felippe Cardoso.
Rua Doutor Continentino.
Rua do Encanamento.
Rug da Fa,china.
Rua Fernanda.
Rua das Flores.	 -
Estrada do Furado (da estrada do . terra 'o do Lime até a

divisa com Campo Grande).
Rua General Olympio.
Rua da Imperatriz.
Rua Manoel José.
Praça Marechal Deodoro.
Becco do Mathias.'

a da Matriz.
Rua  do Mirante.
Rua Nestor.
Rua Passagem do Gado.
Estrada da Pedra (do largo do Cul ral Falso até a divisa

com Campo Grande).
Rua Pedro Primeiro.
Rua dos Poseadores.
Rua Petropolis.
Estrada do Piahy (da estrada de Sepetibo, ate a divisa com

Guaratibo,).
Rua do Prado.
Becco do Pistola.
Rua Presidente Nobre.
Rua Primeira.
Becco do Ramalho.
Estrada de São Benedicto.
Estrada de Santa Cruz (do largo do Curral Falso até o

marco da divisa com Campo Grande).
Avenida Santa Cruz.
Rua de São Pedro.
Estrada de Sepetiba.
Rua Sete de Setembro.

28° — DISTRICT° DE ILHAS,

la Enti-ancla

Co-Mprehende os logradouros publicas seguintes:
Estrada do Areal.
Praia do Bananal.
Praia da Bica.
Praia do Cabaceiro.
Estrada da Cabeceira do Jequiá
Estrada do Caeuia.
Estrada da Cadeia.
Estrada do Carico.
Praia do Catimbáu.
Rua do Catimbáu.
Rua Cerqueira.
Travessa Cerquoira.
Praia do Cocotá.
Rua Commendador Lago.
Rua Commendador Pedro Cerqueira.
Praia da Companhia.
Praia Comprida.
Praia Coronel Manoel Luiz.
Rua Conselheiro Thomaz Cerqueica.
Praia da Covanca.
Rua da Covanca.
Estrada do Dendê.
Travessa Dous Irmãos.
Rua Dous Irmãos.
Rua Dona Adelaide Alambary.
Rua Dona Faliciana Borges.

•••
Num%

•
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Travessa Attilia 	
Rua da Providencia 	
Rua do Costa 	
Travessa Souza Pinto 	

Travessa Barbosa 	
Rua Elisa 	
Rua Cruzeiro do Sul. 	
Rua Nova do Alcantara 	
Rua Malvino Reis 	
Rua da Paz. 	
Rua João Pereira 	
Rua Leste 	
Travessa São Claudio 	
Rua do Caminho do Morro.. •
Rua da Floresta. 	
Rua Jequitinhonha 	

Travessa das Mangueiras 	
Rua Tenente Vallim 	
Campo de São Christovito

Praia dos Lazaros 	

Rua dos Invalidos
Rua dos Arcos 	
Rua Formoza 	

Praia da Lapa 	
Rua Ca.ssiano . 	
Rua do Cruzeiro do Sul 	
Rua Dona Luiza 	
Rua Paranaguá. 	  

Travessa Barros Sobrinho.
Rua Doutor Rego Barros.
Rua General Gomes Carneiro.
Travessa do Souza.

Travessa Barão do Petropolis.
Travessa Doutor Agra Filho.
Rua do Cruzeiro.
Rua Doutor Atroas() Cavalcanti.
Rua Doutor Aristides Lobo.
Rua Doutor Campos da Paz.
Rua Doutor Pessoa de Barros.
Rua Doutor Mattos Rodrigues.
Travessa Leste.
Rua do Morro.
Rua Padre Miguelino.
Rua Visconde de Jequitinhonha.

Rua Leoncio de Albuquerque.
Rua Lopes Ferraz.
Praça Marechal Deodoro

Fonszca..
Praia 'Tas Palmeiras.

NOME VULGAR

Rua Primeiro, 	
Rua Duque do Saxo 	
Rua Industrial 	

Rua do Souto 	
Rua Tora Ara 	

Rua das Mangueiras 	
Rua Gonçalvas 	
Rua São Luiz Gonzaga
Rua do Jacaré 	

Rua Cavalcanti 	
Rua Ida 	
Rua Jansen Muller 	
Rua Cargueira Lima 	

Rua da Matriz 	

Rua Carlos Gomes 	
Rua do Pinto
Rua Ortigão 	

Rua São João de Cachamby...
Rua Nova da Baila Vista.....
Rua da Boa-Vista 	
Travessa Carolina Meyer....
Rua Silva Guimarães 	
Rua Silva 	
Rua São José 	
Travessa São Luiz 	
Rua das Mangueiras 	
Rua Nova 	
Rua Cornelio 	
Rua Guttenberg 	
Rua Dona Amelia 	
Rua Vinte e Quatro de Março

Rua Amazonas 	
Rua dos Proletarios 	
Travessa Oscar 	
Rua do Urubil 	 ••••
Rua Padre Lapa 	
Rua Vinte e Cinco de Março..
Rua Andrade Bastos. ... 	
Rua Teixeira Pinto 	
Rua Francisca Zieze 	
Rua Dom Pedro 	
Rua Bilontra 	
Rua Commendador Telles 	
Rua Serpa 	
Rua Freitas 	
Rua Carolina 	

NOME LEGAL

Rua Ayres Gomes.
Rua General Canabarro.
Rua General Delgado de Car

valho.
Rua Senador Furtado.
Rua Tanen te•Cloronel Madureira

Rua Basilio de Brito.
Rua Balia Vista.
Rua Elisa do Albuquerque.
Rua Frederico Meyer.
Travessa Guimarães.
Rua Junqueira Freire.
Rua Maranhão.
Rua Marilia de Dirceu.
Rua Nazareth.
Rua Nova Ca.chamby.
Rua Piauhy.
Rua Silveira Lobo.
Rua Tenente Costa.
Rua Vinte de Março.

Rua Assis Carneiro.
Rua Amalia.
Travessa Andrade.
Rua Berquó.
Rua da Bica.
Rua Coronel Borja Reis.
Rua Coronel Magalhães.
Rua Cruz e Souza.
Rua. Dona Lydia.
Rua Manoel Victorino.
Rua Doutor Pedro Rodrigues.
Rua. Silva Gomes.
Rua. Esther Corrêa.
Rua Freitas Madureira.
Rua General Bento Gonçalves.

40 DISTRICT° — TIRADENTES

Rua do Espirito Santo.... 	  Rua Luiz Gama.
Avenida Passos. .....	 Rua do Sacramento.
Rua do Regente

	

	  Rua Tobias Barreto.

50 DISTRICT° — São JOSE'

Rua das Marrecas 	  Rua Barão do Ladario.
Rua Fresca 	  Rua Clapp.
Rua do Carmo 	 	 .. Rua Julio Casar.

60 DISTRICTO—GLORIA

Rua Henrique de Sá 	  Rua Conselheiro Andrade Per-
tence.

Largo do Machado 	  Praça Duque de Caxias.
Rua Marqoeza de Santos.... . Rua Euphrasio Corrêa.
Travessa Alice 	  Travessa Fornandina.
Rua da Concordia 	  Rua Senador Estavas Junior.
Rua do Cosmo Valho 	  Rua Senador Octaviano.
Rua Princeza, Imperial 	  Rua Tavares Bastos.

7° DISTRICTO—LAGOA

Rua Capitão Salomão 	
Travessa Evoneas 	
	 Rua Annita Garibaldi.

Rua Doutor Muniz Barreto.
Rua General Menna Barreto.Rua Todos os Santos 	
Travessa da LagenTravessa São Domingos
	  Rua Marechal Niemeyer.Rua Sorocaba

Rua Sergipe.Rua Real Grandeza

8° DISTRICT° — GAMBOA

' 4 • DISTRICT° — SANT'ANNA

NOME V: Ll 1R
	

NOME LEGAL

Rua do Alcan tara 	 Rua Benedicto Hyppolito.
Rua D. Felicia.na	 Rua Doutar Carmo Netto.
Travessa das Saudades 	  Rua Doutor Mesquita Junior.
Rua do BOM Jardim 	  Rua Doutor Nabuco de Freitas.
Rua Dona Felicidade.. 	  Becco Escadinhas do Oliveira.
Rua Formoza 	  Rua General Caldwell
Campo de SanCianna 	  Praça da Republica.

90 DLSTRICTO — ESPIRITO SANTO

100 DISTRICT° —S. CHRISTOVX0

Rua Industria 	  Rua Amazonas.
Rua São Luiz Gonzaga 	  Rua Capitão Salomão.
Rua do Pau Ferro 	  Rua Condo do Leopoldina.
Travessa das Flores 	  Rua Doutor Sá Freire.
Rua do Morro do Barro Ver-

melho 	  Rua Fonseca Telles.

11 0 DISTRICT° — SAUDE

12° DISTRICTO—SANTO ANTONIO

	  Rua Doutor Menezes Vieira.
	  Rua Francisco Belisario.

Rua General Caldvrell.

13° DISTRICTO—SANTA THEREZA

Rua Augusto Severo.
Rua Chefe de Divisão Salgado.
Rua do Cruzeiro.
Rua Senador Candido Mendes.
Rua Visconde de Paranaguá..

15 . DISTRICT° — ENGENHO VELHO

16 0 DISTRICT° ANDARAHY

Rua da Serra do Andara hy... Rua Borda do Matto.
Rua São Salvador de Matto-

sinhos 	   Rua General Silva Telles.

170 DISTRICT° — TIJUCA

Estrada do Quebra Cangalhas. Es'.rada das Furnas.
Rua Don'Anna 	  Rua Garibaldi.

18° DISTRICT° — MUNEM NOVO

Rua Alvares de Azevedo.
Rua Ballo Horisonte. •
	  Rua Capitão Salomão.

Rua Conselheiro Magalhães. Cas-
tro.

Rua Costa Lobo.
Rua Doutor Bandeira de Gouvêa.
Rua Igna.cio Goulart.
Rua Marechal Machado Bitten

court.
Rua da Matriz do Engonho

Novo.
Rua São Paulo.

	  Rua Vaz de Toledo.
Rua Viuva Ortigão.

19° DISTRICTO — MEYER

290 DISTRICTO INHAUMA



Tabella na 2

43.4.1313111n 1450100 LEGAI.

230

100
110
12° »
13°	 »
14°
15°
16°	 a
17°	 la	 a
18°
19°	 a
20°
21°	 •a
22°

24°	 A
25°	 a
26°
27°	 7)

28°

'
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Rua Dom Pedro 	
o	 Rua Coelli de Mendonça

Rua Cornelio 	
Rua Joaquim Silva 	 .
Rua da Capella 	

-..Travessa Cerquoira 	
.2• Rua Parriáinbueo 	  

•

Rua Goyaz.
Rua Olina.
Rua Ornella.
Rua Silvia.
Rua
Rua Virginia.
Rua, Dautor Domingos Freire.

Tabella n.

.	 .
. POLICIA CIVIL

Illelacão dos Districtos Policia com a: Pratarias
correspondentes

jp. districto corresponde à 1* pretoria.
20	 'D	 »	 1	 2*	 >
'a. 	» .	 »	 3a	 »
4°	 3.	 1.	 4a .„ s
5°	 »	 >>	 5a	 à»

60	»	 »	 6*	 7.
70	 a	 a•	 7*	 3.
8°	 7$	 »	 8*	 a.
9°	 »	 a	 ga	 ffi

10a	 às
2a	 »

5*	 a
4a, 5a, 6" e 9° pretorias.
8' preteria.

li a 	»
11'
IP e 14' pre torias.
12' pretoria.
120	a
13°
70

13°
14°
140 	».
15'
15'	 >>

15°

I a e 2° nretorisA.

CARGOS

12inedieos 	

1 assistente de Iahorato-
rio 	

1 servente 	

ORDENADO

4:800000

1:600000

6:4003500

PICAÇUS

2:400000

830000

1:2003000

4:4003000

TOTAL

86:4003000

2:400000'

1:2003009

03:0003000i

VENCI-

MENTOS

7:200000

2:1003000

1:2003000

10:800000

Travessa da Lagôa 	 	 Rua Fonte da Saudad

CARGOS	 • ORDENADO
. MENTOS

•	 TOTAL

1 Chefe de Policia	 .	 .	 . 16:0003300 8:0003000 24:0005000 21:001U000
*	 22° DISTRICT° — INHATJMA 3 Deiegados auxiliares .	 . 7:2004'000 3:60041,00 10:8004000 32:4004000t.

10 Delegados de District° de
3a entrancia .	 .	 .	 .	 . 5.6.:030f0 2:0003000 8:4003000 81:0008000

Rua João Carlos 	 	 Rua Capitão Carlos. 10 Delegados do Districto de
Rua. Carolina 	 	 	 Rua Victoria. 20	 entrancia.	 .	 .	 .	 .

8 Delegados de District° de
4:8003000 2:4003000 7:2004000 72:0004000

• ia entrancia .	 .	 .	 . 4:0003000 2:0003000 6:0003000 43:0004000
230 DIST—ICTO — IRAJA' 30 Commissarios de Policia

de 1a classe .	 .	 .	 .	 . 2:66%56f; 1:3338334 4:0005000 120:0003000
100 Commissarlos de Policia

Estrada de Nazareth 	 	 Estrada de Carrapato.
de 2a classe .	 .	 .	 .

•	 1 Inspector de	 Policia Ma-
2:4003000 1:200.:000 3:6C04000 360:0004000

Ra Lopes 	 	 Rua Domingos Lopes.
Rua da Estação 	 	 	 Rua Doutor Miguel Rangel.
Estrada da Fontinha 	 	 Estrada Henrique de Mello.

ritima .	 .	 .	 .	 .	 .
5 Sub-inspectores do	 Poli-

cia Maritima.	 .	 .	 .	 .
2 Auxiliares de Policia Ma-

3:204000

2:000000

1:6013000

1:0003000

4:8004000

3:000:003

4:8008000

15:0003000

Estrada de Santa Cruz 	 	 Estrada	 do Intendente Maga-
lhães.

Largo da Matriz 	 	 	 Largo de Irajá.

Mima .	 .	 .	 .	 .	 .	 .
1 Inspector de	 Segurança

Publica
80 Agentes	 *de	 Segurança

6603663

3:2003000

3334334

1:6003000

1:0004000

4:8004060

2:0003000

4:8003000

Estrada da Bôa Esperança a
Botafogo 	 	 Estrada João Paulo.

Rua do Padr 	 	 Rua do Padre Telemaco.

Publica ...	 .	 .	 .	 .
1 Administrador do Depo-

sito de Presos	 .	 .	 .	 .
3 Auxiliares do Deposito de

1:6004000

2:4004000

800000

1:2003000

2:4003000

3:6003000

192:0003000

3:6003000

240 DISTRICT.° — JACAREPAGUA' Presos .	 .	 .	 .	 .	 .	 . 8003000 4003000 1:200;000 3:6004000
Praça Secca 	 	 Praça Vinte e Cinco de Outubro.

250 DISTRICT° — CAMPO GRANDE
1 Inspector du Vehlculos 	 .
2 Escreventes da 'aspecto-

ria de Vehiculos	 .

2:4003000

1:6004003

1:2004000

8-03000

3:6003000

2:4003000

3:0003000

4800$000
Rua Nova da Estação 	 	 Rua Tenente-Coronel Agostinho.
Rua Nogueira da Gama 	 	 Rua da Caixa d'Agua.

10 Auxiliares da In spectoria
do Vehicuios.	 .	 .	 .

3 Escrivães	 de Delegacias
1:2303000 80040;0 2:4003000 24:0003000

_ Auxiliares.	 .	 .	 .	 .	 . 4:8003000 2:4003000 7:2004000 21:6003000

' DISTRICT°
10 Escrivães	 d3 Delegacias

28°	 — ILHAS de 30 entremeia.	 .	 .	 . 4:0004000 2:0003000 6:0004000 eo:coo4coo
10 Escrivães do Delegacias

Prala doé Frades 	 	 Praia Coronel Manoel Luiz.
Rua Capim Melado 	 	 Rua Doutor Cesario Alviiú.

de Ea entrancia .	 .	 .	 .
i 8 Escrivães de Delegacias

de 1a entrancia.	 .	 .	 .
23 Escreventes de Delegacias

3:2004000

2:4003000
1:00030000

1:0004000

1:2003000
800.:000

4:8004000

3:6005000
2:4005000

48:0003000
28:8003000
55:2005000

Rua dos Collegios 	 	 Rua Doutor Lacerda. 28 (Meias.% de Justiça	 .	 . 1:6004000 8003000 2:4004000 67:200$000
Praia da Guarda 	 ..	 Praia José Bonjfacio.
Rua dos Muros 	 	 Rua Sete de SetembtO. 79:7333332 39:8663068 119:6004000 1.279:4004000

GRATIFI-

•

.aaaaa••



Tabella n. 3

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTATISTICA

CARGOS ORDENADO
GRA TI-

FICAÇÃO
VEN-

CIMENTOS
TOTAL

1 director .	 .	 .	 . 4:000$00D 1 2:000$000 6:0005000 6:0005000

1 encarregado da secção
de identificação.	 .	 	 3:200$000 1:600$000 4:8005000 4:8005000

3 auxil: ares 	 2:400$000 1:200$000 3:6005000 10:8005000

1 encarregado (escriptu-
rario) da secção de in-
formações 	 3:200$000 1:600$000 4:8005000 4:8005000

2 auxiliares (amanuenses) 2:400$000 1:200$000 3:6005000 7:2005000

1 encarregado (escriptu-
rario) da secção de es-
tatistica) 	 3:200$000 1:600$000 4:8005000 4:8005000

1 auxiliar (amanuense)	 . 2:400$000 1:200$000 2:600$000 3:6005000

1 encarregado (escriptu-
rario) da secção picoto-
graphica 	 3:200$000 1.600$000 4:8008000 4:8005000

auxiliar (amanuense)	 . 2:400$000 1:2005000 3:6005000 3:C00$000

1 continuo 	 1:333$334 666$666 2:0005000 2:0005000

27:733$334 13:8.465366 41:6005000 52:4005000

Tabella n. 4

CASA DE DETENÇÃO

CARGOS ORDENADO
GRATIFI-

CAÇÃO
VENCIMEN-

TOS
TOTAL

1 Administrador. 4:800$000 2:400$000 7:2005000 7:200$00Q

Ajudante 	 2:400$000 1:2005000 3:600$000 3:C0$00)

1 Medico	 	 4:000$000 2:0005000 6:0005000 6:0005000

1 Chefe de expediente . 1:800$000 900$000 2:700$000 2:7005000

2 Escripturarios . 3:200$000 1:600$000 4:8005000 9:6005000

1 AlmoxarUe .	 •	 • 1i440$000 7205000 2:1605000 2:160$000

2 Amanuenses.	 • 2::100$000 1:2005000 3:600$000 7:200$000

2 Escreventes . 1:144$000 572$000 1:7165000 3:432$000

1 Enfermeiro •	 •	 • 1:1445000 572$0à0 1:16$000 1:7165000

1 Roupeiro.	 •	 •	 e	 • 720$000 3605000 1:0805900 1:0805000

Porteiro 	 698$000 3505000 1:0485000 1:048$000

i Chefe dos Guardas. 1:600$000 8005000 2:400.5000 2:4005000

24 Guardas 	 960$000 4805000 1:4405000 34:5605000

i Cozinheiro	 •	 •	 •	 • '$ 780$000 780$000 7805000

5 Cocheiros.	 • 800$000 4005040 1:200$000 6:0008000

27:1065000 13:3345000 41:440$000 89:4705000

N. 1	 Nomes
•.-nte

Classe

4••••-..

Nação Destino
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Annexo n. 2

INOPECtORIA DA POLICIA X
MARITimA	 X INspEcToRIA DA POLICIA MARITIMA

X
N 	 	 	  X Acha-se desembaraçado por esta
Casco 	  x Inspectoria 	
Nação	 	  x de que ê 	  	 podendo
Commandante 	  x seguir viagem para. 	 e
Destino 	  x escalas, conduzindo	 passa-
Escalas 	  x geiros deste porto e 	 em
Passageiros 	  x transito.

x
Rio... • de 	 de x Rio de Janeiro,. —de 	 de

190...	 x 190...

Annexo n. 3
NOME DA COMPANHIA

Relação dos pasgagoiras em transito a bordo do vapor 	
entrado hoje neste porto.

Commandante,

N.	 Nomes
	

Procedendo..	 Destino

Annexo n. 4

NOME DA COMPANHIA

Relação dos passageiros que sahiram hoje deste porto no
vapor 	  com destino 	  o escalas.

Commcgidattte,

•
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o
Annexo N. 1

0.tbinete	 .entlfica go e de estatIstica

LI ^J t DO PIO.. 'MICTO FEDERAL

rtegintro ge: al n.

•

V:STO

O director,

FILIAÇÃO MORIMIOLOGICA. E EXAME DESCICIPTIVO
MARCAS rznticimenes, CICATRIZES

E TATUAGENS
Nome	

dado	 Naturalidade 	

Doe	 Mãe	

Profissão 	 Instr. 	 Residencia 	

Matricula n.	 de 	 Guia n. 	 da 	 A' disposição 	

Motivo 	 Data da identificação 	

Observiições 	

NOMES DADOS ULTERIORMENTE NOTAS DIVERSAS

Estatura: irn.

Fronte	

Sobrancelhas

l'alpebr-s 	

Nariz 	

oocca 	

Labios 	

Queixo 	

Orelhas 	

Outras particulari-
dades 	

Car 	
Cabellos 	

Barba 	

Bigodes 	

Olhes 	

Individual dactylos-
copica

Serte_Secção_

Mão direita• 	

Mão esquerch• 	

Cabeça' 	

Outras 	

IMPRESSUES DIGITAM — MÃO ESQUERDA IMPRESSEES DIG/TAES — MÃO DIREITA

O encarregocl) da MUÇU de
identificação, Pollegar Indicador Médio Annullar Minim o Polleg. Indicador Médio Annullar M inim o

Viram da pessoA identificada:
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DATA
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Observações (*)

Nome do
commandante 	

Toneladas 	
Tripulação 	
Passageiros 	

• em transito 	
Carga 	
Consignatario 	
Data da partida 	

chegada 	

i)IÃRICS Co'FICIAL •
e-

Annexo n. 5
NOME DA COMPANHIA

Relação dos passageiro, que desembarcam neste porto, vindos
IDO vapor 	 de 	 toneladas de registro, com 	 pessoas
!de tripulaçã,o, entrado hoje de 	 e escalas, trazendo —.dias
de viagem e 	 dias do ultimó porto.

Conznzandante

Nação

Annexo n. 6*
NOME DA COMPANHIA

Declaração que tem de ser entregue ao inspector da Policia
Maritima do Rio de Janeiro, na chegada dos vapores.

N. Nomes

(*) Nesta columna o commandante indicará:
0s navios encontrados em alto mar.
Os portos de escala.
A 'data da sahida do ultimo porto.

Annexo n. 7
CASA DE ARMAS E OUTRAS CONGENERES

VENDAS NA CAPITAL
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Annexo n. 8
CASA DE ARMAS E OUTRAS CONGENERES

VENDAS PARA O INTERIOR
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Registro n.

Condemnados por crimes de roubo, furto o cultivos que tenham cumprido sentença na Casa de Cor-. recção e estão sob vigilancia e individuos suspeitos
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DECRETO N. 6.431 — DE 27 DE MARÇO DE 1907

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 1.148:8603613,
supplementar á verba — Juros dos depositos das
Caixas Economicas e Montes de Soccorros, do exercicio
de 1906
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da antorizaçã, ) contida no art. 26,n. 1, da lei n. 1.453,
de 30 de dezembro de 1905, o tendo ouvido o Tribunal do
Contas, na conformidade do art. 2° § 2°, n. 2, lettra c,
do decreto legislativo ri. 392, de 8 de outubro de 1900

Resolve abrir ao Ministerio da Fazendo o cr,idito de
1 .148:860$M3, supplementar á verba 26a do art. 25 da
referida lei n. 1.453, do 30 de dezembro de 1905, para
pagamento do-i juro dos depositos da Caixa Economica e
Monte Soccorro desta Capital, relativos aos semestres de
julho a dezembro u timos.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1907, 19 0 da Republica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista.

• •

DECRETO N. 6.435—DE 27 DE MARÇO DE 1907

Abre ao Ministerio da Guerra o credito de 32:300$, supple-
mentar ao § 12 do art. 9°, da lei s. 1.453, de 30 de de-
zembro de 1905

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do .Brazil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, na ferma do disposto no
art. 2° § 2°, n. 2, lettra c, do decreto legislativo n. 392, de 8
de outubro de 1896, e usando da autorização conferida pelo
art. 26, § 1°, tabella B, da lei n. 1.453, de 30 de dezembro de
19 )5, resolve abrir ao Ministerio da Guerra o credito de 32:300,
supplementar ao § 12—Ajudas de custo—do art. 9° da ci-
tada lei.

Rio do Janeiro, 27 de março de 1907, 190 da Republica.

AFFONS AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Hermes R. da Fonseca.
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*Isterio dajUstica e Negocios
Interiores

decretos* de,27 do Corrente:

,Çoncederam-se;
"Qs accreteiroos . ffis vencimentos:
te 5 % ao Dr. Raphael Corrêa da Silva,

,gtubstituto da Faculdade de Direito de São
Paulo;

De 10 04 no Dr. Uladisláo Herculano de
'Prpits,S, lente da mesma Faculdade ;
• Reforma ao 2° sargento da força policial

Districto Federal Adriano Corrêa Pinto,
accôrdo com o art. 75 do regulamento

ahnexo ao decreto n. 5.668, de 26 de junho
(le 1905,

Foram nomeados:
Õ bacharel Olympio de Sá e Albuquerque

ara o logar de substituto do juiz federal
Vta secção do Rio de Janeiro, pelo tempo de
l' •Lis nnos, na fôrma da lei ;

O Dr. Carias Mattoso Sampaio Corrêa para
logar de alienista adjunto do Hospicio Na-

lÓnal 	 Alienados.
—

RECTIFICAOES

r.; 4.. Et fihças da força policial João Pereira, de
. (:$11 za, Petronilho Joaquim de Santa Cecilia,
'Paulino Joaquim da Rocha e Francisco Car-
doso de Oliveira, conclemnados por crime
(le deserção simples, foram indultadas por
decreto de 27 deste mez e não de 26, como
sa iu publicado no Diario (Viciai do dia 28.

cidadão nomeado, por decreto de 21 do

ç

e posto de capitão-aju-
ante de ordens da 24a 'brigada i de infantaria

guarda nacional do muincipio de Gara-
uns. no Estado de Pernambuco, chama-se

Getulio Teixeira de Aguiar Rego e não Ge-
tulio de Arau:o Rego, como foi publicado no
Diario Official de 24 do mesmo mez.

MiniSterio cia Fazenda
'por decreto de 27 do corrente, foi nomea-

(Io Antonio de Carvalho Nobre para o logar
do 2° escripturario da Delegacia Fiscal do
Tesouro Federal, no Estado do Amazonas.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 29 do corrente:
Foram nomeados:
Para o 1° batalhão de engenharia: fis-

cal, o major Cassiano Ferreira de Assis,
ajudante, o capitão João Mariat, e com-
mandantes: da ia companhia, o capitão
Maxlmiano José Martins; da 28, O capitão
.4yrea I de Moraes Ancora; da 3°, o capitão
.tagostinho de Souza Neves Junior e da 4°
o capitão Alfredo Soares do Nascimento.

Foram promovidos:
Na arma de cavallaria: a 1° tenente, por

kntiguidade, o graduado Nareizo de Paula
Guimarães; a 2° tenente, de accordo com o
decreto legislativo e. 982, de 7 de janeiro de
1903; o aspirante a official João Carlos dos
Reis Juior;

Na arma de infantaria: a coronel, o gra-
(Nado Affonso Alves de Moraes,*por an-
tiguidade, para ,o 6° batalhão; a tenente
çoronel, o major Luiz Manoel da Silva Dal

'	

-
kro para o 21° batel:ao, e,o tenente-coronel
fracluado Joaquim Eleslaão dos Reis, para a

DIARIO OFFICIAX,

8° batalhão, sendo este " por antiguidade e'
aquelle por merecimento; a "major, o capitão

'Frederico Guilherme Pinto de Gouvêa para
o 7° batalhão, e o capitão José Custodio da
Silveira, para o 300 batalhão, sendo este por
antiguidade e aquelle por m ry-cimento; a
capitão, o graduado Raym it ,,io Francisco
de Souza Rego, por antiguidade, para a
3° companhia do 2° batalhão, e o 1 0 te-
nente Virgilio Caetano da Cunha, por estudos
para a 4a companhia • da 19 0 batalhão; a
1 0 tenente, os 2°, tenentes, Nicoláu Tolentino
Saltes da Hora, Antonio Fernandes da Sil-
veira e Silva e João Augusto Pereira, este
por estudos e os outros dous por antigui-
dade; a 2° tenente, de accordo com o decreto
acima citado, os aspirantes a oficial José de
Andrade e Arthur Março,' Coelho;

Foram graduados:
De accôrdo com o disposto na lei n.1.215,

deagosto de 1904 e resolução de 5 de
OutUbro do mesmo armo:

Na arma de infantaria: em coronel o te-
nente-coronel Alberto Gavião Pereira Pinto:
em tenente-coronel o major Joaquim Mel-
chior Carneiro de Mendonça; em capitão, o
1 0 tenente Fernandb Garrocho de Brito;

No corpo de saude: em tenente-coronel
pharmaceutico de l a classe o major phar-
maceutico de 2° classe Henrique Joaquim
d'Avila.

Foram reformados:
De accôrdo com o disposto no art. 1° do

decreto n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890,
o capitão do 4° esquadrão do 11 0 regimento
de cavallaria João Ludgero dos Santos
Aguiar Cony, visto ter attingido a idade
para a reforma compulsoria;

De accôrdo com o disposto no § 3° do
plano que baixou com o decreto de 11 de
dezembro do 1815, foi concedida a reforma
com o soldo por inteiro, ao 2° sargento do
3° batalhão do infantaria João Fructuoso
dos Santos, visto contar mais de 25 annos
de serviço e haver sido em inspecção
de sande julgado soffrer de molestia in-
curavel que o torna incapaz para o mesmo
serviço.

Foram incluidos:
No quadro ordinario da arma de cavai-

daria o 2° tenente José Cesar Antunes, e
no do de infantaria os 2' s tenentes Virg,ilio
Vieira de Sampaio, Manoel Antonio Reis de
Lima, Felix Pinto de Arruda e Remigio
Ribeiro de Aboim, que se acham aggregados
como excedentes dos referidos quadros.

Foram transferidos :
De accôrdo com o disposto na resolução

de 1 de abril de 1871, para a 2° classe do
exercito, ficando aggregado á arma a que
pertence, o capitão do 150 de infantaria
Benedicto Chrystallino de Carvalho, visto
ter sido, em inspecção de saude, julgado
soffrer de molestia incuravel, que o torna
incapaz para o serviço do exercito; na
na arma de infantaria: do 30° batalhão
para o 19°, o major João Rabello da
Rocha; para ajudante do 1° batalhão o ca-
pitão da 3° companhia do 7° Luiz Furtado,
e para a 39' do 7°, o capitão da 4° com-
panhia do 19° Osorio da Cunha Telles; do
logar de ajudante do 11 0 para a 4° compa-
nhia do 340 o capitão Luiz Narciso de
Barros Cavalcanti e da 4a deste corno
para o logar de ajudante daquelle, o capitão
Alfredo Martins Pereira.

Foram goncodidas trocas de armas, de
accôrdo com o disposto no art. 3° da lei
n. 1.618, de 31 de dezembro de 1906, entre
si, aos 2°, tenentes Vasco Antonio Lopes, de
cavallaria e Pedro da Costa Azevedo de in-
fantaria; e Fenelen Ronnilcar da Cunha de
infantaria e Luiz de Oliveira Pinto, de arti-
lharia.

Março — 190'7

MiniStrio da Industria,Viação
• -.Chás Publicas .,

Por decreto de 27 do corrente, foi nomeado
o Dr. José Luiz Sayão de Bulhões Carvalho,
para exercer, cm commissão, o'cargo de di-
rector -geral da Estatistica, com os venci-
tos que lhe donpetirem).

SECRETARIAS —DE ESTADO

Ministerio daJustiça e Negocios
Interiores

Expediente de 2'7 de março de 190'7

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos
As consul geral do 13razil em Valpara,izo,

do oficio de 28 de fevereiro ultimo ;
Ao consul geral do Brazil em Liverpool,

do officio n. 8, de 25 de fevereiro findo. ik‘

— Communicou-se
Ao Sr. Ministro, que o chefe do secção

secretaria desta repartição entrou, para (is
cofres do Thesouro Federal, com a impor-
tancia de 38$, para prestação de contas da
quantia de 5:000$, que lhe foi adeantada
em virtude do aviso n. 289, de 19 de ja-
neiro de 1906

Ao director geral da Contabilidade, que o
Dr. J. Pedroso, secretario desta directoria,
entrou, para os cofres do Thesouro Fe-
deral, com a importancia, de 239$500,
sendo 14500, provenientes do tratamento, no
Hospital de S. Sebastião, de uma praça do
corpo de bombeiros ; e 2253 de multas im-
postas a infractores do regulamento sani-
tario pelas 4° e 8° Delegacias do Saude.

— Solicitaram-se providencias
Ao director do Laboratorio Nacional de

Analyse,s, para serem analysadas naquelle
laboratorio as seguintes amostras, que
foram apprehendidas á rua Treze de Maio
ns. 23 a 28, Fabrica do Bhering & Comp.:
cancha pura e feculada, caca° soluvel,
pimenta da India, chocolate em pó, pas-
tilhas de chocolate, « creme vanille (palitos)
e creme vanille (bombons) », café torrado,
c Musselina (bombons) », bouchée monte
limar », c bouchée rocber », a creme neige,
nougats », palitos de gomma , 	 creme
pistache», abacaxi crystallizado, meula-
ges», creme de laranja, a neugatine (bom-
bons) 

»' 
cajil crystalizado , aframboise phan-

tasia eframboise simples •
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil, no sentido de ser substituida por
outra, valida em igual percurso, a caderneta
de passes de la classe n. 9.59), concedida ao
Dr. Arthur de Castro Lima.

— Remetteram-se :
Ao director geral da Contabilidade,a conta,

na importancia de 4:562$, proveniente de
publica,ções feitas na Imprensa Nacional,
durante os mezes de setembro a dezembro
do anuo proximo passado ; as contas relacio-
nadas, na importancia de 1:231V40, prove-
nientes de fornecimentos que foram feitos
ao Hospital Paula Candido, em janeiro e fe-
vereiro ultimos; o as contas, na importancia
total de 13:4~48, do fornecimentos feitos
á, Inspectoria do Serviço de Prophylaxia,
Febie Arnarella, em fevereiro ultimo

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos dos exames de validez,• •



do-os, e tendo o vertice para baixo.
Do centro do vertiee descerá uma carcelIa direita do ve/-

/u.do azul ferrete escuro de 0,10 de comprimento por 0,02 de
largura, tendo tres botões dourados do uniformd e de 0,010. -
Nos punhos das blusas de panne azul, pardas ou brancas, não ,
haverá carcella e os galões serão dourados para a.fl 
e terceira e de cadarço preto para a segunda.	•

OBSERVAÇUS

Os punhos do dolnaan serão ornados com respectivs •
divisas em fôrma de V de galão dourado de 0,007, contornan-

- e
Domingo - 31.	 piÁrifo bfrÉierta, 	 is/ Irço 7— .19 ti?

•
•de Pedro Adalberto Fernandes, Manoel -.12o-
drigues Fernandes, Joaquim de Oliveira •
Branco, Jose Egypto de Andrade Rosa,.
Carlos Pache.3o da Cunha, Alberto Rarnandes
'de Souza, Marcellino Pereira.do Nascimento,
Benelicto Lemos Moura

Ao director da Imprensa Nacional, idem de
Joaquim Antão Labat e Alfredo Augusto
Frees.

Requerimentos despachados
Dia 27 de março de 1907

Ant ,nio Alvas Corrêa (5° districto).—Serão
cone° lido> 60 dias.

Da'anira, P. Barboza da Costa (5 0 diarista).
—Serão concedidos 45 dias.

José G. da Rocha Junior (5° districto).—
Serão concedidos 45 dias.

Jose Lopes dos Santos (70 districto),—Serãs
concedidos 60 dias.

Maria M. Madeira da Silva o outro. (5'
districto).—Serão concedidos 30 dias.

Ventura F. da Silva Sabroza (5° distrieto).
—Serão concedidos 39 dias.

Julio, de Sá Carvalho (9' districto).—Dofe-
rido.	 ••

Anca E. da Silva Porto (5 0 districto).—
Serão concedido 3 ' 45 dias.

Jose Antonio Lope.o Soares (5 0 districto).—
Não é possivel sor atendido.

Manoel Teixeira da Cunha (2° districto).—
Não é possivel ser attendido.

.Manoal Teixeira da Cunha (2° districto).—
Não 6 possivel ser cdtendido.

Manoel Medeiros do Vasconcellos (50 dis-
tdcto).—Deferido.

Antonio da Rocha Passos (5° distrieto).—
Não é possivel ser attendido.

Éelippe de Mello Vaseonce/los (7° dis-
tricto).----Não é possivel ser attendido.

Joanna, Felicia, do Coração de Jesus (4° dis-
tricto).—Serão concedidos 90 dias.

Affonso Jacome & Comp. (4° districto).—
Serão concedidos 90 dias.

Pedro Pereira de Carvalho (9° districto).—
Sciente.

Jose Lourenço da Costa (5° distrieto).—
Não é possivel sér attendido.

Ernesto Pereira Guimarães (9° districto).
—Deferido.

Maximino Duarte Estrella, (50 districto).—
Deferido.

José Gonçalves Ribeiro (9 0 distrieto).—Não
possivel ser attendido.
Alfredo dos Reis Teixeira (5 0 districto).—

Serão concedidos 30 dias.
Alzira B. da Costa Rocha (9) districto).—

Serão concedidos 45 dias.
José Ferreira. da Costa (5° districto).—

Serão concedidos 30 dias.
Barros & Pinto (40 districto).—Serão con-

cedidos 30 dia , .
João Alexandrino Teixeira (4° districto).—

Cerão concedidos 30 dias.
Maria D. Monteiro ds Oliveira (90 dis-

tricto).—Deferido.
Francisco Storino (st, districto).—Será re-

duzida ao minimo.
João Gonealves de Figueiredo (9° dis-

tricto).—Serão concedidos 60 dias para cum-
primento da intimação.

Ernestina Bravo Dias (9 0 (iistricto).—Serão
concedidos 30 dias improrogaveis.

Manoel Loureiro (7° districtO).—Deferido,
nos tormos da informação.

Francisca -Claudio da Silva (5° districto).
—Não é possivel ser attendida.

• Domingos Cossenza (50 districto).-,--Serãs,
concedidos 30 dias.

Maria LuiSa, dos Santos (2° districto).—De.
ferido.
• Ludovina de Oliveira Barrão (9 0 dis(ricto),

—Serão concedidos 30 dia -.
Condassa, ch Wilson.—Certifique-se. • ---
Jazames Cleménson.—Não -é possivel se

attendido.
Ferdi n and Bouty.—Deferido.
Meyer & Uzae.— Qn2iram comparecer

esta directoria.
Ferdinand Bouty.—Deferido.

• Ferdino.nd Bouty. — SÓ pôde ser. atten-
dido no •; termos da informação.

Ferdinan 1 Bouty.— Não é possivel ser
attendido.

Francisco do Moura Brazil.—Deferido. •
Ferdinand Bouty.—Deferido. Sá pôde sei

vendido sob prescripção medica.
Francisco Homem de Carvalho.— Der.,

rido.
Raymundo Bsazilino da Fonseca.—Não •À

possivel sor attendido.
Silva Dantas & Comp.—Não é possivel

rem attendidos.	 -Alberto do Magalhães & Comp.—Deferip•
Serão concedidos oito dias.

Affonso Ho= de Carvalho.:=Deferido,
Alpheu Gomes de 0. Campos. Are/M

ve•se.	 4
Ildefonso A. de Oliveira Azevedo —Art.* :echive-se.	 •."
Ildefono A. de Oliveira Azevedo.—Defe-

rido.
Izaias Propheta Alves.—Deferido.
Dei tino Alves Corrêa.—Deferido.	 . _.
João Reynaldo C,outinho & Comp.—Não

podem ser attenclidos.
Jeronymo Teixeira Pimenta .—Deferido _

Annexo a que se refere o decreto n. 1.65, de
10 de Janeiro de 1907, que deu novo regula-
mento ao Corpo de Bombeiros.

Uniformes
OFFICIAES

20 uniforme

Kepi com penna,cho, dolman azul ferrete com alamare3,
dragonas, calça azul ferrete com galão, talim com gutas d
cadarço, espadim com bainha de couro, fiador dourado, luvau
de pelica branca, botinas inteiriças de pellica envernizada com
polainas brancas.

2° uniforme

Igual ao primeiro, tendo, porém, a calça em vez de galão,
lista de cadarço preto. Luvas de pellica preta. Botinas sem
polaina.

•
30 uniforme

Kepi, dolman, calça com lista de Cadarçl, talim com cha-
telaine de metal branco, espadim, fiador de retroz, botinas de
pellica e luvas de penico, preta.

4° uniforme

Blusa azul "e parda, calça azul com cadarço, ca'ça parda,
capacete de couro envernizado, espadim, fiador de couro, cinto
gymnastico, botinas de b.zerro ou pellica.

Com o 4° uniforme se formarão o 50, 6° e 70 para o serviço
nterno: sendo o 5° blusa azul e calça branca '• 0 6° blusa azul e
calça partia ; 0 70 blusa parda e caça parda. E' permittid0
para o serviço interno em que não haja uniforme marcado o
uso de blusa branca e calça branca tendo botões e galões dou-
rados.

ESPECIFICAÇ3ES

Kepi — Igual ao do uniforme actual, substituido o veludo_ —azul claro p r velleul'a de seda azul ferrete.

Dolman — Igual ao do uniforme a etual. substituindo o vel:
ludd da golla por velludo do seda azul ferrete com debrum de
cadarço de seda, e os frizos dos alamares por frizos de velludci
da mesma cel..

Alamares — De cordão de ouro, redondo, prendendo nos
botões de ambos os lados do dolman, com dous passadores dou-
rados de fio de ouro e uma roseta do mesmo cordão no
c sistro.

Blusas — Iguaes:áo do uniforme actual.
Dragonas — Iguaes as do uniforme actual, forradas de

panno azul ferrete.
Calças — lguaes ás do uniforme actual.
Talim — Com cinto do cadarço encarnado, de lã, trançado,

de 0°,03 de largura e guias de cordão dobrado de tecido do -
retroz azul claro e fio de ouro ; ou simplesmento com chata-
laine de metal branco.

Espadim — Igual ao do uniforme actual.	 -
Fiadores —. Os de primeiro, segundo e terceiro uniforme

iguaes aos actuaes. O quarto será de couro envernizado.
Cinto gymnastico — Igual ao do uniforme actual.
Platinas — Igua,es aos do uniforme actual, substituindo c

velludo por velludo azul ferrete.
Capacete — Igual ao do uniforme actual. •
Capa — De panno azul ferrete com capuz, tendo compri-

mento que alcance a phalange do dedo pollegar e roda bas-
tante para abotoar na frente ainda mesmo com dragonas, com
quatro botões de massa preta de 0°1 ,020 do uniforme. O capuz
será sufficientemente largo para cobrir a cabeça com ó bonnet
e será preso á goda, com colchetes de pressão e molla. As in-
signias serão em fôrma de V de soutache dourado do 0 0,001 de
largura, com o comprimento de 0%18 e postas sobre a abertura
da capa a partir da golla.



4)V,. .
ministerio da Faièrida

Por titules de 30 do corrente mez, foram
nomeados:

O 1° escripturario do Thesouro Federal
bacharel •Jovino Barral da Fonseca, para
kixereer, em commissão, o logar de chefe da'
contabilidade da Caixa de Conversão ;

O bacharel Manoel Alves de Araujo, para
o logar de ajudante do chefe da contabili;
'dado da mesma Caixa:

—Por titulos da mesma data, foram dis-
pensados:

A seu pedido, Alfredo Mesquita, do legar
de chefe da contabilidade do Caixa de Con-
versão;

O 10 escripturario do Thesouro Federal
Jovino Barral da Fonseca do togar, que
exercia, em commissão, de ajudante do chefe
da contabilidade da mesma Caixa.

—Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças, .com venci-
mento, na ffirma da lei, para tratamento de
sande onde convier : 	 .
• -De troe mezes, ao 30 escripturario do The-
souro Federal AffonsO Duarte Ribeiro ;

Da 60 dias, em prorogaçã,o, ao 40 escriptu-
rario da Alfandega da cidade do Rio Grande,
Estado do Rio Grande do Sul. Antonio Pinto

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro: .
Brito & Comp. solicitando isenção de

reitos para; • materia.es destinados á Usina
Mineiros. — Dirijam-se á Alfo.ndega do Rio
de Janeiro. -•	 •

Daniel José Rodrigues Guerra, pedindo
para vender estampilhas, do sello adhesivo
em seu estabelecimento á Avenida Central
n. 42.—Indeferido, á vista da informação.

Calina Chaves, pelindo transferencia do
pagamento do seu.montepio,da Delegacia do
Pará para a do Rio Grande do Norte.— Di-
riia-ze á Delegacia Fiscal no Pará - •• •

•-Antonio Emygdio Ferreira de Mello., para
p lagar de agente fiscal dos impostos de em"
Onio na 10°. circumscripção ido Estado da
Parahyba ;•.	 '

Manoel °atavia:1P Manta, para o de eacri-
Vão da collectoria das rendas federaes em

r JabOata0, Estado de Pernambuco. 	 • de Araujo Corrêa.
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a-
Os medicos e pharmaceuticos usarão o mesmo uniforme,

dos officiaes, substituida a côr do veludo pela carinezim e o
'Onablema do corpo pelos respectivos emblemas adoptados.

_
Os officiaes reformados terão os mesmos uniformes que

ias electivos, trazendo, porem, 0,05 acima dos galões, em am-
bos os punhos, uma estreita de 0,03 bordada a fio de prata.

- (
L. Em solemnidades civis é facultativo aos officiaes o uso do
Riguinte uniforme: chapéo armado, casaca de panno azul for-

i

tote, collete do mesmo panno, de casimira ou de fustão branco,
'Calça de panno azul ferrete com galão, gravata de seda preta
,LOu branca, dragonas, luva de pelica branca e botinas de
L9rniz.

ESPECIFICA ÇZ5ES

Casaca

_ Terá duas ordens de quatro botões de 0,020 de diametro
Yada um estando os primeiros collocados na altura da cintura
:p os outros em espaços iguaes até a gola,. Duas inglezas de
,0,045 do largura em baixo, 0,065 no centro tendo distinctivo
to corpo bordado a ouro o 0,065 em cima ; beira aberta, golla,
Oeitada tendo no centro a largura de 0,030; mangas do duas
°aturas, aportando proporcionalmente para o extremo infe-

tior; punhos de 0,085 de altura, som abertura ; abas a fran-
,Oza, sem franzido, com o comprimento mais ou monos de
0,70 ; nas abas haverá dous botões dourados de 0,020 na ai-
/ura da costura. Os punhos serão ornados com galões do uni-

I
ARA do corpo.

Collete

De panno azul ferrete. de casimira ou de fustão branco,
'saem kolla, aberto, acompanhando a casaca, abotoado por tíliáa

ihrerdeni de botões dourados de 0,010 do uniforme.

PRAÇAS

Primeiro uniforme

_Capaaete, bluza de panno azul ferrete, calça de brim
bra,nn"O, &IV) gSmanastico e botinas de bezerro.
la'!=

Terceiro uniforme

Capacete. bluza de panno azul ferrete, calça de panno azai
ferrete, cinto gymnastico e botinas de bezerifo.

•
Terceiro uniforme

r — leamete, bluza de panno azul ferrete, calça de brim.
cinto gymnastico e botinas de baiano.

Quartj uniforme

L. Capacete, bluza e calça de brim pardo, cinto gymnastico e
botinas de bezerro.

onsEavaçõEs
Além destes, haverá o uniforme de trabalho: b'usa, calça e

chapéo de algodão mescla, para 03 opeiarios nas offiainas, osa
empregados de registro e conductores quando em serviço fara
do quartel.

O sargento ajudante e o sargento quartel-mostra usarão
todas as peças designadas na tabella E iguaes ás dos uniformes
dos officiaes, sendo porém os bordados a retroz de ouro as que
nos daquelles o forem a fio de ouro. Os emblemas serão os mes-
mos do actual uniforme. —

Os inferiores e graduados usarão os mesmos distinctivoa
actuaes, excepto as divisas que serão de panno carmezim aom
Øm,012 de largura forradas de branco, em fórma de angulo
agudo, presas da cintura interna á externa das mangas, com
o vertice para baixo, distando a bissectriz 0 m ,15 da- costura dos
hombros e collocadas em ambos os braçcs.

As praças reformadas terão os mesmos uniformes das effe,

ativas, collocando nos ante-braços uma estrela, de metal
branco de 0m,05.

A musica usará em primeiro uniforme dolman com ala
mares o platinas, capacete de feltro coberto de Nano azul ter
rate e calça do primeiro uniforme das praças.

ESPECIFICA Ç.CEs

Capacete—De feltro, coberto de panno azul ferrete, com
uma cinta do mesmo panno de O ta ,03 do largura e vivos encar-
nados.

Pala de couro envernizado de preto, na frente e atraz
Frontespicio de couro envernizado do branco, levando, em

uma fita de metal dourado, o distico «Corpo de Bombeiros», em
relevo, sob o qual se destacará uma lyra de 0°,03 bordada a fios
prateados com fundo preto envernizado. Correia de couro en-
vernizado de branco, prendendo dos lados em dons Lotões dou-
rados de 0 11 ,01 tendo em relevo . uina lyra. No meio da capa
levará um de 0°1,047 com a fôrma de cruz grega, tendo os braç
recurvados, sendo atarrachada. Dos lados da capa terá dons

'• pequenos ventiladores.
Platinas—Serão de chapa de zinco em forma de palma-

tolda, forrada de panno encarnado, onadas na face superior
com duplo cordão prateado de O a,CO5 e presas por colchetes ao
hombro.

Mamares—De cordão prateado redondo de 0,065 preso nos
botões lateraes do dolman. Passador de fio de prata de cada
lado e roseta ao centro do mesmo cordão.

Dolman—De panno azul escuro, sem bolsos externos, nem
aberturas, abotoando ao centro e pela parte interna com botões
pretos; guarnecido na frente, em volta e nas costuras lateraes
das espaduas, Com cadarço de lã trançado em losango, o com-
primento alcança o meio da palma da mão, estando o braç o
estendido, gola em pé do mesmo panno do dolman, tendo na
frente de ambos os lados uma lyra de metal branco.

Na frente duas ordens do botões-de 0m,020 prateados com
uma lyra, no centro, sendo oito de cada lado. Or, punhos a,
gola serão avivados de encarnado.

de Janeiro, 27 de março de 1907. — Augusto Tavares d
Lilra.

'a•.•
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•Joanna Tavares do Sá, pedindo expedição
de titulos do meio soldo e mcntepio.-Ex-
peçam-se os titulos.

D. Maria José Lapa de Mello, pedindapara
transferir á sua sobrinha, D.Ca.rolina Lemos
lo Mello, a sua pensão mensal de 7$800.-
Indeferido.

EXPEDIENTE: DO SR.. 'MINISTRO

Dia 28 de março de 1907

Sr. Presidente do Tribunal de Contas:
N. 48 - Incluso vos remetto, para os fins

convenientes, o decreto u. 6.431, de 27 do
corrente, abrindo a este Ministerio o credito
de 1.148850$S13, supplementar á verba-
Juros dos depositos das Caixas Economicas e
Monte de Soccorro-do exercido de 1906..

Dia 30

Sr. Ministro da Industrio, Viação e Obras
Publicas

N. 135- Devolvendo o incluso processo a
que S3 refere o aviso doso. ministerio
n. 1.888, do 20 de junho do anuo passado,
relativo á divida de 300. cujo pagamento
é solicitado uni favor do 2° escripturasio da
Delegacia Fiscal no Estado do Piaully Ray-
mundo Leal, pelo serviço da tomada • do
ccntas da Estrada de Forra de Caxias á
Cajazeiros, no .1° semestre do armo findo,
rogo a V. Ex. S3 digne do reconhecor a
mesma divida, nos termes do art. 31, § 2°.
lettra a, da lei n. 490, do 16 do dezembro
de 1897.

Aprovoito o ensejo para reiterar a V. E.
os protestos da minha alta estima e mal
distincta consideração.

Sr. Ministro da Marinha:
N. 40 - Satisfazendo o pedido de infor-

maç5es constante do aviso deste ministerio
n. 272, de 30 de janeiro ultimo, incluso
devolvo a V. Ex. os papois transmittidos
com o mesmo avisa, acompanhados, porém,
da cópia da tabella demonstrativa dos ven-
cimentos do 3° escripturario da Contadoria
ila Marinha Ariana' ArnCriC3 Belém, de ac-
einsio com a qual foi electuado o paga-
mento reluisitado no precatorio espodido
pelo Juizo Seccional da 1 3 Vara do District°
Federal, datado de 30 de janeiro do 1901. •

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
03 protestos da minha alta e.stima e mui
distincta consideração.

-Sr. Alfredo Mesquita:
N. 58-Tendo nesta data resolvido conce-

der-vos a dispensa, que solicitastes, do logar
do chefe do contabilidade da Caixa de Con-
versão, agradeço-vos os serviços que com
iutelligencia e zelo presta.,tes assimila repar-
tição.

-Sr. secretario do Estado dos Negocios
da Fazenda do Estado de S. Paulo

N. 9-Não tendo o Governo desse EUado,
atê a presente data, dado cumprimento, á
obrigação constante da clausula 2s do con-
tracto do 17 do março do anno passado e á
que se refere o vosso oficio n. 167, do 31
do março da,quello anno, rogo VO3 digneis de
providenciar no sentido de se dar inicio á.
sua execução.

-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additanaento ao do dia 28 de março de 1907

Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 104 A-De accdrdo com o despacho do

Sr. Ministro, desta data, incluso vos de-
volvo o processo a que so refere o vosso
officio n. 331, do 23 do abril do anno pas-
sado, relativo á aposentadoria domachinsata
de I° classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, José Rodrigues do Oliveira Braga.

Dia 29

Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 105- Est indo satisfeitas as exigencias

constantes do vosso officio n. 139, do 27 do
fevereiro ultimo, incluso vos devolvo, para
os fins convoniontrs, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. Ministro, desta data, o pro-
cesso relativo ao pagamento a E. Lani-
bert da quantia de 1:784550, equivalente a
frs. 5.050, ao cambio do 27 dinheiros por 1$,
proveniente da differença de preços pelas
modificações feitas nas notas do õss lOs o
50.$090.

Dia 30

Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Induscria, Viação e Obras Pu-
blicas

N. 13-Em solução ao vos :o oficia nu-
mero 118, de 20 de agosto do anno passado,
communico-vos, pora os fins convenientes,
de accôrdo com o desp Lobo do Sr. Ministro,
de 21 do corrente, que, á vista das informa-
ções o pareceres, juntos por cópia, presta-
dos pelas Directorias de Contabilidade e do
Contencioso, não Nilo ser viga a pensão a
que se l'OrtMC O titulo transinittido com
aquelle oficio o expedido a D. Maria Eu-
plirasia Coutinho Jordão, na qualidade do
mão do praticante da Administração dos
Correios do District° Federal Carlos Eurico
Jordão.

-Sr. inspector da Alfandega. do Rio de
Janeiro :

N. 231 - Communico-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attandendo
ao quo requereu Felippe Kirs:hner, resol-
vou, por acto de 22 do corrente, autorizar o
despacho. livre de direitos, nos termos do
art. 3°, XIII, n. 16, da lei n. 1.616, de 30(10
dosombro tI 1906, dos animaes constantes
da inclusa relação e que o re 'aerolito pse-
tende importar co a destino ao pasque
exhibição zoologica de que é director-ge-
rente.

N. 235 - Communico-vos. pai'a os fins
convenientes, que o Sr, Ministro, por des-
pacho de 20 do corredio, proferido em sessão
d,) Conselho do Fazenda, de accordo com o
parecer deste, resolveu negar provimento ao
recurso transinittido com o vosso officio,
n. 6-3, de janeiro ultimo, interposto poios
negociantes Augusto Vaz & Coinp. do acto
paio qual mana sstes cobrar em dobro os di-
roitos aorrespondentos aos chapéos de seda
que os recorrentes submetteram a des-
pacho como toucas de seda enfeitadas.

N. 230 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 22 do corrente, exarado no aviso
do Nlinisterio da Industrio, Viação o Obras
Publicas, n. 28, de 20 deste mesmo mez,
resolveu autorizar o despacho, livre do di-
reitor, de 14 volumes, marca F. P, O., con-
tendo productos chimicos, com o peso de 800
kilos, vindos no vapor allemão Dacia, com
destino ao lahoratorio do serviço geologico
o miaeralogico o consignados ao Dr. Fran-
cisco de Paula e Oliveira.

N. 237- Communico-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr.sMinistro, a quem foi
presente o recurso encaminhado com o
vosso officio n. 133, do 15 do fevereiro ul-
timo, interposto por P. J. Christoph da
decisão desta inspoctoria, que mandou clas-
sificar como - producto chirnico não clas-
sificado, - comprehendido no art. 328 da
tarifa, a mercadoria que o recorrente su-
mettou a despacho pela nota de importação
n. 2.953, de 26 de outubro do anno passado,
como - desinfectante não classificado -,
do art. 223, resolveu, por despacho profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, do
aceôrdo com o parecer da maioria deste,
negar provimento ao °Aludido recurso.

N. 238-s-Communico-vos, para os fins con-
venientes. nus o Sr. Ministro, attendendo

ao que solicitou a Prefeitura do District°
Federal no officio n. 229, do 26 do correntes
resolveu, por acto da mesma data, autori-
sar o despacho, livre de direitos, do accórdo
com o art. 3°, XIII, n. 12, da lei n. 1.616,
de 30 de dezembro do 1903, de 500 tambores
marca P. D. F., contendo preservativo
Atlas, vindos de Londres no vapor inglez

7'eviot o importados pela referida prefeitura
com destino ao serviço da Superintendendo.
da Limpeza Publica o Particular.

N. 233-Tendo o Sr. Ministro, por despa-
cho de 26 do corrente, exarado no officio da
Prefeitura do r2istricto Federal, n. 125, S/13,
do dia anterior, resolvido autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de accórdo cora o
art. 3°, XIII, n. 12, da lei do orçamento do
receita vigente, de 200 tonelladas de asphal-
to e 40 ditas de resid1103 do petrolea. vindos
no vapoo Sparlan issilics, importados pela
referida Prefeitura com destino ao calça-
mento desta cidade ; assim vol-o cornmuni-
co para os devidos &feitos.

N. 24 .)-Cominunico-vos, para os fins con-
veniente, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que restiereu a The Rio de Janeiro Tranzway
Liylet and Power Company, Limiled, resol-
veu, por acto de 28 do corrente, autorizar o
despacho, livra de direitos, do accórdo com
os decretos ns. 5.(346 e5.000, do 22 de ao,os-.
to e 20 de setem!iro de 1905, do material
constante das inclusas relações e importado.
pela requerente com destino aos seus ser-
viços.

- Se. director do Museu Nacional :
N. 80-Communico-vos, para os doridos

offeites, do accôrdo com o despacho do
Si'. Ministro, do 22 do corrente, que o mesmo
Sr. Minis:ro autorkzou a Alfandep,o. desta
Capital a despachar. livro do direitos, di-
versos animes de differentes raças, impor-
tados por Fo'ippo Kirscliner com destino ao
Parque do Exhibição Zoologica do que é di-
rector-gorente,devondo ser entregues a ssse
M1.130ll Os indivittuos quo venham a fal
lecer.

- Sr. director do Serviço do Esto.tistica
Commercial:

N. 81-Declaro-vos, para 03 devidos effei-
tos, pio o Sr. Ministro, por despacho do 21
do corrente, resolveu deixar do acceitar a
proposta feita em vosso oficio n. 37, de 25
de fevereiro ultimo, do 3 , escripturario
dessa repartição Themistocles do Souza
Mendes para exercer o los,,ar do delegado no
Estado do Pará, sem pre:ttizo da gratificação
que percebe actualmente, porquanto sendo
de caracter effectivo o ultimo dos citados
cargos, não pôde aquelle empregado exer-
cel-o cumulativaniente.

N. 82-Communico-vos, para os fins con-
venientos, que o Sr. Ministro, por despacho
do 21 do corrente mez, resolveu approvar a
proposta constante do vosso officio n.22, do 6
do fevereiro ultimo, de Karl Hellwig para
exercer o togar do delegado desse serviço
em Santos, com o vencimento ,de 250$
mensa.ss.
• - Sr. presidente do Tribunal de Contas:
• N. 106-Achando-se satisfeita a exigencia.
constante do VOS30 officio n. 190, de 19 do
corrente, incluso vos remetto, do accórdo
com o despacho do Sr. Ministro, de 25 dá
mesmo mez, os documentos relativos ao for-
necimento feito á akS.1 da Moeda em dezem-
bro ultimo por Minnich & Comp.

N. 107-Remetto-vos, para os devidos fins,
do accÔrdo com o despacha do Sr. Ministro,
de 22 do corrente, o incluso processo trans-
mittido com o officio da Delegacia Fiscal em
Minas Goraes D. 218, do 4 de dezembro ul-
timo, relativo á fiança de 5:000$, prestada
em apolicos da divida publica por Elias Pio
da Silva Pinto, afim de garantir a sua mas'
ponsabilidade e de seus propostos no togar db.'
thesoureiro da agencia do Correio sle,Poços
de Caldas, no referido Estado., 3 I	 .'•-4!



Caixa, de Conversão
BALANCETE EM 30 DE MARÇO DE 1907

Debito
Caixa

Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria	 • 50.794:8203000

17:5623619 50.812:3823619

Caixa Ouro :
deposito 	

» Francos 	
» Marcos 	
:,.	 Ouro nacional 	
• Dollars 	
» Cordas austriacas..
» Pesos argentinos...
» Liras
»: Pesetas 	

4.856.532.0.0
9.566.060

450
28:0503000

• 190
470
105

2.520
125

77.704:5123000
6.083:466$613

3533297
50:4903000

62M203
313$333

• 3333869
1:6023574
• 793492 83.841:-774381
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108—RoMetto-vos, para es fins conve-

nientes, em o'eservancia ao despacho do Sr.
Ministro, desta data. o incluso processo a que

• • -se refere vosso °filado .n.1• 826, de 20 de de-•
-zembrq u1imo,ralative ,ao montepio. pre-
•tendido pelas filhas ido- fadlecido -tenente re-
formado do exercito Augukito, Frederico de

. Vascoaeellos Souza Bahianal..•
• — Sr.. (....e:egado fiscal no: Amazonas : - •

N. 53—Declarovos, para: os devidos effel-
tos, que o Sr. Ministro, • pôr despacho de 23
do correnrk, resolver approvar os actos
constantes de vosso telegramnaa. de 7, tom-
bem do corrente, pelos guies foram nomea-
dos Emygdio Madruga e Rodolphe Guima--raes, para exercerem, respectivamente, os
logares de encarregado e .escrivão, inte-
rinos, do posto fiscal de Catay.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N..53—Devolyeedo o ineluso procffiso de

divida de exercidos findos, encaminhado ao
Thesouro com o OffiCi0 dessa delegacia n. 7,
de 15 de janeir) : ultimo, recommendo-vos,
de accôrdo com o despacho do Sr. Miaistro,
de 30 do corrente, di.:crimineis os impor-
tancias devidas a cada um i 'dos credoresonen-
cionados na relação de fls. 11 do mesmo
processo, afim de se attender á exigencia
feita, nesse -seetido, pelo Tribunal de
Contas, em officio n. 209, de 23, tambem do
corrente, para poder ordenar o registro do
necessario credito. 	 •

— Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 38—Em solução açs telegrammas .dessa

delegacia, de 16 e 18 do corrente, declaro-
vos, para os devidos fins, que, pela ordem
desta directoria n. 23, expedida a essa
mesma delegacia em 13, tombem do cor-
rente, ficou sem effeito a de n. 24, do 2, re-
ferente á designação de Uni empregado de
Fazenda • que: devia seguir com. • urgencia
para Caxias, afim de fazer parte da com-
missão de tomada de contas,da Estrada de
Caxias .a Ca;;azeiras, viste tal commissão
estar affecta á Delegacia no Piauhy. •

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 72—Declaro-vos, para os devidos effel-

- tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 23
do corrente, resolveu approvar o quadro da
lotação das fianças das collectorias federaes
nesse Estado, que acompanhou o vosso officio
n. 156, de 28 de dezembro ultimo, com alte-
ração porem, das relativas ás Collectorias
de Affuá e Macapá, cujos rendas no exer-
cicio de 1905, tendo sido nesta .collectoria de
3:822$899 e, naquella, de '6:921$265, as duo-
decimas partes das mesmas importancias
são de 3183574 e ,576$772, e não de 200$,
conforme a razão apresentada no referido
quadro.	 •

Outrosim vos declaro,ne, fôrma do mesmo
despacho, que as fracções inferiores a 100$
deverão ser arredondadas para mais, em
cada fiança de colector ou de eserhãe. •

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 92—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr.Ministro, tendo presente
o processe encaminhado com o vosso officio
.n. 338,-,de,28 . de dezembro do anuo passado,
em que recorreis do-acto .pelo qual manti-,
vestes o da Colfectoria das Rendas Federaes
de Jaboatão, julgando improcedente o auto
lavrado pelo agente-fiscal: Luiz Felippe Car-
neiro de Lacerda contra José ,Caetano • de
Barros, por infracção . do'l regulamento dos

-impostos de, consumo, resolveu; por despa-
cho de 20 do corrente, pre'brido em sessão
dc,Conselho• de Fazoada ede accordo com o
parecer deste, negar provimento a) dito re-
curso	 -	 - 1

93—Co ill munico-voa,Para os,devidos ,fins,
que o Sr. Ministro, por despacho de 23 'do
corrente, proferido no Oleio 1essa delega-
cia n. 98, de 5 de -abril proximo passado,
resolveu appravar a solução que *destes ás
3onsultas feitas a essa repartição pela The
f.79'écit Western-of Brasil Raitivay Company,

arrendataria. de diversas estradas
de . ferro-da União, acerca da interpretação
de'algumas • dispcsiçães do regulamento
expedido com e decreto n..5.874, do 27 de

-janeiro de. 1900.-	 :"-:	 .	 . • .:	 - •
,,---Sr. delegado ,fiscal no Rio' Grande ,do

•
-Sul: .- •

N. 122—Communico-vos, para-os devidos
fins, que o Si'. Ministro, á vista das pon-
deraç-des constantes do officio dessa-delega-
cia fiscal n. 88, de 4 do corrente, relativa-
mente á. difficuldade em que vos achaes.
para attender aos diversos serviços a
vosso cargo, resolveu, por despacho de 22 do
mesmo mez, autorizar-vos a passar ao substi-
tuto legal o exercicio do logar do delegado
•fiscal, nesse Estado.

'—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 169—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos decretos de 21 do cor-

Em

o

o

rente, nomeando para-a Alfandega de Santos:
escripturario, o 3° 'da - mesma- repar-

tição, Luiz 'Pessoa de-Mello ; 3° escriptu-
rario, o 4^ Joaquim da Silva :Pinto; 40 escri
pturario, Antonio Freire da Silva.;

• —Sr. delegado fiscal em Sergipe:

N. 27—Declaro-vos, -para os devidos eflei-
tos, que o Sr. Ministro, -tendo presentú
o vosso officio n. 13

'
 de 15 de fevereiro

ultimo, tratando do estado em que se acham
os terrenos- pertencentes ao extincto en
cape/lado de Santo Antonio, nessa capitai,
resolveu, por despacho de 25 do corrente,
recornmendar-vos adopteis as providencias
suggeridas pelas Directorias das Rendas Pu-
blicas e do Contencioso e constantes dos pa-
receres, juntos por cópia.

134.654:1603000

86.878:030A00
S.036:7203,000

83.841:3403000

50.794:8203000

18:0003000

134.654:1603000

A -

pedindo que a antiguidade de sua graduação
no posto, em que se acha, fosse contada de
11 deaagosto de 1934 (aviso n. 773) ;

Nomear o 2° tenente machinista,Lindolpho
Rodrigues: Rasteiro, para servir como en-
carregado da usina electrica da ilha' das
Cobras , percebendo a gratificação de chefe
de incumbencia em navio de l a classe (aviso •
n. 775).—Communicou-se ao oficial • acima
referido e á; Contadoria (avisos ns. 774' e
776);

Ter resolvido nomear 2° tenente machi-
nisto, Alfredo Augus`m de Faria, para servir
como encarregado de electricidade do com-
mando geral-daS torPedeiras (aviso n. 778).
—Communicou-se ao oficial acima referido
e á Contadoria (avisos n. 777 o 779).

Autorizando a providenciar:
Afim de que seja incluide no Asylo de Iria

validos dá Patria, conforme requereu, o ex..-
soldado do corpo de infantaria de marinha,
Augusto Antonio' da Costa; vistti ter 'sido jul-
gado invalido' em inspecção de saude á qiie
foi subrnettido (aviso n. 7d9).--COremunieou-
se -á Contadoria '(Viso n . -770); 	 • "

c

Ministerio da Marinha

• EXPEDiENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 26 de março de 1907

:Ao Estado Maior da Armada:
Declarando :
Ter permittido que o estudante de medi-

cina, Cyro Werneck de Almeida, preste seus
serviços na qualidade de interno gratuito do
Hospital de Marinha (aviso n. 766).
• Ter resolvido :
• Não attender ao requerimento do carpin-
teiro calafate' de 2 1 classe, José de Abreu
Lima, polindo, para os effeitos da reforma,
contagem do penedo eu .que serviu no Arse-
nal de Marinha 'desta Capital, por ser o
tempo de serviço a que se refere, de cara-:
cter civilo(aviso n. 772),;'
• Indeferir o requeriniento do capitão de
orveta, Arthür Affonso de Barrds Cobra,

Credito
' Emissão':	 --

Bilhete,s emittidos 	 ir 	 ..

Resgatados 	

Em circulação 	
Notas a emittir

Existentes no cofre 	
Thesouro Federal : •

Supprimento ora inooda subsidiaria 	

Rio de Janeiro, 30 de março de 1907. — Dr. Ifenrique Atigtepto de Oliveira Diniz,
Vice-presidente.—Jovino 'Barral da Fonseca, ajudante do chefe da cOntabilidade.=Dr. Carlos
Claudio da Silva, thesoureiro.

•
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Afim de que seja incluido no Asylo de In-
validos da Pa,tria, conforme requereu, o
ex-soldado do corpo de infantaria de ma-
rinha, Manoel Luiz Gonzaga, visto ter sido
julgado invalido, não podendo angariar os
meio s de subsistencia, em inspecção de sande
a que foi submettido (aviso n. 784).— Com-
municou-se á Contadoria (officio n. 785). .

Dia 27
Ao chefe do estado-maior :
Remettendo as regras gemes para a as-

criptura,ção dos livros mestres, organizados
pelo Conselho Naval o approvado,s pelo
Sr. Ministro (officio n. 788)

Declarando ter resolvido que a abertura
das aulas das escolas profissionaes se realize
no dia 8 de abril proximo vindouro (aviso
ri. 789).

Dia 28

Ao chefe do estado-maior da armada:
Declarando. em solução aos officios as. 217

1±, 218, de 26 do mez proximo findo, que os
?equerimentos do capitão de corveta machl
lista, João Antonio da Costa Bastos, pedindo
se conte, para os effeitos da reforma, os
periodos deJorridos de 14 de fevereiro de
1871 a 31 de maio de 1873 e de janeiro de
1865 a agosto de 1868, em que serviu como
opera,rio nas °Moinas do Arsenal de Marinha
desta Capital e no Estabelecimento Naval
de Corrito, não podem ser deferidos por
serem contraries á, lei n. 1.186, de 15 de

• junho de 1904 (aviso n. 80?).
Communicando o indeferimento do rape-

rimento do guardião do corpo de officiaes in-
feriore 3 da Armada, Felinto Pereira da Silva,
pedindo seis mexes de licença, sem venci-
mentos, para tratar de negocios de familia
(officio n. 804).

— A' C tpitania. do Porto do Estado do
Rio Grande do Norte, declarando que o re-
querimento do pratico-mor, José Barbosa Pi-
mantel, pedindo o uso das divisas de 2° te-
nente, não está. no caso de ser deferido por
não contar o supplicante cinca annos de
exercicio como pratico-mor (aviso n. 803).

Requerimento despachado

Manoel Joaquim Henriques.— Indeferido.

Ministerio da Guerra

Additantento ao expediente de 18 de março
de 1907

Ministerio da Guerra — N. 195 — Rio de
Janeiro, 18 do março de 1907.

Sr. intendente geral da Guerra— De posse
do vosso officio n. 237, de 11 do corrente, ao
qual acompanharam as bases por vós pres-
tadas para uma organização completa de
uniformes de campanha e equipamento do
exercito, declaro-vos que se deverão

1.° Mandar fazer ou adquirir um exem-
plar, não só de cada uma das peças de
uniformes de campanha mencionadas sob 0,3
lettras A, B e C nas referidas bases, mas
tambem de equipamento completo para
3filciaes e praças, de arraiamento e de bar-
racas.

2.° Providenciar para que não se adqui-
ram cavallos de palio branco ou muito
claro, e se pintem de &ir Imiti as viaturas
do exercito.

3.° Adoptar como regimental a carroça
colonial ou allemão, usada nos Estados do
sul, e a tabella; constante das ditas bases,
para a distribuição dos instrumentos do sapa
e de campanha.]	 .

4.° Organizar tabeliãs de bagagem .de
officiaes 6i:irá g. ebeCiffeaolo do volume e
peso, conforme a palénte, Data 03 casos de
transportes anil &argerro oh em carros, e
para distribuiçãá do baPraas aos corpos e
quarte:s generadà.

5.° Propor typos . de anabulancia.a e carros
de munição cru substitdição4os adoptados.

6.° Adquirir ás cozinhà do campanha
depois de dada prefeieRéia a um tipo, á.
razão de duas por brigada de cada divisão
de infantaria.

Saude e fraternidade.— Hermes 1?olrigues
da Fonseca.— Communicou-se ao Estado
Maior do Exercito.

Expediente de 21 de maaço de 1907

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que :

Seja adeantada no Thesouro Federal ai
tenente-coronel Augusto Maria Sisson a
quantia do 30:000$, á conta do § 14, constru-
cção da fabrica de palvora sem fumaça, do
actual exorcicio (aviso n. 195).

Sejam distribuidos, por telegramma,
delegacias fiscaes nos Estados abaixo mencio-
nados, os credites das seguintes quantias,
referentes ao exercicio de 1906:

Em Sergipe, de 800$302, á conta dos §§ 5°,
12 o 15;

Na Bahia, do 447$, á conta do § 15,
ns. 31 e 33;

No Paraná, de 19:407$120, por conta do
§ 15, ns. 29 e 32;

Em Santa Catharina, de 848$675, á conta
do § 15, n. 32.

Sejam pagas ao Thesouro Federal as
quantias:

De 195$ a Salgado & Comp. (aviso n. 194);
De 954$600 á Empraza Funeraria (aviso

n, 196).
— Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e

Obras Publicas, pedindo que soja dispensada
o 2° tenennte 'sidra Leite Ferreira de Araujo
da pratica em que se acha nas obras do
porto da Para,hyba do Norte.

Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para consultar com seu parecer, pa-
peis em que o 2° tenente Francisco Antonio
Vieira Braga pede ser promovido ao 2° posto,
contando-se-lhe.a antiguidade a partir de 15
de novembro do 1897.

— Ao director geral de Sande, mandando
substituir o capitão medico de 40 classe
Dr. Antonio Alves Teixeira e o 2° tenente
pharmaeeutico de 5° classe Caudido Eudoro
Corrêa, no exereicio das funcções que desem-
penham, este na guarnição de Sergipe e
aquelle na do Maranhão, devendo os mesmos
officiaes ser postos á, disposição do comman-
dante do 10 districto militar. — Communi-
cou-se ao Estado Maior do Exercito.

— Ao director do Collegio Militar, decla-
rando que se permitia ao professor em dis-
ponibilidade do mesmo collegio Francisco
Ferreira da Rasa ausentar-se do territorio
da Republica, por seis mezes, para trata-
mento de saude.—Communicou-se á Direcção
geral de Contabilidade da guerra.

—Ao intentente geral da Guerra :
Concedendo a autorização que pediu para

mandar comprar no centro commercial da.
Capital Federal as camas, colchões e traves-
seiros destinados ao 2° batalhão de infanta-
ria, em vist& do preço exagerado de taes
artigos no mercado da capital do Estado do
Rio Grande do Norte.

Declarando:
Que deve ser de quatro mezes a duração

dos sapatos do modelo do 1° tenente Fabio
Fabricci, e cuja. distribuição ás praças da
guarnição do 4° districto militar foi orde-
nada em aviso o. 628, de 20 de dezembro do
anno finde:

Que o aviso n. 112, de 16 do niez findo,
approvou t xia a acta da sÊssão da commit'à
sao de compras da respectiva interidencia,
realizada em 9 de janeiro deste atino para
acquisição de alguns artigos dos grupos «ex-
pediente, madeiras e materiaeso e beba as-
sim do grupo «tintas, &tinas, brochas e ver-
nizes».

Mandando :
Adquirir os tornos de precisão, constantes

do pedida que se remette e destinados ao
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro..,.-Com-
municou-se ao director do mesmo arsenal.

Incluir na carga da Indendencia Geral da
Guerra, de conformidade conl o estabelg
eido no aviso n. 165, de 9 do corrente, um
arraiamento completo adquirido pelo gene-
ral de brigada José Agostinho Marques
Porto para sua montada, afina de poder
commanda,r, em virtude de ordem superior,
uma das brigadas da divisão que formou na
Capital Federal no dia 7 de setembro do
anno passado, sendo que ora se providencia:
para que seja rnstituida áquelle general á
quantia de 750$ por elle despendida com
essa acquisição.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Approvando a. proposta que faz o director

geral de Saule dos 1 08 tenentes medicos do
58 classe Drs. Francisco Pereira da SII.Vh
Reis e Alfredo Theophilo Haanwichell para
serviram,este na Fabrica do Cartuchos e Ar-
tifícios de Guerra e aquelle na COMMiSa 3
do fortificações do Porto do Santos.

Concedendo licença ao 2° tenente do 7° ba-
talhão de infantaria Pedro Figueiredo de
Almeida para frequentar as aulas da Es:-
cola da Guerra, no corrente armo. 	 -

Declarando :
Que, segundo communiea o Ministerio da •

Industria, Viação e Obras Publicas, o 1 0 td-2- -
nente de artilharia Alexandre de ArgollO,
Melai% foi dispensado da commissão ate cora—se achava no dito ministerio ;

Que ó dispensado o2° tenente.Tulio Freire
Estavas do logar de auxiliar da c,ommigsaii
da estrada estrategica, da cidade do Palmas
ao porto da União da Victoria, e que é nes
meado para o dito logar o 2° tenente JOád
Osorio.

Mandando:
Contar como tempo de serviço, para todos

os effeitos, ao cabo de esquadra do 15° bata-
lhão de infantaria Antonio Rodrigues dá'
Silva o periodo decorrido de 5 de junho dZi
1893 a 15 de maio de 1905, em que esteve içá'
exercito ;	 —

Recolher aos corpos a que pertencem os
208 tenentes Francisco Simões dos Reis e Izi-
dro Leite Ferreira de Araujo ;

Transferir para o Asylo dos Invalidos
Patria o anspeçada do 6° batalhão de arti-
lharia José Pantaleão Valente Lobo, que se.
acha incluido no Hospicio Nacional de Alie-
nados.

Nomeando o capitão José Leandro Braga
Cavalcante, o 1° tenente João Torres Cr4 e
os 2°' tenentes João de Souza Reis Nato e,
Paulo Neves de Moraes Gomide para irem
Europa,de accôrdo com o disposto no art. T3,
lettra j, da lei n. 1.617, de 30 de dezembro.
de 1906.

Permittindo aos 2°' tenentes Bernardo Fra"
go3o, Manoel Maria de Castro Nevoso Ricatdp
João Kirk prestar, na Escola de Artilharia -e
Engenharia, exames vagos, o primeiro de
direito, o segundo de geometria algebrica,;
diferencial e integral, e o ultimo de chiníic
e topographia.—Communicou-se ao comma
dante da referida. escola.

Transferindo, na arma de infantarla, •;0,
1 0. 3 tenentes Antonio Rodrigues PortugitS,
60 batalhão para o 39°, e Manoel do Nà,ski;,'
mento Cunha Pontes, do 3° para o 2°; t,
208 tenentes Paulo Naves de lloiws Gqwige
do 20° para o 240 ; Climaco Êpiiilace de Arauj%
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Lopes e Fellezer Abbot, do 3° para o 32 0 ; João
Baptista de Lima e Arthur Coelho de Souza,
do 32° para o 30 ; Josaphat do Amaral Cal-
deira e Antonio Luiz da Costa Santos, do 5°
para o 350 ; Francellino Xavier Lisboa, do
37° para o 30, Mariano Francisco Paz, do
36 para o 37°, e Antonio Marques da Rocha,
do 50 para o 35°.

_e-
Ministerio da Guerra — N. 208 — Rio de

Janeiro, 21 de março de 1907.
Sr. intendente geral da Guerra —Em addi-

tamento aos avisos ns. 156 e 165, de 5 e 9
do corrente, e ainda em solução aos officios
dessa repartição, as. 218, de 13 de março do
anno findo, 87 e 137, de 29 de janeiro e 13 do
fevereiro do corrente ao no, declaro-vos,para
os fins convenientes, que, nos quarteis-gene-
raes dos districtos militares e das brigadas,
os officiaes montados de que trata o art. 43
da lei n. 1.473, de 9 do janeiro do 1906, são:
no quartel-general do commando do districto
— o commandante do chstricto, o assistente,
o ajudante de ordens, o delegado do estado-
maior e um adjunto, o delegado de enge-
nharia, o delegado de saude e o director de
artilharia no 6° districto ; e nos quarteis-
generaes das brigadas — o commandante, o
assistente e os ajudantes de campo e do
ordens.

Para os demais officiaes empregados nos
quarteisgeneraes só se abonará arraiamento
para as suas montarias quando lhes forem
determinados serviços que os obriguem a
tal system, de locomoção.

Saudo e fraternidade.—ffermes R. da Fon-
seca.

Ministerio da Guerra — N. 712 — Rio de
Janeiro, 21 dó março de 1907.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —
Declarai em ordem do exercito, que, em aviso
n. 165, de 9 do corrente, se seientificou

. Intendencia Geral da Guerra, em vista do
exposto em seu oficio n. 216, de 5 do cor-
rente:

1 0 , que o arraiamento para a montada de
oficial, general ou não, é fornecido pela
mesma intendencia, mediante pedido enca-
Minhado pelos canaes competentes, quando
o &lidai for nomeado 'para commiesão na
qual tenha de prestar serviços montado ou
quando exercer nas repartições ou quarteis
cargos de officia,es montados ; •

2°, que ficam a cargo do &lidai general o
arraiamento que lho for' fornecido, e da re-
partição, quartel ou eónamissã,o o de qual-
quer outro official, devendo, no caso do come
missões temporarias, ser recolhido á men-
cionada intendencia logo que estas forem
extinctas

30, que o eavallo para a montada do °M-
dai, general ou não, é fornecido pelos cor-
pos montados ou pelas repartições, quarteis
ou commissões onde servirem, não devendo
em caso algum ficar a cargo do official

4°, que o arraiamento do 1 0 uniforme s6 é
fornecido ao oficial que tiver do servir nesta
Capital.

Saude o franernidade.— Hermes R. da
..onseca.

I Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

; Directoria Gerai da Contabilidade
Requerintentos despachados

Dia 30 de março de 1907
D. Thereza Gonçalves Couto, pedindo 6s

favores do montepio como viuva do contri-
buinte Hermeelegildo dos Santos Couto, conj
ductor de trem de 2a classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil.—Deferido.

D. Rita Marcolina. de Jesus Lucre pedindo
entrega de documentos.—Deferido. Compa-
reça na 20 secção desta directoria geral.

•••nn•n•n1

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 27 do corrente, foi no-
meado para o legar de collaborador da Dire-
ctoria Geral de Estatistica Alvaro Peixoto,
com os vencimentos que lhe competirem.

— Por outra de 30 do corrente, foram con-
cedidos ao telegraphista de l a classe da
Repartição Geral dos Telegraphos João
conte da Silva Brandão, quatro mezes de
licença, em prorogação, com ordenado, nos
termos do art.446 do regulamento da mesma
repartição, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

11•••n•••••

Requerimentos despachados

Dia 30 de março de 1907

D. Amelia Francisca de Lima Ribeiro, soli-
citando a admissão do seu filho Carlos José
Ribeiro, como aprendiz da officina da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.—Indeferido.

Carlos Thomaz Pereira, como procurador
do João Camuyrano, apresentando várias
razões para obter despacho tavoravel sobre
a prateação que tem de vender a este minis-
terio a lancha Ordem, do sua propriedade.—
Por falta de verba, não pódo ser atteadido.

Directoria Geral de dbras e Viaçã,)

Par portaria de 28 do corrente, foi provo-
ga,da por 3) dias, com ordenado, de accerdo
em o § 1° do art. 20 do decreta Ia 4.484, de
7 de março de 1870, a licenaaele 90 dias con-
cedida pela directoria da Estrada -de Ferro
Central do Brazil ao conferente de S a classe
da mesma estrada Pedro Bacellar da Costa,
para tratar de sua sande.

n•n•11{~

Expediente de 30 de março de 1907

Solicitaram-se:
Do Ministerio da Guerra, providencias

para que a entrega do forte «Castello»,
em rumas, na cidade de Belêm, no
Pará, necessario ás installações das obras do
respectivo porto, se effectue de accardo com
a clausula II do decreto n. 5.978, de 18 de
abril de 1906, o nos termos do aviso deste
ministerio sob n.101, da 23 do corrente mez ;

Do Miuisterio da Fazenda, a expedição
de ordens, para que pela Directoria do Con•
tencioso do Thesouro Federal seja la-
vrada escriptura publica de compra, que fee
o Governo, de terrenos e mananciaes que for-
mam o sitio denominado «Taquara», em Ja-
carepaguá, de propriedade do Dr. João
Franklin de Alencar Lima.

.—Declarau-se:
Ao director technico da commissão fiscal

e administrativa das obras do porto do Rio
de Janeiro, que fica a,pprova,do o projecto
para a construcção dos deus primeiros ar ma-
zens,na faixa do novo cies do dito porto, pelos
empreiteiros C. li. Walker & Comp.

Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, que o pred o n. 200 da rua da
Saude, a cargo da commissão fiscal e
administrativa das obras do porto do Rio de
Janeiro, lhe pódo ser cedido, com exclusão
das' marinhas necessarias áquellas obras,
mediante a indemnização á caixa especial da
Mesma commissão da quantia de 65:000,000;

Ao 'mesmo ministerio, haver sido pro-
videnciado para que o engenheiro da
Cornmissã,o fiscal das obras do porto da
Bahia' João Pereira Navarro de Andrade,
sem prejuizo do serviço a seu cargo, acceite

incumbencia de fiscalizar as obras dos edi-
feios da Faculdade do Medicina e da Materl

-nidade, na capital daquelle Estado;
Ao engenheiro chefe da commissã,o tis-

calizadora da rede de viação ferroa do Rio
Grande do Sul, para seu conhecimento e fins
convenientes, que fica autorizada a acquisi-
ção das machinas e ferramentas constantes
das relações que acompanharam os seus
officios ns, 245 e 267, de 23 de novembro
do anno proximo findo e 5 de fevereiro ul-
timo, e destinadas ás officinas da Compagnie
Auxiliaire de Chemins de Per au Brdsil, na
importancia total de 13:077$500 e frs.
123.094,12, que deve ser levada á conta do
capital daquella companhia.

—Rernetteu-se ao Ministerio da Guerra,por
cópia, o projecto do instrucções provisoriae
que este ministerio terá de expedir para a
construcção, pelo 2° batalhão de engenheiros,
do ramal ferreo de Cruz Alta ao ljuhy, no
Estado do Rio Grande do Sul, afim de que
sobre tal assumpto emitta a sua opinião,
dignando-se outrosim de fazei-a acompanhar
do projecto da tabella a que allude o ar-
tigo XVII das mesmas instrucções

wffirlemeallo

Requerimento despachado

Companhia Trans-Brazileira, pelo seu pre.
sidento Dr. Antonio Roxoroiz, communi-
cando haver adquirido por compra a con-
cessão constante do decreto n. 1.083, de 28
de novembro de 1890, referente á Estrada
Petrolina e Parnahyba, e propondo a mu-
dança do respectivo traçado pelo de uma
estrada de ferro que, partindo da linha de
Santa Cruz e passando pelos Estados da
Bailia, Minas Geraes, Goyaz e Matto Grosso,
vá terminar na fronteira do Brazil com a
Bolivia, ligando-se de um lado com a rede
de viação desta Republica que sirva ás ci-
dades de Cochabamba e Oruro e por outro
lado com a rede do Chile que vá ter ao porto
de Mica, no Oceano Pacifico.— Indeferido,
porquanto a concessão, constante do decreto
n. 1.083, de 28 de novembro de 1890, está
caduca e não podia, quando -vigente, ex-vi
da clausula XXX das que baixaram: como
decreto n. 862, de 16 de outubro do 1890, ser
transferida, sem prévia autorização do Go-
verno.	 •

Antonio Carlos de Araujo Bastos Junior,
pedindo ser reintegrado no logar do paga-
dor da Estrada do Ferro Central do Brazil,
lagar de que foi dernittido por portaria de
26 de janeiro de 1900.—Indeferido, á vista
das informações.
1....1.1.n•nn••••nn•:1=11.01••••••n•nare.	

TRIBUNAL DE ONTAS
•

Sessão extraordinaria em 28 de março
de 1907

PREsiDENcIA DO me. DR. DI,Julo D. VEIGA

1?epresantante do 9ntinísteri) publico, Dr. Al-
fredo Vallaião — Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro e Arthur A. Eworton, e sub-dire-
ator Luiz Ribeira Rosado, no exercieio in-
terino do cergo de director da Segunda
Directoria, foi aberta a sessão.-

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas — Avisos :
Ns. 761, 923, 997; 1.011, 1.012, 1.029 e

1:040, de 12, 15, 18, 19e 20 do corrente, re-
quisitando a concessão dos ereditos:

De 600$; á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Piauhy, para despem
da verba 14a, do exercido de 1903, annul-
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minoo que se faça a annullação indicada,
officiando-se neste sentido ao Ministerio da
Industrio.	 •

Ministerio da Justiça e Negados . Inte-
riores-Avisos

N. 1.021, de 11 do corrente. requisitando
que a,. Delegacia Fiscal do Thqsour ) Federal
no 'Estado do Amazonas seja, distribui . lo o
credito de 3:266$667, saldo do de 24:000$,
destinado ao pagamento da gratificação ao
ex-prefeito do Alto Junta, coronel (irogorio
Thaumaturgo de Azevedo, afim de °acorrer
ao !pagamento da gratificação ao successor
doto, no periodo do 12 de novembro a 31 de
deiembro de 1903.-0 tribunal deu registro
á distribuição do credito, feita a necessa,ria
annullaçdo.

N. 1.119, de 18, pedindo o pagamento, pela
verba 26a do exercicio de 1907, de duas contas
da! Empraza Estrada de Ferro Therezopolis,
n& total de 4616A0, provenientes do passa-
gens concedidas ao pessoal e material da
Escola Polytechnica, em trabalhos de exor-
cicio nos mezes de janeiro o fo-
vereiro deste anno.-0 tribuna recusou re-
gistro á despea, por haver sido provida por
meio de adeantamento,cuja applicação ainda
não foi comprovada.

N..1.164, de 21, solicitando, em vista das
itiforniaçiie+ prestadas pela Directoria Geral
de Sande Publica, em oficio n. 42), de 15,
junto por cópia ao citado aviso, que seja re-
considerada a decisão :proferida, em 22 de fe-
veroiro ultimo, n ,go.ndo registro á desp
do 22d381$171, do que' trata o aviso n. 621,
de 18 do dito mez, por dever correr á conta
da verba 21 a ednão .,da. 3, em que fora, elas-
sifica.daa -O tribunal resolveu manter a sua
decisão anterior.
1- Ministerio das Relações Exteriores:

Aviso n. 99, de li do corrante, requisi-
tando que zt.Deiegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Amazonas seja conce--
dido credito de 4:60 i$ em maeda . papal, á
Conta da verba 4°, do exercido de 1903, visto
haver a dita Delegacia Fiscal pago ao aju-
dante interino do commissario administra-
divo do Brazil no territorio neutraliz tilo do
; Alto Partis a gratificação que lhe coMpetia
no perlo lodo 1 d ‘i janeiro a 9 de março do
armo proximo findo; e ter solo pelo ministe-
rio m and tda abonar ao effectivo, que alli
assumiu o exercicio em 10 de março, a gra-
tificaaão c,orrespondento ao decurso do 1 do
janeiro a 31 de dezembro.-0 tribunal dei-
xou de registrar -a distribuição do crddi to,
por não sor o caso do registro a poste-
riori.

-Relatados pelo Sr. director Arthur A.
Ewerton:

Processo de tornadas de contas do cirur-
gião da armada Dr. Arthur Pires de Amo-
rim, no perlai:3 de 23 do setembro de 1935
a 7 de fevereiro de 1906, em que serviu no
navio-escola Benjamin Constara.-0 tribunal
declarou o rosponsavel quito com a Fazenda
F , deral; lavrando-se neste sentido o nocessa-
rio accordão. •

Foi approvada a redacção dos accórdãos
lavrados nos processos apresentados na ses-
são extraordinaria de 23 do corrente, rela-
tivos ás contas dos secretaries de capitanias
de portos Alfredo Calazans de Oliveira, João
Chrysanto Cicia le de Araujo e Augusto Ma-
noel de Aguiar Sobrinho; do pateão-mór da
Ca.pi`ania do Porto de Alagdas Joaquim Pe-
reira Serra; do mestre de oficina do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro Innocencio
Nazario de Gouvèa; dos pharoleiros Lou-
renço Gomes da Silva e João Antonio Pinto;
dos ex-agentes do Correio ()atavio Alves' Ca-
panema, José Jorge do Araujo Aranha e Joa-
quim Julio da Silva, mandaado e spedir-lhés
quitação e dar baixa nas fianças presta,d.a5-
pelos ex-adzentes do Correio; dos commissa-,
rios da armada João Engel Filho e Alfredo

•

Ilyppolito Achéafixando oá. alcances apura-
dos e marcando o prazo de 30 dias para . o
respectivo recolhimento e dos . juros da
mora.

-Relatados pelo Sr. sub-d i rector Luiz Ri-
beiro Rosado:

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 47, do 26 do corrente, enviando

o decreto 11. 6.429, de 25, Toe abre o credito
supplementar do 728:590$367 á verba 17 a do
exercicio de 1906.- O tribunal ordenou o
competente registro.

Processos de distribuição de creditos:
Do 756$, á Mega da Fiscal do Thosouro

Federal no Est tdo do Rio Grande do Sul,
para despoza da verba 5° do execcicio do
1906;

De 237$877; á no dito Estado, idem da
verba 23a , dos exercidos d 1003 e 1907;

De 46:503$, á no do Matt Grosso, idem da
vera 33°, do exercido do I90a.

O tribunal mandou registrar a distribuição
dos creditos feitas as necessarias annula
'ações.

De 174$734, á Delegacia Fiscal no Estado •
do M aranhão, Para pagamento, pela ver-
ba 321, do ex • !rcicio de 1916, ao capitão
Francisco Mathias Pereira da Costa, de gra-
tificação a que tinha diroito nos. penados de .
1 do julho a 23 de outubro e de 23 a 31 do
dezembro de 1808, na qualidade de com-
mandante do forte de S. Luiz.

Dito de pagamento de 116$180, pela dita
verba, a D. Felicidade Amelia Games, viuva
do ex-soldado do exercito José Francisco
Gomes, proveniente de peças de fardamento
q .e esto não recebeu em 1897.

O tribunal negou registro á distribuição
do credito do 174$734 e á despesa de 11E4330, .•
por so acharem prescriptas as dividas de
que se trata.

Processos de conwssão :
De montepio - civil :

•A D. Rita Burnier Pessoa do Mello, viuvo,
do parteiro-archivista ao»sontado da ex,
tineta pa.gadloria -das tropas Clarindo °lin-
dou° Pessoa de aleito, na importancia
mal de 260$208, e a seus filhos D. Maria Rita
Burnier Pessoa do Mello o o menor José.
Maria, na de 130$101 a cada um

A D. Zolinira Laara Barrosa o aos me-
nores Adilar o Pedro Coelho Barroso, netos
do finado director do Archivo Publico Na-
cional Dr. Pedro Vellcdo Rabelo, na impor-
tancia anona' de 1:000;' a cada um

A D. Arminda Pereira da Conceição:
viuva do machinista de 1° classe da Estrada
do Ferro Central do Brasil Caseiniro José da .
Conceição,' na importanc:a annual do 600$, e
a seus filhos menores Placido, Nicomedes,
Antonieta e Odette, na do 150$ a cada um ;

A D. Antonio Luiza Burgum, viuvo do
mestre da oficina de forjas do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro Henrique Bur-
guria na importaocia annital de . 800$, e a.
seus filhos D. Ilenriqueta Burgutn e o menor -
Francisco, na de 400$ a cada um.

Da meio soldo
A D. Isabel Candida da Costa Lima, viuva

do capitão da força policial Guilhermino
Teixeira do Lima, na importancia mensal -
do 68$

A D. Maria Gabriella BLrata Ribeiro,
viuvo do 1° tenente rerormado da armada
Athansgildo Barata Ribeiro, na importando
mensal de 34$; de montepio á h abilitand
na de 37$500, e a suas filhas DO. Inah dos
Santos Lemos e NycLa Ribeiro BapU3. Leite
na de 6$250 a cadi. urna.

De montepio do exercito: -
Apastill I, lançada no titulo de D. 'Alice de .

Mello Mattos Nascimento, filha* do jInado .
general de brigada reformado Dr. Joaé Por-
frio do Mello Mattos, rectificando oanoine
.da habilitanda. •

lada igual importancia no credito distri-
buido á no Estado do Maranhão', á conta da
dita verba •

De 74:000$, á thesouraria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, para o pagamento,
pela verba 9 8,. do oxercicio do 1907, do des-
pezas miuda.s e de prompto pagamento

De 400:000$, 500:000$ e 100:000.$, á referida
thesouraria, á conta dos creditas abertos
pelos decretos ns. 6.380. 6.372 o 6.391, do 21
14 e 28 de fevereiro -ultimo;	 -

De 15:030$, á Delegacia Fiscal do The.•ouro
Federal no Estado do Matto Grosso, á conta
do crolito aberto polo decreto n. 6.3J8, do
1 do corrmto ;

De 100:000$, em ouro, á delegacia do
mesmo Thesouro em Londres, para despena
da sub-consignação transito territorial e
maritimo do correspondencias, etc.-,sob o
titulo-Directoria Geral-, da verba 3°, do
exercicio de 1907.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos mencionados credites.

N. 1.013, do 18, pedindo o pagamento da
quantia do 2:000$ ao engenheiro Ed,g trd Gor-
dilho. de ajuda de citio,annullada a mesma
quantia no credito concedido á Dele zacia
Fiscal do Thesooro Federal no Estado do
Pará, para despozas da verba 14°, do exer-
cicio do 1907. - O tribunal deliberou que se
faça a necessarza annullação.

Ns. 31 o 32, da mesma data, enviando as
cópias dos contractos celebrados entre o
Governo Federal e M weira Filho & Comp.,

-Gonçalves Castro & Comp., Borlido Mc,niz &
Como. e outros, para o fornecimento de caf
á Hospedaria de Immigraates da Ilha das
Flóres, e de lubrificantes° pertences, para as
lanchas ao serviço do dito estabelecimento,
no corrente atino;

Ns. 70, 71, 720 73, de 10, 21 e 23. com as
'cópias dos contractos efidectuados pela dire-
ctoria da Estrada do Ferro Central do Brasil
coai A. G. Fontes, Botelho & Oliveira, Pe-
reira & Pimenta e outros e Vidgilio Ma-
chado, para o fornecimento, durante, este
atino; de croosoto 'para iojecção de &men-
tod .c estePa branca estrangaira, e de dor-

' mentes do madeira de lei ; e nela Adminis-
tração do: Correios do Estado do S. Paulo
com Frederico Nardueci, para o arreadka-- mento, por tres atines, do predio em que
funeciona a agencia de Santa Rita de Pa-sa
Quatro.- O tribunal deu registro aos coa-
tractos.

N. 79, do 23, declarando; em re:brencia
ao oficio do tribunal .n. 40, de 14, que as
collecçies photo.tranliicas o- respectivas ea-
cadernações fornecidas por: Marc Ferroz
Inspecção Geral das Obras Publicas só figu-
raram incidentemente na Exposição de São
Luiz, e polindo, á vista disso, que a despoza
dom o referido fornecimento, no total do;
3:209$, seja registrada á conta da verba l i,!
do exercido de 1906, nos termos do aviso'
n. 587, de 26 de fevereiro ultimo, visto não'
poder correr á conta do credito aberto pelo
decreto n. 4.897, de 21 de julho de 1903.-
O tribunal, resolveu manter a deliberação
constante do despacho 'proferido em 13
do corrente mez no segundo dos citados
avisos.

Oficio 11. 1.139, da Directoria de Conta-
bilidade do Thesottro Federal, de 25, solici-
tando providencias no s :atido do ser annul-
lado, a quantia de 75:000a, na consignação-
Eventuaes-, da verba 9 8 , do exercicio de
1900, a qual fora recebida pelo thesoureiro
da id.strada de Forro Central do Brasil, em
virtude do aviso- n. 154, do Ministerio
Industria, Viação e Obras Publicas, de 17 de
janeiro ultimo, visto haver o mesmo thesou-
reiro . recolhido aquella quantia, pelo facto
de havei-a recebido englobadamente na de
475:000$, por supprinieátos, em duodecimos,
durante o anno passado. - O tribunal deter-

• •



•	

--mtuuo onnagg	 mar-çõ 1:9-07
_	 _

•
De meioesoldo e montepio:

. A D. Gertudes de Siqueira Martins, viuve
; do alferes do exercito Raymtuido Nonato
:Martins, na importancia mensal de 60$ em
Q.do, titulo.

De aposentadoria:	 •
. Ao escrevente do l e classe do Arsenal de

Guerra desta capital Rodolphe Corrêa da
, Silva Bourbon, com o vencimento annuaI de
1 1:475$083, correspondente a 39 annos, deus
inezes o um dia de serviço publico.

; O tribunal, attendeudo a que nos proces-
sos foram observadas as disposições em vi-

' gor, declarou legal a concessão das pensbes
e da aposentadoria, e devidamente feita a

r\ supradita apostila, registrando-se a despeza
na fórma dos pareceres. No julgamento da.
aposentadoria foi voto vencido o do Sr. Dr.

"2"• 	• presidente, pelos fundamentos do que emit-
' -tiú, em sessão de 26 de janeiro de 1906, no
;processo de jubilação do lente do Gynanasio
Nacional Dr. Luiz Pedro Drago.

• De soldo e gratificaçã'o addicional, inclui-
do o montepio, nos termos do art. 9° do de-

. ereto n. 108 A, de 30 do dezembro de 1889;
1/4 A D. Anna da Graça Lima Rocha, viuve
do contra-almirante Rodrigo José da Rocha,
ta importanda mensal de 986$666;

,	 • A' menor Diana, filha do finado machinista
da armada Cerico Sotero de Menezes, na de
144000. ,

, A D. Alzira Coelho Gomes da Silva, viuve
do 1° tenente machinista do 4a classe da

•'armada João Gomes da Silva, na de 260$000.
'O tribunal julgou legal a concessão de que

trata o segundo dos mencionados processos,
,e, tomando conhecimento do recurso inter-
posto pelo Sr. Dr. representante do minis-
terio publico, proferiu identica decisão,
‘am referencia ao primeiro e terceiro, regia.
pando-se a despesa indicada nos pareceres.

De monte-pio civil:
A D. Olga Rabello Costa, viuve do tenente-

; coronel graduado, reformado, da força po-
licial Octaviano da Rosa Costa, na impor-
saneia annual de 600$, e a seus filhos menores

q.,ygia, Milton e Celine, na de 100$ a cada
,-Am.-0 tribunal julgou legal a concessão
'das pensões, bem assim das que competem
'os troe filhos do primeiro matrimonio do
ontribuinte, Irineu, Iracema e Aracy.

De meio-soldo e montepio:	 .

, A D. Maria Perpetua Goulart, mãe dorado alferes do exercito José Ferreira da
•- ilva Filho, nas importancias mensaes de

5$600 e 60$000.-0 tribunal converteu em
• diligencia o julgamento, para o fim de ficar

aonvenientemente provada a data do obito
de ()tildai, visto haver contradição entre a
seclarada na fé de oficio e o que consta da
Aertidão de fie. 24.

Requerimento. de D. Petronilla Grave de
j Menezes Pimentel Vanique, mão do finado
alferes do, exer •:ito Antonio Diogo de Mattos
Vanique, pedindo, em vista das razões que
apresenta, que sejam julgadas legaes as

, lapostillas feitas nos titules declaratorios das
:pensões que competem á supplicante, e nas
tivaes se declara que o abono das mesmas
pensões deve começar de 3 de março de

, 1897, data do obito de seu filho.-0 tribunal
;aesolveu ,admittir o recurso, para o fim de
/ inanter a decisão proferida em 31 de outubro
' do anno proximo passado, o julgou Wegaes
'ás referidas apostillas. por achar-se pre-
acripto 'ó dirtito da requerente em relação
ao tempo line decorre da data do &Ato do
°fadai taté . á da- habilitação da mesma.

Ministerio da Marinha:
Avisos: -
Ns. 743 e 745, de 18 do corrente, sobre

a concessão dos credites de 4:750$ á Conta-
doria da Marinha, para pagamento de ven-
cimentos de Iam oculista contractado para
o Hospital da Marinha e a que se refere o
decreto n. 5.937, de 21 do corrente, e de
39$396 á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Rio Grande do Norte,
para despozas da verba 14a do exercicio de
1906.-0 tribunal fez registrar a distri-
buição dos credites.

Dito n. 874, de 27, transmittindo a cópia
do decreto n. 6.430, de 27, que abre o cre-
dito de 26:100$,supplementar á verba-Even-
tuaes-do orçamento de 1906, e solicitando a
sua distribuição á Contadoria da Marinha.
-O tribunal autorizou o necessario registro.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 175, de 13, deste mez, requisi-

tando a concessão do credito de 3:794554 á
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado do Rio Grande do Norte, para despezas
das verbas lia, 12a e da consignação n. 33
da 15a .-0 tribunal deu registro á distri-
buição do credito.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias - feita pelos responsaveis
abaixo indicados, por conta de adeenta-
mentos que receberam ;

De 118:033$409, polo general Francisco
Marcellino de Souza Aguiar, com despezas
relativas á construção do novo edificio da
Bibliotheca Nacional, em 1903

De 4:000$, pelo porteiro do Archivo Pu-
blico Nacional,com despesas miudas, em ja-
neiro ultimo

De 5:004 pelo chefe do sução da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica Olympic) de
Niemeyer, com despozas a seu cargo, em
1906

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro,em 29 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal :

Ministerio da Fazenda-Exercidos findos
-Requerimentos

De José de Veras, pagamento de 28965,
do peças de fardamento que deixou do re-
ceber, em 1901 e 1902;

De Feliciano Sarmento, idem de 72$408,
idem idem, em 1902;	 •

Na petição de recurso de D. Maria Holm&
rina de Azevedo Santos, contra a deliberaçãe
do tribunal, de 15 de fevereiro último, dei-
xando de julgar legal a abertura do

,credito de 6:1 •23$109 para o pagamento te
fecorrente de igual quantia a que foi con-
demnada a Fazenda Nacional, em virtude
de sentença judiciaria, proferiu despacho o
Tribunal do Contas, em sessão de 28 do cor-
rente, deixando de tomar conhecimento do
dito recurso, por não ser caso deite.

Foi voto vencido o Sr.Dr. presidente, que
assim o exprimiu:

e O Tribunal de Contas emitte parecere,
sobra as consultas para abertura de credites
addicionaes, exercitando uma funcção ad-
ministrativa, qual a de fiscal da adminis-•
tração financeira em referencia á despeza
publica (art. 2°, a 2°, n. 2, letra c, do de-
creto legislativo n. 392, de 8 de outubro do
1896).

As deliberações tomadas, em tal objecte
podem affectar interesses privados ligados à
consulta, o dos (jaus esta não é mais do que
o meio pratico do liberar a administração
publica de encargos oriundos de direito ere-
ditorio, contra a mesma reconhecido, em
sentença judiciaria, que haja transitado em
julgado.

E' o caso vertente uma dessas hypothoses
D. Maria Honorina de Azevedo Santos obte.
ve, contra a Fazenda Publica, para lhe
ser paga a quantia de 6:123$109, sentença
proferida em l a instancia da Justiça Fe-
deral, em 29 de novembro de 1901 e confir-
mada, em gráo de appellação, pelo Supremo
Tribunal Federal, em accordão datado de 20
de setembro de 1935; oppostos embargos,
pelo representante da União, foram recebi-
dos pelo Juizo da la instancia„ e interposto
aggravo, pela parte interessada, para o Su-
premo Tribunal Federal, este mandou que O
juiz da ia instancia desprezasse os embar-
gos (accordão de 21 de novembro de 1906)a
tornando saliente, como fundamento da re-
solução: a) que o primeiro accordão havia
transitado cai .julgado; b) que havia tido--
iniciada a execução, por meio de despache
proferido na petição da parte ; c) que o
erro de conta, fundamento dos embargos da
Fazenda, não dependia de ser apurado em
processo de embargos, antes devia ter sido
dirimido perante o juiz da execução. (Accor-
dão a lis. 20 b a 22, transcripto na carta de
sentença.)

Este estudo das decisões tem por objecto
deixar patente que a sentença judicial pro-
ferida contra a Fazenda passara em julgado
em 1906,0 reenisitorio expedido em 26 de de-
zembro o foi dentro do anno financeiro dê
1906; ora, essa deprecada estava em condi-
ções de ser cumprida, segundo o declarou
em seu oficio de 26 de janeiro de 1907 o pro•
curador geral da Republica.
• O direito da parte foi, pois, reconhecido

dentro do anuo de 1906, quendo perdurava a
autorização, para serem pagas as condem-
nações contra a Fazenda.

Deante da obrigação, judicialmente reco-
nhecida por acto judiciario ir'revogavel, da
Fazenda, para com a . parte, e convicto da
procedencia tia, autorização legislativa, para
O pagamento de divida reconhecida durante
o anno financeiro, consultou o Ministro da
Fazenda ao Tribunal de Contas e si podia
abrir o credito, para solver a condemneção,
em que incidira o Thesouro.

O tribunal, em decisão de 15 fevereiro,
declarou não poder ser o credito aberto, de'
accôrdo com os pareceres emittidos, que
propunham esse alvitre, por haver sido
40nsulta formulga em fevereiro de 1907,

•

• De José Marlene Affonso, idem de 77$246,
idem idem, em 1901;

De Manoel Venancio de Lima, idem de
113$900, idem idem, em 1902;

De Raymundo Marques de Souza e outros,
idem de 93$580, idem idem, em 1903 e
1904;
•De Francisco Maria de Paula e outros,

idem de 403$140, de fornecimentos ao Minis-
terio da Marinha, em 1903, o peças de far-
damento que deixaram de receber, em 1904;

De João Domingos Gomes e outros, idem
de 465$080, de peças de fardamento que
deixaram de receber, em 1904.

Ministerio da Guerra-Avisos :
N. 199, de 22 do corrente, pagamento de

23:024180. a diversos, de transporte de
tropas, etc., realizados pqr conta deste mi-
nisterio, no exercido de 1906;

N. 189, de 18 do corrente, pagamento de
64:200$ ao Lloyd Brazilee, Reerga()
& Comp., idem idem- •
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guando jd neto vigorava o autorização que o
decreto n. 5.875, de 27 de janeiro de 1906,

a: declarava incorporada na lei do orçamento
de 1906.

A parto interessada, directamente pre-
judicada com tal resolução, interpoz pe-
rante o tribunal uma reclamação tendente
a obter reconsideração do despacho, que era
resposta negativa á consulta ; porquanto o
fundamento de tal despacho carecia de pro-
cedencia, visto COMO o direito do credor
havia sido reconhecido, por acto judicial
irretraatavel, dentro do anno de 1906.

Para apreciação dessa reclamação foram
devidamente- requisitados os papeis que se
achavam no Thesouro.

O tribunal entendeu não tomar conheci-
mento do allegado, em vista do parecer do
representante do Ministerio Publico, que,
cru 20 do corrente, opinara não ser caso de
recurso, e que este se mia estabelecido no
regimento organico do tribunal para as de-
cisões contenciosas, e fera por analogia am-
pliado ás sentenças administrativas, mas
não podia comprehender o caso em questão,
em que a decisão do tribunal não tinha o
cunho de julgado, accrescendeque haviam
decorridos os dez -dias dentro dos quaes a
parte- devia ter interposto o recurso, caso
elle fosse julgado admiaavel.

Eis o historie° essencial para que possam
ser examinados Os pontos de direito.

Preliminarmente:	 -
.Era admissivel o recurso, reclamação, po-

dido de reconsideração ou outra qualquer
solicitação da parte, na hypothese de con-
sulta sobre a abertura de crelito ?.

O Tribunal de Contas tem, no caso, fim-
ação executiva; o seu acto é puramente ad-
ministrativo, qual o da fiscalização confe-
rida no decreto n. 392, de 8 de outubro d
1896, art. 2°, a 2°, a. 2, lettra c; ora, contra
qualquer decisão prc:abrida em acto (=cio-
nal de faculdade administrativa cabe reale-
inação do interessado, pedido de reconside-
ração: é a doutrina corrente • (Uruguay,
Direito Administr'dive, pag. 175; Cino Vitta,
GitiS(isa'4nintinistrativo,,pag.21;Geanquinta,
Corso de direito publico anzministrativo, vol.40,
pag. 533; E. Laferrière, I) aitd de la

Administrative, paga. 294 a 206 do
vol. 1°).

A attribuição conferida ao tribunal, do
opinar sobre a abertura dos creditos, é idea-
ticda, que era conferida, pela lei n. 3.140.
de 30 de outabro de 1882, art. 20, o pelo
art. 20 da lei n. 3.229, de 3 de setembro do

•1894,a,o Conselho de Estado ; ora, as decisões
tomadas, mediante consulta do Conselho de
Estado, eram rocorriveis, nos termos do
art. 47 e seguintes do decreto n. 124, do 5
de fevereiro de 1842 ; e o facto do serem li-
mitados os casos do recurso, . não affecta a
procedencia fundameatal do mesmo.

E', pois, de todo o ponto; fundada a reãa-
mação da parto ; ella não-constitue recurso
stricti juris, mas uma reclamaçao, uma appli-
caçao do direito geral da petiçao, como diz
Uruguay, ou na phrase do Cino Vetta
ii legislatore sanei almeno ia massinm che la
stessa anzministrazione atava pud essere dai
private rechimata ad un megliore esame dei
suoi atti.

Nem se -diga que o, ministro acceitára, a
solnio dcatribunal.

Em bem do criterio docisorio do ministro,
consta do processo que não incorreu ella na
incongruencia de pedir crelito para Aqui-
dação de uma obrigação, que reconhecera
ao Thesouro e ao me mo tempo conformar-
se com o acto que Ih'o recusara, quando o
fundamento da recusa devia estar nas suas
previsões no momento em que formulá,ra, a
consulta.

Na aotição que lhe dirigiu a reclamante,
em 18 de aavereiro *do corrente anno, pra-

,. •

•

• • Ordens. de pagamento .

,Ordens de .pagamento sobre as quaes pro-
eriu despacho de : registro, em 30 do cor-
'ente, o Sr. presidente deste tribunal:_

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publisas - Avisos : •
I N. 339, de 15 de fevereiro, pagamento de

50$ a Leuzingor & Comp., de fornecimentos
á Fiscalização da Estrala de Ferro Minas e
Rio em janeiro ultimo
1 N. 696, de 4 do corrente, idem de 1:a80$

a Joaqaira do-Cunha e Silva, do trabalhos
extraordinarios executados para o Obser-
varorio do Rio de Janeiro em janeiro ul-
timo; -

Na- 829, do . 14 do -corrente,. ideaa- de
5:623$500, a diversos, do fornecimentos
feitos e trabalhos executados para o mesmo,
Observaterio, em janeiro ultimo;

N. 1.062, de 43 do 'corrente, idem de 150$
a,,Celio Nogueira de Barros, nor serviços
extraordinaidos prestados á Repartição Fis-
cal dó Governo junto á Companhia Rio de
Janeiro City Improvements, em janeiro ul-
timo

'
•

N. 1.038, do 25 do corrente, idem de 550$,
da feria do auxiliar technico empregado,
on lavereiro ultimo, em' serviços concer-
nentes á revisão da rede de distribuição de
agua, a cargo da Inspecção de Obras Pu-
blicas;	 .	 .	 .

- IN. '344, de 8 de fevereiro, idem de 330$ a
Leazinger & Comp., do fornecimentos a fis-
calização da Leopoldina Railway Company,.
ne mez de janeiro ultimo

IN. 648, do 28 de fevereiro, idem de 50$ a
Lalz -Macedo, idem á, fiscalização da Estrada
de Ferro de Muzarnbinho, e,a fevereiro ui.-
tirrica; • .	 •	 •

laT. 522, de 22 de fevereiro; idem de 50$ a
Leuzinger & Comp., ideni á fiscalização da
Estrada de Ferro de Victoria á Diamantina,
em fovereiro ultimo ;

N. 686, de 2 do corrente, Idem de 540$,
dos alugueis do prédio da rua General Pedra
n. 53, adquirido para a Estrala de Ferro
Central do Brazil ; •

Nsa 712 e 81, de 5 e 27 de março corrente
idem de 3:a39$930 a Joaquim Fernandes da
Cesta, de serviços prestados á Administração
doe Correios do • District° Federal, em de-
zembro ultimo

'
-

N. 514, de 21 de fevereiro, idem de 640$ a
A.I Portella; de trabalhos executados para
o Jardim Botanico; em dezembro findo -

Ns. 966 e 82, de 15 e 30 do corrente, idem
de[ 8:045$352,• ouro, e 8:015$352, p 'pela a,
Socidtd Anonyine di4 Ga: de Rio de Janeiro,

de fornecimento de gaz o ener4, eléctrica
Para a illaminação das urna parte desta Ca.;
pitai, no armo proxirno passado ; ;

Na. 797 e 83, de 14 e 30 do corrente, idem
de 24:386$602 a diversos, do fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil em
1906;

N. 1.055, de 27 do corrente, idem de 321$50C
a Gonçalves Castro 8.‘ C.anp., idem idem em
dezembro ultimo ;

N. 1.073, de 27 do corrente, idem- de
15:054$303 a diversos, do forecimentoi ao
Palacio alonrõe em janeiro e fevereiro ula
timos '•

N. 1.079, de 28 do correnta, idem de
90$`141 á Sociétd Anonynze da Ga: de Rio de
Janeiro, de consumo de gaz na Secretaria
de Estado no 1° trimestre do anno proximci
passado. *

Ministerio da Justiça e Negocios Iate.
riores - Avisos:

N. 1.229, de 25 do corrente, pagamento
de 1:500$ a José O. Corra Lima, do uni
busto a Icarirido para o Arehivo Publico
Nacional ; •

N. 1.202, do 23 do corrente, credito de
600$ á Delegacia Fiscal em Pernambuco .
para pagamento da coagiam que compete ac
padre Generino Gomes Pereira ;

N. 1.238, do 26 do corre do, idem . da.
2:400$ á Delegacia F,iscal ein S. Paulo parà
pagamento a Augusto Siqueira (.4£ Comp.,
publicação da revista da Faculdade de Di-
reito do anuo de 1906;

N. 1.532, de 5 do abril de 1908,e 1.182,
de 21 de março corrente, pagamento de
20$ a Antonio de Medeiros, de u na assignaa
tura do Jornal dos Agricultores para a Pré
feitura do Alto Puras, durante o anuo findo;

N. 1.259, de 27 do corrente, idem de reis
449$400 ao- Lloyd Bra.zileir d 3 passaged
concedidas por conta deste ministerio, eria
julho do anno'proximo passado; .

N. 1.243, de 26 de março corrente, cr .a, -
dito de 640.075 á Delegacia Fiscal de -Per.
'lambam para pagamento dos soldos de pril`:
ças de pret reformadas do. Corpo de Boni•'
beiros ;

N. 1.222, de 25 do corrente, pagament(
de 2:009$200 a Macedo & (rmão, da traba:-
lhos realizados no Internato do Gymnasio
Nacional, em dezembro ultiino ;

N. 1.224, da mesma data, idem de 1:464$550
aos mesmos, ideia, idem, no escriptori ) das
obras deste ministerio, em dez imbro ultimo;

N. 1.227, da mesma dam, idean ,te 1:981$20(3,-
a diversos, de fornecimentos ao Internato do
Gyninasio Nacional, em dezembro ultimo;

N. 1.210; de 23 do corrente, idein de
192V00 á Estrada de Ferro Central do Bra,t.
zil, de transportes concedidos á Directoria.:
Geral do Saude Publica, em dezembro ul-
timo;

N. 1.261, de 27 do . corrente, idem de
4:564 á Imprensa Nacional, de publicaçã0
para a Directoria Geral do Sande Publica,-
nos 'nozes de setembro a dezembro: u'a
timos

N. 1.184. *de 21 do corrente, idem do
104550 á Imprensa Nacional, de publicação
da 1-i'aculda,le de Mediciaa da- Bailia, no
Diario nos mexes de. julho a de-
zembro do nano proxim o passado d

Ns. 1.200 A e 798, de '23 do fevereiro o
27 de março corrent 3, idem ao 2:936a779 ao .
thesoureiro do Corpo de Bombeiros, de des-
pena realizadas no 'noz do janeiro
timo.

alinisterio da Fazenda=011cios :. •
N. 263, da Delegacia Fiscal no Rio Grande

do Sul, de 21 de setembro do 190.5, credito
de 350 aquella, delegacia, para'pagamento .
de ajudas- de custo ao conferente _da.Alfan-
dega do Rio Grande, João Climaco de Mello ; a : .r

!feriu seu despacho em que declarou não
;achar-se o Thesouro habilitado a cumprir o
¡precatorio, por não poder abrir o necessario
;credito..

Nem outra podia ser sua decisão em 5 de
'março, quando, em 16 de fevereiro de 1907,
lhe com municara o tribuna que o credito
.não podia ser aberto: si se attender a que
o voto do tribunal é impeditivo e não consul-
tivo, como era o do Conselho de Estado,

icomprehender-se-ha . que outra cousa não
cabia ao Ministro resolver.

E' certo que o pedido de requisição dos
papeis, feita em oficio do tribunal de 7 de
março corrente, foi impugnado pelo di-
rector da Contabilidade do 'Mascarro sob o
fundamento de eetar o caso decidido pelo
Ministro e ser cousa' resolvida.

A taes ponderações deu o Ministro a mais
significativa e peremptoria repulsa profe-
rindo este despacho. -Remetta-se . .

Tanto vale entender o Minist-o que a
resolução do tribunal po lia ser alterada e
Sentir que pela ultima decisão deste devia
m odelar o seu procedimento...



N., 130, da Delegacia do Pará, de _5 do
-novembro de 1905, idem de 266$580 aquela
delegacia,-para pagamento a um I° escri-
pturariogize substitue o respectivo contador,
no periodo de 18 de setembro a 21 de outu-
bro de 1906;

N- 239, das Delegacia da Bahia, de 10 do
dezembro de 1903, idern de 2:024332
áquella, delegacia; parai pagamento de di-
vidas em exercicios findos -

N. 95, da Delegacia da 'Parahyba, de 24
de julho de 1906, idem de 513750 áquella
delegacia, idem, idem

N. 211, do Tribunal de Contas, de 25 do
• •'corrente,, pagamento de 2:000$ á Imprensa

:Nadional de auxilio pela imprá .5.,o de cer-
:respondencia, actos e editaes.

N. 84, da Caixa de Amortização, de 20 do
•corrente, idem do 384$353 á Socidid Anonyme
,du Gas do Rio de Janeiro, pelo coisumo" de

1:1", :gaz naquela repartição no 4° trimestre do
;atino proximo passado ;

'N. 81, da Delegacia em Minas Geraes, de
10 de abril de 1905, credito de 173$125
:áquella Delegacia para pagamento da gra-
-;tificaçã,o ao 1° escriptorario Antonio Augusto
Malard por ter substituido o contador
cem /006 •

'N. 80, 'da Caixa de Amortização, de 15 do
itlo corrente, pagainento, de 4$ ao porteiro
;11aquel1a repartição pelo transporte de
alotas no mez de dezembro ultimo ;

276, da Alfandega I do Rio de Janeiro,
'de 27 do corrente, idem Ide 2: 850$243 a di-
versos, de fornecimentos áquella repartição

''Com 1906
r" N.. 446, da Repartição dos Telegraphos,
stle 19 do corrente, idem de 1: 461$387 aquela

: •.repartição, de telegrammas officiaes expe-
Wides e recebidos por esse rainisterio no
'y trimestre do anuo proxinao passado.

'Representação :
Da 2' Sub-Directoria do Contabilidade do

Thesouro Federal, de 25 do janeiro, credito
/ido 400$ á Delegacia Fiscal no Pará para
pagamento da ajuda de custo e proparos 'de'
viagem ao guarda-mór Benjamin Macelo da
tosta e familia,

Requerimentos :
Do_Correio da Manha, pagamento de 10$800,"

de publicação feita em junho do anuo pro-
151mo passado por conte deste ministerio ;

Do Lloyd Brazileiro, idem de 10$500, de
fretes concedidos por conta deste ministerio
In novembro de 1906;
De Knight Harrison & Comp., idem de

'-40$800, pela descarga de prata para a Casa
' da Moeda em agosto do anuo proximo pas-

Do (Arreio da Manha, idem de 932$, de
fPublicaçoes para este ministerio em de-
zembro ultimo.

I 
Exercícios findos - Requerimentos
De João Ximenes, pagamento de 683$223,

das porcentagens do cargo do escrivão
bllectoria de S. Francisco d3 Paula o que

bumulativamente venceu com os de col-
le,ctor nos exercicios de 1902, 1903 e 1° se--
'mestre de 1904
' De Macedo & Coutinho, idem de 11$200,
de fornecimentos á phormacia do Hospital
4è Marinha em 1901

Ao Aristides- Jos:3 de Menezes e outro,
lde-in de 286$818, de pe,s de fardamento
ilue deixaram de receber em 1901 e 1902 ;

De Antonio Rosa da Costa, idem de 75$523,
idem idem em 1902;
' De Rodolphe Gonçalves de Assumpção,
idem de 192$880, idem idem em 1901-

1902 ;
De Thonaaz Goulart, idem de 84$980, idem

idem em 1895, 1901 e 1902;
De-Russildo Nímia° da Silva, Idena icksm.

111.I2P ;

•
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De Mauricio da Silva, Alves, idem de
106$275, de vencimentos que não recebeu
no exereicio de -1897 ;

De D. Anua Fernandes do Carmo, idem de
100$, de pensão que deixou de receber em
novembro e dezembro de 1904;

De D. JulTeta Rodidgues de Loureiro Fraga,
idem de 194$, de pensão que competia a sua
irmã Maria Rodrigues de Loureiro Fraga
no periodo de 1 de fevereiro a 21 de novem-
bro de 1904;

De S. Mascarenha,s & Comp., idem de
554400, de fornecimentos ao ailinisterio
Marinha em 1905;

De Affonso de Castro Pontes, idem de
54726, de vencimentos que não recebeu em
1804;

De D. julieta Rodrigues de Loureiro Fraga,
idem de 56$554, de pensão no periodo de 22
de novembro a 17 de dezembro de 1901, per-
tencente á sua falecida irmã D. Maria Ro-
drigues de Loureiro Fraga ;

- Ministerio da; Marinha-Avisos : •
N. 881, da 28 do corrente, pagamento de

324 a Arthur Leitão, de 'moveis fornecidos
ao Hospital de Marinha, em dezembro ul-
timo;	 •

N. 801, de 21 do corrente, idem de
5:559$625 a diversos, de fornecimentos-fei-
tos a este ministerio em dezembro do anno
proximo passido ;

N. 724, de 15 do corrente, credito de
170$800 á Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul para pagamento ao invalido Octavio de
Jesus

N. 751, de 18 do corrente, idem de 84'060
Delegacia Fiscal em Alagem para paga-

mento do soldo e rao5e3 do marinheiro na-
cional, invalido, Manoel. Lourenço -de An-
drade;

N. 749, de 18 da corrente, idem de 842$721
á Delegacia Fiscal no Maranhão para paga-
mento de soldo e rn5es, até 31 de dezembro
ultimo, a que tem direito o marinheiro de
21 classe, invalido, Antonio Cardoso de An-
drale

N. 741, de 18 do coraente, idern de 165$920
Delegacia Fiscal em Aladas para paga-

mento do marinheiro, invalido, Manoel An-
tonio de Albuquerque ;

N. 877, de 23 do corrente, pagamento de
247$ a Leandro Pereira, de artigos de expe-
diente fornecidos ao Hospital de Marinha
em dezembro ultimo ;

N. 8'38 A, de 26 do corrente, idem de 920$
a Trajano de Medeiros & Comp., de forneci-
mentos a este Ministerio, em dezembro do
anuo proximo passado;
' N. 795, de 20 do corr oito, credito do
914$010 á Repartição dos Telegraphos, para
attender a despezas com a construcçao de
linhas telephonicas para as residencias dos
'Srs. Ministro e chefe de seu gabinete;

N. 878, de 23 do corrente, idem de
3:774100, a diversos, de publicaffies feitas e
selos fornecidos a este Ministerio, em 1905;

•-Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 215, de 25 do corrente, pagamento de

750$ ao general de brigada José Agostinho
Marques Porto, importancia por quanto ad-
quiriu o arreiainento completo para sua .
montada ;

N. 217, de 26 do corrente, idem de 1:000$
á Bragança, Cid & Comp., de fornecimentos
ao Laboratorio Chipalco Plaárinae,eirtiço Mi-
litar em 1906, ••••••• 	 -	 ' '

-

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo de Direito .da Segunda.

1L,Ta" Civel

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Sirva
juiz da 10° Preteria. ena °xereteio da 2,
Vara Civel desta Capital Federal: -

Faço saber pelo presente edital, indo pnt
mim assignalo o subscripto pelo escrivão de
meu cargo, que darei duas audiencias por
semana o estas terão logar nas segundas e
quintas-feiras, ás 12 horas da manha, á rua
dos Invalides n. 108. E eu, José Condido de
Barros, o subscrevi. Em 30 de março de 1907, -
-Elviro Carrilho da lionseca e Silva.

-
Juizo dos Peitos da Saudei

Publica
JUIZ, DR. OSCAR DA MOTTA MAIA-ESCRIVÃO,

CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças de 30 de marçe
de 1907

Autora, a justiça sanitaria; réo, Dr. Ma'
noel da Motto, Monteiro Lopes.---Vistos, etc.
Em vista da conta de fls. 24 e do conheci-
mento de fis. 23, julgo findo o presente pro-
cesso.

Autora, a Saude Publica representada
pelo Dr. procurador dos feitos-

'
 réos, Com-

panhia União Commercial dos Varegistas na. n
pessoa do director Luiz Antonio Rodrigues
de Carvalho, proprietario do predio e os in-
quilinos. Dê-se vista destes autos ao
Dr. procurador dos Feitos da Saude Publica:

Autora, a mesma ; réos, Souza Filho
& Comp. na pessoa do socio Hermann Ka/-
kull, procurador do proprietario do predio,
005 inquilinos. -Vista ao Dr. procurador.
dos Feitos da Saude Publica.

Autora, a justiça sanitaria; réo, João Mon-
tenegro Vigier.	 Proceda-se ao arbitra.- -
mento do quanturn pede -o réo._ganhar dia-
riamente, pelos seus bens, emprego,,,in,-
dustria ou profissão, afim de serem
calados quantos dias de prisão serão neces-
sarios para o réo ganhar a multa. senten-
ciada á. fls. 10. Para esse fim nomeio os
Srs. Mendes Tolha e Jos ..5 Pires de Almeida,
scientes o Dr. procurador e tambem o réo.-

Autora, a mesma; réo, Antonio José Bar-
bosa.-Vistos, etc. Pede a justiça slnitaxia
a eondemeaçao do réo Antonio JoséBarbosa,
como infractor do art. 98, § 1° do regu-
lamento sanitario com relação -ás exi-
genclas sanitarias não cumpridas no Ne-
dio da rua D. -Lauro de Araujo n. 116;

Alega o réo que semelhante multa deve
ser suspeasa, visto como o prelio já, referido
foi vendido e nunca ter sido elle citado paPA,
sciencia de infracção

O que tudo examinado :
Considerando que o réo não conseguiu

ilidir a fé do auto de fls. 4 que se acha
perfeito e acabado

Considerando que as suas allegaçZies de.
fls. 11 estão despidas de qualquer prova ou
doe,umeato que possam convencer ao juizo
de sua veracidade;

Por estes motivos, julgo procedente a de-
nuncia de fls. 2 para, conclemnar, como
doma°, o rá, Antonio José Barbosa, ao paga-
mento da multa de 125$, grilo médio do
art. 98, § 1 0 -e castas.

Autora, a mesma ; réo„Toão Antonio de
Oliveira.- Vistos, etc. Pede a justiça sani-
taria, representada pelo Dr. procurador dos
Feitos-da Saude Publica, a condemnação do
réo, João Antonio de Dliveira, ao pagamento
da multa imposta nos termos do art. 98,
§ 1 6 do regulamento sanitario, par nãO ter
este cumprido a intimação constOnte de
gs. 3 ; • •

•	
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,Alloga o réo em sui defeso. de fls. 12, na,
,qualidade de procurador da viscondessa do
Villela, não haver cumprido a intimação por
'que sendo alta simples usofructuaria., não
podia alterar o immovol, que devia trans-
anittir tal como recebeu ; alfaio disso que,,
exigindo a Prefeitura Municipal o recuo do
predio para alargamento da rua, vão p
,a usofructuaria transigir, saldo necassaria

audiencia dos interessados no respectivo
:processo ;
• O que tudo examinado:

, Considerando que o auto do infracção si
, bem como o termo de intimação se acham
revestidos do todas as formalidades legaes ;• Considerando que as allegações do réo se
acham despidas do qualquer prova que pu-
*dessem iludir a fé do referido auto como
permitte o art. 4 0

'
 § 3°, do decreto n. 5.224,

de 30 de maio de 1904 ;
Por estes motivos, julgo procedente a de-

nuncia de fls. 2 para condemn ir, como con-
",demno, o réo João Antonio de Oliveira ao pa-
gamento da multa do 125$ que lhe 'foi im-
posta pela autoridade competente o custas,
- Autora, a mesma ; réo, José da Silva Pe-
droso.—Viatos, etc. .

-A AS. 2 destoa autos, a Procuradoria dos
,Feitoi da SaudePublica, devidamente repre-
sentada, olTerece denuncia contra José da
Silva Pedrosa, procurador do .proprietarto
da rua Visconde de Batina n. 309, como in-
fracto: do art. 98 § 1° do regulamento sa-

	

, nitario ;	 •	 •
A fls. 3 e 4 se verifica o termo de intima-

ção e auto do infracção devidamente fir-
mado pela respectiva autoridade cope-
tento;

." A lis. 6 vê-se o mandado do intimação ex-
pedido por esto juizo contra o réo ;

A fie. O encontra-s 3 a defesa do réo;
O que tudo examinado :
Considerando que o auto do infracção se

acha revestido de todas as formalidades

	

legaes;	 _
Considerando que o réo a fls. 9 em sua de-

Sem allega que as obras exigidas pelo Dr. in-
spector sanitario já se 'acham concluidas ;

•considerando, porm. que taes allegações
estão destituidaa do qualquer valor convin-
cente e juridico, pois o réo não juntou No-

. yas ou documentos que pudessem illidir a fé
do auto de fls. 3 de fórrna do art. 4, § 3 0, do
decreto n. 5.224. do 33 do maio de 19J4;

Por estes motivos,
'Julgo procedente a denuncia do fls. 2 para

contaminar, como condernno, o réo Joã da
Silva Pedi-oca ao pagamento da multa de
125$, grito médio do art. 9S § 1 0 do regula-
mento sanitario, e nas custas.

Juizo da Primeira Pretoria
JUIZ, DR. REGO BARROS — ESCRIVÃO, RODO-

VALHO LEITE

• Dia CO do março do 1907

(!rime

• Inquerito policial sobre o ferimento de
Waltiomiro Santiago, atropel lado pelo cami-
nhão n. 139, conductor Thomaz Machado da
Silva.—Vista ao Dr. promotor adjunto.

Inquorito policial sobre o desappareci-
mento de um par de punhos com abotoadu-
ras com brilhantes d.o escriptorio do Dr.
Abel Guimarães Porto, rua da Quitanda, 33.
—Vistas ao Dr. promotor adjunto.

Réo, Manoel Germano; art. 33) § 10 e
art. 353 do C,odigo Penal.-Vistas ao Dr. pro-
motor adjunto.

Réo, Guilherme Gomes Monteiro ; art. 399
do Codigo Penal.— Condemnado a 3.) dias do
Prisã.o e assignar termo de tomar °ocupação
Antes de 15 dias.

Rio, Absi dos Santos Moreira; art. 399 do
Codigo Penal. — Condenmado a 30 dias do

prisão conotar e a.ssignar termo de tomar
°ocupação dentro de" 15 dias. 	 •	 • .

Inquorito policial sobre o ferimento de
Sebastião Fernandes, que é accus ido uru
desconhecido. — Vista ao Dr. promotor
adjunto.

Inquerito policial sobra o ferimento de
José . Quintaes, accufado Pedro de tal. —
Vista ao Dr. promotor adjunto.

Inquorito policial contra Egydio Justi-
niano como autor do furto praticado na
casa n. 19 da rua do liospicio. — Vista ao
Dr. promotor adjunto.

' Ré, Maria Augusta de Oliveira (art. 399
'do Codigo Penal). —Intime-se a accusada
para apresentar defesa no prazo lega/.

Ré, AMelia Pereira (art. 400 do Codigo
Peoal). — Intimo-se a -accusada para apre-
sentar defesa no prazo loyal.

Réo, Olegario Soares (art. 399 do Codigo
Penal).—Intime-se o accusado para apresen-
tar defesa no prazo legal.

EDITAIS
juizo do Direito da Provedo-

ria o Itesiduos
De praça, com o prazo de 8 dias e abatimento

Ide 10% sobre a avaliação, para venda e ar-
;remataç.fo dos predios silos á rua Miguel de
;Frias n. 28 e rua da Gamboa n. 17, per-
tencentes ao espolio do finado Achilles Lucien
Berrogain
O Dr. Julio de Barros Ra..a. Gabaglia, juiz

do direito da Provodoria e Residuos, nesta
cidade do Rio de Janeiro :	 •

Faço saber aos que o presente edita/ do
praça, com o prazo de oito dias e abatimento
do l0 0/ sobro a avaliação virem, ou delle
noticia tiverem, que, no dia 9 do mez de
abril proxirno, logo após a audiencia deste
juizo, que terá, legar ao meio-dia, no °Mick)
do ' Forum, á, rua dos Invalido:, n. 1u8, o
officio' de justiça que estiver de semana
ha 'de-trazer a publico pregão do venda
o arrematação a quem mais dér e offerecer
acima da avaliação, que soffre o abatimento
acima, os seguintes immoveis, pertencentes
ao 'espolio do finado Achates LUJICLI Ber-
rogain: Predio á. rua Miguel de Frias n. 28
tom na frente uru portão largo ao centro
e duas portas estreitas, uma de cada lado
daquilo, com portadas de cantaria ; do
um lado muro com portão de ferro sobre
pilastras do cantaria ; mole do fronte, in-
cluido o muro e porta°, 24,0,20 por 44,90
de fundos. O armazem aberto em te-
lheiro coberto de telhas de zinco estando
o u.rmazem interdictalo. Do lado opposto
existo um telheiro coberto de zinco. Terreno
nos fundos medindo 41, 0-90 do fundos por
24,20 do largo, onde existe uma avenida
com novocasinhas de porta e janellas, por-
tadas do madeira, cobertas de tolhas, for-
radas e asaoalh idas, divididas era cornmodos
para leamilia ; cinco chalota com entrada
p&a travessa Miguel do Frias, toldo uma
porta o duas janellas na frente, divididas em
duas salas, tres quartos o cosinha cada urn,for
rodos e assoalhados e os Ires chalets restantes
tem uma porta e uma janelas na frente, divi-
didos em uma sala e dons quartos, cozinha,
forrados o assoalhados. Estas codilhas, bem
como o armazein o as casinhas da rua Mi-
guel de Frias n. 28, estão SIIi3II13 a um
contracto de arrendamento que termina em
1910; avaliados okarmazem, avenida, os cinco
chalets.o bemfeitorias em 40:030$, que, com
10.% de abatimento fica redutida a avalia-
ção a 36:000$. Predio á. rua da GambOa. nu-
mero 17, dividido em pavimento termo e so-
brado; mede de frente 8',30x21'°,40 de fun-
dos; o pavimento terroo tem tres portas na
frente, sendo uma larga no centro e uma
estreitado cada lado desta, com portadas
do cantaria, aberto o pa.vimeato terrea em

um armozem corrido, cimentado. .0 sobrado
com tres janellas na fronte com portada de'
cantaria, dividido em duas salas, cinco quar-
tos, área ao centro o carredores forrados e
aswalholos; puxado nos fundos deste, me-
dinJo 9c°,15 do largo por 3,75 do comprido,
onde exist a cozinha, dispensa e latrina,
sendo a eosinlia ladrilhada; do outro lado
tanque de cimento e a área cimentada. A
construção é do pedra, cal e tijolos e o pre-
dio acha-se em bom estado de conservação,
avaliado por 30:000$, que com 10 ets de
abatimento, fica reduzida a avaliação a
27:000$. Importa o total da avaliação dos
referidos immovels, feito o abatimento, em
63:000$. A praça é feita com dinheiro á
vista ou com fiador idoneo por tres dias; o
foi requerida pelo inventarianto do espolio,
Romão Gonçalves Quizande, com annuencia
do todos os interessados, COMO consta dos
respectivos autos do inventario existentes no
cartorio do escrivão que este escreve, á rua
dos Itivalidos ri. 113, sobrado. E, para que
conste o chegue ao conli :cimento de todos,*
mandei passar o presente edital para ser
aflixado no legar do costume e mais dous.do
igual teor pira serem publicados no Diario
Official e Jornal do Coramercio. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 30
.de março do 1907. Eu, Alfredo Josa Pinto,
escrivão interina, o escrevi. — Julio de Bar-
ros Raja Gabaglia.

--
Juizo do Direito da Primeira

Vara, Commereial .
De publicação da declaração da fallenca do

negociante 111. C . Ferreira, estabelecido
rua Vtsconde de Maranguape ti. 2 D

O Dr. Cicero Soabra, juiz do direito da
1* Vara Commercial da cidade do Rio do •Janeiro, etc.

Faço s iber aos que o presente e lital virem,
que, a requerimento da Companaia Braga
custa o outros, devidamente instruido, e
depois das necossarias diligencias, foi por
sentença deste juizo dealarada a faJlencia
do negociante M. C. Ferreira, eaabelocido
á rua Vis:onde de Maranguape n. 2 D, fi-
xando o seu termo para 03 effoitos legaos do
23 do corrente moz. Pelo presente faço pu-
blico a fallenca do referido negociante, fi-
cando esto intimado para vir a juizo assa
gnar o termo de prosarmo e para, cm 24 hca-
ras, apresentar a relação de seus credores
sob penas de lei. Para constar passaram-se
esto e mais quatro de igual toar, qua serão
publicados e affixados Mi forma da lei. Dado
o passado nesta Capital. aos 23 de março
de 1907. E eu, Francisco de Borja do Al-
meida Corto Real, C3CriVâO, o subscrevi. —
Cicero &abra.

Juizo de Direito da, Terceira
Vara Commercia,1

De convocação dos credores da massa fallida
de Brito (t Filhos para se reunirem na sala

• das autliencias deste juizo, 4 rua dos lnva-
tilos n. 103, no dta 5 de abril prozi»zo fu-
turo, á 1 hora da tarde, afim de verificarem
seus creditos c, approvados, assistirem a lei-
tura do relatorio do sy, , dico prooisorio, deli-
berarem sobre concordata si for apresentada a
respectiva proposta ou formarem contracto de
unido, elegendo-se syndico3 definitivos e uma
commissao fiscal nos termos do art. 60 da
lei 859 de 10 de agosto de 1902
O Dr. Nestor Moira, juiz de direito da 3'

vara comme:cial do Districto Federal, ete.
Faz sabor em como por parte do syndico

provisorio da fallencia de lirito & Filhos mo
foi dirigida a petição do teor seguinte. ?e-
tição: Exm. Sr. Dr. Nestor Meira— Antonio
Jofé Martins Tinoco, syndieo fallencia do
Brito &Filhos, requer a V. Ex. se digno
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ordenar `a • "convocação doa credores por
editaes e cartas com as formalidades do es-
tylo: Termos em que pede deferimento. Rio
de Janeiro, 19 de março de 1907. —Celso
Ijayma, advogado. (Estava sellada). Des-
pacho; Sim. Rio, 19 de março de 1907. —
Nestor Aleira. Em virtude do que se passou
o presente edital pelo qual são convocados
os credores da fallencia de Brito & Filhos,
para se reunirem no legar, dia e hora acima
designados, afim do verificarem seus credi-
tos e approvados, assistirem á leitura do re-
latorio do syndico provisorio,deliberarem so-
bre concordata si for apresentada a raspe-

•etiva proposta ou formar contracto de
união, elegendo-se syndico definitivo e uma
commissão fiscal nos termos do art. 66 da
lei n. 859, de 16 de agosto de 1902 ; adver-
tindo que os credores ausentes poderão con-
stituir procurador por telegramma, cuja,
minuta authentica ou legalizada deverá ser
entregue ao expeditor, que na, transmissão

. mencionará esta circumstancia, sento licito
a um só individuo ser procurador de um ou
Mais credores, comtanto que não seja de-
vedor á massa, entendendo-se o mesmo habi-
litado a tomar parte em todas as delibe-
rações que na reunião forem tomadas, sendo

•que para a concordata será observado o dis-
posto no art. 54 lettras A, B, C e D da citada
lei n: 859, de 16 de agosto de • 1902. E para

•constar passaram-se esto e mais deus de igual
teor, 'que serão publicados e affixados
Pirita da lei, pelo ofileial de semana deste
juizo que de assina o haver cumprido la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 21 de março de 1907. E
eu, Arlindo Pereira Pinto de Mello, escre-
vente juramentado, o subscrevi no impedi-
Mento occasional do escrivão.—Nestor .31eira.

.('
Juizo da Decima Segunda

Preteria
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,

juiz da 12a Pretoria do Districto Federal, etc.
Faço saber que, terminando as ferias fo-

renses no dia 31 do corrente, as audiencias
s leste juizo terão legar ás terças e sextas-

' feiras, ao meio-dia, no edificio da rua Ar-
chias Cordeiro n. 28, Meyer, onde funccio-
na a respectiva pretoria. Rio de Janeiro,
20 de Março de 1907. Eu, Francisco Pinto
de Mendonça, o subscrevi. —José Ovidio Mar-
condes Romeiro.

INFORMAÇÕES
Ensino agricola em minas Geraes—Extra-

ctá,mos do Minas Geraes :
Os elementos que devem constituir o en-

sino, primario ag,ricola, pelo emprego da. •	 mecanita no trabalho da terra, estão defi-
tivamente organizados na fazenda Gamel-

,leira.
Lã o agricultor pôde ver como sa destoca,

com se revolve a terra com o: moderno
arado Chantanooga, de disco reversivel,
como se destorra e como se grada ; ver a
tirada e conducção da agua que domina o

• terreno a plantar, com se faz a irrigação
por inundação e como se faz a agua atraves-
sar em terreno frouxo as depressões da su-
perficie; verá ainda a plantadeira mecanica.

A lição mais proveitosa é saber por quanto
tudo isso fica e verificar que fica por, muito
pouco dinheiro. Essa verificação não se faz
lã doante de calcules cifrados no papel, mas
deante dos factos, do trabalho, no campo da

-- deMonstração ; ha de apurar-se experimen-
talmente a asaombrosa economia do serviço
mecanico sobra o da rotineira enxada.

Cumpre notar que o pessoal que está fa-
zendo esse trabalho fio c,ommum das nossas
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lavouras, o enxadeiro, aproveitavel por
quantos queiram imitar o que se está effe-
ctuando na Gamelleira.

Esse primeiro instituto, que o Governo
acaba de montar, é barato na installação,
facil na execução pelo emprego do traba-
lhador agricola actual, evidente nos resul-
tados, sendo que as machinas o Governo as
vende, do seu stock, pelo preço do custo.

Alli pode-se saber o preço por hectare do
destocamento, do destorroarnento, da gra-
dagem ; por metro, das cercas de arame e
dos regos de agua.

A preoccupação da economia foi grande,
pois, a primeira lição a dar-se tinha de ser
a da menor despeza possivel para o maior
resultado desejavel.

Está iniciado em Minas o ensino agricola,
pratico, eficaz, vivedouro ; elle fará a edu-
cação da lavoura nos processos e methodos
das lavras intensivas, nas gimes com menor
esforço se attinge a resultados incompara-
velmente maiores.

Outros institutos semelhantes estão em
via de organização, pelo mesmo typo pra-
tico e efficieate.

Serão as escolas primarias profissionaes da
agronomia mineira.

—Ç -
Telephotographia — De Munich chegou

recentemente a Berliái o Sr. Kern, inventor
da telephotographia„ que alli foi afim de fa-
zer preparativos para novas experiencias do
seu maravilhoso invento.

As prime:ras experiencias deverão co-
meçar no dia 15 de abril, do Instituto de
Physica da capital da Baviera para o Insti-
tuto Telegraphico Experimental desta ci-
dade.
• Pensa o inventor da telephotographia esta-

belecer estaçõ3s permanentes, depois dessas
experien cias.

No mez de julho fará experiencia d3 trans-
missão telephotogra,phica daquella capital
para Pariz, para Londres, para a Illustralion
e para-o Daily Mail"

Mais tarde, fará transmissões para o Poli-
ten, de Copenhague, e ao Dayensnytr, de
Stockolmo.

Finalmente, procurará estabelecer trans-
missões para os Estados Unidos, devendo
fazer experiencias em agasto, utilizando-se
dos cabos submarinos. Para este effeito,
porém, terão de ser feitas modificações no
apparelho receptor, pelo que acredita; não
poder fazer transmissões antes do anuo
de 1908.

o coração— Eis os calculos feitos por um
sabio americano, o Dr. Thurson.

As funcções do coração consistem ern im-
pedir o sangue através a rede arterial e os
pulmões. E' como uma pequena bomba que
ftmcciona 70 vezes por minuto, 4.209 vezes
por hora, 100.800 vezes por dia e 36.792.000
vezes por anno. Em cada uma das suas
pancadas lança approximada,m ente 100 gram-
mas de sangue na torrente •circula,toria,
com a velocidade de 45 ceatenetros por se-
gundo, por fôrma que toda, a massa sa,ngui-
nea (28 litros pouco mais ou menos) passa,
de dons em dous; ou de tres em tres minu-
tos, através das suas valvulas.

E isso noute e dia, sem um momento de
repouso.

•A energia desenvolvida em 24 horas por
este pequeno orgão seria suficiente para
levantar o peso de uma tonelada a 46 me-
tros de altura, ou para levantar, a um me-
tro de altura, 46 toneladas.

Admittindo que esta força motriz repre-
senta meio kilogramma par segundo (o que
incontestavelmente está muito abaixo da
verdade) devemos concluir que, na edade
de 50 annos, o coração tem levantado, a um
metro de altura, o equivalente de uma
massa de 783 milhões de kilogrammas.

•Mar	çiEr	 aSo?
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O alcoolismo na suecia — O alcoolismo
teve, na Suecia, espantosa expansão desde o
fim do XVIII seculo com a instituição do-

•monopolio do Estado, fonte abundante dá
renda publica. A opinião insurgiu-se contra
a calamidade exagerada como em parte al-

uguma, e o governo, por uma serie de medi-
das, conseguiu reprimil-a notavelmente.

Em 1830, o consumo do alceei era do
40 litros por habitante, annualmente ; em
1895, a média baixava a oito litros.

As honras da victoria foram especialmente
devidas ao systema de Goltemburgo, combi-
nado com a legislação do 1855, sobro o re-
gimem do consumo do alcaol.

Tratou-se de transformar o alcool em ar-
tigo de grande iedustria, impossivel de fa-
bricar em pequena escala ; lançaram-se
impostos que, em 1888, subiam a cerca de
94$ por hectolitro, fixando-se o fabrico, no
minimo, em quatro hectolitros por dia.
O fabrico só foi permittido em dous mezes
do anuo.

O resultado foi o desapparecimento da
pequena indostrla: era 1829, havia 172.124
engenhos, em 1898, apenas 128.

A venda ao publico por atacado foi \ de-
clarada livre, com limitação do 250 litros,
no mínimo, ,por partida ; o commercio a
varejo não pedia vender menos de 1 litro,
não sendo permittido o consumo no balcão
ou nas lojas, sujeitas a um regulamente
severissimo, -que- as obrigava a fechar no
principio da noite.

Esse regulamento decretava a nullidade
das dividas contrahidas por motivo de
compra ou venda de alcool.

Aos municipios foi facultada a prohibição
da venda do alcool, o que muitos estatuiram
em sua legislação.

Em todo o interior da Suecia, só existem
actualmente 123 casas de bebidas alcoolicas.

Pelo syslema de Gottem,burgo o commercip
de alcool é confiado a sociedades que apenaÂ
auferem os juros legaes do capital, passando
a differença a maior,- dos lucros, a institui-
ções pias, o que lhes tira o interesse mer-
cantil de	 a o consumo.

Nos ultimos20 annos esse consumo baixou
de cerca de 40 % em Stockolmo e de 45 Ve
na grande maioria de cidades o povoações
suecas.

Uma lei de 1892 inseriu, no programrna
obrigatorio das escolas, "loções sobre a na-
tureza e nocividade das bebidas alcoolicas.

Économizador Victor Marques — Infor-
mava o Torna; do Recife.

Hontem estivemos com o Sr. Leopoldo
Victor Marques, nas oficinas de Melhora.-
mento do Porto, e tivemos opportunidade
analysar o economizador de sua invençãO,
que consiste na producção rapida do vapor
e na rapida circulação da agua, não consen-
indo no seu repouso, como acontece nas

caldeiras commuas. Com elle se consegue
reduzir á metade o combustivel. O Sr. Mar-
ques está trabalhando na sala das machinaa
do Melhoramentos do Porta, onde lho foram
facilitadas as experiencias e onde teiú ob-
tido os melhores resultados. •

.0 Sr. engenheira chefe interino do Me-
lhoramento do Porto attestou, recente-
mente, acerca do economizador, nos seguintes
termos

eAttesto que o invento do Sr. Victor Mar-
ques , denominado Economizador 'Victor
Marques, é de utilidade real, p3la -grande
economia de combustivel.

, Sua applicação facil e segura permitte-me
aconselhal-a como p3rfe itamente viavej.
O seu emprego em uma das caldeiras desta
commissão deu bom resultado, reduzindo-

,• •
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em Cerca de 50 % o consumo de carvão.-I
Larayette lif.-Bandetra, ongenheiro-chelb
interino.»

coionizaçaa allema-Na Revue de Paris o
Sr. E. Tonnelat afilrmou serem estes os
Sentimentos dos allem -aes estabelecidos no

az
Brun :

As associaçiies mal .podem servir pari
manter nos emigrados velhos sentimentos
de lealismo. Algumas conseguem isso: são
as Kriegerversine, quasi todas compostas ci.ç
ex-combatentes na guerra de 1870. Os seus
membros ainda guardam a velha farda e nos
dias de grande gala, na anniversario de
Sedan, reunem-se fardados e mandam 'una
telegrama:ia ao Kaiser com as seguranças'
da sua inabalavel de licação.

E' exclusivamente nestes allemães que co-
nheceram a Allemanha e por ella pelejaram;
Éaie se deve procurar os corações mais ar.:
dentemente, mais ingenuamente allemães.

Não conseguem, porém, passar a sua arl
dencia aos filhos. Falta-lhes para enthusias-
luar a geração nova, a arte de exprimir e

' de transmittir sentimentos. Faltam-lhes
õhefes tambem.

Ponquissimas vezes tem havido entre alies
yerdadeiras influencias; uma dellas,Koseritz,
fundador de um jornal allemão em Porto
Alegre, conseguira agrupar os allemãe3 e
fazei-os esquecer os rancores kens e pes-
soaes. Morto elle, ning,uem soube _proseguir
na sua empraza.

Essa empraza seria pesadissima, parque a
força das cousas afasta as novas gerações do
Ideal dos velhos.

O 'proprio amor do solo natal que evoca
, invencivelmente a lembrança dos velhos

para as margens do Rheno ou para as cam-
pinas da Pomarania, prende os filhos dos co-
lonos ás mattas n dam e ao solo brazileiro.
As malhas naultiplas e apertadas dos habitos
e da vida quotidiana, as recordações da ia-

.	 falada; o meio familiar prendem as affeições
• dos filhos da terra e os impedem do voltar-

'Se para um paiz que apenas conhecem de
Junno.

Além disso, a 'abastança progressiva da
"-pop-inação allemã não favorece saudades da

patria perdida. A nostalgia dos velhos immi-
grantes é mais convencional do que profun-
damente sentida. Pelo conforto incipiente
prendem-se os corações á terra a que se
deve a abastança e a tranquillidade._
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• Do egoismo satisfeito nasce patriotismo
novo, que os paes não ousam confessar e que
os filho3 proclamam.	 •	 ' - - - '

A maioria dos colonos, até dos que se
dizem mais allemãe :, gaba com convicção a
patria brazileira.

Não mostram nisso a menor hypocrislaa•

NOTICIÁRIO
IPa,gra.doria, do rilhesouro Fe-

deral - Pagam-se amanhã as seguintes
folhas:

Chefe da Estado e gabinete, Secretaria do
Interior, Justiça, Viação, Senado e Camara,
aposentados de todos os Ministerios, Carta
de Appellação, juizes seccionaes do Districto
Federal e do Estado do Rio, juizes do di-
reito, ministerio publico, Tribunal do Jury,
Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, pre-
tores, Tribunal de Contas, Thesouro, fiscaes
de bancos e companhias, Inspectoria de Obras
Publicas,-Archivo Publico e Junta Commer-
cial, Caixa de Conversão e extinctos.

Correio - Esta repartição expedirá,
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :	 -
Pelo Ralia, para Las Palmas, Barcelona e

Gerio ya, recebendo impressas até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior atO ás 12
e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Dalmata, para Paranaguá, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 71/2 e ditas com
porte duplo até ás 8.

Pelo Olinda, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, e ditas com porte duplo até ás 8.

Polo.Les Andá, para Santos, Rio' da Prata
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im,
pressos até ás 11 horas la -rnanhã i-- cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Amanhã:
Pelo Atlantigue, para Rio da Pita, Matto

Grosso e Paraguay, reaebendo impressos
até ás , 3 horas da tarde, cartas para Ir

Santa Casa da 111iserloord1a
-0 movimento do Hospital da. Santa Casa
da Misericordia, dos Hospícios de Nossa se-
nhora da Saude, do S. João Baptista., de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora dar.
Dores, em Cascadura, foi, no dia 27 da
março, o seguinte :	 .

Nacionan Estrangs.Tola

1.053 549 '1.605-:
24 17 41
18 12 •	 30
'7 -4 11

1.052 550 1.602

O movimento da sala do banco e dos consur-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 495
chnsultantes, para os quaes se aviaram 465
receitas.

• j-Fizeram-se 6 obturacçõea de dentes.

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
.Falleceram 	
Existem
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o •tenor • até ás 3 1/2, ditas com porte duplo

e para o exterior até ás 4 e objectos para •
registrar até ás 2. •

Pelo Rio, para Macela, Recif3, Camocirn,'
Pará, _ Santarém, Itacoatiara, Parintins e,
aranaos, recebendo impressos até ás 9 hora t - •
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2;
ditas com porte duplo até ás 10 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Viciaria, para Cabo Frio, Espirit(
Santo, Caravellas, llhéos, Bahia, Estancia d
Aracajú, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/24
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Nota-Saques para Portugal e yales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.'1

.	 . .
- Recebimento de encomMendas para

Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
vespera da partida dos paquetes que se desti.
ciarem a Lisboa, exceptuando os da Com-,
pagnie Netsageries Maritintes ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da maqu
ás 2 da tarde.	 -

ObServatorio do Rio de .Taneiro-Boletim meteorologico- 151(2, -05- foRto de 1007.
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al
Directoria de Meteorologia da Marliaha-Reparticão à% Carta lggitima -Serviço meteorologia) naciona,1-es 7>

umo meteorologico e magnetico do dia 29 de março de 1907 (sexta-feira). 
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RESULTADOS SIAO‘NETICOS ESTAÇÂO CENTRAL .

No houve observação por ter sido feriado

de Meteorologia, 10 de março de1907.-4 Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 hs. 07 n3s: a. t. m. do Rio)
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17.8(
27.31

Parnahyba 	 - gs 50 Paranaguá 	 760.99 27.2 20.08 25.0(
[fortaleza 	 759.39 29.7 18.86 27.8,) Curityba 	 764.13 18.2 • 14.29 19.65
Ratai  - .... 760.00 29.8 19.17 26.65 Guarapuava 	 760.53 20.5 12.59 22.65
Parahyba	 - - - 25.30 Asuncán 	
Recife 	 ., ...........
Foazeiro 	

760.78
759.75

28.0
-27.2

19.34
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27.05
26.10

Posadas (z) 	
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kracajil 	 761.95 28.0 20.32 27.45 Itaqui 	 758.88 26.0 20.95 25.75
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"Jampinas 	  761.21 23.6 16.90 22.25 Buenos Aires (x)... ....... ...... .... : . 761.20 24.0 18.43 ' 	 23.00
apital (Rio) 	

.
762.04 25.0 19.26 25.30 Montevideo 	 * 760.50 22.7 17.63 22.65

-- ., .

Em Belém chuviscou e relampejou ao anoitecer -de hontem,
Curityba houve nevoeiro denso na manhã de hoje.

Probabilidadesmaa Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo bom. Ventos normaes .
Até ás 2 hs. 20 Lu. p. não se recebeu mais telegramma alo•um

Otuyaçõfo, çe este signal (x) sao de hontem
1 • •
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RENDAS PUBblÇAS
A.lfandeg•a, do Rio do ,Taneix-o

EXERGICIO DE 1907	 -
Rendimento do me; de março de 1907

ORDINARIA	 •	 Ouro
Importação :

'Direitos de importação para consumo	
2 0/,, ouro, sobre o valor official dos cereaes 	
Expediente dos generos livres 	
Idem das capatazias . 	
Armazenagem 	
Taxa de estatistica 	

Entrada, sahida e estadia de navios
Imposto de phardes 	
Imposto da doca 	

2,100:686$882

• • •

9:240$000
9:979$526

Papel	 Total.

3.811:294755

175:053$199
46:672$610

18U:361$231
12:482$426	 6,335:553$103

24$000	 19;243526

Addicionaes :
10 o/, sobre o expediente dos generos livres 	

Interior :
Renda da Imprensa Nacional e Diario Official . 	
Dita do Laboratorio Nacional 	
Dita da Assistencia a Alienados 	
Imposto do sello 	
Dito sobra subsidios e vencimentos 	

Consumo
• 1 Fumo 	

Bebidas 	
Phosphoros
Chlorureto de sodio (43:874480

em notas)
Calçado 	

-	 Velas 	
TAXAS SOBRE 	  Perfumarias

Especialidades plimmaceuticas....
Vinagre 	
Conservas'	
Cartas de jogar 	
Chapéos. 	
Bengalas 	
Tecidos." 	
Vinho estrangeiro 	

Renda extra,ordinarla:
MontepiO dos empregados 	
Indemnizações 	

Renda com applicação especial:
Rivall. FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA:

19:56%300
13:214000

44:594480
920$950
124100

7:844$780
10:509$20

630$740
14:44$500
1:814900
3:545000

..f	 774$100
	  _163:020$210

123:958$130

...

Multas de expediente e por infra-
cção do regulamento 	 	 12:244988

•..,	 Renda da typographia e do «Bole-
RENDAS EVENTUAES....	 tim da Alfa,ndega» 	 	 135$100

Expediente do 3 o/. das arremata-
ções para consumo 	 	 954390

Marcação de animaes 	 	 10$000

Para fundo de garantia do papel moeda:
Quota de 5 04, ouro, sobre todos os direitos do importação para consumo.

Obras do porto:	 ,.
Imposto do 2 o/., ouro, sobre o valor da importação 	

Depositos:
Diversos 	
ContribuiçãO para a Santa Casa e Lazaros:

Importação 	 	 24:522$3C6
Idem para a Santa Casa:

Despacho maritimo 	 	 11: 270$520

Idem para a Intendencia—Importação 	
Mesa do Rendas de Macahé:

Rendimento do mez de 	  	

13:340$478,

525-:171$720.

405894$031

	

3.050:972$159	 - 4,696:667$539

• 754338	 33:968$455

.:538:512$198

405:894$031

7,747:639$698

3.051:724$547

35:792$886

9:189$594

1:564$751

4.777:183$226

79:703$324

1:564$751

.7.828:907$773

Renda total
( Em ouro 	 	 3.051:72445547

•Total geral 	 •	 7.828:907$773 1,
,	 (Em Papel •	 	 4.777:183:Y46

Segunda secção. 30 de março de 1907.— O chefe interino, Adolpho Henrique Vieira Souto.— O 30 eseripiurario, 11f. P. da Rocha
Lima,.
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Ré	 diadia 1 a 27 de março
-de 1907 	  7.493:063$269k..
Idem do dia 30:

Sm papel.. 202:831$821
130:034p80

penedo de 1906
aak	 '

‘EDITAES E AVISOS

Escola Nacional de nellas
Artes

• De ordem do Sr. director, faço publico aos
interessados que, no dia, 1 do abril, serão
chamados a exame os seguintes alumnos:-

1° anno -

(A's 11 horas)

Henrique Campos Cavalleiro.
Augusto Walerstein Pacca.

2°anno - Historia das artes

(A's 11 horas)

• Jorge Alexandre Kastrup.
Secretaria da Escola Nacional de Bollas

Artes, 30 de março de 1907.-0 secretario,
Diogo Chalréo.

Bibliotheca Nacional

DIREITOS AUTORAE9

Illez de fevereiro

,f De ordena do Sr. director e do conformi-
dade com o que prescreve o art. 10 das
'instrucções expedidas, cm 11 de junho de
1901. pelo Sr. Ministro da Justiça e Negocios
Interiores, para a execução do art. 13 da lei

.1.). 496 de 1 de agosto de 1898, faço publico
que effectuaram os seguintes registros

Requeridos pelos editores E. Bevilacqua
& Comp. :
j N. 806-Carinhosa, schottisch de Eduardo
l Souto. Edição para piano. In 4 0 de duas
êhapas de musica. Publicado em 29 de ja-
neiro de 1907.

N. 807-Estudo systematico das escalas,
para bandolim, por Eugenio Orai°. In 4 0 de
9 chapas de musica. Publicado em 29 de
janeiro do 1907.

N. 808-Biricchino (gaiato), valsa de Eu-
genio Orfeo. Edição para dons bandolins
(ou violinos) e piano. In 40 de 7 chapas de
musica. Publicada em 29 de janeiro de 1907.

N. 809 - Requerido pelos editores Fran-
oiaco Alves & Comp. e Olavo Freire-Noções
de geometria pratica, 9a edição inteiramente
Pisfundida Franci-,co Alves & Comp.-Rio

(*Janeiro, !nas, S. Paulo (Pariz, typo-

TIARIO OFFICIAL

graphia. Ailaud). In 16 de 425 paginas. Pu-
blicado em 1906.

N. 810 -Requerido pelo autor Francisco
de Assumoção-Methodo de violão. Tratado
verdade ramente pratico dos tons e accordes
para estulo deste instrumento sem auxilio
de mestre e sem a menor noção musical,
por Francisco de Aussumpção. 1907. Typ.
d'A Gazeta. Tieté-Caderno oblongo de 40
paginas.

Secretaria da Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro, 30 de março de 1907.-0 secre-
tario interino, Constancio Alves.

Externa,to do Cwymnasio
Nacional

EXAMES DE ADMUSIO

Relaccto dos candidatos d matricula

Primeiro anno

1. João Manoel dos Santos.
2. Francisco Rodrigues Rangel.
3. Manoel Pereira Ferreira.
4. Leopoldo Cesar de Miranda Reis.
5. Mucio Guilherme de Almeida.
6. Manoel Martins de Sá.
7. Cano; Clemente Pinto.
8. Amilcar de Campos Ribeiro.
9. Cypriano Bettamio de Azevedo.

10. Lauro Enéas de Miranda.
11. Carlos Antonio de Mello Coitinho.
12. Oswaldo Duarte.
13. Arlindo Sodoma da Fonseca.
14. Oscar de Siqueira Vianna.
15. ArgeMir0 Mattos de Souza.
13. Anselmo José de Souza Azevedo.
17. Wallemar Octavio de Oliveira Fontes,
18. Alfredo Teixeira Vianna Drummond,
19. Gilberto Domingos Braga.
20. Marino da Silva e Oliveira.
21. Antonio Augusto Xavier.
22. Samuel Ferreira Durão.
23. Octavio Lopes de Castro.
24. Henrique Vieira Filantes e Carqueja.
25. Efluo': Ribeiro Pinheiro.
26. Alvaro, filho adoptivo de Ovidio

Vila Nova.
27. Antonio Onofre de Moraes Lacerda.
28. Adhemar Moreira Casar.
29. Julio Caulliraux.
30. Fernandes Lourenço Jorge.
31. Carlos dos Santos.
32. Cicero de Souza Coutinho.
33. Humberto dos Santos.
34. Domingos Gomes de MORCZOS.
35. Na'ino Koszma Cardoso.
36. Aramis de Brito.
37. Presciliano Vianna.
38. Sylvio Gracindo Fernandes de Sá.
39. Victor Halbout de Amorim Carrão.
40. Gabriel Bandeira de Faria.
41. José de Mattos Silva Junior.
42. Octavio de Silveira Sales.
43. José Nogueira Serra.
44. Alvaro Alberto Pinto da Fonseca.
45. Hilario da Silva Passos.
46. Fernando Paes Leme.
47. Antonio Trotte.
48. Nestor de Carvalho.	 •
49. Fernando Gomes Caldea.
50. João Barbosa de Moraes.
51, Mario Soares de Magalhães.
52. Alcides Lobo.
53. Auguito da Costa.
54. Homero Augusto da Silva Mala.
55. Luiz de Azambuja Lacerda.
56. Olegario de Paula Domingues.
57. Raulindo de Paula Bastos.

58. João Baptista Franco de Araujo.
BO. Carlos Benjamin da Silva Araujo.'

Março - 1907

60. Antonio de Paula Ribeiro.
61. Olavo Faria do Oliveira.
62. Sebastião Oswaldo Joaquim Martins.
63. Lucio de Mendonça.
64. Euclid.es Henrique da Costa.
65. E igard de Magalhães Braga.
66. Maaoel Fernandes Torres.
67. Homero, filho de Victor Angelo Car-

neiro.
68. Jeronymo Luiz de Paiva.
60. José Joaquim Barbosa.
70. Alvaro Tavares da Silva.
71. José Jardim Ribeiro da Silveira.
72. Antonio Mourão de Araujo Maia.
'73. Eugenio, filho do Dr. José Joaquim

• de Azevedo Brandão.
74. Astrogildo, filho de Clemente Borges

do Araujo.
75. Silverio Vieira.
76. Eduardo de Figueiredo.
77. Luiz Gonzaga de Figueiredo.
78. Oldemar, filho de Alfredo Mattos dos

Santos.
79. Newton de Menezes Padua.
80. Edurval de Mesquita.
81. Ulysses Augusto de Sant'Anna.
82. Ary de Noronha.
83. Lauro Saltes da Silva.
84. Adherbal, filho de Ologario Pinto

Ferreira Morado.
83. Pedra Dias de Magalhães.
81. Joaquim Carneiro do Souza Vale.
87. Arnaldo Pereira da Motta.
83. Adhernar de Moraes Netto.
89. Jayme de Almeida.
90. João Baptista de Medeiros Guima-

rães Roxo.
91. Alvaro Tornighi.
92. Gastão de Miranda Jordão.
93. José Novaes de Souza Carvalho Netto
94. Ruben Tavares.
95. Luiz Maia.
96. Guy de Moraes Ferreira.
97. Alfredo Romaguera.
98. Angelo Acquarane.
90. Abel Costa.

100. Gervasio do Lima Rodriguas.
101. José Osorio Nogueira da Silva.
102. Didaee Neves Mo.•elra Marcondes.
103. Oldemar Corrêa de Sá.
104. Artliur Alberto de Castro e Silva.-
105. Luiz Rodrigues de Carvalho.
106. Elysio da Silva Pinheiro.
107. Josino do Nascimento Ferreira e Silva

103. Rubens Franco da Silva.
109. Waldemiro Trompowski Livramento.
110. Christiano Dias Lopes.
111. Franoisca de Almeida Cardoso.
112. Nelson de Almeida Cardosa.
113. Mi niel Alves de Mespita.
114. Oetavio, filho de Antonio Adelino Ri-

beiro Valle.
115. Enrico Pereira de Andrade.
126. Francisco isidro Monteiro Junior.
117. Joã ) Avila da Costa Sobrinho.
118. Manoel Ferrão Gomes Calaça.
119. Franklin Antonio da Costa, .
120. Altamiro Lopes.
121. Luiz Carlos Ferreira.
122. Victor Decio Moraes.
123. Argeo da Costa Oliveira.
124. Moacyr de Carvalho.
125. Sandoval Henrique de Sá.
126. Alberto de Macedo Galdo.
127. Antonio Ferraz da Motta Pedreira.
128. Alfredo Pinheiro da Silva.
129. José Natividade Teixeira Coelho.
130. Sylvio Pinheiro dos Santos.
131. Roberto Saldanha da Gama Frota.
132. Evandro, filho de Antonio Adelino

Ribeiro Valle.
133. José Antonio Gervazoni.
134. Nelson Tavares.
135. José ZuIir da Cunha.
136. Aleino Damasio Praha.

332:893$601
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137. Oscar Carlos de Abreu.
138. Mario Guimarães de Barros Lins.
139. Gentil Pereira Madruga.
140. Manoel Villas Boas.
141. Joviniano dos Santos Jordão.
142. Adolpho Augusto Sampaio.
143. Fernando Pontes.
144. Alvaro Cunha.
145. José Ferreira de Carvalho.
145. Oswaldo Franco Werneck Machado.
147. Deotilio Frederico.	 .
148. Alvaro Cyriaeo de Castro.
149. Pia Gomes de Souza Mello.
150, Emilio Dantas de Brito.
151. Mario Pinto Neves.

,•• 152. Carlos de Moura.
153. Thomaz Antonio Sampaio,
154. Napaleão Carlos Mourão.
155. Luiz Braga.
156. Octa,cilio Rolindo da Silva,

' 157. Waldemar Rolindo da Silva. -
.158. Hildebrando de Araujo Góes.
1159. Cariolano de Araujo Gões Junior.
160. Oscar Estreita.
161. Octacilio Cordovil da Silveira.
162. Mario Silva.
163. Bra,ulio Tinoco Vieira.
164. Laudelino de Lacerda Brandão.'
165. Plinio Moreira de Menezes.
166, Humberto Martiniano Costa.

Segundo anno •

1. Mario Bacellar:
2. Doiningos Manoel dos Passos.
3. Manoel Martins de Sá.
4. Oscar de Siqueira Vianna.

. 5. Gabriel Bandeira de Faria.
, 6. José Fernandes Torres.
-7. João Baptista do Medeiros Guimarães

Roxo.
8. Jorge Leite da Fonseca o .Silva.
9. Wlademiro Trompowski Livramento.

10. Luiz Mala.
Terceiro anuo.-	 -

1. Gabriel Bandeira L Faria,
2: Jorge Leite da Fonseca e Silva.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 30 de março de 1907.-0 secretario,
Paulo Tavares.

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, do
diá 1 a 14 de abril proximo, acham-se aber-
tas as matriculas neste externato.

Secretaria do Externato do Gymnasio 'Na-
cional, 30 do Março de 1907.-0 'secretario,
Paulo Tavares.	 e

nxternaip op G-yiunasio
.Nacienal

"AXAMES OER,AES PARA A MATRICULA NO CURSO
• DE PIIARMACIA

Terça-feira, 2 de abril pra zimo, ás 11 'ho-
ras da manhã, serão chamados a provas
oraes de scieucias

Mario Romiti.
Honorio de Souza:
Olga de Souza e. Almeida.	 .
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 30 de março de 1907. - O secretario,
Paulo Tavares.

EXAMES DE 2a ÉPOCA

Segunda-feira, 1 de abril, ás 10 horas
da manhã, continuarão as provas oraes do
1 0 anno, e terão logar as de ma,thematica,
inglez, latim e 'histeria, universal do 4° e5°
annos.	 •
...Secretaria d Externato 'do Gymnasio Na-

cional, 30 dê Março de	 secretario,
Paulo Tavares,	 •

Externato do Grynina. sio Na-
.	 -	 cion.al -

INSCRIPÇXO PARA OS EXAMES DE ADMISSX.0

De ordem de Sr. director faço publico que,
desta data ao dia 31 do corrente, acha-se
aberta na secretaria - deste externato a in-
scripção para os exames de admissão á ma-
tricula em qualquer anno do curso de es-
titiles deste estabelecimento.

Os, paes ou encarregados .dos matriculan-
'dos deverão apresentar requerimentos in-
struidos com tedas' os documentos justifica-
tivos das condições dos candidatos.

Para a matricula no primeiro anno exi-
gir-se-hão as seguintes condições:

I. Certificado de idade ou documento equi-
valente.

II. Attestado de vaecinação ou revacci-
nação.

Attestado de que o candidato não sof-
fre de molestia- contagiosa ou infecto-centa-•
glosa.

INT. Exame práVio de admissão:
Para a admis I° em qualquer outro anno

do cursa, o candidato prestará, além do
exame do .anno im nediatamente inferior
&lucile em que pretender matricular-se, o
de todas as materias estudadas de modo
completo nos antsce lentes e só dependentes
de revisão no ultim j atino do curso.

Secretaria do Externato do Gy-mna,sio Na-
cional, 15 de março de 1907;

	
('

Directoria Geral de Sande
.. Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO
Foram intimados a satisfazer _nesta dire-

ctoria geral, no prazo de cinco dias, a: mui-
tas que ihes fornis impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accordo Com o
regulamento sanitario:

Pela 7° Delegacia de Sande : .
Pedro Cesario, residente á rua dos Co-

queixais n. 23, multado e.n 50$, por não ter
communica,do á mesma delegacia que o pre-
dio á referida rua n. 19, fie 4ra deshabitado;
infringindo a lettra a do paragrapho unha)
do art. 87 do regulamento sanitario.

Pela 8° Delegacia- de Saude: . •
Francisco Alves Rollo, residente á rua'

Rufino l de Almeida • n. O 13, multado em
200$, por não ter cumprido a intimação
n. 26.826, relativa ao predio n. 9 B da r6-
ferida rua, infringindo o § 1° do ant. 98 do
mesmo regulamento.

Pela 9° Delegacia de Sande
The Rio de Janeiro Tramtoay Light and

Pontoer Company, limited, á Avenida Central
n.,76,- na pessoa de seu ropreseatante Aie-
xander Mackenesie, multada e a 50$, por
ter deixado de communicar por escripto á,
mesma delegacia a vacancia do predio, de
sua propriedane, á rua do- Campioho n. 37,
infringindo a lettra a do art.-87 do mamo
regulamento. '	 "•'

Antonio Joaquim Vieira, residente á rua
Maria José d. 63, Dona Clara,, multado em
50$, por ter deixado de pommunicAr que a
sua casa .u. 33, da rua Intendente Magalhães
ficara desha,bitada, infringindo o paragrapho
unico do art. 87 do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria' Geral de Saude
-É'ublica, 31 de março de 1907.-0 secretario,
Dr. 1, Pedroso.„

- Junta' de Pretores-

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz presidente'cla, Junta de Pretores

Faz sabor aos presidentes e mais membros
das mesas eleitoraes abaixo mencionadas e
bem assim aos interessados que aos eleitores
designados neste edital foram por delibe-
ração da junta expedidas segundas vias, de-
vidamente rubricadas pelo presidente da
junta, ficando sem effeito os titulas ante-,
riores extrahidos e entregues com o mesmo
numero e, por esta fárma, autorizados os
presidentes de todas as mesas eleitoraes a.
apprehenderem os referidos titules sem a.'
rubrica do juiz presidente da junta.

,	 .
• Secção Preteria ! •

Joaquim Manoel de Oliveira
Sobrinho 	 	 4°	 1' .

	

Joaquim Bernardo da Costa 5a 	- 24
	Francisco Pereira da Silva. 3'	 2'

Manoel Leite Bittencourt 	 	 1°	 2'
Venancio Rodrigues da

Costa 	 	 &'	 2.3;
Manoel Agostinho  '	 4° 
Oscar Gomes da Paixão 	  4°.	 23-
Francisco Porto de Aguiar 	  1'	 ãa '
Oscarlino do Amaral Vian-

na. 	  - 1'
Manoel Damazio de Santa

Anna 	  4' ,	 3'
Alfredo José Rodrigues 	  3'	 á°
Lupiciano Nogueira Ro-	 s.. .

MOS 	 5'	 4a
José Ramis Nogueira 	  4' -	 4a
Taaci•edo Alfredo de An-

..

drade 	 	 1°	 , 5'
Alexandre Rangel de Abreu 2°: • tr,
Augusto Lootens 	  4°	 .. A°,
Ignacio von Doelinger 	  .. 2°	 . .&
Luiz Gonçalves Ferreira 	  4' 
Joaquim Thsodoro do Nas-

cimento 	 	 ia 
Francisco Fortunato de An- -	 -.1,', -

drade 	 	 3a	 - 9a -
Onezino Coelho	 - la	. 9°

	

Bellarmino 'Moura de Souza 1' 	 . 13'-

	

Alfredo Carlo: do Azambuja 4' 	 _ 14'
Elidi n Josá dos Santos 	 	 2°	 14°
,Joaquim Quinhões 	  2° .	 15a
Manoel José dos Santos 	 	 4' • .	 15'
Eu gen io Manoel Pepçon 	  1°	 15'4iJoaquim Evangelista de

Araujo 	  2' .	 158

	

Al varo da Costa Drummond ii 	'15°
Antonio Alexandrino Men-

donça 	 	 4°	 2'
Edmundo Martins da Silva

Cunha 	 .. 5a	7a
Dado e passado nesta Capital Federal, aos;

30 de março de 1907. E eu, Edmundo de;
Almeida Rego, secretario da, junta, o escrevi.:
Luis Augusto de Carvalho e Multo.

.A.sylo de Invalidos da Patria,'

Sf trço -

COMPANIIIA DE REFORMADOS

De ordem do &tu. Sc. marechal chefe „
do estado maior do exercito, são intimadas a
comparecer neste quartel, dentro do prazo
de 30 dias, a: seguintes praças reformadits do
exercito, a saber : Soldados :

João Gurupy;
Francisáo Caetano Pereira;
Pery Const Int;
Eduar.io Peçanha de Mattos. .
Findos os quaes serão excluidas deste esta-

belecimento, si deixarem de comparecer,
conforme determinou o aviso do Ministerio
da Guerra n. .08), de 30 'de novembro do
a,iino findo.

Quartel na Ilha, do Bom Jesus; 6 de março
sio 1907.-Alfredo Vicente: laartins; coronel.,
ommandaute.	 .	 ,	 •	 .(• 5 5

1

• •
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1109ireetoria das Rendas Xr'u
"4rblica,s do Thesouro F`ed.eral

• FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

g ele

(
[Aforamento de terrenos, sendo um lote n. 22
''',., com 44 ,a.0 de frente, st rua Araujo, e outro

lote n. 22, com 15m,40 de frente, à Estritda
a  ,Geral de santa Cruz

r
Por esta directoria se declara que se aêha

. aberta concurrencia publica para o afora-,
•mento dos terrenos acima mencionados,
:sendo o primeiro dos quaes requerido por
Francisco da Rosa Franco, e o segundo por
Manoel Antonio Fornandes, recebendo-se pro-
postas até ás 2 horas da tarde do dia 26 de
'bril proximo futuro, dia e hora em que

lserão as mesmas- abertas, sob as seguintes
a....aemdições:

• .	 1'	 .
i` As propostas serão devidamente selladasamas. i

.9 .1111 1 e lacradas, em cartad'echada, sem emendas,
;razuras ou qualquer defeito' que dê logar a
,Iluvidas.

•	
.

24	 •,..
Os coricurrentes, no acto da apresentação

'das propostas, eabibirão certificado de haver
, depositado na thesouraria Geral do Thesouro

-.Federal a quantia de 5$ para garantia da
' assignakura do respectivo termo	 •

3.4
De accôrdo com o paragrapho unica, ar-

tigo 5°, elas Instrucções, de 30 de outubro
de 1,891, versará a concurrencia sobre o
preço do fôro o da jota, sendo os minimos
estabalecidoa, 'para aquelle, de 4$400, para
p terreno da rua Araujo, e 3$180 para o da
Vstrada Geral da' Santa Cruz e, para as joias
respectivas, d3 50$ e 35$, devendo o propo-
nente preferido entrar- para os cofres pu-
blicas, no prazo de 15 dias depois da publi-
caçãodo despacho no Diario Official,com a joia
'pfferecida e as importancias das medições dos
referidos terrenos, que são de 96$360 para o
primeiro terreno, e de 33$ para o segundo,
sob penado perder, em favor do mesmo The-
souro, a caução a que se refere a segunda
'Condição.

Na Secção dos Proprios Nacionaes e na
Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os senhores concurrentes poderão

•• pedir quaesaner esclarecimentos a respeito
destes aforamentos.

Directoria das Rendas Publicas, 28 de
março de 1907.—A. 1. Cardoso de Menezes

• •e Souza director interino. 	 (

•
Director; a das R ondas

cas do Thesouro Federal
FAZENDA NAcioNAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de Ires lotes de terrenos com
• • bemfeitorias

Por esta directoria se declara que, tendo
'Antonio Joaquim pedido por aforamento o
"terreno, lote n. I, com 44%0 de frente, á
rua do Encanamento ; Francisco Antonio Pe-

• reira, o lote n. 3, com 22s3,0 de frente á
1nia da Matriz ; Manoel Dias de Miranda, o
lote n. 6, com 22 41,0 do frente, á rua do
Prbssresso ; havendo em todos estes terrenos
bemfeitorias, são convidados pelo presente

• pdital de 30 dias, a contar, da data infra,
todos os que tiverem reclamações ou oppo-
ifições a fazer ao aforamento dos referidos
terrenos ,ou sobre as bemfeitorias relias

Fexistentes, a apresental-as no prazo do pre-
sente edital, competentemente documenta-

findo o qual prazo, a nenhuma se at-
ljanderá.
( Directoria 'das -Rendas Publicas, 33 de
'pano de 1907a2A. F. Cardoso de MenSzes

slireesor interino.
•

JEst,rnda de lEr'erro Central do
• •	 Drazil	 •

.CONCÚRRENel :A PARA FoRNECIMENT0 DE DZ-
"VERSOS MATERIAEs soBREsALENTEs PARA-
CARROS, VAGES E #ERRAMENTAS, PARA
4s DIVISWO

- De ordem da directoria, taco publico que, .
ás 12,noras do dia 20 do proximo mez de maio, •
na intendência desta estrada, serão recebi-
das propostaS para 6 fornecimento de diver- , -
soS wateriaeS para a 44 divisão; sobresalen-
tes para carros, vages e ferramentas, de

aaceôrdo com as relações e desenho gire
acham' na dita intendencia á dispos:ção das
concurrentes pára serem examinados. • •
. A concurreacia versará sobre a idoneida- .
de do ' proponente, prazo para a entrega e
preço cm libras, por unidade de material,
não se obrigando a estrada a acceitaas a':
proposta mais baixa. Os concurreiates deverão
comparecer na dita intendencia, no dia e
hora acima indicados, com as propostas fe-
chadas, devidamenta selladas, datadas, as- 	 •
signadas, com indicação de suas residencias -
e deverão esthibir, em separado, no acto da
entrega da proposta, o recibo da. caução
300$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, bem como a'prova de estarem quites.-
com a Fazenda Federal e Municipal quanto
ao pagamento do imposto de alvarás do li-
cença para o exercido de negocio, profissão
e industria.

Os concurrentes declararão acceitar as
instrucções, estabeleciam para o serviço de
concurrencia.
• Secretaria' da Estrada de Ferro Central do:.
Brazil, 30 de março de 1907.—O secretario,
Manlel Fernandes Figueira.

Dlinisterio da, Marinha
Repartição da CEirta Maritima"

szcçÃo DE PHARÕES
• AVISO•AOS NAVEGANTES N.. 9

Restabelecimento do caracter de luz do pitarei
de Aracajit, Estado de SJrgipe

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, _.,,
chefe interino da Repartição da Carta, Ma
tima, aviso aos navegantes que do dia 5 de
abril proximo vindouro em deante o pharol
de Aracajti, no Estado de Sergipe, exfiibirá,
a sua luz caracteristica por haver cessado o
motivo pelo qual esteve parada desde o dia
17 de outubro de 1936.

Secção de. Pharóes, 30 de março de 1907.
— Julião Alves de Lima, capitão de fragata,

•chefe de secção.	 (.

Esc ola, Naval
Da ordem do Sr. almirante, director, pre-

vino aos interessados que de accôrdo cora o
aviso n. 68, de 26 do corrente, do Ministe-
rio da Marinha, foram adiadas para o pro-
ximo dia 8 de abril a abertura das aulas
desta escola.

Escola Naval, 27 de março de 1907.—
Amador Bueno de Andrade, 20 oficial
vista. -	 (.

--
Capitania do Porto

Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra. -
capitão do porto, faço setenta que foram dis-
pensados dos logares que °ocupavam nesta
capitania, como capatazes, os seguintes se-
nhores, Antonio Liborio Guerra; Josá Bam- -
doira de Mello, Jacintho da Rua. Pereira',
Seraphim Antonio do Amaral, Francisco Pea
mira, da Encarnação, Francisco do Agonia
Casar, João Rodrigues da Silva, Pio José de
Carvalho, Quintiliano Maciel Ferreira Gui-
marães, José Ayres Luci°, Antonio Joaquim
de Andrade Bastos, Candido Ferreira e Ma-
noel Luiz de Mello.

Secretária da Capitania do Porto dó Ris.
de Janeiro, 30 de março do 1937,-,- José A. -
Ayrosa, secretario.	 -

• •

Sub-Direetoria do , 3Expe-
cliente do The'souro Federal

Da ordem da Srsdirector convido DDS'Lu-
' çia Cabral Nair° o, Carolina de Arruda
Martins Moreira a atiresentar ,ra . mesma
directoria os documentos necessarios ao
pronapto andamento de seus processos ' de
montepio; 'para o quê pódeut pedir esclare-
cimentos nesta repartição.

SubsDirectõria do. Expediente, 22 de março
de 1907.—J. A. 7'oscano Barreto, sub-di-
rector.	 ('

Recebedoria do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr, director,-em commissão,
convido os Srs. industriaes, negociantes e
mercadores ambulantes de produ.ctos sujeitos
aos impostos de consumo a virem registrar;
até 31 de março do corrente exercido, não só
os seus estabelecimentos, como os individuos
que empregarem na venda ambulante.

•- •
Pela patente do registro serão cobradas

as seguintes taxas
a) fabricas 	  200$003
b) deposito de fabricas e casas

commerciaes por grosso 	  100$030
c) casas commerciaes retalhistas;

exclusivamente do producto
tributado:

De la classe 	 	 54060
As demais 	 	 30$000

d) casas commerciaes retalhistas
com outros ramos de negocio,
além do producto tributado,
excepto charutarias 	 	 34160

e) casas commerciaes retallfistas
de mais da um produeto tri-
butado, por patente, até Ires • 20$000

I) mercador ambulante, por conta'
propria ou alheia 	 	 20$000

g) pequenos fabricantes, trabaa
lhanio só ou com um numero
de operarios que não exceda
a seis 	  20$000

De mais de seis a doze 	 	 50$000
Chamo a attenção dos senhoras interes-

sados para as seguintes disposições do novo
regulamento dos impostos de consumo :

Os industriaes e negociantes de productos
sujeitos aos impostos de consumo, que forem
devedores de multas, não poderão obter, re-
novar ou transferir o registro, sem prévio
pagamento ou deposito da respectiva im-
por tancia

O registro para o conamercio por grosso
só poderá ser concedido aos importadores e
aos atacadistas.

A categoria do adumarei, neste caso,
será regulada por outros impostos federaes,
e3taduaes ou municipaes.

Recebedoria do Rio de Janeiro,! de janeiro
de 1907.-0 sub-director interino, Epanú-
nondas Britto.

Caixa, de Aanoirtiza,ção
Reclamando João Teixeira de Barros os

juros em deposito das apalaces inscriptas em
sou nome'nesta repartição e havendo duvida
sobra a existencia do mesmo João Teixeira de
Barros, convido os interessados a apresentar
suas raclamações dentro de 30 dias, a contar
de 27 do corrente mez. -

Caixa' de Amortização, 26 do março de
1907.— O inspector, M. C. de Ledo. - X. •



Junta dos Corretores

COTAÇÕES DO Da 27 DE mAaÇo DE 1907

Assuear . brnco da Bahia 	 	 	 $40a	 por I.i1e.
Dita mascavo de Sergipe 	 70	 »

Dito idem da Parahyba 	 	 120	 » 	 s.
Aigoktão em rama, l a sorte, de Pernambuco.. 	 	 11$ por 10 kilos
Café 	  ::::: a 7$800 por ar rè,tt
Sch.) do Rio Grande 	 	 $S80 por kilo.
Assucar branco crystal da Bahia 	 	 $3,0 ).	 à)

Pretas e engiajamentog na samana de 2 5 a 30 do março de 100?
nnn••nn•	

'

DESTINO FRETES VAPORES QUANTIDADI1

Havre 	 35	 frs. e 10	 %	 por
900 kil os 	 Ievi ot 	 	  3.00) sacca,s de cairel'.

Marselha. 	 40	 fr.	 e .10 o/0 por
1.000 kilos 	 France 	 875 ditas idem.

Valparaiso 	 45 e	 5 o/0 por 1,000
kilos 	 Oravia 	  570 ditas idem.

Hamburgo.... , . 40 e 5 cio por 1.000.
kilos 	   Belgrano. 	 2.125 ditas idem.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1907. — O p,residente, judo Severinti da Silva.
O secretario, Sebastião S. da Rocha. 	 •

1.11111•n•n••nn.,
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Contador ia, da' Marinha
NOTIFIcAÇÃo DE REsPONSAvEt3

Pelo presonte scientiftco aos Srs. Jonathas
de Miranda Casixo. e Latidellrio Costa de
Araujo Coutinho que foram processadas as
contas de sua gestão, relativas aos periodos
de 14 do janeiro a 11 do maio de 1897 e de
18 de abril de 1905 a 21 de março de 1903;
,om que exerceram o cargo de agente com-
prador do Arsonal de Marinha do Rio de
Janeiro, devendo apresentar dentro do prazd
de 30 dias, contados da presente data, os
documentos que comprovem a applicação
das imp ,rtancias que receberam para as
despeza,s a seu cargo, na .fórma do art. 186
do regulamento annexo ao decreto n. 745,
de 12 do setembro de 1890, certos de que,
5.ndo aauelle prazo, terão os respectivo
processos o devido andamento.

Contadoria da Marinha, 26 do março de
1907. — O contador, Bento de Carvalh) e
Souza Junior.

Capitania do Porto
De ordem do Sr.. capitão de mar e Oura.,

capitão do porto, faço sáente aos capri,ães e
mestres d3 navios nacion3,es e estrangeiros
que,de hole em diante,podem entrar e sahir

..livremente de-te parto, a qualquer hora da
noite, dependendo a sabida do passe dado
por esta capitania, e ficando, portanto, dis-
pensa,dos a senha policial e signies conven-
cionaes das fortalezas.

Secretaria da Capitania do Porta. Rio de
Janoiro, 28 de março de 1907. — José A. Ai-
reza, secretario.
,n511nnnn•••n••n•n

PARI:E Culvtivartuilui
Camara S.Vn(bte.al dos Corre-

tores de Validos Publicos
da, Ca,pita,1 Vecieral

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

90 d/v A' vista
Sobre Londres. 	 	 15 5 32 15 1,64

A Pariz.'.. 	  ..	 $133	 1639
a Hamburgo....	 $778	 789
a Italia, 	  ....	 —	 '693
» Portugal 	 	 —	 i:455

. » Nova Yorlt 	 	 —	 3$315

	

i Libra esterlina, em moeda ..... ... 	 16$050
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 14,803--

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO-3
E PARTICULARES

Apolicns geraes de 5 %. miudas.. 1:018300
Ditas idem idem do 1:000$...... 1:031$000
Ditas do Emprestiroo Municipal

do 1900, port 	 	 139$500
Ditas do Estado de Minas Gemes,

de 1:000$, 5 %, nom 	 	 830$000
Ditas do , Estado do Rio de Ja-

neiro, de 1004, 4 %, port. 	 	 68:1,000
Ditas idem de 500$, 6 o/" nom 	 	 433$000
Banco do Brazil. . 	 	 123$500
Dito Commercio 	 	 180$003
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 11$750
Dita Cantareira e Viação Flumi-

nense 	 	 130b)
Dita Tecidos Corcovado 	 	 205$000

Vendas por alvaret
4 apalices gemes de 200$, de 5 10 1 : 0 155;009
4 ditas idem idem idem 	  1:018000
1 dita idem de 5 )0$, idem 	  1:02t000
1 dita idem, idem idem. 	  1:020$000
;1 dita idem do 1:000$. idem— 1:029000
6 ditas idem idem idem 	  1:030$000
.13 ditas idem i tem ide n 	  1:031$000

ditas ideal ide.n idmll 	  1:032000
30 aniles da COITO. Cooperativa
ar M. do Brazil 	 	 15,000
Secretaria da Cainara Syndieal do Rio de

Janeiro, 30 de março de 1907. —José Clicrudio
'ila Silva, syridico..— .	 • o

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Viação e Te-
celagem «Carioca»

Vigesimo primeiro relatorio da directoria
relativo ao anno de 1900

Srs. accionistas — Em observancia Às dis-
posições dos nossos estatutos, a directoria
apresenta-vos o rolatorio e mais anilemos re-
ferentes ao anno de 1903.

• Primeira fabrica

Esta conta soffreu um pequeno augmento,
durante o anno de 1906, de 1:054780, impor-
tancia de direitos na alfandega, etc., para
a engommadeira de que tratamos em nosso
relatorio de 1905.

Quanto aos edificios, dependencias e ma-
chinismos, tee-n sido mantidos, corno sem-
pre, em perfeito estado de conservação e
funccionamento.

Segunda fabrica

Esta conta teve pequeno augmento de
1:996$, custo e direitos da alfaadega, etc.
de urna machina para aperfeiçoamento do
panno.

A conservação dos edinclos e dependencia,s
e o funcciona,meato dos machiais mos mere-
ceram os nossos especiaes cuidados.

Terrenos e predios

Esta conta soffreu um accrescimo de
17:415$580, proveniente do ladrilhamento
dos predios as. 38 e 38 A da rua D. Cas-
torina, por exigeacias da Inspectoria de
Hygione, e de pequenos melhoramentos nos
pateos internos das fabricas e principal-
mente pela continuação da perfuração de
mais troe poços artesia,nos, acquisição de

um pequeno compressor do ar para e_
mesmos.

Folgamos em poder assegurar aos Sra ac.
cionistas que afinal po lem )s dar pio sol-
vida a questão do abastecimento de agua
para as fabricas, pois os resultados obtidos
ultimamente teem sido excellentes e com
mais algum despondio esperamos dar esses
serviços por concluidus, sem termos que re-
ceiar para o futuro os nlaus effeitos de unta
Sena prolongada.

Serraria

Não sofTren alteração alguma liffla conte.
durante o armo de que se trata,

Luz electrica

A insignificante differença para mais nPsfa,
conta representa o assent . ‘mento do Ao pata
algumas lampa,das electricas no e..$4,npto:o
das fabricas.

• Linha ferrea

O augmento de 106$109 nesta mela
pre‘ienta o custo de uma plataforma gyrD.--
tona em frente á sala do patino.

Moveis e utensilios, semoventes e . onateria?
rodante

Estas contas no sou conjuncto soffrerags
urna sensivel re "noção pelas depreciaçõe,s
exaradas nas demonstrações das contas de
lucros e perdas aqui annexas.

Fundo de reserva

Não soffreu alteração alguma esta. Cata
durante o armo de 1906.

Fundo de depreciaçao

Tanto o da primeira fabrica como O aa se-:
gunda fabrica não soffrerr ,o alterrtão
rante o anuo de 1906. •

.)



Edificiox, dependencias e
chinismos;primeira fabrica,
valor destas contas 	

Edificios, dependencias e ma-
ohinismos, segunda fabrica,

• valor destas contas.. ......
Terrenos e predios,valor desta

conta 	
Serraria, idem 	
Linha ferres, idem 	  •• • • .
Luz electrica, idem 	
Manufacturas, materiaes, etc 	 ,

em ser, valor em manufa-
cturas, algodão em rama,
diversos artigos no almoxa-
rifado, material para en-
gommagem e alvejamento,
fios, drogas, carvão e es-
tampilhas para o imposto
de con ai mo 	

Moveis e utensilios, valor em

Dividendos atraza-
dos, 31° divi-
dendo 	 250$000

Idem, 32° idem.... 300$000
Idem, 33° idem.... 300.000
Idem, 34° idem.... 3000000
Idem, 350 idem.... 1 :020$000

360 dividendo a distribuir, a
8$000 por acção em 18.000
acções 	

Impostos s/o dividendo, saldo
desta conta 	

Diversas contas, saldo de di-
versas 	

Diversos credores, saldo de
diversas contas 	

9.382:350$830

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1906.—Os directoras, irecleric't Burroices.
—Georye Casey.

DALANÇJ GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1903

Activo
• •	 •	 ••

1.067:085$060

2.732:054010

3.286:542$330

1.733:942$900
32:339$380
5:189$680

86:898$620

2:170$000

144:000$000

3:600$000

36:503$240

552:986$100

• 20 semestre
Thesouro Nacional. 5: 111$870

, Prefeitura Federal. 4 :712$720
ljpp os to de con-
ç sumo'	  120:481$490 130:300$080

•
253:124450

Obsereaçaes

Dos lucros resultantes das operações do
anilo de 1906, pôde a directoria distribuir
um dividendo á razão de 8 % ao anno, para, •p 1° semestre de 1900, e outro á razão de

% ao anuo, para o 2° semestre.
Infelizmente, cià resultados do 1° semestre

fcrifana diminuidos pela parada forçada dos
'trabalhos das duas fabricas durante a gréve
dos tecelões em maio e junho e que se pro-
longou por 22 dias.

Na assembléa geral extraordinaria relli-
ztda em 15 de junho de 1906, a directoria
deu conta em relatorio mais detalhado das
causas que alguns dos operarios julgavam
base sufficiente para as reclamações que
apresentaram, e, outrosim, da marcha dos
acontecimentos até essa data, tendo nessa
occasião os Srs. accionistas approvado una-
nimemente uma moção de solidariedade com
os actos da directoria, resistindo ás exigen-
cias exaggeradas dos operarios em greve.

Em janeiro de 1906, forçado por molestia
grave em pessoa de sua familia, partiu
para a Europa o director Sr. Ilenry F.
Tyler, tendo-lhe sido confirmada a licença

• para ausentar-se, pela assernbléa geral
• ordinaria, de 4 de abril do mesmo anno.

Este senhor voltou e reassuiniu o seu cargo
em agosto de 1906. Pouco tempo após, par-
tiu o director Sr. George Casey. com licença

*concedida pela mesma assembléa, para tra-
tar de sua saude bastante alterada, voltando
a assumir o seu cargo, em fevereiro deste
anno.

Aproveitamos a occasião para agradecer
aos Srs. membros do conselho fiscal a sua
valiosa cooperação nos momentos criticos
da administração, durante o anuo de 1906,
e asseguramos aos Srs. accionistas que esta-
mos promptos, como sempre, a fornecer
quaesquer outros dados, que julgarem im-
preseindiveis para melhor comprehensão dos
lacas3s actos durante o anno de que se trata:

••	 Rio de Janeiro, 28 de feverei..o de 1907.—
Os directores, Frederick Bierrowes,	 Henry
F. Tyler..~George Casey,

•ffie.
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Emprestimo por debentures

De conformidade com as condições dos
einprestimos por esses titulos e conforme
vereis polo balanço de 31 de dezembro de
1906, foram amortizados 496 debentures da
l a serie e 235 da 2° serie, em 22 da outubro
de 1906, tendo sido feita esta amortização
por sorteio e em pequena parte por compra
ma praça de aceôrdo com a autorização exa-
rada nas escripturas dos emprestimos. •
• As listas dos debentzeres amortizados por
sorteio e compra acham-se incluidas nos
411119rilo5 juntes,

Impostos

Durante o armo proximo passado, a com-
.	 pan ia pagou os seguintes:

l° semestre. 'Nb
Thesouro Naciónal. 10 :407$410
Prefeitura Federal. 9:104680
Imposto demi-
, siinao 	  103:309$230 122:817$370

moveis	 e material	 para
eseriptorio 	 16:593$940 BALkNÇO GERAL EU 31 DE DEZEMBRO DE 1903

Diversos devedores, saldo des-
tas contas 	 12:232$910 Activo

Semoventes, valor em ani-
maes 	 9:120$740

Material rodante,	 valor em
caminhões, arreios,ete.... 10:12$200

Edificios, dependenclas e ma-
chinismos,psi meira fabrica,,

Acções	 caucionadas,	 valor
desta conta 	 30:000;,000

valor destas contas 	
Ecliftcioe, de,pendencias e ma-

2.732 : 115$720

Seguros, saldo desta conta .• 	
Contas correntes, idem 	

18:482$780
332:01200

chinismos, segunda fabrica,
valor destas contas 3.288:53%330

Sello de debentures, idem 	 401$260 Terrenos e predios,valor desta
London & River Plale Banis,

liznited, idem 	 _300400
conta 	

Serraria, idem 	
1.743:644$220

32: 3A$080
Caixa	 da	 fabrica,	 dinheiro

existente 	
Caixa, idem 	
Conservação em suspenso, va-

1:775$310
1:706$330

Linha ferrea, idem. 	
Luz electrica, idem ......
Manufacturas, matar aes, etc.,

em ser, valor em manufa-

5 :189$980
86:894620

lor desta conta 	
Almoxarifado	 em	 suspenso,

idem 	
Walter Harrison, saldo desta

conta 	
Impostos, idem ......	 •	 .

34743

1:078$400

500600
3:330$050

cturas, algodão em rama,
diversos artigos no almoxa-
'irado,	 material para ea-
gommagem e alvejamento,
fios, drogas, carvão e estam-
pilhas para o imposto de
consumo 	   994:371$190

Moveis e utendlios, valor em
9.382:350630 moveis e material para es-

criptorio 	 16:002$750------------- Diversos devedores, saldo des-
tas contas 4:674060

Passivo Semoventes, valor em	 ani-
maes 	 8:427:1200

Material rodante,. valor em
Capital,valor de 18.000 aeções 3.600:000$000 caminhões, arreios, etc 	 9:621$793
Fundo de reserva, valor dea . Acções	 caucionadas,	 valor

conta 	  500:000$000 desta conta 	 31:000$V0
Fundo de	 reserva	 especial,

saldo desta conta.......... 3:018$400
Seguros, saldo desta conta 	
Contas correntes, idem 	

16:848$170
488:64C$250

Fundo de garantia, idem....
Fundo para depreciação do

300:000$00) Sello de debentuves,
London	 River Mate Bank

499$230

machinismo, primeira fa- li»zited, idem 	 300$400
brica, valor desta conta.... 300:000$000 Caixa	 da	 fabrica,	 dinheiro

Fundo,	 idem idem, segunda existente 	 27:801$690
fabrica, idem 	 	 400:000$000 Caixa, idem 	 3:458$740

Lucros suspensos, saldo desta
conta 	

Amortização	 de de'entures,
1° série, saldo desta conta:: .

56:017$940

917:600$000

Almoxarifado, em suspenso,
valor desta conta, 	

Samuel F.	 Butcher,	 saldo
desta conta 	

11$100

1:522$040
Amortização, idem idem, 2°

idem 	 353:900$000
Contas a recelrr na fabrica,

valor desta conta 	 7:028$000
Emprestimo por debentures,

1° série, idem 	 939:600$000 9.497:934$160
Emprestimo, idem idem,	 2°

série, idem 	  870:800:000 Passivo
Caução da directoria, valor

desta conta 	
Lettras a pagar, saldo desta

30:000$000 Capital,	 valor do	 18.000
acções 	 3.600:000$000*'•

conta 	 340:102$860 Fundo de reserva, valer desta
Juros de debentures, 32:052030 conta 	 	 500:004000.

XI •



• 7:063$680
.300:000$000

3)0:000$000

400:000$000

49:503$570

937:200$000

377:400$300

850:600$000

825:200$000

30:000000

376:69W69
31:760$350

578:531$436
Para fazer face a este passivo, contavamos

apenas cora as seguintes verbas do activo
Fabrica de Nitheroy.........	 433:391$380
Obrigaçães a receber 	 	 8:558$775

Mereadorias—Existencia nas
seguintes secções :
De fumos 	  1:l695)3
Da tecidos 	 	 70)$3l0
De perfumarias. 3:519$450	 5:339$290

Devedores geraes	 12:785$730
Caixa : saldo em

dinheiro 	 	 630$550
Moveis e utensi-

lios 	 	 16:000$000

Somma

Constiluiedo de 24 de fevereiro de 1907

Instituição essencialmente philantropick
philosophica e progressista, tem a Maaorti-
ria Braziloira por objectivo o aperfeiçoamen-
to material, moral e intellectual da huma-
nidade, por meio da investigação constante
da verdade scientifica, do culto inflexivel
da moral e da pratica desinteressada da so-
lidariedade.

Art. 4. 0 São deveres do Maçon
1.0 Reconhecer como Irmãos todos os Ma-

çons regulares e prestar-lhes, bem como aS
suas viuvas e filhos menores, todo o auxilio,
que puder.

3.° Representar e recorrer nos termos do
Regulamento Geral contra qualquer acto que
lhe pareça injusto e contrario ao Codie Ma•
çonico e ao bem da Ordem e que julgue
offen i1V0 dos seus direitos pessoaes.

Art. 10. Os Maçons aggremiam-se em Cor-
pos ou Oficinas de trabalho que, conforme
os gráos que praticam, se denominam
Lojas Synt5olicas, as que trabalham nos
gráos symbolicos apenas; Lojas Capitulares, aã
que o fazem até o de Cayalleiro lisa Cruz,
é Conselhos de Kadosch ou Areopagos as qukt
trabalham atã o de Cafflpieiro ICadosoh.

4.•

wen•

•

•. •

•

tiOnaiiigo

Fundo de reserva especial,
saldo desta conta 	

Fundo de garantia, idem 	
Finado para depreciação 'do

machinismo, primeira fa-
brica, valor desta conta 	

Fundo idem ideai, segunda
fabrica„ idem 	

Lucros suspensos, saldo desta
conta 	

Amortização de de,bentures,

	

1° serie, saldo desta conta 	
Amortização, idem idem, 2a

serie, idem 	
Emprostimo por debentures,

1° serie, ideh 	
Emprestimo, idem idem, 2a

serie, idem 	
Ca,uçl.o da directoria, valor
' desta conta 	
Lettras a pagar, saldo desta
. conta 	
Juros de deben tures, ideia 	
Dividendos atraza-

dos 31 0 dividendo- 250f000
Idem, 32° idem.... 300 000
Idem, 330 idem.... 300$000
Idem, 340 idem....	 300$')00
Idem, 350 idem...	 660$000
Idem, 3(3 0 idem....	 440$000

••nn••n •nnn

370 dividendo a distribuir, a
12$ por acçã,o em 18.000
acções 	

Imposto s/o dividendo, saldo
desta conta 	

Diversas contas, saldo de di-
versas 	

Diversos credores, saldo do
diversas contas 	

9.497:931$160

S. E. ou O. — Rio do Janeiro, 31 de
eezembro de 1936.—Os ciirectores, Frederick
Burrowes. —11enry F. Tyler.

--
Em cumprimento do disposto no art. 16

do decreto ri. 164, de 17 de janeiro do 1890,
a companhia declara que, durante o armo
findo em 31 de dezembro de 1905, se lavra-
ram em seu registro 42 termos de transfe-
receias de 1.559 acçães, soado

Por venda 	  654
Por caução 	 	 191
Restituição de caução 	  254
Por alvará do juiz da Ia vara 100
Idem idem idem 20 idem 	  256
Idem idem idem 3a idem 	 	 30
Idem idem de Sete Lagaas

(Nlinas Goraes) 	 	 24
Idem idem da Provedoria e

Residuos 	 	 60

1.569
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1900.-
s directores, Frederick Burrowes. —• Ilenry

F, Tyler.

Somma 	 	 481:756$225
Foi um dos nossos primeiros actos saldar

a divida que a companhia mantinha com os
cessionarios do Banco do Brazil, e assim, por
escriptura, publica de 19 de junho de 1936,
passada em notas do tabellião Evaristo Valle
de Barros, demos em acção, in sautum, todos
os machinismos e utensilios existente na
fabrica em S. Domingos de Nitheroy, que
figuravam no activo pela somma de tais
438:394880.
Vendemos as mercadorias exis-

tentes nas diversas secções
pelo valor que alias repr4-
sentavam no activo 	 	 5:389$290

Vendemos 03 moveis e uten	-
- sities pela quantia de 	 	 10:919$810
Recebemos pela liquidação de

obrigaçães a receber 	 	 3:690$900
e pela liquidação dos deve-
dores geraos 	 	 11:280$439

7----
Somma 	 	 31:280$439

Com 9 apurado fizemos os seguintes paga-
mentds :
Alugueis vencidos 	 	 4:804000
Parias dos 6perarios, de maio 	 6:950$820
Despeza,s cora escripturas, pit-

blicactieS de avim e diSs-
pois provát..	 12L311$049

4,

Oi214
411

Pagamentos de diversas contas

Paaaanentos de diversas obri-
da praça 	

	
1:818$650 •

gações 	 	 3:306$300,
Saldo em dinheiro em 11 de se-

tembro 	  	  2:724$160
Ficaram ainda credores na importancia de

77-(61$782, conforme a relaçãe annexa,
como a sbmin21 em nosso poder não chegavá;
para o seu pagamento, resolvemos nos en"-
tender com todos elles, propondo-lhes uni
rateio de 5% para o seu pagamento poE

• nestas concliçães saldámos credites na
importancia de. 71:088$70), restando ainda
10 credores -representando 5:974082, cujo

-rateio de 5% importa em 298,710.
Eis, Sra. accionistas, o que se nos offerece

dizer sobre o estado da liquidação a nosso
cargo.

Quaesquer outras informaçãeà que neces-
sitardes estaremos promptos a vol-as for-.
necer.	 -

Rio de Janeiro, 13 'de março de' 1907.—
Eduardo Rudge.—Thonlaz Rabello.

Os abaixo assignados, nomeados fiscaes
desta companhia para o periodo da liqui-
dação, veeni apresentar o seu parecer o de-
claram que as contas estão nos 'casos de
'serem acceitas.

Decretada a liquidação arnigavel não po-
diam os liquidarites proceder de melhor,
ferina no intuito de salvaguardarem os in-
teresses dos: credores, e assim foi praticado
distribuindo-se uni rateio de 5 0/0, conforme
a respectiva lista, a 24 credores represen-
tando 92 °/..

Nesta conformidade, propãem os abaixo
assignados a approvação dos referidos actos
o contas c que fiquem os liquidandes habi-
litados á praticarem DS actos ulteriores de
final liquidação.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1907. —
.Iosd de Oliveira Coelho. —Antonio Avelino
Barbosa.—Sainuel Josá Pereira de Neves.

SOCIEDADE CIVIS

Grande Oriento do 13razil

EXTRACTO DAS DISPOSIOES DA CONSTITUIÇÃO
QUE SE PUBLICAM PARA SATISFAZER-à AO
DISPOSTO NA LEI N. 173, DE 10 DE SETE31B11,0
DE 1893

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Srs. accionistas — De conformidade com o

art. 17 dos nossos estatutos, o conselho fiscal
procedeu ao exame dos livros, contas e mais
documentos da Companhia de Fiação e Tece-
lagem «Carioca», concernentes ao anno pro-
*imo findo.

A escripturação acha-soem dia, boa ordem,
clareza e perfeição ; em vista do que, propo-
Ines aos srs. accionistas a approvaçao das
referidas ',In-tas, conforme o balanço fechado
ein à l de ::; . .ernbro de 1906.

No dia 12 do corrente visitamos as duas
fabricas, encontrando tudo na melhor ordem,

aitsselo e regularidade.
Na segunda fabrica foi collocada uma Ma-

, 'China para aperfeiçoamento de pana&

bIARrijr (SPÉratAx;

Acham-se conclaidos ires poços artesia-
nos, dando o inallior resuftado.

A directoria sempre splicita e fazendo as
maiores§ econonaiaa nOS Melhdramentos
acima.

Rio do Janeiro, 14 de março de 1907.
—Santu'el Robinson.,Antonio Mariano de Me-
deiros„—Frank \NU P. Dennis,

, •
Companhia, Mannfewtora de:

timos
(Em liquidação)	 • '

Srs. accionistas — Eleitos, em assemblaa
geral de 16 dejunlio de 1906, liquidantes
Companhia Manufaetora de Fumos; inves-
tidos de plenos e illimita,dos poderes pára
transigir,alienar, hypothccar epraticas todos
os actos necessarios á liquidação final da
companhia, em virtude da resolução da mesma
assembléia, que a declarou dissolvida e posta
em liquidação amigavel;vimos, em ob ,diencia
ao art. 164 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, dar-vos conta de todos os nossos
actos.

Pelo balanço que vos foi presente naquella
assembléa,o passivo da companhia elevava-se
a 573:534433, demonstrando da seguinte
farma:
Alugeis a pagar 	
Impostos a pagai. 	
Parias a pagar 	
Obrigações a pagar : Ven-
cidas e a vencer 	
Direitos a pagar 	
Contas da praça 	
Banco da Repdblica e outros

4:800$500
10:072$030
6:950$320

71:768$122
10:857:5400
25:793$010

418:290$084
- — — —

	~e.

2:250$000

216:000$000

5:400$000

66:423$420

592:434$180

GR.
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Art. 11. O Grande Oriente do Brazil ou-
• torga e assezura ás Officin Is da Federação

mona autote. Mia no que concerne e é pe-.	 a 'ar á adansinistraçã,o destas, nos termos e
'e accôrdo com as diaposições do Codigo

-aso.
Ma-

°t. 12. Deveria as Oficinas ser sempre
ceasultadas sobre as medidas de interesse
maçonico geral e, sempre que estejam mates• •
cotia o Grande Oriente, se lhes reconhece o
direito de administrar e dispor livremente
de seu , patrimonio;—ellas S5.3 indeperelente,s

• nestócante ao auemento de &dará dos mem-
brós do seu quadro.

-ParagraPho unico. Não poderão as Ofici-
nas, como parte integrante do Grande Orien-
te, sem prévia autorização da Assombra
Geral, contrahir dividas ou gravai'. de
quer modo o sou patrimonio.

Art. 16. São deveres de uma, Offioinas
a) observar cuidadasamente tudo quanto

diz respeito ao espirito e termo da institui-
ção, cumprindo e -fazendo cumprir .o que
dispõem-o Codigo Maçonico e as Leis, assim
como as ,determinações dos Corpos Supe-
riores;

-1rt. 17. São direitos de uma Oficina:
sa organizar, mod[ticar e interpretar o

SOU Regulamento Interno, respeitadas as pre-
scripções do Código Maç.onico ;

d) . gerir os seus fundos do accardo com oà*
preceitos do Codigo Maçonico ;

) dirigir á Assembléa Geral qualquer pro-
posta de reforma da Constituição e Leis com-
plementares, bem como reeresentar sobre
medidas que julguem do intersase geral para
a ordem :

h) recorrer 'sem effeita suspensivo para a
a Assemblea Geral, das 4OCISões do Conselho
Geral da Ordem, sobre neg, cios de intnsesse
das mesmas Officinas, sempre que tal recurso
seja expressamente admittido por Li;

p) expedir o placet aos obreiros de seu
quadro, de accardo com as disposições do Re-
gulamento Geral da Ordem ;

Art..20. Varias Officinas da mesma ou de
diferentes localidades podem, precedendo
autorização do Grão Mestre da Ordem, con-
gregar-se para deliberar em commum, se , a
em reuniões plenos, Seja por delegação,
acerca de queataes de interesse maçonico
geral, sendo que as resoluções assim to-
madas a .ninguem obrigam sem a appro-
vação dies Corpos Superiores da Ordem.

Art. a3. Os direitos das Oficinas podem
suspender-se por acto do Grão Mestre Grande
Commendador, fuitdamentado em dispo-
sição legal, especialmente quando provo-

•. eado esse acto pela recusa de olediencia ao
Grande Oriente do Brazia

§ São nullos e irregulares tudos e quaes-
quer actos praticados por Oficinas sus-
pensas dos seus direitos.

MIM	 Art. 25. As Officants, regidas pelo presente
• Codigo e pelos Regulamentos particulares

deite derivados, formam entre si urna Fe-
••• • deração que, sob a denoinin tção de Grande

• - ~lite do Bra.zil, com sede e fôr° na ci-
dade do Rio de Janeiro, é a suprema e ex-
clusiva Autoridade da Ordem- Maçonica'no

• Brazil.
• Art. 26. O goVerno do Grande Oriente do
I3razil, que tem por orgãos os Poderes Le-

• gislativo, Executivo e Judiciaria constitue-
se tendo por base o suffragio de todo o Povo

• Maçonico.
Art. 29. A Assembléa Geral, Poder Legis-

lativo da Maçonaria Brazileira, compõe-se
*E/ de Membros effectivos e lionorarios, sendo

que, só os primeiros padem votar e ser vo-
;ados, e só póde func,cionar com a presença
le 33 de seus membros, 'pelo menos.

Art. 32. A Assembl a Geral deve reu-
nir-se no dia 24 de junho de cada anno, e os

• seus trabalhos durarão tantos dias quantos
ãejam necessarios para a votação do orça-
wento 0 Outros assumptos.

_AO

Paragrapho unico. Reunir-se-lã extraor-
dinariamente a Assembléa, sempre que o
Grão. Mestre julgas necessario convocai-a,
ou quando tal convocação lhe seja solicitada
pelo Conselho Coral da Ordem • ou por, leio
meno

'
s	 dos membros effectivos da mesma

Assemblaa.
Art. 36. São funccionarios da Assembléa

Geral e por ella eleitos: 1 0 e 2° Vigilantes,
Oradór, Sesret •trio, Orador Adjunta, Secre-
tario 'Adjunto, 1 0 e 2° Expertos, 1° e 20 Mes-
tres de Ceramonias, Cobeidor e'Cobridor
Adjunto, os seia primeiros eleitos por maio-
ria absoluta dos presentes, e os restaates por
simples maioria relativa.

Aat. 37. Na pessoa do Grão Mestre, eleit.)
pelo suffragio livre de todos os Maçons da
Feleração, reside a mais elevada represen-
tação da Maçonaria Brazileira.

Compele-lhe
1• 0 Rearesontar o Grande Oriente em suas

relações com ás autoridades civis e Cem as
Potencias alaçúnicas estrangeiras.

9.° Convocar extsaordinariamente a As-
semblea Gesal quando o julgar necessario;
bem como no caso do art. 32 parageapflo
unico.

10. Suspender do gozo dos direiass ma-
çonicos, em casos excepeionaes, a qual pier
Oficina ou Maçou individualmente, durando
tal susaensão até que se proanuciern a res-
peito os tribuna,es competentes, aos quaes
dará immediato conhecimento de seu acto.

Il. Dissolver em a:0os graves e ur-
gentes o Conselho Geral da Ordem, coevo- •
cando neste caso immediatameate a AÁ-
sernbléa Geral, para dar-lhe conhesimento
do acto e de suas causas e 'fazer-se nova
eleição ; até que essa se reVize seião
attribuições do Conselho exercidas pelo pro-
prio Grão Mestre, assistido polo Grande Ora-
dor, Grande. Secretario e Grande Thesou-
reiro.

Art. 41. Alétit do Grão. Mostre e Ge".o
Mestre Adjunto, que são membros natos do
Conselho Geral da Ordem, aos qu tes cabe a
presidencia, compõe-se este de 18 membros
eleitas pela Assembléa Geral, dentre os
mestres maçons que tenham domicilio no
Poder Central.

Art. 42. Annualmente procederá o Con-
selho á eleição de sua administração, assim
constituída: 1° Grande Vigilante, 2° Grande
Vigilante, Grande Orador, Grande Secretario
Geral da Ordem, Grande Theseureira Geral
da Ordem, Gramtp . Mestre de Cerimonias,
Grande Chanceller, Grande Hospitaleiro e
Grande Cobridor.

Art. 45. O Conselho Geral da Ordem pro-
videnciará para serem recolhidos ao Archivo
e Thesom•aria do Grande Oriente todos os
livros, documentos, valores, bens e mais
effeitos lias Oficinas que abaterem columnas.

Art. 4e. O Poder Jadiciario maçonico, em
suas tres instancias, constitue a Justiça ma-
çonica, á qual compete:

1°, julgar os conflictos de jurisdicção
2°, julgar as appellações e recursos que

lhe forem reservados por este Codigo.
§ 1. 0 Os recursos para o Supremo Tri-

bunal das decisões de inferior instancia teem
sempre efeito suspensivo, cabendo recurso
ex-officio, sempre que for imposta a pena de
expulsão de Maçon ou eliminação de Ofi-
cina.

Art. 55. O Grande -Thesoureiro Geral da
Ordem é o guarda dos metaes do Grande
Oriente e effectua o recebimento das recei-
tas e o pagamento das despezas autorizadas
pelos poderes competentes.

Art. 71. AsLojas com sede nos Estados da
Repablica poderão constituir Grandes Orien-
tes Estasloaes sob OS auspiõess do Grande
Oriente do Brazil, desde que existam no Es-
tado pelos menos 21,- das quaes tres no mi-
nimo erajum mesmo Oriente, e seja, appro-

vada a creaçao por tres teutrats eare . :A das
referidas Lojas.

§ 4. 0 Quando •em um Faiado ires metrets
partes das Lojas retirarem o seu yoattesse ea
Grande Oriente Eatadoal, o Assemblea. Geeal
resolverá a respeito da extineçao ou p
nencia de1le.

Art. 7i. Das decisões das Assombleas Es-
tadoaes contrarias à Con-tituasSe ou eos in-
terce es da Ordem, haverá recurso para a
Assembléa Geral, intsrposto pelo Grande
Orador ou por cinco Representantes á mesma
Assemblea.

Paragrapho MIA. EM casos graves e nar--
gentes poderá o Conselho Geral da Orlem
sustar a decisl i ou resolsição, convocando
em seguida a Assombléa Geral para reeilver
a respeito.

Art. 75. A presente Constituição é ratar-
maVel no todo ou em parte Por propo sta do
qualquer Officina ou Representante, tu- aaila
em e ,nsideração pela Assomblea Geral por
maioria absoluta de votos.

Toda a propista tendent t a medirem a •
Constituição, deaois de tomais em conside-•
ração paa Assmablaa„. .sera °aviada ao ex-
adie das Oficinas quiareapoedeeão no 'prazo
maximo de seis mezes.

Na reunião seguinte, a Assembléa decidirá
a respeito, a menos que o t onselho Geral da
Orde:ii considere urgente o assumpto,on haja
pediJo da maioria das Oficinas, caso em que

Assemblea se retirará em periodo extraor-
dinario e constituinte.

Art. 85. O Grão Mestre expedirá os neces-
caries ados para a exe,suç :o dessa Cansti-
taição.

Os associados não -respondem subsidiaria-
mente nelas obrigações que coetrahirem
sus representantes em nome do Grande
Oriente.

Fundadores:
Josl Bonifacio d s Andrade e Silva.
aftaecaal Joaquim de Oliveira Alves.
Joaquim GoneafveikaLeao. •
Capitão João Mendes Vianna,.
Paire Jasuario da- Cueba Baebosa.
Capitão Manoel José de Oliveira.
Francisco das Chagas Ribeiro. .
Coronel Lu i z Frieira da Nobrega de •

-Souza Coutinho.
Joaquim Jose de Carvalho.
João da Rocha.

E outros:	 -
Administração actual:

Gr. • . Mest: • :—Dr. Lauro Sudré.
alest. • .—Adj. • . Dr. A.G. P. do Sá -

Peixoto.
1° Gr. • . Vig. • .—João Rebello Gonçalves.
2 0 Or. • . Vig.. . — Honerio Ximenes do

Prado.	 •
Gr. • . Grad.' — Eduardo J. Pereira Ra-

boeira
Gr. • . Soer.' . Ger. • .—Dr. J. Frederico de

Almeida.
Gr. • . Thez. • . — A. J. da Rosa Baptista.
Gr. • Chanc. • .—Alcebiades Leite.
Gr. • . la.sp. • .—José Joaquim Lopes Braga.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1007.

ANNUNCIOS

Fallen.cia de Francisco Ari-
-Lides de Messias

O abaixo assa gnado, syndico provisorio da-
quelha faliencia, convida a todos os credores,
de accôrdo com o art. 187 da lei de fallen-
cias, apresentarem seus titulo: a ria do
Hospício 141, afim de serem conferidos pelos
livros.

Rio d 3 Janeiro, 27 de março de 1907.—
Antonio Josd MarLis Tinoco.
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